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Pelos augmentos Introduzidos, tanto no pre¬ 
sente volume como no 2 ,* d'esta mesma obra, 
pontos em duvida esclarecidos e remodelação 
completa do texto, consideramol-os, para todos 
os effeitos, propriedade nossa, como iá o era o 
3.° volume, para o que estio, em conformidade 
com a lei, devidamente registados. 


ADVERTÊNCIA 



São muitas as ediçOes que se hão publicado do 
Livro de S. Cypriano , e todas ellas, ao que pare¬ 
ce, leem sido bem acolhidas pelo publico. 

Todas essas ediçães. porém, são divididas em 
DOIS VOLUMES, ou duas parles, e não eslá por 
conseguinte, nenhuma d’ellas completa. 

A obra que damos a publico, sob o titulo de 
Grande Livro de S. Cypriano ou Thesouro do Fei¬ 
ticeiro, consta de TRES VOLUMES, ou tres par¬ 
les distinctas, a saber: 

PRIMEIRO VOLUME 

Vtdii de AL Cypriano. 
liiftcriir-cfien no* reIÉiri 

Oracde» |>nrn o meio 'írliidft.de* e mein 

noite# 

tlnnelrn de de*encaniar tliesouru* e on loga- 
re* onde *e entoniriirii o* m©*moii» 
KipÜcaçáo do* plinnta*mn* c *omÍim«- 
Arte de deitar a* carta*# 

Hanelrn d© lér d» *imi*. 

Poder©* occuUo*, etc. 

SEGUNDO VOLUME 

A cruz d© M, iiarltiolotueu © 8. Cypriano. 
Verdadeiro ltie*ouro dn nsngien pretn © 
hrnn cr. 

Segredo» «a feitiçaria, para o toem e para n 
mnl. 

KcceiluN para aprenanr caaamentoa, ele. 


TERCEIRO VOLUME 


In^nerlcuaiiçiiii de H. Cyprlfino, ou prodígio* 
do DlaDo, liintorla verdadeira aeenteclda 
no reino da «.nlliza- 
Om ilieMouro* dn ftalliza* 

GNpiriies diabalicaa que Uireafam a» ea«na 
com eNfrondiit ? c remediou para oa evitar* 
liuenn dichii? arte de ler o futuro na palma 
da* múoi 

AlcbiailA ou arfe de fazer ouro, 

Puderei occullo* do odlo e do amor, 

A feiticeira de Évora, ou titutorla da lenspre 
noiva, etc. 



Prevenimos* pois, as pessoas que teem predilecção por 
esta ordem de leituras, que o Grande Livro de S. Cypria - 
no, se compoe de t&es volumes* e quem não possuir toda a 
edição não poderá conhecer a fundo o extraordinário poder 
d’aquelle notável magico. 

Devemos o original do 3,° volume, que completa o Livre 
de S, CyprianOy ao seu collector, o nosso presado amigo de 
Barcelona* D. Gumerzíndo Ruiz Castillejo y Moreno, pro¬ 
prietário da Bibliotheca Acadêmica Peninsular Catalani,q\ie 
nos vendeu o direito exclusivo de traduzil-o em portuguez, 1 


Nota do primeiro editor. 


1 En ta catidad de único duefto dei libro titulado : Engre* 

MANZOS DJ£ S. CVPRrAMO, Ó SEA PRODÍGIOS DEL DUBLO, C0Í1 

outras regias concernientes al rnismo asunto,haeemos públi¬ 
co que los derechos de estamparia por la imprenta en los 
domínios de Portugal que d an se propriedad dei Stlr. Domin¬ 
gos M. Fernandes^ editor en Lisboa ( Portugal ) . z 

Barcelona et 2 $ março i885 , 


D. Gumerçináo Ruiç Castillejo y Moreno , 
(Signo dei notário) 


Sf Por eieríptur* lavrada na» nrilaa cio t&bellíS-j Qodtnbo h p&e»ar*m e&te* 
d irei coa p*nr Frederico NapoleSo de YíotoríijJivreíro-iidüor era Lisboa (Pur 
tugtl). 






VIDA DE S. CYPRIANO 

extraída do 

FLOS SANCTORUM OU VIDA DE TODOS OS SANTOS 


Cypriano (denominado o Feiticeiro, para distin¬ 
guir-se do celebre Cypriano, bispo de Carthago), 
nasceu em Anthiochia, situada entre a Syria e a 
Arabia, pertencente ao governo da Pbenicia. Seus 
paes, idolatras, e providos de copiosas riquezas, 
vendo que a natureza o dolára dos talentos proprios 
para conciliar a estimação dos homens o destinaram 
para o serviço das falsas divindades, fazendo-o ins¬ 
truir em toda a sciencia dos sacrifícios que se offe- 
reciam aos idolos, de modo que ninguém, como elle, 
linha tão profundo conhecimento dos profanos mys- 
terios do barbaro genliiismo. 

Na idade de trinta annos fez elle uma viagem ao 
paiz da Babylonia para aprender a astrologia ju¬ 
diciaria e os mysterios mais recônditos dos super¬ 
sticiosos chaldeus. E sobre a grave culpa de empre¬ 
gar em taes estudos o tempo que lhe era concedido 
para conhecer e seguir a verdade, augmentou Cy¬ 
priano a sua malicia e a sua iniquidade, quando 
se deu inleiramenle ao estudo da magica, para 
conseguir por meio d’esta arte, um estreito commer- 
cio com os demonios; praticando ao mesmo tempo 
uma vida impura e absolotamenle escandalosa. 
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E comquanío um verdadeiro christão chamado 
Eusebio, que havia sido seu companheiro de eslu- 
dos, lhe fizesse amiudadas vezes vigorosas censu¬ 
ras sobre a sua má vida procurando arrancal-o do 
abysmo profundo em que o via precipilado, não só 
desprezava Gypriano as suas exhorlações e censu¬ 
ras, mas também ainda se valia do seu infernal en¬ 
genho para ridicularisar os sacrosanlos mysterios 
e virtuosos professores da lei chrislã, por odio á 
qual chegou a unir-se com os barbaros persegui¬ 
dores, para obrigar os chrislãos a renunciarem o 
Evangelho e renegarem a Jesus Christo. 

Tinha chegado a este estado a vida de Cypria- 
no, quando a infinita misericórdia de Deus se di¬ 
gnou ülmninar e converter este infeliz vaso de con- 
lumeíias e ignominias em um vaso de eleição e de 
honra; valendo-se e servindo-se da sua divina gra¬ 
ça para obrar no coração de Gypriano este prodi¬ 
gioso milagre da sua omnipotência, do meio exte¬ 
rior que vamos historiar. 

Vivia em Antbiochia uma donzelia de nome Jus- 
lina, não menos rica do que bella, a quem seu pae 
Edeso e sua mãe Gledouia, educaram com muito 
cuidado nas superstições do pagauismo. Porém, 
Jusliua, dotada como era, d'um claro engenho, as¬ 
sim que ouviu as pregações de Prailo, diácono dõ 
Antbiochia, abandonou as exlravagancias gentílicas; 
e abraçando a fé calholica, conseguiu converter 
d’alli a pouco os seus proprios paes. 

Consliloida chrislã, a ditosa virgem, tornou-se 
ao mesmo tempo uma das mais perfeitas esposas 
de Jesus Christo, consagrando-lhe a sua virginda- 
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de, e procurando adquirir todos os meios de con¬ 
servar esta delicada virtude, para cujo effeito ob¬ 
servava cuidadosamente a modéstia, entregando-se 
ás orações e ao retiro. Não obstante isto, vendo-a 
um pobre mancebo de nome Aglaide, lhe captou 
tanto os agrados, que logo a pediu a seus paes pa¬ 
ra esposa, ao que elles annuiram; e só não poude, 
por mais diligencias que fez o tal pretendente, ob¬ 
ter o concenso da mesma Juslioa. 

Valeu-se então Aglaide das industrias de Cy- 
priano, o qual, com effeito, empregou todos os meios 
mais efficazes da sua diabólica arte para satisfazer 
ao namorado amigo. Offereceu aos demonios mui¬ 
tos e abomináveis sacrifícios, e elles lhes prometle- 
ram o desejado successo investindo logo a santa 
com terríveis tentações e horríveis phanlasmas. Po¬ 
rém, ella, fortalecida pela graça de Deus, que linha 
merecido com orações continuas, rigorosas auste¬ 
ridades, e sobretudo, com o patrocínio da Santís¬ 
sima Virgem (a quem ella chamava sua mãe aman¬ 
tíssima), ficou sempre victoriosa. 

Indignado Cypriano por não poder vencel-a, se 
levantou contra o dempnio, que eslava presente, e 
lhe fallòu d’esta maneira: «Pérfido, já vejo a tua 
fraqueza, quando não pódes vencer a uma delica¬ 
da donzella, tu, que tanto te jactas do teu poder e 
de obrar prodigiosas maravilhas! Dize-me, logo de 
onde procede esta mudança, e com que armas se 
defende aquella virgem para deixar inúteis os teus 
esforços? 

Então o demonio, obrigado por uma divina vir¬ 
tude, lhe confessou a verdade, dizendo-lhe que o 
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Deus dos christãos era o supremo Senhor do céu, 
da terra e dos infernos; e que nenhum demonio 
podia obrar contra o signal da Cruz com que Jus- 
lina continuamente se armava. De maneira que, por 
este mesmo signal, logo que elle ihe apparecia para 
a tentar, era obrigado a fugir. 

— «Pois se isso assim é, (replicou Cypriano), 
eu sou bem louco em me não dar ao serviço d'um 
Senhor mais poderoso do que lu. E assim, se o si¬ 
gnal da Cruz em que morreu o Deus dos christãos 
te faz fugir, não quero já servir-me dos teus pres¬ 
tígios, antes renuncio inteiramente a todos os teus 
sortilégios, esperando na bondade do Deus de Jus- 
tina que haja de me admittir por seu servo.» 

Irritado então o demonio de perder aquelle, por 
meio do qual fizera tantas conquistas, se apoderou 
do seu corpo. Porém, (diz S. Gregorio), foi logo 
obrigado a sabir, pela graça de Jesus Cbristo, que 
eslava senhor do seu coração. Teve pois Cypriano 
que suster vigorosos combales contra os inimigos 
da sua alma; mas o Deus de Justina, a quem elle 
sempre invocava, lhe valeu com o seu auxilio, e o 
fez ficar victorioso. 

Concorreu também muito para este efTeito o seu 
amigo Eusebio, a quem Cypriano procurou logo, e 
lhe disse com muitas lagrimas: «Meu grande ami¬ 
go, chegou para mim o ditoso tempo de reconhe* 
cer meus erros e abomináveis desordens, e espero 
que o teu Deus, que já confesso ser o único e ver¬ 
dadeiro, me admiüirá no grêmio dos seus iufimos 
servos, para maior triumpho da sua Eenigna mise¬ 
ricórdia.» 


Muito satisfeito Eusebio por uma Ião prodigiosa 
mudança, abraçou afTectuosamente o seu amigo, e 
ihe deu muitos parabéns pela sua heroica resolu¬ 
ção. animando-o a confiar sempre na infallivel ver¬ 
dade do puríssimo Deus, que nunca desampára aos 
que sinceramente o procuram. E assim fortificado 
o venturoso Cypriano, poude resistir com valor a to¬ 
das as tentações diabólicas. 

Para este effeito fazia elle, sem cessar, o signa! 
da Cruz, e tendo sempre nos lábios e no coração o 
sacrosanto nome de Jesus, não cessava de invocar 
a assistência da Santíssima Virgem. Vendo, pois, 
os demonios inteiramente frustrados todos os seus 
artifícios, applicaram o seu esforço maior em o ten¬ 
tar de desesperação, propondo-lhe, com viveza de 
espirito, estes e ontros taes discursos e reflexões: 

«Que o Deus dos christSos era sem duvida o úni¬ 
co Deus verdadeiro, mas que era um Deus de pu¬ 
reza, um Deus que punia com severidade extrema 
ainda os menores crimes, de que a maior prova 
eram eltes mesmos, que por um só peccado de so¬ 
berba foram condetnnados a uma pena extrema. 
Em cujo supposto, como baveria perdão para elle, 
que pelo numero e gravidade das suas culpas li¬ 
nha já um logar preparado no mais profundo do 
inferno. E que portanto não tendo misericórdia que 
esperar, cuidasse unicamente em se divertir, satisfa¬ 
zendo á redea larga todas as paixões da sua vida. > 
Na verdade, esta tentação vehemente, poz em 
grande perigo a salvação de Cypriano. Mas o ami¬ 
go Eusebio, a quem elle o referiu, o animou e con¬ 
solou, propondo-lhe com efficacia benigna miseri- 


cordia com que Deus recebe a generosamente per- 
dôa aos peccadores arrependidos, por maiores que 
sejam os seus peccados. Depois o mesmo Eusebio 
o conduziu á assembléa dos deis, aonde se admit- 
tiam as pessoas que desejavam inslruir-se em tão 
luminosos mysterios. 

Aífirma o proprio S. Cypriano, no livro da sua 
Confissão, que a vista do respeito e piedade de 
que estavam peneirados os fieis, adorando ao ver¬ 
dadeiro Deus, o tocou vivamente no coração Diz 
elle: «Eu vi cantar n’aquelle côro os louvores de 
Deus e terminar cada verso dos psalmos com a pa¬ 
lavra hebraica AHeluia; tudo com attenção tão res¬ 
peitosa e com Ião suave harmonia, que me parecia 
estar entre os anjos on entre os homens celestes.» 

No fim da fnncção admiraram-se os assistentes 
de que um tal presbytero, como era Eusebio, intro¬ 
duzisse a Cypriano n'aquelle sagrado congresso. E 
o mesmo bispo, que estava presidindo, muito mais 
o estranhou: porque não julgava sincera a conver¬ 
são de Cypriano. Porém, elle, dissipou logo essas 
duvidas, queimando na presença de todos, os seus 
livros de magica, e introduzindo-se no numero dos 
catechumenos, depois de haver distribuído todos 
os seus bens aos pobres. 

Instruído, pois, Cypriano, e com sufficiente dis¬ 
posição, o bispo obaplisou, e juntamente a Àglaide, 
apaixonado de Justina, que arrependido da sua lou¬ 
cura, quiz emendar a vida e seguir a fé verdadeira. 
Tocada Justina d’estes dois exemplos da divina mi¬ 
sericórdia, cortou os seus cabellos em signal do 
sacrifício que fazia a Deus da sua virgindade, e re- 


partiu também pelos pobres todos os bens que pos¬ 
suía. 

Cypriano, depois d J is!o, fez maravilhosos pro¬ 
gressos nos caminhos do Senhor; a sua vida ordi¬ 
nária foi um perenns exercício na mais rigorosa 
penitencia. Via-se muitas vezes na egreja, prostra* 
do por terra, com a cabeça coberta de cinza, rogan¬ 
do a todos os fieis que implorassem para elle a di¬ 
vina misericórdia. E para mais se humilhar e sup- 
primir a sua antiga soberba, obteve á força de 
muitos rogos, que se lhe desse o emprego de var¬ 
redor da egreja. 

Elle morava em companhia do presbytero Eose- 
bio, a quem venerou sempre como a seu pae espi¬ 
ritual. E o divino Senhor, que se digna ostentar 
os thesouros da sua clemencia sobre as almas hu¬ 
mildes e sobre os grandes peccadores, verdadeira- 
mente convertidos, lhe concedeu a graça de obrar 
milagres. Isto junto á sua natural eloquência, con¬ 
correu muito para converter á fé um grande nu- 
ro de idolatras, servindo-se para isso do famoso es- 
cripto da sua Confissão, na qual, fazendo públicos 
os seus crimes e enormes excessos; animava a con¬ 
fiança, não só dos fieis, mas dos maiores peccadores. 

Entretanto o nome de S. Cypriano, o seu zelo, 
e as numerosas conquistas que fazia para o reino 
de Jesus Chrislo, não podiam ser ignoradas dos 
imperadores. Diaclesiauo, que eotão se achava em 
Nicomedia, informado das maravilhas que obrava 
S. Cypriano, e da perfeita santidade da virgem Jus* 
tina, passou ordem para serem presos, o que logo 
executou o juiz Eutolmo, governador da Pbenicia. 


Conduzidos, pois, á presença d'este juiz, respon¬ 
deram com tanta generosidade e confessaram com 
tanta efficacia a fé de Jesns Cbristo, que pouco fal¬ 
tou para converterem o impio barbaro. Mas, para 
que não se julgasse que elte favorecia os chrislãos, 
mandou logo açoutar com duras cordas, a santa Jus- 
tina, e despedaçar com pentes de ferro as carnes 
de S. Cypriano, tudo com tamanha crueldade que 
até aos mesmos pagãos causou horror! 

Vendo, então, o tyranno que nem promessas,nem 
ameaças, nem aquelle rigoroso supplicio, nada aba¬ 
tia a firme constância dos generosos martyres, man¬ 
dou lançar a cada um em uma grande caldeira cheia 
de pez, de banba e cera a ferver. Mas, o prazer e 
satisfação que se admirava uo rosto e nas palavras 
dos martyres, davam bem a conhecer que nada pa¬ 
deciam com aquelle tormento. E o caso é, que até 
se percebia que o mesmo fogo que eslava debaixo 
das caldeiras, não tinha o mínimo calor. 

O que visto por um sacerdote dos ídolos, grande 
feiticeiro, chamado Athanasio (que algum tempo 
fôra discípulo do mesmo Cypriano), e julgando que 
todos aquelies prodígios procediam dos sortilégios 
do seu antigo mestre, e querendo ganhar nome e 
reputação maior entre o povo, invocou os demonios 
com as suas cercmonias magicas e se lançou deli- 
beradamente na mesma caldeira d’onde Cypriano 
foi exlrahido. Porém, logo perdeu a vida, e se lhe 
despegou a carne dos ossos. 

Produziu este facto um novo resplendor ás ma¬ 
ravilhas do nosso santo, e esteve para haver 
n*aque!ía cidade um grande motim em seu favor. In- 


limado, pois, o juiz, tomou o partido de enviar os 
marlyres a Dioclesiano, que estava por esse tempo 
em Nicomedia, informando-o, por escriplo, de tudo 
o que se havia passado. Lida, que foi a carta do 
governador, mandou Dioclesiano que sem mais for¬ 
malidades dos processos do costume, fossem dego¬ 
lados Cypriano e Justina; o que se executou no 
dia 26 de setembro, nas margens do rio Gallo, que 
passa pelo meio da referida cidade. 

E chegando n’aquella occasião um bom christão 
chamado Theolisto, a fallar èm segredo a S. Cy¬ 
priano, foi Tbeotisto coodemnado logo a ser tam¬ 
bém degolado. Era este venturoso homem um ma¬ 
rinheiro que vindo das costas da Toscana desem¬ 
barcara proximo de Bylbinio. Os seus companhei¬ 
ros, que eram todos chrislãos, lendo noticia d'aquel- 
le successo, vieram de Doile apprehender os corpos 
dos tres marlyres e os conduziram a Roma, aonde 
estiveram occullos em casa de uma pia senhora, até 
que no tempo de Conslanlino, o Magno, foram tras¬ 
ladados para a basílica de S. João de Latrão. 

REFLEXÕES DOUTRWAES 

O grande padre da igreja S. Gregorio Nazianze* 
no, elogiando em uma das suas melhores orações 
os dois santos marlyres, Cypriano e Justina, con¬ 
vida não só ás virgens, senão também ás casadas, 
a que imitem aquella santa no glorioso esforço que 
observou nos seus combales. Diz o santo doutor: 
«Vendo ella furiosamente accommetlido o candor 
da sua pureza, pelos impulsos dos homens lascivos 
e suggestCes dos demonios impuros, recorreu ás ar- 
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mas da oração e mortificação, macerando o corpo 
com jejuns, e invocando com fervor e humildade 
o auxilio do seu celeste esposo, e o poderoso pa¬ 
trocínio da Santíssima Virgem. 

Valham-se, pois, das mesmas armas quando se 
virem tentadas peto poder das trevas. E o Senhor, 
cerlamente, as defenderá, para que não só não fi¬ 
quem vencidas, senão ainda com maior mérito e 
com a promettida corôa a quem se porte com va¬ 
lor na batalha. E por fim, conclue o santo doutor, 
propondo a conversão admiravel de S. Cypriano, 
extrahido do profundo abysmo da iniquidade, pa¬ 
ra que anime e sirva de conforto aos peccadores 
(por mais opprimidos que se vejam e innumera- 
veis e enormes culpas), para confiarem sempre na 
divina misericórdia, que excede infinitamente a to¬ 
dos os peccados dos homens, e póde, por virtude 
da sua graça, abrandar os corações mais duros; e 
reduzindo-os logo ao exercício de uma sincera pe¬ 
nitencia, eleval-os, depois, a um eminentíssimo 
grau de eterna gloria. 
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LIVRO DE S. CYPRIANO 


CAPITULO I 

Inatracgões aos reiigio os e religiosas que 
vão tratar d'uma moléstia. Regra que todo 
o religioso deve estudar para saber se as 
xnoleBtias de que vae tratar são ou não obra 
de feitiçaria ou do diabo 

Não devemos, facilmente, crêr que todas as mo¬ 
léstias são feitiços ou arte do demonio, pois esta¬ 
mos a vêr, a cada passo, pessoas que padecem 
moléstias naturaes; mas quando a doença se pro¬ 
longa e não tem cura, atlribuem-rj’a a feitiços, 
quando é o contrario. 

Costumam ir a casa de certas mulheres e certos 
homens, que pouco sabem conhecer o que é na¬ 
tural ou sobrenatural, que começam a fazer escon- 
jnrações e ás vezes a amaldiçoarem espíritos que 
em nada são culpados. Essas impostoras e impos¬ 
tores ficam sendo amaldiçoados por Deus, como 
diz S. Cypríano na sua obra, cap. XVI. 

Rogo, puis, de lodo o meu coração, aos religio¬ 
sos que estudem com attenção estas instrucçôes, 
para não se expôrem á maldição do Greador, isto, 
porque havemos de notar que tudo quanto fizermos 
é em nome de Jesus Christo, e por esse motivo não 
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o devemos offender, mas sim invocar o seu Santo 
Nome para que nos assisla á hora em que estiver¬ 
mos a orar peto enfermo, para não sermos enga¬ 
nados, se a moléstia é ou não obra do feitiço ou 
dos espíritos infernaes. No fim d'estas instrucções 
citarei uma oração em latim para ser lida junto ao 
enfermo por trez vezes, porque se íúr feitiço ou es¬ 
píritos benignos ou malignos elles fatiarão, decla¬ 
rando que estão dentro da creatura, pois logo ei la 
principia a affiigir-se convulsamente. Dado este ca¬ 
so tende a certeza de que a moléstia é sobrenatu¬ 
ral e não natural e, portanto, logo devereis dizer: 

«Eu te rogo espirito, em nome de Deus Todo 
Poderoso, que me declares por que é que andas a 
molestar este corpo (aqui pronuncia-se o nome do 
enfermo), pois eu te conjuro para que me digas 
o que pretendes do mundo corporal? Âqui está o 
protector que vae rogar ao Senhor por li para que 
sejas purificado no reino da Gloria.» 

No fim d’esla invocação o religioso logo compre- 
hende se o espirito anda no mundo á procura de 
caridade, porque logo que lhe digam: «vou rogar, 
por ti*, o doente socega e fica tranquillo. Se assim 
acontecer devem todos pôr-se de joelhos, e dizer 
em côro a seguinte oração: 

ORAÇÃO PELOS BONS ESPÍRITOS PARA OS LEVAR 
A DEUS E DEIXAREM A CREATURA 

Quando se diz ao espirito: «Tu socega que eu 
oro a Deus por ti», afflige-se a pessoa ainda mais 
e isto denota que o espirito que tem dentro é mau. 
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Faça-se, então, a esconjuração de S. Cypriano. 

Mas, meu bom leitor, rogo-te, em nome de Deus, 
que não trates de nenhuma moléstia sem que pri¬ 
meiro lenhaes estudado bem estas regras. E' preciso 
notar que cada uma das orações que contém este 
livro tem a sua applicação, e a que serve para uma 
cousa, não serve para outra, São cinco as orações 
que se encontram n’este bom livro: 

1. ® Para rogar a Deus pelos espíritos bons. 

2. ® Para esconjurar espíritos mauí. 

3. ® Para curar moléstias, mesmo naturaes, sem 
que sejam obra de feitiço ou diabrura. 

4. ® Para esconjurar os encantos on ihesonros 
encantados. 

5. ® Para fechar uma morada em um corpo 
aberto, para que os espirilos não tornem a entrar 
n’aquelle corpo. 

São estas as principaes orações, mas além d’isto 
este livro encerra muitíssimas coisas curiosas, com 
que o leitor, cerlamenle, se identificará. 
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CAPITULO 11 

Novas orações das horas abertas 

PARA O MEIO DIA 

0* V/rgeoj dos Cens sagrados, 

Mãe do nosso Redemptor, 

Qu J entra as mulheres lens a palma, 

Traz alegria à mmh 5 alma 
Que geme cheia de dor. 


K vem depôr nos meus lábios 
Palavras de puro amor; 

Em nome do Deus dos mundos 
E também do filho amado 
Onde existe o summo bem, 

Seja p’ra sempre louvado 
N 'esta hora bemdila. Âmen. 

PARA AS TRINDADES 
Que a Santíssima Trindade 
Sempre acompanhe a meus passos, 

E me estenda amigos braços 
Nas horas do míTiddade. 

Que rae ajude o Padre Eterno, 

E me abençoe Jesus, 

Que o espirito me dê luz 
Contra as tentações do inftrno* 

Que eu passe toda a existência 
A praticar sempre o hem, 

E a Trindade Sacratíssima 
Me guie na terra* Amen. 

PARA A MEIA NOITE 

Q J meu bom Anjo da Guarda, 

Esteja ao meu lado agora* 

E venha sempre a esta hora 
Livrar* me de más visões; 

E que Deus guarde a min Irai ma 
I) algum pecado mortal, 

E evite os sonhos e ideias 
Que ans meus irmãos façam mal* 

G* meu bom Anjo da Guarda? 

Pede à Virgem nossa Mãe, 

Qne me afiaste do peccado 
Por toda esta vida* Amen. 

CAPITULO III 

Arrependimento e virtudes de S. Cypriano 

Cypriano (o Feiticeiro, como já dissemos, porque 
desde teora idade até aos 30 annos teve pacto com 


o diabo e relações intimas com todos os espiritos 
infernaes), oasceu em Ànthiochia, entre a Syria e a 
Arabia, pertencente ao governo da Phenicia. Seus 
paes idolatras e possuidores de grandes riquezas 
vendo que a natureza o dotára com talentos neces- 
sarros para grau gear a estima dos homens, o destina¬ 
ram ao serviço das falsas divindades, mandando-o 
estudar toda a sciencia dos sacribcios que se offe- 
reeiam aos ídolos; de maneira que ninguém como 
elle conhecia a fundo os profanos mysterios do gen- 
lilismo. Depois de ter feito os 30 annos eraprehen- 
deu uma viagem para ir ter com um religioso cha¬ 
mado Eusebio que fôra seu companheiro de colle- 
gio, o que durante esse tempo o censurava por cau¬ 
sa da sua vida errada, para vêr se o affastava do 
abysmo insondável em que o via. Mas Gypriano não 
quizera nunca attender ás suas rogativas, e antes 
o desprezava e meltia a ridículo. 

Porém, certo dia, Eusebio tanto orou a Deus, que 
as suas orações foram ouvidas no ceu. A misericór¬ 
dia divina dignou-se illuminar e converter esta in¬ 
feliz viclima da astucia.de Satanaz em ama crea- 
tura devotada á religião, servindo-se da sua divina 
graça para mostrar no coração de Cypriano este 
grande prodígio, pelo meio que vamos expôr: 

Achava-se era Ànthiochia umadonzella por nome 
Juslina, tão rica de haveres como de belleza, á qual 
seu pae Edeso e sua mãe Cledonia educaram pri¬ 
morosamente nas superstições do paganismo. Po¬ 
rém, Juslina, dotada como era d’um claro engenho, 
assim que ouviu as pregações de Prailo, diácono de 
Ànthiochia, renunciou o genülismo e abraçando a 
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fé catholica, converteu d’ahi a pouco seus paes. 

À ditosa Justina, depois de cbrislã, fez-se uma 
das mais perfeitas filhas de Jesus, consagranío-lhe 
a sua virtude e virgindade, e buscando adquirir por 
todos os meios.esta delicada virtude, para cnjoeffei- 
lo observava com o máximo cuidado a modéstia e o 
retiro. Mas, apezar d’islo, vendo a um pobre man¬ 
cebo de nome Agtaide, lhe conciliou tanto os agra¬ 
dos que a foi pedir em casamento a seus paes, no a 
que elles concordaram, mas não o p*oude effectuaro 
pretendente, por Justina se negar a dar o seu con¬ 
senso. Foi, então, procurar Cypriano, o qual empre¬ 
gou todos os meios mais efficazes da sua arte dia¬ 
bólica para satisfazer ao empenho do amigo. De 
nada, porém, serviram os feitiços de Cypriano. 

Então, Cypriano, cheio de desesperação, offere- 
ceu aos demonios mnilos abomináveis sacrifícios, 
e elles lhe prometieram tudo o que pretendia, in¬ 
vestindo Justina com grandes tentações e phao- 
tasmas; porém, ella fortalecida com os auxílios da 
graça que havia merecido com orações e rigorosas 
austeridades e com o patrocínio da Santissima Vir¬ 
gem, sempre ficou vicloriosa. Agitado, Cypriano, 
pela inutilidade dos seus esforços, voltou-se para o 
demonio, que ali estava, e disse-lhe d’esta Idrma: 
«Maldito e pérfido, já vejo a tua fraqueza, pois não 
podes vencer uma delicada doDzella, tu que tanto 
blasonas do teu poder. Diz-me cum que armas se 
defende aquella santa virgem para tornar inúteis 
os teus esforços?» 

Então o demonio, obrigado por uma divina vir¬ 
tude, confessou-lhe a verdade, dizendo que o Deus 
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dos chrístãos era o supremo Senhor do ceo, da 
terra e dos infernos, e que nenhum demonio podia 
operar contra o signa! da Santa Cruz com que 
Juslina se armava, de sorte que, por este signal, 
logo que elle apparecia para a tentar, era irame* 
diatamente obrigado a fugir. 

Cypriano disse: «Pois se assim é, o Senhor tem 
mais poder do que tu, e se o signal da Cruz te 
faz fugir, eu te esconjuro e aborreço em nome do 
Deus dos christãos.» E Cypriano poz os braços em 
cruz, em signa! da Cruz de Cbrislo. O demonio ir¬ 
ritado, apoderou-se do feiticeiro e lançou-o uo in* 
ferno. Mas, d’ali a pouco, foi o diabo intimado por 
S. Gregorio a apresentar Cypriano no seu antigo 
estado, o que o Santo levou a effeilo á força de 
orações. 

Cypriano, d^ahi em diante, foi-lhe difficil viver, 
porque o diabo estava sempre a apparecer-lhe para 
o tentar; porém, Cypriano, punha logo os braços 
em Cruz e afugentava-o sempre. 

S. Gregorio disse a Cypriano que se não salva¬ 
ria emquanto se não desligasse de tudo a que se 
linha ligado. Cypriano revestiu-se da graça de Deus 
e alugou uma pobre casa, com o fim de chamar ali 
todas as presligiações do demonio. Passado pouco 
tempo foi Cypriano elevado pela graça de Deus ao 
reino dos'justos. 


Na 2.* e 3.* parles á’este livro se encontra a descripção do s 
feitiços de que usou S. Cypriano emquanto magico. 
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CAPITULO IV 

Sifcnaea de haver malefícios nas creatuvas. 
Oração que se lè ao enfermo para se saber 
se a moléstia é natural ou sobrenatural, e 
a qual os religiosos devem estudar bem 
no Cap. I e nas instrucções; sem isso não 
podem prestar bons serviços ao doente. 

Esta oração deve dizer-se em latim para que o 
enfermo não possa usar de impostura; isto, porque, 
não sabendo o doente quando se ba de mover uo 
estar quieto, não poderá enganar o religioso. 

Damos em seguida uma oração em porluguez, 
para o mesmo fim. 

Signaes de haver maleficios nas creaturas: 

Se o religioso entender que é demonio ou alma 
perdida, diga a ladainha; depois de a dizer ponha- 
lhe o preceito que adiante vae em portuguez. 

oPraecipittir ia Nomine Jesu, ut âeginat nocere ^groio, eta- 
fim cesse deliriam, ei illu oordin&t díecurrat. Si cadat, utmor- 
tune, et sine mora ôurget ad pimceptu fcjoreiet® factu ia No- 
miQd iJesíi. Si ia afiqtia parte corpori» ei dolor ? vel tumor, et 
ad signo Cruéis, vel imposito pr®cepto ia Nomine Jeeu ceaBát* 
Si siue causa velit aibi morte ineerre, se pr® dpi te dure* Quan- 
do imaginationi, se prsesentate ree ínbonest® contra Imagines 
Chríeii, et San^tonim, et bí eodem tem pote senti ant iu capite, 
ut plumbura, at aquatn frigidam, vel ferrum ignitem, et hoc 
fugit ad mignua Crucie vel invoeato Nomine Jeeu. Quando Sa¬ 
cramenta, Relíquias, et res sacros odit; quando nulla prgece- 
dente tribulatione, desperat, se dilacerai. Quando súbito paten- 
ti luraen aufertur, et súbito restitutur; quando diurno tempo- 
re nibil vidit, et nocturno bmo vidit et aine luce lugit episto¬ 
lam: li súbito eiat surduB, te poste# bene audiat, nom solutn 
tnateri&iia, sed spiritualia. Si per septeco, vel novem dies nibil, 
vel parutn eomedens for ti» est, et pingui», sicut autea. Si lo- 
quitur de MysterU ultra auara eapacitatem, quando non euatat 
de iliius saoctitate. Quando vento» yehemena diacurrit per to- 
tum corpus ad mudam formieammj quando elevatur corpus 
contra voluutatem p a ti entes, et non apparet a quolevetur, Cia- 
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mores, bclsbío ve&tium, arrotationes deotium, quando potieni, 
non est atultue; vel quando homo natura debiüe non poCeat 
teneri a multia. Quando haoct linguam turoidam, et nígram, 
quando guttur instatur, quando Rudiuntur rugitUB !eonum, ba- 
latua ovium, latratue o a num, porcõrutn gmmitUB, et eimilium 
Si varie praetec uaturam videot et audiunt, ei hominie m&xi-. 
mo odio pereequotur; ei prsecipitee se exponunt, si oculoa bor- 
ribiteB habent, retnanent aeueibua dcstituti Quando corpuB ta- 
li pondere asai citur, ut a multis bom£nibue elevaret nou bene- 
dietit; quaudo ab Eccleaia fugit, et a quam benedictam noneon- 
&etiti quaudo iratus se oetendunt contra Miniatroa euperdonen- 
tea Relíquias capiti (etia occulte), Quando Iraagima Chriati, et 
VírginiB Marjaa nolunt inepicere eed conspnunt, quando verba 
sacra nolunt proferre, vel ei proferant, illa eorrumpt, et balba, 
cienter Btudent proferre. Com euperposita capiti inanu sacra ad 
lectionem Evaugeíiorum conturbatur asgrotua, cum plusquam 
solitum palpitaverit, eeneus oecupantur, guttae sudorie áeatuuut, 
ansietates aeutít; atoidores usque ad Caslum rnittit, ser poster- 
nitj vel similía facíÉ> 

t 

PRECEITO 

Ao demonio ou dernonios para que não mortifiquem 
o enfermo durante o tempo em que se esconjura 

Esle preceito deve-se repetir muitas vezes, prin¬ 
cipalmente ás mulheres gravidas, para que não te¬ 
nham algum vomito com os fortes ataques que os 
dernonios causam n*esla occasião: 

«Eu, como crealura de Deus, feita á sua simi- 
Ihança e remida com o seu santíssimo sangue, vos 
ponho preceito, demonio ou dernonios, para que 
cessem os vossos delírios, para que esta creatura 
não torne a ser por vós atormentada com as vossas 
fúrias infernaes. 

«Pois o nome do Senhor é forte e poderoso, por 


quem eu vos cilo e notifico que vos ausenteis d’es- 
te logar para fóra. Eu vos ligo eternamente no lo- 
gar que Deus nosso senhor vos destinar; porque 
com o nome de Jesus piso, rebato e vos aborreço 
mesmo do meu coração para fóra. O Senhor seja 
commigo e com todos nós, ausentes e presentes, pa¬ 
ra que tu, demonio, não possas jamais atormentar 
as creaturas do Senhor. Fugi, fugi, partes contra¬ 
rias, que vencem o leão de Judá e a raça de David. 

«Amarro vos com as cadêas de S. Paulo e com a 
toalha que limpou o santo rosto de Jesus Chrislo, 
para que jámais possaes atormentar os viventes.» 

Em seguida faça-se o acto de contricção. 

Depois disto deve dizer-se a oração de S. Cy- 
priano para desfazer toda a qualidade de feitiçaria 
e esconjurações dos demonios, espirilos malignos 
ou ligações que tenham feito homens ou mulheres, 
ou para rezar em uma casa que se julgue estar pos¬ 
sessa de espíritos malignos e mesmo para tudo que 
diz respeito a moléstias sobrenaturaes. 

Nesta oração deve dizer-se muitas vezes: «Eu, 
Cypriano, servo de Deus, desligo tudo quanto te¬ 
nho ligado.» Mas o religioso Dão deve pronunciar o 
nome do santo, mas só fatiar em seu nome dizendo: 

«Eu... desligo tudo qaanto está ligado.» 

Invoca-se o Santo, mas não se ihe pronuncia o 
nome, porque n’esta 1.* parte vae só a vida de S. 
Gypriano, exlrahida do santo livro por elle mesmo 
escriplo, e no qual ba reslricções a esse respeito. 
Nas duas restantes partes d’esta obra, porém, é o 
leitor posto ao corrente de tudo que o interessa. 
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Oração 

«Eu, Cypriano, servo de Deus a quero amo de lo¬ 
do o meu coração, corpo e alma, e peza-me por vos 
não amar desde o dia em que me désle o ser. Po¬ 
rém, vós, meu Deus e meu Senhor, sempre vos lem¬ 
brastes um dia d’esle vosso servo Cypriano. 

< Agradeço-vos, meu Deus e meu Senhor, de todo 
o meu coração os benefícios que de vós estou re¬ 
cebendo, pois agora, ó Deus das alturas, dae*me 
força e fé para que eu possa desligar tudo quanto 
eu tenho ligado, para o que eu invocarei sempre o 
vosso Santíssimo Nome. Em nome do Padre, do 
Filho e do Espirito Santo. Amen. 

«Vós que viveis e reinaes por lodos os séculos, 
Amen. E’ certo, Nosso Deus, que agora sou vosso 
servj Cypriano, dizendo-vos: Deus forte e poderoso 
que moraes no grande cume, que é o ceu, onde existe 
o Deus forte e santo, louvado sejaes para sempre. 

«Vós que vistes as malícias d’este vosso servo 
Cypriano c taes malícias pelas quaes eu fui metlido 
debaixo do poder .do diabo; mas eu não conhecia 
o vosso Santo Nome. Ligava as mulheres, ligava as 
nuvens do ceu, ligava as aguas do mar para que 
os pescadores não podessem navegar, para não pes¬ 
carem o peixe, para sustento dos homens; pois eu 
pelas minhas malícias, minhas grandes maldades li¬ 
gava as mulheres prenhes para que não podessem 
parir e todas estas coisas eu fazia em nome do de- 
monio. Agora, meu Deus e meu Senhor, conheço 


o vosso Dome e invoco e torno a invocar para que 
sejam desfeitas e desligadas as bruxarias e feitiça¬ 
rias da macbina ou do corpo d’esta creatura (fula¬ 
no). Pois vos chamo, d Deus poderoso, para que 
rompaes todos os ligamentos dos homens e mulhe¬ 
res. Cáia a chuva sobre a face da terra para 
que de seu fructo as mulheres tenham seus filhos, 
livres de qualquer ligamento que lhes tenham feito; 
desligue o mar para que os pescadores possam 
pescar. Livre de qualquer perigo desligue tudo 
quanto está ligado n'esta creatura do Senhor; seja 
desatada, desligada de qualquer fórraa que o este¬ 
ja. Eu a desligo, desalfinelo, rasgo, calço, descalço 
tudo, boneco ou boneca que esteja em algum poço 
ou levada, para seccar esta creatura (fulano), pois 
todo o maldito diabo e tudo seja livre do mal e de 
todos os males ou maus feitos, feitiços, encanta¬ 
mentos ou superstições, artes diabólicas! 0 Senhor 
tudo destruiu e anniqmlou; o Deus dos altos ceus 
seja glorificado no ceo e na terra, assim como Em- 
manuel, que é o nome do Deus poderoso: Assim 
como a pedra secca se abriu e lançou agua de que 
beberam os filhos de Israel, assim o Senhor muito 
poderoso com mão cheia de graça, livre este vosso 
servo (fulano), de todos os maieficios, feitiços, liga¬ 
mentos e encantos em parte e em tudo que seja 
feito pelo diabo ou seus servos, e assim que tiver 
esta oração sobre si e a trouxer comsigo ou tiver 
em casa, seja com ella deanle do paraisa terreal do 
qual sahiram quatro rios, ciucoeota e seis tigres 
Eufrates, pelos quaes mandaste deitar agua a todo 
o mundo, por cujos vos supplico, Senhor meu Je- 


sus Christo, Filho de Maria Santíssima, a quem 
entristecer ou maltratar pelo maldito maligno espi¬ 
rito, nenhum encantamento, encanhamento nem 
maus feitos não façam nem movam cousa alguma 
má contra este vosso servo (fulano), mas todas as 
cousas aqui mencionadas sejam obtidas e annulla- 
das para o qual eu invoco as setenta e duas lín¬ 
guas que estão repartidas por todo o mundo ; a 
qualquer dos seus contrários, sejam anniquiladas 
as suas pesquizas, pelos Anjos; seja absoluto este 
yosso servo (fulano), com toda a sua casa e as cou¬ 
sas que n’ella estão, sejam todos livres de todos os 
malefícios e feitiços, pelo nome de Deus Padre que 
nasceu sobre Jerusalem, por todos os mais Aujos 
e Santos e por todos os que servem diante do Pa- 
raizo ou na presença do alto Deus todo Poderoso, 
para que o maldito diabo não tenha poder de im- 
pécer a pessoa alguma. Qualquer pessoa que esta 
oração trouxer comsigo ou lhe fôr lida ou onde es¬ 
tiver algum signa! do diabo de dia ou de noite, 
por Deus, iacques e Jacob, inimigo maldito seja 
expulso para fóra; invoco a communhão dos san¬ 
tos Apostolos, de N. S. J. C M S. Paulo, pelas ora¬ 
ções das religiosas, pela limpeza, formosura de 
Eva, pelo sacrifício de Abel, por Deus unido a Je¬ 
sus, seu Eterno Pae, pela castidade dos Gets, pela 
bondade d’elles, pela fé em AbrahSo, pela obedi¬ 
ência em Nossa Senhora quando ella livrou a Deus 
pela oração de Magdalena, pela paciência de Moy- 
sés; sirva a oração de S. José para desfazer os en¬ 
cantamentos. Santos e Anjos valei-me, pelo sacri- 
fifcio de Jonas, pelas lagrimas de Jeremias, pela 
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oração de Zacbarias, pela prophecia e por aquelles 
que não dormem de noite e estão sonhando com 
Deus Nosso Senhor J. C., e pelo propheta Daniel, 
pelas palavras dos Evangelistas, pela corôa que deu 
a Moysés, em línguas de fogo, pelos sermões que 
fizeram os Aposlolos, pelo nascimento de N. S. J. 
C., pelo seu santo baptismo, pela voz que fui ou¬ 
vida do Padre Eterno, dizendo: «Este é meu filho 
escolhido e meu amado; deve-me muito apreço por¬ 
que toda a gente o teme e porque faz abrandar o 
mar e faz dar fruclos á terra.» Pelos milagres dos 
Anjos que junto a elle estão, petas virtudes dos 
Apostolos, pela vinda do Espirito Santo que bai¬ 
xou sobre elles, pelas virtudes e nomes que n J esta 
oração estão, peto louvor de Deus que fez todas as 
cousas, pelo Padre pelo filho >5, pelo Espirito 
Santo >j&, (fulano), se te está feita alguma feitiça¬ 
ria nos cabellos da cabeça, roupa do corpo ou da 
cama, no calçado ou em ajgodão, seda, linho ou 
lã; em cabellos de christão, de mouro ou de here- 
jes; em ossos de crealura humana, de aves ou qual¬ 
quer animal; em madeira, livros ou em sepultura . 
de chrislãos ou mouros, em fonte ou ponte, altar ou 
rio; em casa nu em paredes de cai; em campo ou 
em logares solitários; dentro das egrejas ou repar¬ 
timentos de rios; em casa feita de cêra ou már¬ 
more; em figuras feitas de fazenda, em sapo ou sa- 
ramanliga; em bicha ou bicho do mar ou rio; em 
lameiro ou em comidas e bebidas; em terra do pé 
esquerdo ou direito, ou em outra qualquer cousa 
em que se possa fazer feitiço.. . 

«Todas estas cousas sejam desfeitas e desliga- 


das d’este servo (fulano) do Senhor, tanto as que 
eu Cypriano tenho feito, como as que tem feito es¬ 
sas bruxas servas do demouio; isto tudo seja tor¬ 
nado ao seu proprio ser qoe d antes tinha, ou em 
sua própria figura, ou em que Deus a creou. 

«Santo Agostinho e lodos os Santos e Santas, 
por santos nomes, façam qoe todas as crealuras 
sejam livres do mal do demonío. Amen.» 

f 

PRIMEIRA KSCONMRAÇiO 

Esta esconjuração deve ser feita pelo religioso 
com todo o respeito e fé, e quando vir que o en¬ 
fermo está afüiclo e o demouio ou mau espirito não 
quer sahir, deve-lhe tornar a lér o preceito do cap. 
IV, no fim da ladaiuha ou o que eslá em latim. 

«Eu, Cypriano (ou eu fulano), da parte de Deus 
Nosso Senhor Jesus Christo, absolvo o corpo de 
(fulano) de todos os maus feitiços, encantos, enca* 
nhos, empates que fazem e requerem homens e mu¬ 
lheres em nome de Deus N.S. J, C.,DeusdeAbra- 
bão, Deus muito grande e poderoso! Glorificado 
seja, para sempre sejam em seu santíssimo Nome 
destruídos, desfeitos, desligados e reduzidos ao 
nada todos os males de que padece este vosso 
servo (fulano); venha Deus com seus bons auxílios 

K or amar de misericórdia que laes homens ou mn- 
íeres que são causadores d’esles males que se¬ 
jam já tocados no coração para que não continuem 
com esta maldita vidal 
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« Sejam uommigo os Anjos do ceu, principalmente 
S. Miguel, S. Gabriel, S. Rapbael e lodos os San¬ 
tos, santas e anjos do Senhor, e os Aposlolos dos 
Senhor, S. João Baptista, S. Pedro e S. Paulo, San¬ 
to André, S. Thiago, S. Mathias, S. Lucas, S. Si- 
mão, Santo Anastácio, Santo Agostinho e por todas 
as ordens dos Santos Evangelistas, João, Lucas, 
Marcos, Mathens e por todos os cherubins e sera- 
phins Migueis, creados por obra e graça do divino 
Espirito. Pelas setenta e doas línguas que estão re¬ 
partidas pelo mundo e por esta absolvição e pela 
voz que deu quando chamou Lazaro do sepulchro, 
por todas estas virtudes seja tornado tudo ao seu 
proprio ser que dantes linha ou á sua própria sau¬ 
de qne gosava antes de ser arrebatado pelos de¬ 
mónios, pois eu em nome do Todo Poderoso man¬ 
do que tudo cesse do desconcerto sobrenatural. 

«Ainda mais, peia virtude d’aquetlas santíssimas 
palavras porque Jesus Cbristo cbamou:« Adão,Adão, 
Adão, onde estás?* Por estas santíssimas palavras 
absolvemos, por esta virtude de quando Jesus Chris- 
to disse a um enfermo: «Levanta-te e vae para tua 
casa e não queiras mais peccar*, de cuja enfermi¬ 
dade havia de estar tres ânuos, pois absolva-te 
Deus >j< que creou o ceu e a terra e elle tenha com¬ 
paixão de ti creatura (fulano), pelopropheta Daniel, 
pela santidade de Israel, e por todos os Santos e 
Santas de Deus, absolvei este vosso servo ou serva 
(fulano), e abençúa toda a sua casa *$< e todas as 
mais cousas sejam livres do poder dos demonios, por 
Emmanuel, pois Deus seja com todos nós. Amen. 

Pelo Santíssimo nome de Deus N. S. J. C., e to- 
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das coisas aqui nomeadas sejam desligadas, des- 
enfeiliçadas, desalfinetadas de todos os empates que 
sejam formados por arte do demonio ou seus com¬ 
panheiros* seja tudo destruído, que o mando eu 
da parte do Omnipotente, para que já sem appel- 
lsção sejam desligados e se desliguem todos os 
maus feitiços e ligamentos e Ioda a má ventura por 
Ghrislo Senhor Nosso, Aroen.» 

t 

SEGUNDA ESCONJURAÇÃ0 

«Esconjuro*vos, demonios excommungados ou 
maus espíritos baptisados, se com os laços maus, 
feitiços, encantamentos do diabo, da inveja, ou se¬ 
ja feita em ouro, prata ou chumbo, ou em arvores 
solitárias, seja tudo destruído e desapegado e não 
prenda coisa, ao corpo de (fulano) ou casa, pois de 
aqui em diante se o feitiço ou encinlamento está 
em algum ídolo celeste ou terrestre, seja tudo des¬ 
truído da parte de Deus, pois lodo o injernorium 
ou toda a linguagem, eu confio em Jesus Christo, 
nome deleitavel; assim como J. C. aparta e expul¬ 
sa da terra os demonios, e lodos os seus feitos, as¬ 
sim por estes deliciosissimos nomes de N. S. J. C 
fujam todos os demonios, pbanlasmas e todos os 
espíritos malignos em companhia de Satanaz e de 
seus companheiros para as suas moradas que são 
nos infernos e onde estarão perpetuamente em 
companhia de todos os feiticeiros e feiticeiras que 
fizeram a feitiçaria a esta creatura (fulano) ou n’es- 
ta casa, e a tudo quanto a mesma casa encerra, fi- 
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que desfeito e anmillado, esconjurado, quebrado e 
abjurado, debaixo do poder da Santíssima Obe¬ 
diência, pelo poder do Creio em Deus Padre e das 
Tres Pessoas da Santíssima Trindade e do Santís¬ 
simo Sacramento do Altar. Amen. 

Com toda a Santidade eu vos esconjuro e de¬ 
gredo, demonios malditos, espíritos malignos, re¬ 
beldes ao meu e leu Creador! 

Pois eu vos ligo e torno a ligar, prendo e amar¬ 
ro ás ondas do mar coalhado, onde não canta gal- 
linba nem galio, ou para o vosso destino, ou Joga¬ 
res que Deus N. S. J. C. vos destinar. 

Levanto, quero, abjuro e esconjuro lodos os re¬ 
querimentos, empates, preceitos e obrigas que fi- 
zesteis a este corpo de (fulano). Desde já ficaes ci¬ 
tados, notificados e obrigados, tu e os teus compa¬ 
nheiros, para seguirdes o caminho que Jesus ves 
destinar, isto sem appellação nem aggravo pelo po¬ 
der de Deus Nosso Senbor Jesus Cbristo e de Ma¬ 
ria Santíssima e do Espirito Santo e das Tres Pes¬ 
soas Divinas da Santíssima Trindade, e que é um 
sÓ Deus verdadeiro em quem eu firmemente creio 
e por quem eu levanto pragas e raivas, vinganças 
e medos, odios e más vistas; quebro e abjuro todos 
os requerimentos, embargos, empates, preceitos e 
obrigas pelo poder do Santo Verbo Encarnado, 
pela virtude de Maria Santíssima e de todos os San¬ 
tos e Santas, Ánjog, Cberubins e Seraphins, erea- 
dos por obra e graça do Espirito Santo. Amen.» 

Quando o religioso acabar o que acima fica es- 
cripto, o demonio grita e dir;— «Eu não sou Sa 
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lanaz, mas sim uma alma perdida; porém ainda Le¬ 
nho salvação.» 

0 religioso pergunta'lhe: «Queres que ore por 
ti?. A alma responde: «Quero, sim.>Apoz esta 
resposta, ponham-se todos de joelhos e digam a 
Oração pelos bons espíritos, que vae n’esto livro, 
pois que muitas vezes acontece estar-se a esconju¬ 
rar uma alma que precisa de orações e não de es- 
conjurações. 

O leitor deve eslüdar bem as instrucções do ca¬ 
pitulo 1, para que não commetla um absurdo dos 
que acabo de mencionar; porque este serviço não 
é uma brincadeira, mas sim uma obra, tanto para 
Deus como para os bons espíritos. 

t 

TERCEIRA ESCONJDRAÇÃO 

Eis a cruz>í< do Senhor; fugi, fugi, ausentae-vos, 
inimigos da Natureza! 

Eu vos esconjuro em nome de Jesus, Maria, Jo¬ 
sé, Jesus de Nazaretb, rei dos judeus. Eis aqui a 
cruz de Nosso Senhor Jesus Chrisio. Fugi, partes 
inimigas, venceu o leão da tribu de Judá e a raça 
de David. 

Aleluia, Aleluia, Aleluia, exaltado seja o senhor 
nos abeoçôe, nos guarde e nos mostre a sua divi¬ 
na face, se vire para nds com o seu divino rosto e 
se compadeça de nds. O rei David veio em paz. as¬ 
sim como Jesus se fez homem e habitou entre nds 
e nasceu de Santa Maria Virgem pela sua bemdi- 
cta misericórdia. 
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Santos Aposlolos, bemavenlurados do Senhor, 
rogae ao Seohor que me valha a mino Cypriano, pa¬ 
ra que eu possa destruir tudo quanto tenho feito, 

S. João, S, Malheus, S. Marcos, S. Lucas, eu 
vos rogo que vos digneis livrar-nos e conservar-nos 
livres de todos os acontecimentos dos denoonios. 

Tudo esperamos de quem vivo e reina com o 
Padre e Espirito Santo, por lodos os séculos dos 
séculos. Ámen. 

A benção de Deus Omnipotente, Padre, Filho e 
Espirito Santo, desça sobre nós e nos abençóe con¬ 
tinuamente. 

Jesus, Jesus, a vossa paz e a vossa virtude e Pai¬ 
xão, o signal da Cruz >B, a inteireza da bemaven- 
lurada Virgem Maria, a benção dos Santos escolhi¬ 
dos de Deus, o titulo do Salvador nosso' na Cruz. 
Jesus de Nazaretb Hei dos Judeus, seja irium- 
phanle hoje e tjdos os dias entre os meus inimigos 
AÍsiveis e invisíveis, contra todos os perigos da nos¬ 
sa vida e do nosso corpo, e em todo o tempo e lo- 
gar. Eu terei o summo gosto e alegria em Deus 
meu Salvador. 

Jesus, Jesus, Jesns, sêde por nós. Jesus, Jesus, 
Creador e comprehendedor, Jesus do universo po¬ 
rá os maus sobre os infernos, e impedirá que o de- 
monio atormente jamais as suas creaturas, Jesus, 
Filho de Maria, Salvador do mundo pelos mereci¬ 
mentos da Bemaventurada Maria Virgem e dos San¬ 
tos Anjos, Apostolos, Martyres, Confessores edas 
Virgens, pois o Senhor seja comtigo para que te 
defenda e esteja dentro de ti para que te conserve, te 
conduza e te acompanhe e guarde, e esteja sobre ti 
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para que te abençôe, o qual vive e reina era uma 
perfeita unidade com o Padre e o Espirito Santo, 
pelos séculos dos séculos. Amen. 

A benção do Deus Omnipotente, Padre, Filho e 
Espirito Santo, desça sobre nós e permaneça con¬ 
tinuamente. 

Virgem Santíssima, Nossa Senhora do Amparo, 
eu o maior dos peccadores, vos peço que rogueis 
a vosso amado Filho que quebre todas as forças 
aos demoDios para que jámais possam atormentar 
esta creatura. 

Dou fim a esta santa oração, e darão fim as mo¬ 
léstias n’esta casa pela bichação dos espíritos ma¬ 
lignos. 

t 

Oração ao Senhor, ou louvores por ter livra¬ 
do o enfermo do poder de Sataoaz ou dos 
seus alllados, a qual se deve rezar de joe¬ 
lhos e com devoção. 

Senhor meti Jesns Christo, dou-vos infinitas gra¬ 
ças, pois pelos merecimentos de vossa Paixão San¬ 
tíssima, de vosso precioso Sangue, e por vossa bon¬ 
dade infinita vos dignastes livrar-me do demonio, 
ou feitiços e de seus malefícios; e assim vos peço, 
e supplico agora, vos digneis de preservar- me, e 
guardar-me para que o demonio d’aqui por diante 
não possa jámais molestar-me de modo algum; por¬ 
que eu pretendo e quero viver e morrer debaixo da 
protecção de vosso Santissimo Nome. Amen. 
P, N. A. M. 
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AVISO AO RELIGIOSO 

Quando no fim de todas estas orações o enfer¬ 
mo não ficar de todo livre, o religioso, no fim de 
tres dias deve ir perguntar pelas melhoras do en¬ 
fermo, Quando veja que ainda está possesso do de- 
monio, (e para o saber deve tornar-lhe a ler os si- 
gnaes que estão em latim, cerlo de haver malefi- 
cios), então, n’este caso, é uma morada aberta, e 
deve logo tratar ds a fechar da forma que se segue, 
depois de lhe tornar a ler a oração de S. Cypriano. 

MODO COMO SE HA DE FECHAR A MORADA 

Tome-se uma chave de aço, em ponto pequeno, 
e deite-se a benção da forma seguinte: 

«O senhor lance sobre ti a sua Santíssima ben¬ 
ção e o seu Santíssimo poder para que te dê a vir¬ 
tude effieaz, para que toda a morada ou porta por 
onde entra Salanaz, que por ti seja fechada, jamais 
o demonio ou seus alliadoa por elta possam entrar, 
pois abençoada seja, em nome do Padre, do Filho 
e do Kspirilo Santo, Amen. Jesus seja comtigo.» 
(Deita- se agua benta em cruz sobre a chave). 

f 

Palavras santíssimas que o religioso deve 
dizer quando estiver a fechar a morada. A 
chave deve estar sobre o peito do enfermo 
como se estivessem a fechar uma porta. 

O* Deus Omnipotente, que do seio do Eterno 
Pae vieste ao mundo para salvação dos homeus, 
dignae-vos, pois, Senhor, de pôr preceito ao demo- 
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nio ou demonios, para que elles não tenham mais 
o poder e atrevimento de entrar n’esla morada». 
Seja fechada a sna porta, assim como Pedro fecha 
as portas do cén ás almas qne lá querem entrar, 
sem qne primeiro expiem as suas faltas. 

(O religioso finge que está a fechar uma porta no 
peito do enfermo ). 

Dignae-vos, Senhor, permittir que Pedro venha 
do céu á terra fechar a morada onde os malditos 
demonios querem entrar, quando muito bem lhes 
parece. 

Pois eu (fulano), em vosso Sautissimo nome po¬ 
nho preceito a esses espíritos do mal para qne des¬ 
de hoje para o futuro não possam mais fazer mo¬ 
rada no corpo de (fulanoj, que lhe será fechada 
esta porta perpetua mente, assim como lhe é fecha¬ 
da a do reino dos espíritos puros. Ameu. 

No fim da oração que fica dita, escrevam em um 
papel o nome de Satanaz e queimem-n’o, dizendo : 
«Vae-te, Satanaz, desapparece assim como o fumo 
da chaminé.» 

No fim de tudo que fica dito, se o enfermo ain¬ 
da não estiver corado tornem a dizer-lhe a oração 
de S. Cypriaoo. 
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CAPITULO V 


Sobre os fantasmas qae apparecem nas en- 
eruzílhapas. ou almas do mundo espiritual 
que por missão de Deus vém a este mundo 
corporal buscar orações para serem purifi¬ 
cadas dos erros que eommetteram n’este 
mundo contra Deus Nosso Senbor. 


0 que são phantasmas ? 

São visões que apparecem a certos indivíduos 
fracos de espirito, e crentes em que vem a este 
mundo almas d'aqnelles que já deixaram de existir. 
Pois os phaolasmas apparecem só aos crentes nos 
sêres espiriluaes e não aos incrédulos, porque d’is- 
so nada aproveitam, ou antes pelo contrario, rece¬ 
bem maldições. 

Ãb 1 que será d J aquelle que assim obrar! Infe¬ 
liz n’esle mundo, que não tratou senão de escar¬ 
necer dos servos do Senbor, que vem a este mon¬ 
do buscar allivio e encontram penas? Dobram-se- 
lhe os tormentos! 

Ah 1 que será de vós no dia em que fôrdes sen¬ 
tenciados? Se não tiverdes bons amigos que tenham 
pedido por vós ao Juiz Supremo; senão tiverdes 
protecção sereis punidos com todo o rigor da jus¬ 
tiça! 

Pois cultivae, cultivae bons amigos para que 
n’aquelle tremendo dia hajam bons amigos a roga¬ 
rem ao Creadur por vós; fazei como [az o lavrador 
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que para colher uo S. Miguel muito fructo, deita 
tia terra bon$ elementos. 

Nolae bem, irmãos, estas palavras que não são 
obra do bico da penna, mas sim inspiradas do fun¬ 
do do coração: Quando vos apparecer uma visão, 
não a esconjureis porque então ella vos amaldiçoa¬ 
rá, vos impecerá em todos os vossos negocios, e 
tudo vos correrá torto; porém quando sentirdes uma 
visão recorrei á oração, que n’este livro vae men¬ 
cionada com o titulo — Oração petos bons espirüos 
—porque logo alliviareis aquelle mendigo que bus¬ 
ca esmolas, pelas pessoas caritativas. 

Clbae, irmãos: o diabo poucas vezes apparece em 
phanfasma, porque os demonios eram anjos e não 
tem corpos, para se revestir; por isso vos recom- 
mendo que quando virdes um pbantisma em figura 
de animal, então é certo ser demonio, e deveis 
esconjural-o e fazer-lhe uma cruz Mas, se o 
phantasma fôr em figura humana, não é o demo- 
nio, mas sim orna alma que busca allivio ás suas 
penas. Deveis logo fazer a oração que vae n’este 
livro, porque não perdeis nada com isso, pois que 
aquella alma que vós livrastes é comvosco sempre 
que a chamardes. Se não vos fieis em mim, fazei 
a experiencia e depois vereis. 

Orae, orae por esses desgraçados espirites e in- 
vocae-os em todos os vossos negocios e em tudo que 
vos approuver que sereis bem succedidos; eu o juro. 

Feliz da creatura que é perseguida pelos espi- 
ritos, porque é certo essa pessoa ser boa creatura 
que os espíritos a perseguem para que ella ore ao 
Senhor por elles, que é digna de ser ouvida do Crea- 
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dor, E’ por esta razão que uns são mais persegui- e 

dos de phantasmas. Ora ha muilos espíritos que 
nao adoptam o systema de apparecer em phanlas- 
mas, mas apparecem nas casas os seus parente;, 
fazendo de noite barulho, arrastando cadeiras, me- 
zas e tudo quanto ha na casa; um dia matam nm 
porco, outro dia orna vacca, e assim corre tudo pa¬ 
ra traz □'aquella casa porf alta de iníelligencia dos 
habitantes, porque se recorressem logo ás orações, 
eram livres do espirito e comutei tiam uma obra de 
caridade, e no ultimo dia da sua vida lhe seriam 
abertas as portas do ceu. Notae bem, irmãos, estas 
palavras e consagrae-as no vosso coração, que eu 
pretendo que por causa d'esta obra se salvem muitas 
almas, e não pretendo que se commetlam absurdos. 

+ 

Orações para pedir a Deus pelos boas espí¬ 
ritos que vem a este mundo buscar ora¬ 
ções para serem purificados do mal que 
fizeram n’este mundo, e restituir alguma 
dívida on roubo. * 

«S?e alma chrislã, d’este mundo em nome de 
Deus Padre Todo Poderoso que te creou; em nome 
de Jesus Espirito, Filho do Deus vivo, que por ti 
padeceu; em nome do Espirito Santo, que copiosa- 
mente se le communieou. Aparta-te d‘este corpo ou 
logar em que estás, porque o Senhor te recebe no 
seu reino; Jesus, ouve a minha oração e sê meu 


* Deve rezar-se esta oraçfto em qualquer Ioga* que seja pre¬ 
ciso, ou em que ande algum espirito ou pliantasma* No Em des¬ 
ta oraçao reza-se o Credo eo Acto de Contrieçio. 
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amparo como ès amparo dos Santos Anjos 6 Ar* 
cbaojos; dos tbronos e dominações; dos Cherubins 
e Serapbins; dos Prophetas, dos Santos Apostolos 
e dos Evangelistas; dos Santos Martyres, Confes¬ 
sores, Monges, Religiosos e Eremitas; das Saotas 
Virgens e esposa de Jesus Christo, e de todos os 
Santos e Saotas de Deus, o qual se digne dar-te 
logar de descanço, e goso da paz eterna na cida¬ 
de santa da celestial Sião, onde o louves por to¬ 
dos os séculos. Araeií.» 

OREMOS 

Deus misericordioso, Deus clemente, Deus que 
segundo a grandeza da vossa infinita misericórdia 
perdoaes os peccados deste espirito que tem dór 
de os baver comraeUido, e lhes daes liberal absol¬ 
vição das culpas e offensas passadas; ponde os 
olhos da vossa piedade n’este vosso servo que an¬ 
da n este mondo a penar; abre-lhe, Senhor, as por¬ 
tas do cèu, ouvi-o propicio e concedei*ihe o perdão 
de lodos os seus peccados; pois de todo o coração 
vol-o pede por meio da sua humilde confissão. Re- 
novae e reparae, 6 Pae piedosíssimo, as quebras 
e ruinas d’esta alma, e os peccados que fez e con¬ 
traiu, ou por stia fraqueza, ou pela astúcia e en¬ 
gano do demonio. Admiui-oeencorporae-o no cor¬ 
po da vossa Igreja Triumphante. Como membro 
vivo d’ella, remida com o sangue precioso de vos¬ 
so Filho, compadecei-vos, Senhor, dos seus gemi¬ 
dos, que as suas lagrimas e seus soluços vos mo¬ 
vam, que as suas e nossas supplicas vos enterne¬ 
çam. Amparae e soccorrei a quem não tem posto 
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sua esperança senão na vossa misericórdia, e admit- 
ti-o em vossa amizade e graça, pelo amor que teo- 
des a Jesus Christo vosso amado Filho, que com* 
vosco vive e reina por lodos os séculos dos seca- 
los. Amen. 

0 J alma que andas a expiar tuas falias, le en- 
commeodo a Deus Todo Poderoso, irmão meu ca¬ 
ríssimo, a quem peço te ampare e favoreça como a 
creatura sua; para que acabando de pagar com a 
morte a punição d’esta vida, chegues a ver o Se¬ 
nhor lodo soberano artífice, que do pd da terra te 
formou; quando tua alma sair do corpo, te saia 
a receber o exercito luzido dos Santos Anjos para 
acompanhar-le, defender-le e feslejar-le; o glorio¬ 
so collegio dos Santos Apostolos te favoreça, sendo 
juizes defensores da lua cansa; as trimnphautes 
legiões dos invencíveis marlyres te amparem; a no¬ 
bilíssima companhia dos illustres confessores te re¬ 
colham no meio, e com a suave fragrancia dos ly- 
rios e açucenas que trazem nas mãos, symboio da 
fragrante suavidade de suas virtudes, te confortem; 
os cdros das Santas Virgens alegres e contentes, te 
recebam; toda aquella bemaveoturada companhia 
de celestiaes e cortezaos com estreitos abraços de 
verdadeira amizade te déem entrada no seio glo¬ 
rioso dos Patriarchas; a face do teu Redemptor Je¬ 
sus Christo se te represente piedosa e aprazível, e 
esse te dê logar entre os que para sempre assistem 
em sua presença. Nunca chegues a experimentar 
o horror das trevas eternas, nem os estalos de suas 
chammas, nem as penas que atormentam os con- 
demnados. Renda-se o maldito Satanaz com lodos 
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os seus adiados, e ao passardes por diante d J elle, 
acompanhado de Anjos; trema o miserável, e reti- 
re-se temeroso ás espessas trevas de soa escura 
morada. , 

Vae, alma; acabe-se o teu martyrio, que já não 
pertences a este mundo corporal, mas sim ao ce¬ 
lestial. Livre-te Deus que é em teu favor, e desba¬ 
rate todos os inimigos que o aborrecem ; fujam de 
sua presença, desfaçam-se como o fumo no ar e 
como a cêra no fogo, os rebeldes e malditos demô¬ 
nios; e os justos alegres e contentes comtigo se as¬ 
sentem seguramenle á meza de seu Deus. Confun¬ 
dam-se e retirem-se affrontados os exercitos infer- 
naes, e os ministros de Salanaz não se atrevam a 
impedir o leu caminho para o céu. Livre -te Cbris- 
to do inferno, que por li foi crucificado; livre- te 
doesses tormentos em que andas n’esle mundo a 
atormentares e a seres atormentado. 

Chrislo, que por li deu a vida, ponha-te Chi isto, 
Filho de Deus vivo, entre os prados e florestas do 
Paraizo, que nunca se seccam nem se murcham, e 
como verdadeiro pastor te recooheça por ovelha do 
rebanho. Elle te absolva de todos os teus pecca- 
dos, e te assente á sua mão direita entre os esco¬ 
lhidos e predestinados; faça-te Deus tão ditoso, 
que assistindo sempre em sua presença, conheças 
com hemaventurados olhos a verdade manifesta da 
sna divindade, e em companhia dos corlezãos do 
céu gozes da doçura da sua eterna contemplação 
por Iodos os séculos. Aroen. 
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I 

Oração util para curar todas as moléstias, 
ainda que sejam naturaea, a qual deve ser 
lida oom muito respeito em Jesus Christo, 
com quem estamos fallaudo. 

(FAÇA-SE o SIGBAL DA CEtVZ) 

Em nome do Padre, do Filho e do Espirito San¬ 
to. Amen. Jesus, Maria e José. 

Eu (fulano) como creatura de Deus, feito á sua 
simiibança e remido com o seu sangue, ponho pre¬ 
ceito aos tens padecimentos,assim como Jesus Chris¬ 
to aos enfermos da Terra Santa e aos paralylicos 
de Sidonia; pois assim eu (fulano), vos peço, Se¬ 
nhor meu Jesus Christo, que vos compadeçaes d’es- 
le vosso servo (fulano), não o deixeis Seobor, sof- 
frer mais as tribulações da vida! Lançae antes so¬ 
bre este vosso servo a vossa Santíssima Benção e 
eu (fulano) direi com aoctorisação do teu e meu 
Senhor que cessem os teus padecimentos. Amabi¬ 
líssimo Senhor Jesus, verdadeiro Deus, que do seio 
do Eterno Pae Omnipotente fostes mandado ao 
mundo para absolver os peccados^ absolvei, Senhor, 
os que esta miserável creatura tem eoramettido; 
vós que fostes mandado ao mundo para remir os 
afflictos, soltar os encarcerados, congregar vaga¬ 
bundos, conduzir para a sua palria os peregrinos; 
pois eu (fulano), vos supplico, Senhor, que condu¬ 
zas este enfermo ao caminho da salvação e da 
sande, porque elle está verdadeiramente arrepen- 
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dido; consolae, consolae, Senhor, os opprimidos e 
aUribulados; dignae-vos livrar este servo d’esta mo¬ 
léstia de que está padecendo, da afflicção e tribula¬ 
ção em que o vejo, porque vós recebestes de Deus 
Padre Todo Poderoso o genero humano para o 
comparardes; e feito homem prodigiosamente, nos 
comprastes o Paraizo com o vosso precioso sangue, 
estabelecendo uma inteira paz entre os Anjos e os 
homens. Assim, pois, dignae-vos, Senhor, estabele¬ 
cer uma paz entre meus humores e alma; para que 
(fulano) e todos nds, vivamos com alegria, livres de 
moléstias, tanto do corpo como da alma Sim, meu 
Deus, e meu Senhor; resplandeça pois a vossa paz, 
a vossa misericórdia sobre mim e todos nós; assim 
como praticaste com Isaias tirando-lhe toda a aver¬ 
são que tinha contra seu irmão Jacob, estendei 
Senhor Jesus Ghrislo, sobre (fulano), creatura vos¬ 
sa, o vosso braço e a vossa graça, e digoae-vos li- 
vral-o de lodos os que Ibe tòem odio, como livras¬ 
tes Abrabão da mão dos cbaldeus; seu filho Isaac, 
da consciência do sacrifício; José, da tyrannia dos 
seus irmãos; Noé, do diluvio universal; Lolh, do 
incêndio de Sodoma; Moysés e Arâo, vossos ser¬ 
vos, e ao povo de Israel, do poder de Pharahó e 
da escravidão do Egypto; David, das mãos de Saul 
e do gigante Golias; Suzana, do crime e testemu¬ 
nho falso; Judilh, do soberbo e impuro JBolopher- 
nes; Daniel, da cova dos leões; os tres mancebos 
Sidrath, Misach e Abdemago, da fornalha do fogo 
ardente; Jonas, do ventre da baleia; a filha da Ca- 
nanéa, da vexação do demonio; Adão, da pena do 
inferno; Pedro, das ondas do mar e Paulo das pri- 
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sões dos cárceres; assim pois, amabilíssimo Senhor 
Jesus Ghristo, Filho de Deus Vivo, atlendei tam¬ 
bém a mim, (fulano), creatura vossa, e vinde com 
prestezae m meu soccorro; pela vossa Incarnação; 
pelo vosso nascimento; pela fome, pela sêde, pelo 
frio, pelo calor, pelos trabalhos e aOlieções, pelas 
salivas e bofetadas; pelos açoutes e corda de espi¬ 
nhos; pelos cravos, fel e vinagre; pela cruel morte 
que por nds padecestes; e pela lança que trespas¬ 
sou o vosso peito e pelas sele palavras que na cruz 
dissestes, em primeiro logar a Deus Padre Omni¬ 
potente; « Perdoae-lhes, Senhor, que não sabem o 
que fazem.» Depois ao bom ladrão, que eslava 
comvosco crucificado; «Digo -te na verdade que hoje 
estarás commigo no Paraizo » Depois ao Pae:« Heli , 
Heli, lamma sabatani?» que vem a dizer: a Meu 
Deus, meu Deus , porque me abandonaste? *> Depois 
a vossa Mãe; « Mulher, eis aqui o teu filho. » Depois 
ao discipulo: «Eis aqui a tua mãe* (mostrando que 
cuidavas de vossos amigos) * Tenho sêde », porque 
desejavas a nossa salvação e das almas santas, que 
estavam no Limbo. Dissestes depois a vosso Pae: 
• Nas vossas mãos encommendo o meu espirito.» E 
por ultimo exclamastes, dizendo: «Tudo está com- 
summado.» Porque estavam concluídos todos os 
vossos trabalhos e dóres. Dignae-vós, pois, Senhor, 
que desde esta hora por diante jámais esta creatu¬ 
ra (fulano) soffra d’esta moléstia que tanto a mor¬ 
tifica, pois vos rogo por todas estas coisas, e pela 
vossa descida ao Limbo, peia vossa resurreição 
gloriosa, pelas freqneütes consolações que désles 
aos vossos discípulos, pela vossa admiravel ascen- 
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são, pela vinda du espirito, pelo tremendo dia do 
juizo, como também por todos os benefícios que le¬ 
nho recebido da vossa bondade, (porqoe vós me 
creasle do nada, e vós me concedestes a vossa san¬ 
ta fé); pois por tudo isto, meu Redemptor, Meu Se¬ 
nhor Jesus Chrislo, humtidemeole vos peço que 
lanceis a vossa benção sobre esta crealura enferma. 

Sim, meu Deus e meu Senhor, compadecei-vos 
d’ella. O’ Di j us de Abrahão, 6 Deus de Isaac e 
Deus de Jacob, com padecei- vos d’esta crealura vos¬ 
sa (fulano); mandae, para seu soccorro, o vosso San¬ 
to Miguel Archanjo, que lhe dé saude e a defenda 
d’esta miséria da carne e do espirito. E vás, Miguel 
Santo, Santo Archanjo de Chrislo, defendei e cu- 
rae esta serva on servo do Senhor, que vós mere¬ 
cestes do Senhor seres bemaventurado e livrar as 
creaiuras de todo o perigo. 

Eis aqui a cruz do Senhor, que vence e reina. 

0 J Salvador do mundo, salvae-o; Salvador do 
mundo, ajudae-me vós, que peío vosso sangue e pela 
vossa Cruz me remistes, salvae-nos e curae-nos de 
todas as moléstias, tanto do corpo como da alma; eu 
(fulano) vos peço tudo isto por quantos milagres e 
passadas désles sobre a terra, em quanto homem. 

O’ Deus Santo! 6 Dens forte! ó Deus immortal! 
tende misericórdia de nós. Cruz de Chrislo, sal- 
vae-me; Cruz de Chrislo prolegei-me; Cruz de 
Chrislo, defendei-me em nome do Padre, do Fdho 
e do Espirito Santo. Arnen. 

(Digam de joelhos o Credo e a Salve Rainha a iV. 
Senhora e deitem agua benta na moléstia do enfermo). 

S. CYPEIÃSO — 4 VOL, 1 
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AVISO 

Esla oração póde dizer-se a quem padecer de 
qualquer moléstia: seja pelo padecimento que fôr 
principal mente erysipela, fogo, bichas ou bicho; fi- 
nalmenle, para Iodas as misérias da vida. 

NB. —Quando um religioso entender que qual¬ 
quer moléstia não é feitiço nem diabrura, é bom 
tambern lêr a Oração de S. Cypriano, porque as¬ 
sim o enfermo fica mais satisfeito e a fé de que fi¬ 
ca possuido, ajula muito a cura. Assim o diz S. 
Cypriano no seu livro, Cap. I. 

CAPITÜLO VI 

Exorcismo para expulsar o diabo do corpo 

Este exorcismo foi encontrado em um livro mui¬ 
to antigo, escripto por frei Bento do Rosário, re¬ 
ligioso descalço da ordem de Santo Agostinho. 

o Em nome do Padre, do Filho e do Espirito 
Santo; em nome de S. Bartbolomeu, de Santo Agos¬ 
tinho, de S. Caetano, de Santo André Avelino, eu 
te arrenego, anjo mau, que pretendes introduzir-te 
em mim e perverter-me. Pelo poder da Cruz de 
Cbrislo, peio poder das suas divinas chagas, eu te 
esconjuro, maldito, para que não possas tentar a 
minha alma socegada. Amen.» 

Deve ser dita ires vezes, e outras ianlas fazer-se 
o signal da cruz sobre o peito. 


CAPITULO Vii 
Desencanto dos Tliesouros 

t 

TRIÂNGULO 



Todas as pessoas para assistirem ao desencanto 
do thesouro, metlam-se dentro d r um triaDgulo, co¬ 
mo representa a gravura acima que deve ser ris¬ 
cado no chão, pois que estando dentro não lhe 
acontece mal algum. 

t 

Oração e esconjaração para se desencantarem 
os tliesouros 

Rezem primeiro a Ladainha dos Santos, em voz 
alta. Podendo ser rezada de joelhos melhor será. 
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Primeira conjaração e desligação da terra 

«Terra, ludo darás eludo comerás» —Disse 
o Senbor nosso Deus. 

LADAINHA DOS SANTOS 
* # 


Kyrie eleison. 

Chrisfe eleiaoa. 

Sançta Maria. Ora pro nobia. 

Sane ta Dei Genitrix. Ora pro nobia. 

Haneta Virgu Virgínam* Ora pro nobia. 

Sanete Michael. Ora pro nobia. 

Sanete Gabriel. Ora pro nobia. 

Sanete Raphael. Ora pro nobia. 

Omnea Saucte Angeli, et Archangeli. Ora pro nobia, 
Omnes Saneti Beatorum Spiiitum Qrdinea. Ora pro nobia. 
Sanete Joannea Baptieta* Ora pro nobia. 

Omnea Saneti Patríarcb et Prophetae. Ora pro nobia. 
Sanem Petre. Ora pro nobia, 

Sanete Paule, Ora pro nobia. 

Sanete Andréa. Ora pro nobia. 

Sanete Jacob. Ora pro nobia. 

Sanete Joannea, Ora pro nobia. 

Sanete Thomaz. Ora pro nobia. 

Sanete Phillippe. Ora pro nobia. 

Saneie B^rthoJom®. Ora pro nobia. 

Sanete Simon. Ora pro uobja. 

Sanete Thadeu. Ora pro nobia. 

Sanete Mathie. Ora pro nobia. 

Sanete Barnabé. Ora pro nobia. 

Sanete Luea. Ora pro nobia. 

Sanete Maree, Ora pro nobia. 

Omnee Sane ti Ãpoetoli, et Eçangelistae. Ora pro nobia. 
Omnes Saneti Draeipuli Domini. Ora pro nobÍB, 

Omnes Saneti Innoeentee. Ora pro nobia. 

Sanete Stepbane, Ora pro nobia. 

Sanete Laurente. Ora pro nobia. 

Sanete Vicenti, Ora pro nobia. 

Sanete Fabiane et Sebaatiane. Ora pro nobia. 

Saneti Joannea do Panle. Ora pro nobia. 

Saneti Coime et Damioue. Ora pro nobia. 

Saneti Gervasi et Protaai. Ora pro nobíe. 
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Omnea Sancti Martyree. Ora pro nobis. 

Saneie Sylvester, Ora pro nobíi. 

Sancte Qrtigori. Ora pro nobia. 

Snuctfi AmbrosL Ora pro nobís, 

Sancte Augustine.,Gra pro nobis. 

Sancte Hieronynao. Ora por nobis. 

Sane te Marrine. Ora pro nobia. 

Bane te Nicolse. Ura pro nobis. 

Omnes Sancti Pontífices et Confessores. Ora pro nobis. 

O nines Sancti Doctores, Ora pro nobis. 

Sancte Antotii. Ora pro nobia. 

Sancte Benedicte. Ora por nobis. 

Sancte Bernardo. Ora pro nobia, 

Bancte Pacter Domiuioe. Ora pro nobia. 

Sancte Pater Franciscie. Ora pro nobia. 

Omnee Sancti Monacbi et Eremitas Ora pro nobia. 

Otnoes Ssnctí Saeerdotea et Levitas. Ora pro nobia. 
Sàücta Maria Magdaleua. Ora pro nobia. 

Sancta Agaíha, Ora pro nobia. 

Sancta Lucia. Ora pro nobia. 

Sancta Agnes. Ora pro nobia. 

Sancta Ceciliae, Ora pro nobia. 

Sancta Catharma. Ora pro nobia. 

Sancta Ãnastacía. Ora pro nobia. 

Omnea Sancíse Virgiups et Yiduae, Ora pro nobia, 

Omnea Sancti et Saneias Del, íntêrdícedite, Ora pro nobia. 
Propitius esto Parce e o Domine. 

Ab omni peccato. Libera nos. 

Ãb ira tua. Libera nos. 

A subitanea et improvisa morte. Libera noa 
Ab inaidiis diaboli* Libera noa. 

Ab ira, odio, et omni mala voluntate. Libera noa. 

Ã spiritu fornicationea. Libera noa. 

A morte perpetua. Libera nos. 

Per Myaterimn Saneias luearnationes tuas. Libera noa. 
Per adventum hium. Libera noa . 

Per Nativitatem tuura. Libera noa. 

Per Buptismum et Sanctum jejuniu tiuim, Libera nos. 

Per Crticem et Pasaionem tuam Libera noa. 

Per mortem et aepnlturam tuara Libera nos. 

Per sanctum Reaurrectionem ttiam Libera nos. 

Per admirabilem Aacentiünem tuam. Libera nos. 

Per Adveulum Spiritus Sancti Paractíte, Libera nos. 

In die juditii. Libera nos. 

Peecatores, Te rogamua audí noa, 

Ut ei indulgeas, Te rogamns andi nos. 

Ut bane creaturam tuam a cruclatibus doemonum liberare 
dignerii. Te rugamus. 
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Ut hanc criatura tuam protioeo tu o Sanguine redemptam 
ab tnfe»tatione d rs moí mm liberar o dignerig, Te rogamiis. 

Ut hanc creaturam tuain a pnteetatc dcemcnnm liberara be 
uedic^re, et ccmaetvare digpem. Te rogamua, 

Fili Dei. Te rúgtimaa áurii no». 

CbriBte audi noa. 

Chmtc exatidí noa. 

JníípWta, Ne reinenleeariaj Domine, delicta noatra, vel pa~ 
rcntum nostroruin, neque vindietam suma» de peccatia nostria 
pr optes nomeri tu um Pater noeter, etc. V. Et. no noa iuducas in 
teotacionem E. Sed libera noe atnalo. Ãmen, 

t 

SEGUNDA ESCONJURAÇAO 

Ecce crucem Domine viest seu Radix do vielin- 
nomine Jesu omne genus tutanlur cceleslum terres- 
trum infernorum it omuis Lingua Confililur quia* 
deemonus Jesu Cbristus in gloria est Dei patri viest 
Deus ille crucem Domine le tribu Judá Radix Da- 
vid fugile partes adversse veribilium in nomine Je¬ 
su omne genus lutantur ccelestum terreslrum infer¬ 
norum omni Liugua Gonbtiur quia Dominus Jesu 
Cbristus in gloria est Pater, amen; o Senhor seja 
commigo e com todos nds: Amen. 

Jesus, Maria José, em nome de Deus Padre, 
Deus Filho e Deus Espirito Santo. Amen. 

«Em virtude de Deus Padre Santo, Ires pessoas 
distinctas e um só Deus verdadeiro, por virtude da 
Virgem Maria e de todos os Santos Apostolos Evan¬ 
gelistas, Patriarchas, Propbetas, Martyrese Confes¬ 
sores, por virtude de Santo Ubatde Francisco, eu, 
creatura de Nosso Senbor Jesus Christo remido com 
o seu santíssimo sangue e feito á vossa similhan- 
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ça, em vosso santíssimo nome desencanto este ihe- 
souro que está diante de mim enterrado; ea te man¬ 
do debaixo do santo poder de obediência, que se 
abra já esta terra onde está depositado um tbesou - 
ro que os mouros aqui enterraram; eu, pela vista 
d'esla luzes, mando que já me sejam entregues to¬ 
dos os lhesouros que aqui estão debaixo doesta ter¬ 
ra em poder de Lucifer e seus companheiros, man¬ 
dando já em nome de S. Cypriano, que me sejam 
entregues debaixo do poder de Nosso Senhor Jesus 
Christo. Jesus, Jesus, Jesus, sêde comigo, vinde em 
meu soccorro! Jesus, Jesus, ouvi minha oração, e 
chegue a vossos ouvidos os rogos d’este grande pec- 
cador, Jesus, valei-me, Jesus, acudi-me! Jesus, vin¬ 
de de novo em meu soccorro, Jesus, Jesus, mil ve¬ 
zes Jesus, sède commigo, Jesus, sem vás nada pos¬ 
so fazer, Jesus, eu com o vosso Santíssimo poder 
mando que já seja aberto este lhesouro. 

Mando em nome de todos os Santos, do Deus de 
Abrahão, do Deus de Jacob e do Deus de Isaac, e 
em virtude de todos sejam desatadas e desligadas 
todas as coisas d'este mundo, ^ ara que eu encon¬ 
tre o que procuro. Amen.» 

Quem lêr esta oração, ou a fizer lêr toda, Ibe 
apparece Deus pelas portas da misericórdia, acom¬ 
panhado pelo anjo Rapbael e todos os mais Santos 
e Arcbanjos, Principados e Virtudes dos ceus; e ás 
ordens de Deus, os bemaventurados S. João Bap- 
tisla, S. Tbomé, S. Philippe, S. Marcos, S. Ma- 
theus, S. Simão, S. Judas, 5. Martinho e tos 
dos os Santos que no ceu estão; todas as orden- 
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dos marlyres S. Sebastião, S. Damião, S. Gosme, 
S. FabiãoeS.Cypriano. Sejam commigoS.Dionysio 
com seus companheiros por todas as ordens das Vir¬ 
gens Marlyres, Gonfessores de Deus e pela coroa¬ 
ção do rei David e pelos quatro Evangelistas João, 
Marcos, Matheus e Lucas, e pelas quatro colum- 
nas do ceu, que lhe não impede nada, o pelas 72 
línguas que estão repartidas pelo mundo, e pores- 
ta absolvição, e pela que deu Nosso Senhor quando 
chamou Adão dizendo: «onde estás 1 ?» e por esta vir¬ 
tude e pela qual se levantou Adão quando Ibe disse: 
«Levanta-te e toma o habito, vae-te d’aqui e não 
tornes mais a peccar », e d’aquella enfermidade em 
28 aunos doente e paralytico, salvo por N jsso Se¬ 
nhor que todos os Santos louvaram, porque todos 
recebiam caridosamente, do seu frueto pela mão de 
Jeremias Prophela e pela humildade de José, e pe¬ 
la paciência de Job, e pela graça de Deus, e mais 
por lodos os Santos de Deus, absolve-o então Deus 
de todas as coisas más e seja louvado Emmanuel, 
por ser Deus comnosco e pelo Santíssimo nome de 
Deus e de todas as coisas que estão aqui nomea¬ 
das e são já desatadas e desligadas d’este para se 
vêr, e aparle-se da má ventura e de lodos os mais 
males feitos pelos mouros ou pelo demonio; retira- 
te Satanaz d’aqui para fóra que te mando com to¬ 
do o poder que tenho, de quem é mais do que tu. 

«Vae já para as profundas do inferno! Abra-se 
a terra já; Jesus, Jesus, defendei-me d’estes phan- 
tasmas que me estão a rodear para que eu nã i pos¬ 
sa conseguir o que desejo; Jesus, Jesus, vinde em 
meu soccorro. Retira-te, Satanaz, que estás vencido! 
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«Quebrei as tuas astúcias com o santo poder de 
Nosso Senhor Jesus Cbrislo: Relirae*vos, pbanlas- 
mas inimigos da natureza humana; eu vos escoD- 
juro em nome do milagroso S. Cypriano e pelo 
Santo Lenho da Cruz em que Nosso Senhor Jesus 
Christo íoi crucificado; por esla mesma cruz eu te 
mando: Retira- te, Satanaz, phantasma inimigo de 
Deus e dos homens.» 


prevenção 

No fim de fazer esta oração apparecem-vos im- 
mensos phantasmas, para experimentar se deixaes 
ficar a riqueza e fugir, mas não tenbaes o minirao 
susto, porque quando o demonio vir que assim fa¬ 
zeis, logo foge e vos deixa tudo á vossa disposição. 
No fim de tirardes a riqueza, mandae em nome de 
Jesus e de S. Cypriano que torne tudo ao seu es¬ 
tado natural, e no fim reparti a riqueza, sem que 
haja soberba, por que foi dada por Deus e por S. 
Cvpriano. 
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LOGARES ONDE EXISTEM OS ENCANTOS 

I. No castello de Castro, desterrando o mesmo 
Castro da parte do Nasc., enconirar-se-ha um fojo 
debaixo da mesma parede onde existem 2 telhas 
d’ouro. 

Na fonte da Soalheira, por baixo da fonte, 9 
passos, está uma fraga enterrada, aonde ha um aza¬ 
do de moedas d’ouro. 

3. Na fonte da Moura, 25 passos da fonte, ha 
um azado d’otiro. 

4 Na fonte Frasqua, por cima do Nasc., ha um 
cofre de joias, 

5. Nas tres fontes dos Navalhos, no Castro Fei- 
mano, em cada uma d‘ellas seu haver. 

6. Na fonte que está no Castro, que chamam Na¬ 
valho, está debaixo da estrada um grande haver. 

7. Na castello que está defronte do Norte, entre 
a figueira, ao pé da Edreyra, dois estados de ho¬ 
mem, está a caveira d’um homem, e abi acharão 
um caixão de canto, e dentro 9 barras d ! ouro. 

8. Na frente de Mirandella, ao longo da parede 
do serrado, junto do pilar, acharão um azado de 
cobre cbeio de moedas d’ouro. 

9. No castello do Syrio, ao pé da fonte, estão 
defronte, ao meio dia, no meio da torre, dois tor¬ 
nos metlidos na parede; ahi acharão as armas de 
D. Teludo Seminadas, e quatro dobras d’ouro, 

10. No mesmo castello, no portal por onde en¬ 
tra o sol, na couceira da porta, acharão um azado 
d’ouro. 

II. No Castro do Mau Visioho, ao nascer do 
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sol, debaixo da parede, digo peneda, 61 passos do 
castello onde está uma mão pintada, a tres estados 
d’um homem, acharão em um caixão metlido em 
uma tina muita moeda d’ouro. 

12. Na fonte Ferradoza, defronte ao Nasc., por 
cima da fonte, ao longo do castanheiro, acharão um 
pouco de barro e 2 barras, mettido em um tacho. 

13. Na fonte do Valle, limite do Castro do Mau 
Visinbo, que nasce defronte, ao meio dia, appro- 
ximadamente 12 passos, está um vestido com en¬ 
feites d’ouro. 

14. Na fonte do Cavalleiro, limite do Castro, 
defronte do nascer do sol, ao pé d J um ervideiro, 
tem uma peneda que desce ao Castro, e por baixo 
no meio da peneda, dois estados, acharão 4 capi- 
lhos d’ouro; e o que está vivo não o matem. 

15. Na fonte do Cavalleiro, defronte do Norte, 
por cima junto a R S X Ví, dentro do prato, es¬ 
tá uma ped r a com em letreiro; acharão ahi um cai¬ 
xão com moedas d’ouro. 

16. Na mesma fonte do Castro de Cumun, que 
ba ao longo da dita, acharão idolos düs deuses. 

17. Na Fonte d’El-Rei acharão uma baixela de 
prata encantada. 

18. Na peneda do Gato, descendo ao rio Fra¬ 
goso, defronte ao norte, acharão em cima da peoe- 
da, meio estado d’am homem, um caixão esmaga- 
çal cheio d'onro. 

19. Na fonte do Castro de Ameias, defronte, ao 
mpio dia, por onde sae agua pela bocca d’um leão, 
acharão um grande haver. 

20. Na fonte da mesma Terronha, defronte, ao 
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Nasc., 50 passos do Cyprião, por cima da fonte 
está um grande azado d'ouro. 

21. Na Fonte do Valle Grande, ao longo do 
Horto de Famiro, por cima da fonte 19 passos, 
está um ervideiro e ao pé d’elle uma pia cheia 
d*areia; debaixo, a estampa de um homem de pe¬ 
dra moenha, e no fundo uma tinalba cheia d’ouro. 

22. No Castro do Solbão, por baixo do Castro, 
defronte, ao meio dia, por cima da fonte, 15 pas¬ 
sos, onde está um forno de telhas, está um caixão 
cheio de prata. 

23. No Adoratorio do Castro, no chão, debaixo 
do altar, acharão tres palmos de pedra moenha de 
diante, debaixo acharão um caixão cheio de pedra, 
por baixo outro de moedas d'ouro. 

24. No Castro Piloto, defronte, ao meio dia, ao 
Nasc., em uma fonte de pequena nascente, onde 
ha por cima seixos brancos, encontrarão debaixo 
um haver muito grande. 

25. Na Fonte das Navalhas, á mão de cima, 
acharão tres marcos, ao meio d’elles fica uma lou- 
za; tirem-na e debaixo acharão um grande haver. 

26. Na Fonte do Bazadouro acharão uma pedra 
mármore, acima da fonte uma passada, e no meio 
da pedra duas caras feitas ao pico; cavem á mão 
esquerda, altura d’uma lança, acharão uma louza 
muito grande e debaixo d'elia um seixo enorme 
onde está um grande haver. 

27. Na Fonte dos Lagoalbos acharão um lamei¬ 
ro, em meio d’elle e por cima da fonte duas pas¬ 
sadas, acharão cantos, em um d’elles está um le¬ 
treiro, debaixo d’elle um grande haver. 
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28. Na Fonte das Lamas acharão ons penedos, 
e por baixo d'e!les ons seixos brancos, e um outro 
branco fóra da terra, e ao pé d’elle cavarão um 
pouco abaixo e acharão um grande haver. 

29. Na Fonte Encantada, por cima da fonte dois 
passos e meio, entre muitas sitvas, acharão muitos 
ladrilhos argamassados, e debaixo d’elles acharão 

-33 pedras fincadas, e atraz d’eslas uma pedra re¬ 
donda, e debaixo os haveres d J um rei monro. 

30. Na Fonte do Salgueiro, por cima do ribei¬ 
ro, 3 passos á mão de cima, estão salgueiros em 
frente d’elle, e teem debaixo um manto que vale 2 
milhões. 

31. No Castro do Man Visinho, aguas vertentes 
para um ervideiro, tem ao pé um penedo mármo¬ 
re, acharão n'eile uma touza furada e debaixo um 
haver muito grande. 

32. No Castro Quintal, onde se juntam os ribei¬ 
ros, acharão quatro marcos juntos, estando um fó- 
ra da terra; em meio d’eiles acharão uma pedra de 

- canto e debaixo ladrilhos com bastante ouro. 

33. Na pedra dos Namorados, ao pé onde está 
uma figueira da mesma pedra, e uma estatua na 
terra, cavem uma braça e acharão uma urna de 
madeira cheia de moedas. 

34. Na fonte do Mouro, defronte ao meio dia, 
sae agua por um cano, e no extremo do dito acha¬ 
rão 150 saquinhas d’ouro. 

35. Na fonte da Serra do Gato, no cabo do nas¬ 
cedouro d’agua, se achará um penedo alto de cin¬ 
co quinas e junto do penedo ha um cofre de moe¬ 
das d’ouro. 
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36. Na mesma fonte, quasi no meio, eslá uma 
torre pequena com tornos mettidos, e debaixo da 
parede, ou no chão, acharão quatro barras d’ouro. 

37^ A quatro passos da mesma Serra do Gato, 
acharão um cavado, onde eslá o cavado não ha 
nada, mas onde está um desabrido de 17 passos 
do cavado acharão uma m<5 de moinho, e debaixo 
uma talha de pedra cheia de moedas d’ouro. 

38. Na Peneda do Cavado, por cima da fonle, 
ao longo d’um pedestal, acharão portas d’ouro. 

39. Na Fonte Secca, para o meio dia, por cima 
da fonte, acharão uma peneda desfeita e por debai¬ 
xo uma carga d’ouro. 

40. Na Fonte do Cavado, junto do cavado, está 
um sino d’ouro. 

4Í. Na Ribeira dos Namorados, debaixo do al¬ 
tar cm rezalorio, acharão 15 saquinhas d’ouro. 

42. Na Fonte da Ferradosa, junto da fonte^ ao 
pé do penedo acharão grande hayer. 

43. No passo do Cavado, ao longo d’uma figuei¬ 
ra preta, se acha um haver. 

44. No Castelto de Ervideiro, em Vai de Mar- 
tim, lançado contra uma carvalheira, ao pé do ora- 
lorio, acharão um cavallo d’ouro. 

45. Na Fonte de Meijoadas, mais ao travez da 
fonte tres passos, ao jongo da Carvalheira, se acha 
um cofre d’ouro. 

46. No castello de Ervideiro, as joias d’um rei. 

47. Na Fonte da Villa Velha, na mesma canta¬ 
ria, fica um azado de moedas d’ouro. 

48. Nas mesmas pedras d’oulra fonte fica outro 
azado de moedas d’ouro. 
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49. No caminho debaixo do Canacbo, nove pas¬ 
sos, eslá um grande haver. 

50. Na f onte da estrada, ao Nasc., fica una cai¬ 
xão com muita somma d’ouro. 

51. Nos Barreiros, fica em baixo do Andooro, 
um haver muito grande; para o achar é necessário 
desviar a agua. 

52. No castello das Passadas, e ao redor do 
casteüo, Ires passos, fica um azado d’ouro. 

5H, Na fonte dos Navalhos, que nasce ao Nasc. 
do Lamacego, em uma lameira, mette-se um ri¬ 
beiro junto ao moinho, e junto da iameira, tres 
marcos, está um carneiro, em uma lameira, ao 
meio dia, está debaixo um grande haver. 

54. No Penedo Pilheiro, está em cima do pe¬ 
nedo um enorme caixão ao pico que contém muita 
somma de moedas antigas. 

55. Na Fonte do Rego, a nove passos fica um 
grande haver. 

56. No Penedo Salgoso, derrubada parte da 
muralha, encontram-se os haveres de D. Gurina, 
proprietária que foi do Penedo. 

57. Nas margens do Caramello, ao pé da fonte, 
treze passos da parede, por baixo da fonte, está a 
ponta d’uma relha feita em uma fraga aonde ba 
muita somma d’ouro. 

58. Na Fonte da Leda, nove passos do cami¬ 
nho ao Nasc., existe um caixão onde estão os ha¬ 
veres de D. Caprina. 

59. Na Fonte dos Salgueiros ha um grande ha¬ 
ver, e outro no corredouro da mesma fonte. 

GO. Na Fonte do Seixo, í i passos do Cyprião, 
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Gca ao Nort. uma cobra de pedra, debaixo da mes¬ 
ma corrente d’agua, olhando para um thesonro. 

61. Na Silveira, onde se junta agua d’um ri¬ 
beiro, está um grande haver. 

62. Na Fonte de Valongo, por cima da Fonte 
do Nascedouro existe um fojo ua terra ao norte, e 
está ahi um grande haver. 

63. Na Fonte do Ervideiro, por cima da fonte 
doze passos de Cyprião, estão doze colos d’ouro. 

64. No Castro, trancando no fundo, está muita 
somma d’ouro destemperado. 

65. Nas fragas velhas, onde havia anligamente 
agua, fica a cadeira d’um rei. 

66. No Penedo das Pombas existe um fojo em 
cima do penedo, onde ha muita somma d'ouro. 

67. Na Fonte da Rima, per cima da fonte, de¬ 
zoito passos ao norte, ha um Gaixão feito de ladri¬ 
lhos, cheios de joias e seda acharoada. 

68. No penedo da Edra, por onde sae a agua 
por umas frestas, estão cinco barras d’ouro e cin¬ 
co de prata, o qne faz a agua muito má. 


# 

* • 

Somma dos haveres do Porto de D. Gazua 
rios e aguas vertentes 

60. Entre ambos os rios, no castello da cidade, 
visinho do Castro das Lamas, á mão de cima dez 
passos, está uma fraga, e debaixo um haver mui¬ 
to grande. 
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70. Na mesma cidade, no portal do Sol, por de¬ 
baixo da porta, estão moitas barras d’onro. 

71. Ao longo da mesma cidade, para aparte do 
Poente, na fonte ao pé d’ella, estão uns riscos em 
pedra, e debaixo um jogo de bolas d’ouro. 

7?. No mesmo Castro, junto ao rio, para a parte 
do meio dia, está uma fraga que tem umas ferradu¬ 
ras, estado d’um homem; por baixo está um haver. 

73. Na fonte do Castro, Ires passos á mão de ci¬ 
ma, está um pico d’ouro. 

74. No Caslello Yisinho, descenle ao rio, está 
uma pedra que tem uns riscos feitos ao pico, e de¬ 
baixo um caixão de latão cbeio d’ouro. 

75. No portal do meio dia está uma somma de 
ouro. 

76. Na fonte do mesmo Caslello, para a parle 
do Nasc., está uma pedra mettida no chão, debai¬ 
xo uma lousa, e por baixo um grande haver, 

77. Na fonie dos Lagoalbos, no meio, está uma 
pedra de canto, e debaixo oro estado d*um bomem, 
por baixo muitas barras d'ouro. 

78. Indo para o Valle, está uma pedra com um 
letreiro, debaixo, estado de um homem, um grande 
haver. 

79. Ao pé da fonte do Sereijal, se achará uma 
caixa d’ouro. 

80. Na fonte do Castello está um pico douro. 

81. Na fonte do Salgueiro está uma carga d’ouro. 

82. Ao pé da peneda dos Namorados, a Sindei- 
ra, debaixo d’um penedo se achará um grande ha¬ 
ver de D. Moura. 

83. No penedo do Castello do Ervelino, no cor- 
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redor, ao pé d'uma figueira, penedo honroso, acha¬ 
rão uma Narcega ; na ponta de lá está uma dobra 
d’ooro. 

84. No brosco do Castello, ao Poente, acharão 
uma baixella de prata. 

85. Na fonte d’EI-Rei, por baixo do castello. ao 
Nasc., está nm grande baver. 

86. No Terreiro do Castello se acharão uns cha¬ 
pins d’ouro cheios de moedas. 

87. Na fonte da Mó, ao meio dia, por baixo da 
parede de D. Maria, por cima da parede 17 passos, 
se achará um cofre argenteo cheio de moedas douro. 

88. No Castello adiante de Carrazeda, ha cinco 
penedas bernosas, e cada uma dMIas da altura de 
um bomem ; por cima da fonte, altura duma vara, 
acharão nm azado de moedas d’ouro. 

89. Na fonte adiante de Carrazeda, por cima da 
fonte dezesete passos, acharão uma caixa cheia de 
moedas d’ourc. 

90. No Castello das Seilhadas, a doze passos 
adiante, ao Poente, está muito ouro. 

91. Aos esteva.es da mesma fonte velha, quinze 
passos ao corrente, fica um azado d’ouro. 

92. Ao Tresgajo, está á borda do ribeiro uma 
mula de pedra e debaixo d’ella um grande haver. 

93. Na encruzilhada, ficam a 12 passos do ca¬ 
minho, pérolas d^ouro e diamantes encantados. 

94. No penedo do Corvo, ao Nasc., quinze pas¬ 
sos do Cyprião, está um caixão de argamassa onde 
estão dez guias douro, 

95. No penedo Cernateiro, para a porta do Sol, 
ao pé do penedo, uma caldeira d’ouro. 
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96. Na fonle antiga, passando o pontão direito, 
ao Norte, um haver muito grande. 

97. No Seixo dos Anciães, na mesma fonte, está 
um seixo e debaixo d’elle ha um azado de cobre 
cheio d’ouro. 

98. No mesmo Caslello de Anciães, na esquina 
que olha para o Nase., existe um caixão d’argamassa 
feito na mesma torre onde estão sete dobrões d’ouro. 

99. Seguindo-se a outra fonte do mesmo Gas« 
tello, no corredouro da agra, ha uma talha coberta 
com a mó d ! um moinho cheia de moedas d'ouro. 

100. No Sombreiro de Roldão, fica uma cabra 
pintada que está olbando para um baver. 

101. Aos Manadouros, por onde sae a agua por 
uma fresta d’uma fraga está uma telha e por baixo 
um haver grande. 

102. Na Olha Velha, no poço do mesmo, por 
baixo vinte e cinco passos, ao Poente, ao pé (Pum 
alcorno, fica um caixão cheio de joias. 

103. Na Palha Parda, barca antiga da desem- 
barcação, onde estão umas ©adeias pintadas, abi 
acharão orna talha cheia de barras d’ouro. 

104. Na fonte do Pingão está um grande haver. 

105. No sitio de Cabrões, na peDeda do Lagar¬ 
to, distancia dois passos da parte do Norte, acha¬ 
rão uma contrasinba com a cara ao Nascente, e 
d'ahi a dez passos da mesma cara acima, acharão 
debaixo da torre dois estados e meio d’um homem, 
nma arca feita dVgamassa, que serão necessárias 
tres bestas para tirarem as moedas que tem. 

106. Na fonle da Costa, dezeseis passos, acha¬ 
rão uma cabra em cima d'uma peneda de meiu es- 
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lado d’um homem. e cfahi a nove passos, cara ao 
Poente, está uma talha de moedas d’ouro, que com 
facilidade se descobrirá. 

Í 07. Na fonte de Ouro, a nove passos, está meio 
estado, uma panella com dinheiro à poria do Norte. 

108. Na fonte da Teixeira, á porta do Nasc , es¬ 
tado e meio d^um homem, muito ouro e prata. 

109. Na fonte das Navalhas, dez passos da fonte, 
cara ao Sul, meio estado d’um homem, está valia 
de mais de mil crnzados. 

110. Na fonte da Sibra, ao lado esquerdo, ápar- 
te, debaixo da mesma fonte, altura d’um homem, 
está uma panella cheia de joias preciosas. 

li 1. No Castro de cima, ás cinco portadas, está 
enterrada uma panella de ouro a dois estados de 
um homem. 

112. No sitio da mesma porta, cara ao meio 
dia, proximo do Canaleiro, distancia d’um (iro, a 
15 passos, estado e meio d’um homem, está uma 
pia de peças d’ouro. 

113. No Gastello'do Mau Visinho está uma pe¬ 
dra de tres esquinas e defronte da mesma pedra, 
oito passos, está uma lina de prata e debaixo está 
muito ouro, cara ao Sul. 

114. Na pedra do Corvo, no lado da mesma pe¬ 
dra,ha um caixão argamassado com moedas d’ouro. 

115. No sitio da Peneda Redonda, cara ao meio 
dia, vinte e sele passos, estado d’om homem, ha 
muita somma d’ouro e prata lavrada. 

116. No sitio de Castro Sucher, acharão um cai¬ 
xão de seis palmos d’allo onde está muita somma 
de riquezas. 
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117. NaTonte do Monte Krio, estado 20 palmos, 
cara ao Poente, acharão a dezeseis passos, uma 
tina (Touro e debaixo está muita serventia de prata. 

118. Na fonte do Carvalho, estado d’um homem, 
cara ao Norte, acharão mais de doze mil cruzados 
d’ouro e praia, distancia de seis palmos. 

119. No sitio do Castro Troncado, cara ao Sul, 
a dez passos, ao entrar na primeira portada, estão 
duas cadeiras d’ouro com muita valia. 

120. Na peneda do rio Fragoso, está uma ca¬ 
bra em volta, cara ao meio dia, e da outra parte, 
cara ao Nasc.. a dezoito passos, está a arte d’um 
ferrador, tudo de ouro. 

121. Desterrando o Castro, onde fica muita ri¬ 
queza, dentro do mesmo castello, que tudo vale 
mais de cem mil cruzados em peças d’ouro. 

122. Na peneda d’01ho Redondo, ao virar o sol, 
a quinze passos, está muita riqueza. 

123. No Castello do Mau Visinho, defronte do 
meio dia, debaixo da portada, acharão um grande 
haver. 

124. A’ porta do Sabugueiro, da casa do Cala- 
dor, está um grande haver na mesma porta, que 
são quarenta barras d’ouro. 

125. Defronte do Penedo Furado, sete braças, 
estão quarenta barras d’ouro e quarenta de prata. 

126. No Cabeço da Velha está um signa! que é 
a cabeça d’um cavallo, ao pé d'elle está uma ca¬ 
brita d’ouro e vinte barras de prata. 

127. Ao pé do Seixo Branco estão sete barras 
de onro. 

128. No Castro Bolha, ao longo da fonte sete 
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passos, está o haver d'um rei; sete milhões de ouro 
em moedas. 

129. Perto da Calçada,, ao pé d’uma fraga, da 
banda do Caslello, está um grande haver, mil escu¬ 
dos d’ouro e vinte e nove barras de prata, defronte 
da fonte que está da outra parte, espetada na mes¬ 
ma fraga a cara d J um homem pintada. 

130. No poço que fica por cima de Goadramil, 
em cima da terra, tem dentro de si duas caras de 
peças d'ouro e prata, e mil quinlaes de ferro por 
cima, e lem d’um lado um buraco por onde se es¬ 
gota a agua. 

131. Nas rachas, em uma fonte que tem um sal¬ 
gueiro, ao pé d’onde nasce a fonte, estão quarenta 
barras d’ouro e vinte de prata mellidas em um 
caixão no cabo da fonte. 

132. No penedo da Mira, ao pé d’eile, aparte do 
Nasc,, está um thesouro, e tem em cima um marco, 
e são duzentas barras d’ouro e quinhentas de prata. 

133. Na Penha em Varge, está um grande haver 
que não tem conta, tem a cabeça d’um cavallo pin¬ 
tada e debaixo está o baver. 

134. Nas fontes do Navalbo, em cada uma del¬ 
ias ha seu haver, e por cima da principal, oito pas¬ 
sos, está uma tinalha cheia d’ouro. 

135. Na outra fonte do Navalho, onde está uma 
ferradura desenhada em uma pedra, entre a fonte e 
a ferradura fica um grande haver e o que acharem 
vivo não o matem 

136. Na ontra fonte do Navalho, ao Norte,entre 
a estrada e a fonte, tanto para uma como para ou¬ 
tra parte, fica um azado douro. 


137. Na salgueira está um grande haver, que 
são quinhentas barras d’ouro. 

138. Ni fonte do Velha, um pico d’ouro. 

139. No limite do Castro Socham, está uma for¬ 
nalha de fazer telha, na quina d’ella, para o Sul eslá 
uma cadeira de pedra e debaixo d’ella uma tina de 
pérolas e diamantes e quinze barras d’ouro. 

140. Na fonte da Sagraça, da parte de cima da 
fonte, estão quarenta marcos fincados, e no meio 
d‘estes está uma tina d’ouro, altura d’um homem. • 

141. Na fonte da Moura, a tres passos, está uma 
tiua d’ouro da altura d’um homem, 

142. No Vaile dos Namorados, está uma barra 
branca na fonte, e tem uma silveira na ilharga, pa¬ 
ra a parte do Norte tem um seixo branco, a quin¬ 
ze passos está uma mão e debaixo d’ella estão qustro 
capellas d’ouro, que andou um azemel quinze dias 
a acarretar e tudo vale quatro milhões, e tem um 
idoln dos deuses, 

143. No valle de Valbom eslá um penedo fura¬ 
do, na parte do Poente, ha cento e quarenta saqui- 
nhas d’ouro, altura d’um homem. 

144. O Castello de Vorim, na fonte d’EI-Rei, pa¬ 
ra a parte do Nasc., tem um seixo branco com uma 
medalha pintada, ao direito d’elle, a um passo, eslá 
uma cova redonda cheia de moedas d’ouro, altura 
de dois homens. 

145. No mesmo limite, por baixo do Castello, es¬ 
lá um lameiro; onde se apartam os dois ribeiros es¬ 
tá uma mesa redonda de pedra pintada, na outra 
parte uma ferradura e por baixo, a vinte e cinco pal¬ 
mos d^llo, está a prata e ouro d J uma viuva. 
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146. No limite do Valle Curto está uma lage 
grande, debaixo d’e!la estão quatro arrobas d’ouro, 
altura d’um homem. 

147. No Castello do Mau Visinho, nas portas ao 
Poente, por baixo d’ellas está um penedo redondo 
aonde acharão duas pias mettidas na fraga, uma de 
ouro, outra de prata. 

148. No mesmo limite, ao Penedo do Valle, sae 
agua debaixo d’elle, aht acharão duas ferraduras 

* pintadas; por cima d’onde sae a agua, a seis passos 
para o Norte, acharão uma tina de diamantes e 
uma barca d ouro, altura de dois homens. 


CAPITULO VIII 
Systema de deitar as oartas 

A scitncia das conjecturas, conhecida pelos sa¬ 
cerdotes das mais antigas nações do mundo, e dos 
adivmbos e prophetas de todas as religiões idola¬ 
tras, foi depois passando para o domínio de todos 
os que, desde então até aos nossos dias, se tem lem¬ 
brado de predizer o futuro d’uma pessoa ou da so¬ 
ciedade, em geral, pela simples ínspecção de coisas 
de nenhuma importância. Os arúspices ou auspices, 
os adeliles, os augures e os druides, tão decantados 
por Sciller, todos liam o porrir no vflo e canto das 
ou? aves nas entranhas dos animaes. Foi d’ahi que 
veio a «Ornithomancia e a electryomancia*. 

A adivinhação pelos numeros e pelos nomes nlo 
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é menos antiga, porque a adrinbação pelos nume- 
ros remonta á origem do mundo, efoi muito em uso 
entre os magos e chaldeus, e a adivinhação pelos no¬ 
mes, chamada sciencia anagrammatica, foi pratica¬ 
da pelos discípulos de Pytbagoras ou pylhagoricos. 
A’ primeira dá-se o nome de «Arithomancia» e á 
segunda o de lOnomatomancia». 

A adivinhação pelos sonhos, conhecida pelo no¬ 
me de «Oneiro-criiica», que é um dos ramos mais 
importantes da sciencia das conjecturas, e prova¬ 
velmente, veio do Oriente, deve ser posta a par da 
astrologia ou astronomancia em antiguidades. Os 
arabes, os persas, os peruvianos, todos os povos 
da antiguidade procuravam o seu futuro no firma¬ 
mento, e muitos homens celebres das eras passa¬ 
das, consideravam a astrologia como uma arte res- 

muitos os objectos de que os antigos se 
serviam para conhecimento do futuro. As varinhas, 
os ramos, a peneira, o ar, o fogo, o fumo, a agua, a 
luz, a cêra, as plantas e arvores, os livros, a mão, 
os espelhos, anneis, ovos, animaes, peixes, pedras, 
tudo servia para explicar o porvir do iudividuo que 
consultava o adivinho, como os cometas e os ecli¬ 
pses para marcar grandes calamidades no futuro 
das nações. 

A «Cartomancia» ou adivinhação pelas cartas 
de jogar, é mais moderna, porque antes de Carlos 
V ainda não se haviam inventado as cartas, Este 
ramo da sciencia das conjecturas, ainda hoje pra¬ 
ticado por muita gente, e sioceramente acreditado 
por muita mais, é o grande recurso das enamora- 
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das, apertadas por ciúme* ou desconfianças, ou pe¬ 
las saudades do objecto atuado. A cartomancia pra¬ 
ticava-se com 32 cartas, ou com o jogo de setenta 
e oito. Hoje, entre nós. só se faz uso de quarenta, 
cada uma das quaes tem a significação que passa¬ 
ra os a expôr: 

0UR06 

O au, uma prenda. 

O dois, brevemente- 
O tre*, com alegria, 

O quatro, egreja. 

O cinco, novidade. 

O sth, dinheiro 0 pequeno*. 

O teíe, dinheiros grandes, 

ESPADAS 

O as, sffirmn. 

O doit, cortando, + 

O írea, raás palavras. 

O quatro, na cama. 

O cinco- doença. 

O stüj desvio, 

O &ete r paixão d f ahna. 

COPAS 

O az, fandango, 

O doie, uma carta, 

O trea, boas palavras, 

O quatro, por a porta da rua, 

O cinco, lagrimas. 

O seis, por caminhos, 

O sete, a horas de comidas e bebidas, 

PAU 8 

O az, por noite. 

O dois, a caminhos vagarosos. 

O três, a caminhos breves, 

O çuaíro, u T esta casa 
O cinco, com cinco sentidos. 

O seis, zelos. 

O sete, com muito gosto. 
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A dama de espadas é uma mulher de má língua, 
e o rei e valete de espadas o corpo e pensamento 
d’um homem de justiça, advogado, juiz, procura¬ 
dor ou coisa que o valha, 

A dama de ouros representa a consullaote da 
feiticeira, e o rei e valete d’onres, o corpo e pensa¬ 
mento do consutlador ou do indivíduo de quem se 
pretende saber alguma coisa. 

As outras figuras servem para marcar qualquer 
pessoa que tenha de figurar o’eslanigromancia, en¬ 
tendendo-se que os valetes representam os pensa¬ 
mentos dos indivíduos marcados aos reis do mes¬ 
mo naipe, 

A disposição das cartas, depois de baralhadas e 
partidas em cruz, acompanhando tudo com certas 
palavras a que se deve ligar grande importância, e 
em que se pede a S. Cypriano que se digne reve¬ 
lar pelas cartas o que se pretende saber, faz-se por 
esta forma; 



Supponhamos nós que é uma enamorada que 
está consultando a feiticeira, e que as cartas sahi- 
ram como representa a gravura que apresentamos 


I 
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ao leitor. A feiticeira, começando—em cruz—pelo 
tres de copas e az d’ouros, diz; 



— Dando boas palavras com uma prenda, com 
alegria e muito gosto, este senhor de corpo e pen¬ 
samento com esta senhora e com fandango... 

Santo nome de Jesusl a boa da velha adivinhou 
um segredo terrível, nm segredo que faz desmaiar 
e cahir a consultante, que nunca imaginara que 
uma carta podesse revelar a perda de sua innocen- 
cia, que lhe fôra roubada tanto ás escondidas... 

G a velha, depois de borrifar com uma pouca de 
agua fria as pallidas faces da sua cliente, continua 
com a sua nigromancia... 

— Com brevidade, com um papel por egreja, a 
caminhos breves... (A menina casa muito breve 
com esse sujeito, porque me sae aqui papel e egre¬ 
ja com brevidade...) Com cinco sentidos em di- 
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nheiros grandes e dinheiros pequenos pela porta 
da rua... etc,, etc. 

Depois continua com a maior volubilidade, tiran¬ 
do as cartas em cruz das outras duas carreiras, e 
passa ao meio. 

— Temos uma novidade, porque a carreira do 
meio não tem figuras. Vejamos, pois. O que quer 
que eu peça a esta novidade? 

— O que eu desejo saber é se elle me é infiel ? 

— Está bem. A novidade o dirá. 

E a feiticeira diz em voz baixa: 

«Cartas, pelo poder de S. Cypriano, que sete 
annos no mar andou, e sete sortes por sua divina 
esposa deitou, dizei-me se este senhor guarda fé e 
lealdade a esta senbora. Se Ibe é fiel saia elle com 
ella com muito gosto, mas se é infiel saia com ou¬ 
tra mulher, lendo desvio doesta seuhora.» 

Então estende 21 cartas com as costas para ci¬ 
ma sobre as oito da carreira do meio, e põe aos la¬ 
dos d*esla carreira 8 cartas, a d nas e duas em cruz, 
de modo que fica só com tres Da mão. Se estas tres 
não dizem nada, começa a tirar as 8 do lado em 
cruz, e a lér o que elias dizem, e passa depois á 
carreira das 21, tirando uma de uma extremidade, 
outra da outra, e assim até acabar. Se o acaso Ibe 
não dá occasião de satisfazer a curiosidade da me¬ 
nina, torce a significação de duas ou tres cartas, 
amoldando-se o melhor que póde ao que ella dese¬ 
ja saber, e tem concluída a sua tarefa. 

E’ preciso saber-se que se sahir o quatro d’ouros 
com o quatro ou ciuco de espadas, é signal de mor¬ 
te próxima. 
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E o dois de copas com o quatro d’ouros é um 
signal de casamento. 


CAPITULO IX 
Maneira de ler as sinas 

Desde os tempos mais remotos da antiguidade 
que se tem feito» em quasi todos os povos, o uso da 
chiromancia, ou arte de adivinhar pelas linhas da 
mão a fortuna ou desgraça das pessoas. 

A leitura da bnena dicha, estando hoje tão gene- 
ralisada, até nas mais pequenas povoações, merece 
entrar lambem n’este livro. 

Apresentamos todas as sinas distribuidas pelos 
doze mezes de que se compõe o anno, para se en¬ 
contrar com facilidade o que pertence a cada nas¬ 
cimento. 

Feita esta explicação começiremos a leitura da 
buena-dicha em 

JANEIRO 

Os indivíduos nascidos sob a influencia d’este si¬ 
gno, são de caracter honesto, mas inconsiderados 
e tímidos a tal ponto que se tornam inhabeis para 
tratarem ou dirigirem qualquer negocio de respon¬ 
sabilidade. 

Os homens promeltem ser trigueiros, de cabellos 
pretos, olhos azues, e pela maior parle de aspecto 
soberano. Serão desconfiados com tudo e com to- 



9 


- 79 - 

dos, e por isso perderão muitos negocios vantajo¬ 
sos. 

Às mulheres serão trigueiras, de altura vulgar e 
muito elegantes e espirituosas. Hão de ser amantes 
do luxo, mas boas esposas e boas mães. Terão cin¬ 
co filhos, pelo menos. O seu temperamento será bi¬ 
lioso, assim como o dos homens. 

fevereiro 

Todos os que nascem sob este signo, são de gê¬ 
nio arrebatado e muito sanguíneos. 

Os bomens derem ser pallidos e de compleição 
nervosa, mas pacíficos. Usarão sempre de pouca 
sinceridade, mesmo com os seus amigos. 

As mulheres serão muito desmazeladas e volú¬ 
veis, Lerão os olhos e cabellos negros, e serão de 
uma formosura e elegancia extraordinárias. 

Não convém o casamento entre pessoas nascidas 
ambas n'esle mez, porque será grande desgraça 
essa nnião. 

MARÇO 

Quem vier ao mundo durante a passagem d’este 
signo é d’um caracter blasonador e desconfiado. E 
será cTuma intelligencia pouco vulgar, mas egoísta. 
Amará tudo quanto lhe proporcione a consum ma¬ 
ção dos seus prazeres e caprichos, sem se impor¬ 
tar dos meios de o conseguir; será capaz até de 
praticar indignidades, para não dobrar o dorso a 
trabalho honesto. 

Quer homens, quer mulheres, serão seductores. 
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persuasivos, e em geral, fazem-se amar com facilida¬ 
de. Uqs e outros são de temperamento muito ner¬ 
voso. 

ABRIL 

Os que nascem □'este signo são tristonhos. Tem 
grande amor ao trabalho, para fazerem a vontade 
ás mulheres de quem gostam, porém, são d’umas 
exigências ridículas e d’um ciume insupportavel. São 
fortes, vigorosos, mais altos que baixos, olhos cas¬ 
tanhos e cabellos da mesma côr. 

As mulheres costumam sahir excedentes gover- 
□adeiras, esposas fieis e mães extremosas, embora 
pouco elegantes. Serão sanguíneas e fortes. 

Os homens serão nervosos. 

MAIO 

Os que nascem debaixo d’esta influencia são de 
compleição delicada e pusilânimes; altura mais que 
vulgar, olhos côr do mar e limphaticos. Os homens 
são, de ordinário, bondosos e dados ao descanso. 
Vulgarmente apreciam oiais o conchego da íamilia 
do que a convivência estranha. São pouco aptos 
para em prezas de grande movimento; mas, geral- 
roeute, estimados pelo seu excelleute comporta¬ 
mento. 

Quanto ás senhoras, são baixas e roliças, buli¬ 
çosas e amigas de bailes e outros divertimentos ; 
e farão, por vezes, desesperar os maridos, ainda 
que sejam strenuas respeitadoras dos seus de¬ 
veres. 
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JUNHO 

Os que vêem a luz durante este signo são biliosos 
e muito achacados de incommodos cerebraes. Costu¬ 
mam ser pouco reservados nas siüs palavras e d’um 
genio bondoso e meigo. 

Tanto homens como mulheres são íntelligenles e 
habilidosos, muito leaes em os seus neg icios e ca¬ 
pazes de se sacrificarem pelas pessoas amigas. 

Os homens são de grande corporatura e as mu¬ 
lheres, também, altas e de olbos pretos e gran¬ 
des. 

JULHO 

Os nascidos debaixo da força d’es te signo são 
inconsiderados e teimosos, ao ponto de praticar em 
actos indecorosos para levarem a efeito os seusca- 
prichos. Têem o sestro de andar alraz das mulheres 
sem se importarem das catbegorias d‘ellas. São de 
temperamento bilioso e valentes. De ordinário têem 
os olhos castanhos e cabello alourado. 

As mulheres são franzinas, meigas e delicadas, 
e apenas tem tres defeitos: ruins filhas, péssimas es¬ 
posas e peiores mães. 

AGOSTO 

Os que nascem influenciados por este signo são 
pouco Íntelligenles e nada delicados. 

Os homens, morenos e vigorosos, são quasi, ge¬ 
ralmente, dados aos negocios em larga escala, no 

S. Cyfruro — 6 VG&* I 
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que costumam ajuntar boas fortunas em pouco es¬ 
paço de tempo. Pela maior parte são enfatuados e 
pouco prope Sos a obsequiar qualquer amigo, por 
muito probo que o considerem. 

As mulheres são, geralmente, activas, porém pou¬ 
co meigas com os mari os, embora lhes tenham 
muito amor; o seu ideal é a vida socegada do lar. 
São de temperamento debil. 

SETEMBRO 

Os que nascem debaixo da influencia d’este si¬ 
gno são lodos vulgares; não lêem qualidades physi- 
cas nem moraes que os distingam entre si. Uma 
qualidade, apenas, os torna distinclos enlre os nas¬ 
cidos sob outros signos; é que todos são trabalha¬ 
dores e honrados. O homem será bom filho, bom 
marido e, por via de regra, bom pae. 


OUTUBRO 

Os que virem a luz n’este mez são desmazelados 
e propensos a caprichos extraordinários; são quasi 
lodos alegres e folgazãos.-Às mulheres costumara 
ser formosas, com uns olhos tentadores, d’um ne¬ 
gro inexcedivel. Devem ser muito intelligentes e 
namoradeiras, mas pouco constantes, começando 
por atraiçoarem os namorps e acabando nos mari¬ 
dos. Os homens são intelligentes e cheios de ener¬ 
gia, As mulheres são fracas e não chegam a con¬ 
cluir os oitenta annos. 
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NOVEMBRO 

Os que nascem n’este mez são dados á guerra e 
a ludo quanto é lucta, são de mau gênio e por tudo 
se abespinham. Os homens abandonarão cousas de 
importância por frívolos prazeres. São grossos, 
cheios de vigor e elegantes. 

As mulheres serão delgadinbas, bem feitas, ex¬ 
tremamente bonitas e louras ou russas. Apesar de 
serem boas donas de casa serão moilo allreitas ao 
peccado da carne, e bom será guardal-as. 

Excepluam-se as nascidas desde o dia 12 a 20 
d’esle mez. 

DEZEMBRO 

Os que nascerem sob este signo, tem um caracter 
muito mudavtd ; tão depressa choram como riem. 

Terão predilecções por modos de vida que rara¬ 
mente poderão levar a effeito. Gostarão de viajar e 
não conseguirão nunca sahir do paiz. 

Os homens terão uma altura regular e cabellos 
pretos, olhos d’um castanho claro e sympatfaicos. 

As mulheres devem ser altas, de olhos azues, ros¬ 
to redondo e engraçado. Homens e mulheres serão 
d’uma dignidade pouco vulgar eextremamente ama- 
veis. O seu temperamento será bilioso, e procrearão 
moita prole. 

A maxima parte dos casamentos contrahidos en¬ 
tre pessoas nascidas no mesmo mez não dão resulta¬ 
dos satisfatórios, e por este motivo será bom evitar 
essas uniões, porque pódem d’ahi resultar grandes 
desequilíbrios domésticos. 
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PODERES OCCULTOS 

CARTOMANCIA, ORAÇ0ES E ESCONJUROS 

I 

Oomo Deus permitte que o demonio 
atormente as oreaturas 

í.° E’ para que um homem, obstinado em culpas, 
sirva de terror e exemplo aos outros homens. 

2. ° C’ para que os que dão são obstinados, se¬ 
jam só castigados n’este mundo pelas suas culpas. 

3. ° fí’ para que o homem vendo-se castigado pelo 
demonio, fuja de offender a Deus. 

4. ® E’ para castigar alguma culpa leve, da qual 
se quer satisfazer logo a justiça de Deus. 

5. ® E' para que os que estão em graça não des¬ 
caiam d’ella. 

6 ° E’ para que se arrependam os peccadores, 
vendo com os seus olhos, o açoute da justiça divina. 

7. ° E’ para manifestar o poder de Deus. 

8. ® E’ para mostrar a santidade de algumas crea- 
turas. 

9 * E’ para augmentar os merecimentos ás crea- 
turas viciadas. 

10.® E’ para purificar mais os seus escolhidos. 

íí.® E' para que as creaturas tenham o purga¬ 
tório n^este mundo, e se confundam, vendo que dos 
seus males resultam para os outros tantos bens. 
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II 

Nomea dos demonlos que atormentam asorea- 
turas, e porque é que Deus lhes consente 
que elles as mortifiquem — Quantas castas 
ha de demonlos ou criaturas viciadas 

Ha obcessos, possessos e malBsiados. D’estes, 
uns são malBsiados e possessos, outros são malfi- 
siados, possessos, reptisios, phitonicos, lunáticos e 
fascinados. 

Os obcessos são aqueiles que o demonio ator¬ 
menta, estando da parte de tóra. 

Os possessos são aqueiles que lêem o demonio 
dentro do corpo. 

Os malBsiados são aqueiles que o demonio apo¬ 
quenta ou molesta com dôres e moléstia por con- 
curso de alguma feitiçaria. 

Os malBsiados possessos são os que estão enfei¬ 
tiçados e junctamente possuídos do demonio. 

Os malBsiados obcessos são aqueiles a quem o 
demonio persegue de fóra. 

Os reptisios são os que o demonio suspende ou 
arrebata pelo ar, que são os que teem pacto. 

Os phitonicos são os que tem espirito que adi¬ 
vinha. 

Os lunáticos são os que nos crescentes ou min¬ 
guantes da lua são atormentados. 

Os fascinados são aqueiles a quem o demonio 
move a obrar ou 'aliar sem que saibam o que di¬ 
zem. 
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III 

Modo de preparar uma peneira para adivi¬ 
nhar, oo mo fazia S. Oypriano, depois que 
era Santo 

Pegue-se n’uma peneira, crave-se-lhe uma the- 
• soura no arco, que fique bastante aberta, depois 

pegue-se com os dedos, {isto é, ora de cada lado, 
cada um era seu annel), cm seguida reze-se o cre¬ 
do em cruz sobre ella, ambos os que querem adi¬ 
vinhar, dizendo depois: «Peneira que peneiraes 
lodo o pão da humanidade, peço-vos eu, Senhor, 
pelas tres pessoas distinctas da Santíssima Trin¬ 
dade, que me não faltes á verdade, para gelão, tra¬ 
ga matão, vaes do pauto a chião, a molitão, possa 
esperar para eDtregar ao príncipe Lucifer.» 

Depois de ter dito estas palavras, fallae para a 
peneira d’este modo : «Quero que me digas se isto 
é verdade ou se eu tenho de ser casado ; se tenho, 
vira-te para acolá, senão lenho, vira-te para ali.» 
Emfim, perguntae o que desejaes saber: só não 
adivinha o que não está para acontecer. 

IV 

Para adivinhar oom seis paus de alecrim 

* 

Pegae em seis pausinhos de alecrim, e à noite, 
ao deitar, fazei tiras de papel; embrulhae-os nas 
ditas liras de maneira que se juntem as pontas do 
papef, depois dobrae os para traz de maneira que 
fique o pausinbo bem embrulhado; em seguida pedi 
a S. Cypriano d’esla fórma: 
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«Meu milagroso S. Cypriano, eu vos peço, por 
aquella hora quaado tiveste o arrependimento, que 
fizeste logo com que o demonio vos entregasse a 
escriptura que lhe tínheis feito da vossa alma, poi 
eu vos peço, meu milagroso S. Cypriano, que mea 
declareis se eu tenho de fazer isto ou aquilo.» 

O segredo d’este mysterio sá S. Cypriano o sabe, 
se os paus sahirem de dentro da dobra e se muda¬ 
rem sem que se rompa o papel, é verdade o que se 
lhe pediu; devem-se, porém, deixar ficar até pela 
manhã. 

Note se que os paus devem ser pequenos, 

v 

Modo de deitar aa cartas tal qual as deitava 
S. Cypriano * 

SIGNIFICAÇÃO DAS CARTAS 

OUROS 

O az y uma prenda* 

O dofa, brevemente* 

O íris, com alegria* 

G quatro } egreja. 

O cinco, novidade. 

O setflj dinheiros pequenos, 
ü sete, díuheiros grandes* 

ESPADAS 

O ííí, affinna. 

O doitj cortando. 

O /tí, más palavras. 

O quatro, na cama. 

O cínco, doença* 


# Veja-ae o Capitulo iv. 



0 fiei#, deavio. 
O ieíe, paixão 


COPAS 

Q az t fandango. 

O dôiS) uma carta. 

O íre# } boaa palavras. 

O çuaíro, por a porta da roa. 

O cinco, lagrimas. 

O sew, por caminhos. 

O fieíe, a horae de comidas c bebidas. 

PAUS 


O a* t por noite. 

O doia i a caminhos vagarosoe* 

O irei, a caminhos breres. 

O quatro^ utesta casa. 

O cinoój com cinco sentidos. 

Q sei#, zelos. 

O §tU } com muito gosto. 

Para ee saber como se ha do lôr o que as 
oartas revelam a quem as consulta 

A dama de espadas é uma mulher de má fama 
ou de mau signo. 0 ret e valete de espadas é o cor* 
po e pensamento d’um bomem de justiça. Se uma 
senhora quer consultar as cartas deve ser repre¬ 
sentada pela dama de ouros, e o rei e valete do 
mesmo uaipe representam o cargo e pensamento do 
indivíduo de quem a eoDSultante quer saber. Se é 
homem deve ser representado pelo rei e valete de 
ouros, e a pessoa consultada deve ser representada 
pela dama do mesmo naipe. Âs outras figuras ser¬ 
vem para marcar qualquer pessoa que lenha de fi¬ 
gurar n esta nigromancia, entendendo-se que os va¬ 
letes representam os pensamentos dos individuos 
marcados nos reis do mesmo naipe. 
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Manelra de diepôr ae cartas 

Depois das cartas baralhadas e partidas em 
cruz, devem estas ficar em cinco porções eguaes, 
em Unhas de tres porções, ficando por esta fôr¬ 
ma, em cruz, e será toda a operação acompanhada 
do responso, tal qual como S. Cypriano o fazia pa¬ 
ra que as cartas não Ibe falhassem no que deseja¬ 
va saber. 

Supponhamos que é uma namorada que consul¬ 
ta as cartas, e que ellas, depois de baralhadas e 
espalhadas saem da fôrma seguinte : 

Collocadas e estendidas as cartas sobre uma mesa 
ficam em cinco Unhas, de oito cartas cada Unha, e 
estão, por exemplo, d’esta fôrma em cada linha : 

i.* linha — Az, 7 de paus, valete de ouros, dama 
de ouros, az de copas, 2 de paus, 5 de ouros e 4 
de espadas. 

2. 1 linha — Rei de paus, valete de espadas, 2 de 
espadas, rei de espadas, 7 de espadas, dama de 
copas, rei de copas e 6 de paus. 

3. * linha — 5 de ouros, 5 de copas, 2 de paus, 
7 de copas, 5 de espadas, 4 de paus, az de paus 
e az de espadas. 

4. * linha — Valete de paus, 4 de espadas, rei de 
espadas, 3 de espadas, dama de paus, rei de copas, 
7 de espadas e 6 de copas. 

5. a linha —6 de ouros, 6 de paus, 4 de ouros, 
2 de ouros, az de copas, rei de ouros, 3 de ouros 
e 3 de copas, 

Se as cartas sahirem conforme vos acabamos de 
indicar, deveis lêl-as d’esta fôrma, mas se ellas 
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não representarem assim, deveis estudar como el- 
las se hão de lêr, porque sem que vós saibaes o 
que ellas significam, não podeis tirar d'ellas fructo 
algum. 

Começaremos agora a tomar as carias das duas 
carreiras dos lados, em fôrma de cruz, pelo 3 de 
copas e az de ouros, e tomando verdadeiro senti¬ 
do n’ellas, vê-se que nos dizem estas palavras: 
uma prenda com alegria e noite de gosto. «Este se¬ 
nhor com o pensamento n’esta senhora e com idéas 
que traz para ella, com um papel por egreja a cami¬ 
nhos breves, com cinco sentidos em dinheiros gran¬ 
des e dinheiros pequenos, vem pela porta da rua.» 

Já se vê que lera de casar breve com o indiví¬ 
duo acerca do qual consultou, provindo d’esse con¬ 
sorcio, boa fortuna, lendo de receber antes uma 
prenda que elle lhe offerece. Principiaremos com a 
mesma operação, e pelo mesmo modo nas outras 
mesmas carreiras, colhendo d’ellas o mesmo sentido 
que nos dão; chegando á carreira do meio, vemos 
que ha uma novidade, porque não tem figura; quan¬ 
do isto acontece podemos pedir a essa novidade 
qualquer coisa, por exemplo: a senhora que con¬ 
sulta, deseja saber se a pessoa a quem ama lhe 
guarda fidelidade; passará, então, as 32 cartas já 
consultadas e baralhadas. 

No fim d J isto deixae estar as cartas na mão até 
que digaes o responso de S. Cypriano; depois de o 
acabardes, estendereis em seguida 21 cartas com as 
costas para cima,, sobre as 8 da carreira do meio, e 
poreis ao lado d’esla carreira 8 cartas a duas em 
cruz, de modo que fiqueis com 3 cartas na mão; se 
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estas 2 não disserem nada,eomeçaealiraras8 dos 
lados em cruz e a !êroqueellasdizem;depoispas- 
sae á carreira das 21, tirando uma de cada extremi¬ 
dade, e assim até acabar. E’ preciso saber-se que 
se sahir o 4 d’ouros ou 5 de espadas é signa! de mor- 
le próxima, e o 2 t/c copas com o 4 d’ouros é um an- 
nuncio d’alegna, que a pessoa breve mente saberá. 

Consta nos que ba por abi muitas pessoas que 
deitam cartas; mas de que serve isto se ellas não 
possuem o Grande Livro de S, Cypriam ou O thesou- 
ro do feiticeiro, para estudarem e decorarem o res¬ 
ponso que derem dizer, tal qual como o dizia este 
Santo ? 

Eis como S. Cypriano inventou as cartas: Este 
Santo, depois de se arrepender da má vida que 
^ linha, foi para longe da sua patria e por lá andou 
sete annos. Como este Santo linha muito amor á 
sua querida esposa e filhos e não sabia o que seria 
feito de seus paes, resolveu-se a inventar as cartas. 
Dizia o Santo: «Eu quando era senhor das astacias 
de Salanaz deitava as cartas pelo poder do meu se¬ 
nhor que era Lucifer, porém, agora, não sei o que 
hei de fazer.» 

Ficou pensativo e á noite foi-se deitar. Appare- 
ceu-lhe um Anjo do Senhor e disse:—Cypriano, que 
andas tu a pensar? Porventura esse maldito que tu 
deixaste, tem mais poder do que o teu Deus, que 
manda sobre tudo que cobre o sol? A tua fé ainda 
não é verdadeira ? E o Aojo*fugiu. 

S. Cypriano acordou e disse: Esta noite tive um 
sonho muito agradavel; pois quem é que tem mais 
poder do que Deus? Ainda me lembra quando um 
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dia eu mandei cahir fogo do ceu á terra pelo poder 
de Lucifer, 

E uma .mulher só com dizer—Jesus!— fez ces¬ 
sar o fogo de cahir. Grande é o poder de Nosso 
Senhor Jesus Christo I 

Eslava pensando n’islo e disse: Pois vou deitar 
as cartas em nome de Nosso Senhor Jesus Christo; 
e assim fez. 

S. Cypriano grandes virtudes fez ás cartas para 
que ellas lhe adivinhassem tudo que queria; por 
isso, todo aquelle que assim não fizer, não lhe vale¬ 
rá de nada o deitar as cartas. Se o fizer é por im¬ 
postura. 

Cypriano pegou no baralho das cartas e foi pas¬ 
sal-as por sele pias de agua benta, cada uma na 
sua egreja, depois d’isso disse sobre ellas o crédo em 
cruz, isto ó, fez nas cartas cruzes com a mão di¬ 
reita, em seguida passou-as pelas ondas do mar, 
sete vezes embrulhadas, e não se molharam. 

Depois d’isto adivinhava como passava a sua fa¬ 
mília, e muitas outras coisas que elle desejava. 

VI 

Responso que se deve dizer quando se está 
para deitar as cartas 

«O* meu amantíssimo Senhor, vós que sois o Deus 
do universo, permitti t|ue estas cartas me declarem 
o que eu quero saber, porque, Senhor, não tenho 
mais a pedir; o senhor seja commigo e me ajude 
e me soccorra; Maria Santíssima, minha mãe, soc- 
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correi-me por intervenção de vosso amado Filho. 
Senhor meu, a quem com uma vivíssima fé, amo de 
todo o meu coração, corpo, alma e vida. Carlas, 
vós não me haveis de faltar a isto pelo sangue der¬ 
ramado de Nosso Senhor Jesus Christo. Àmen.» 

Doesta fôrma é como se deitam as cartas, e quem 
assim o não fizer não obterá bom resultado. 

VII 

PRIME!BA MAGICA 

O poder oceulto ou meio de obter o amor 
das mulheres 

Na vida de S- Cypriano, assim como nos «Mila¬ 
gres de S. Bartholomeu», conta-se que para um ho¬ 
mem se fazer amar pelas mulheres, sejam quaes fó- 
rem, necessita pegar no coração d’um pombo vir¬ 
gem e fazel-o engulir a uma cobra, e conservar esta 
presa por espaço de quinze dias. A cobra, como se 
vê, não resiste por muito tempo. 

Logo que ella morra, corie-se-lhe a cabeça e se¬ 
que-se sobre uma braza ou borralho e lance-se-lhe 
em cima 30 gottas de laudano hanoveriano; em se¬ 
guida pise-se tudo e deile-se n’um frasco de vidro 
novo. Eroquanto isto se conservar assim, o dono do 
frasco póde ler a certeza que será amado por quan¬ 
tas mulheres quizer. 

MODO »K USAR 

Esfreguem-se as mãos com uma pequena porção, 
dizendo as seguintes palavras: 
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«Izeiino Belzebulb, canla-ga!en-se-chando-qui- 
nha, é a própria xime, é golote.» 

E’ Ião forle esta magica, que para se atlrahir 
uma creatura á outra, é mais que admiravel! 

O leitor ou leitora póde usal-a sem escrupulo, que 
aqui não entra peccado, pois o mesmo S. Gypriano 
a ensinava a seus servos, a quem livrava do poder 
de Satanaz, que com as suas malditas presligiações 
desgraçou uma cidade inteira. 

Na segunda parte d’este livro mostra-se, mais 
claramente, a razão dos poderes occultos. 

VIII 

SEGUNDA MAGICA 

O poder oooulto on o segredo da varinha 
de avelleira 

Deve ser admirabilíssima está magica: pois tão 
admiráveis maravilhas deve obrar, que se me gela 
o sangue oas veias em a publicar, não por otTen- 
der ao Todo Poderoso, mas sim com receio de que 
algum estouvado use d’ella, sem que primeiro se 
revista de coragem. 

Sim, dizemos coragem, porque com o medo lbe 
pódem acontecer muitas consequências graves. Por 
causa do medo e nada mais; porque aqui não entra 
o poder do demonio com a creatura; pois que n’este 
livro não se trata de ter communicação com os de¬ 
mônios, mas sim livrar-nos d’elles com a nossa 
bondade. 

E' por isso que não revelamos esse segredo. 
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IX 

TERCEIRA MAGICA 

Os poderes occultos ou o dinheiro encantado 

Uma moeda de boa prata, posta debaixo de pedra 
d'ara, por espaço de tres dias, de modo que se 
digam tres missas, em cima, sem que o padre o sai¬ 
ba (só o deve saber o depositante da moeda e mais 
ninguém), póde trocar-se em qualquer parle, que 
quando se chegar a casa encontrar-se- ba no bolso; 
é tal o encanto, que será bom que o leitor não ex¬ 
perimente; só se iór por brincadeira. 

Os mozes mais favoráveis são fevereiro, abril, 
junho, setembro e dezembro. 

O leitor que estiver a fazer a operação não te¬ 
ma, veja o que vir, e mande que se faça o que lhe 
parecer, segundo as suas ideias, e quando [acabar, 
diga com os olhos levantados ao ceu: Fica-te em paz! 
Amen. 

X 

Oração do Anjo Custodio 

À oração do Anjo Custodio foi ensinada a S. Cy- 
priano, por S. Gregorio, seu companheiro, virtuoso 
varão que tanto prégou por esses templos, annun- 
ciando a virtude e o procedimento de S. Cypriano 
e o seu grandioso arrependimento d 5 aqutila vida 
cheia de iniquidades. Diz S. Gregorio : — Oibae, 
meus irmãos, foi chegado o dia feliz cm que eu com 
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as minhas orações veoci Satanaze salvei Cypriano, 
que ha Ires dias é escravo do Nosso Senhor Deus, 
e tenho toda a certeza de que não torna a ser es¬ 
cravo do demonio t 

— Como se poderia salvar Cypriano?—dizia o 
povo. 

—Com orações!— respondeu S. Gregorio. 

Ide ao monte Samão, aologar da Ermida, lá ve¬ 
reis o sitio d’ondâ o demonio, tomando o corpo de 
Cypriano, o precipitou nas profandas do inferno; e 
a virtude d J aquella donzella a quem elle, com seus 
feitiços, tentou conquistar e convencer para um seu 
amigo. 

Mas, a virtude d’esla donzella não se perdeu, 
e não só perdoou a Cypriano, como pediu a Deus 
que o não castigasse e que lhe perdoasse lambem. 

Pois a oração do Anjo Custodio é tão efficaz que 
toda a creatura que a disser uma vez por dia, não 
só se livra do poder e astúcia de Satanaz, como lhe 
fÓrma um obstáculo que a distancia de doze léguas 
não pode entrar em creatura alguma. Por isso todo 
o fiel chrislão a deve aprender de cór, para melhor 
a dizer quaudo quizer. 

XI 

Um eplsodio da vida de S. Oyprlano 

Diz S. Cypriano, n’um capitulo do seu livro, 
que n’uma sexta feira, passando por um logar de¬ 
serto, viu tantos phantasmas em volta de si, que 
tremeu de susto e perdeu todas as forças para lhes 
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poder resistir; porém os phantasmas eram bruxas 
que se queriam salvar, Logo se chegou unr.a delias 
a Cypriano, e lhe disse: 

— Salva-nos, se entendes que depois d*esla vida 
temos outra. 

— Como vos hei de salvar ? — perguntou Cy¬ 
priano. 

— Como te salvaste tu, infame ?! 

— Sim... sou escravo do Senhor! Sou escravo 
do Se... 

Não acabou a palavra. 

Cihiu u’um profundo somno. 

Sonhou que a oração do Anjo Custodio o livraria 
d’aquelle grande perigo. 

Acordou e viu-se em frente d’um Anjo que im- 
mediatámenle desappareceu... Era Custodio! 

Cypriano lembrou-se da oração e disse : *Eu, 
Cypriano, requeiro e conjuro os phantasmas que 
me appareceram, debaixo da pena de obediência e 
preceitos superiores.» 

Um grande trovão se fez ouvir no ceo. 

De repente, Cypriano viu diante d'elle quatorze 
bruxas. 

— Quem sois? — perguntou-lhes Cypriano. 

—Maria e Gilberta, ambas irmãs—responderam 
duas delias. 

— E o resto dos phantasmas ? — replicou Cy¬ 
priano. 

— São minhas filhas, e como eu, todas escravas 
de Lucifer — disse Maria. 

— Que desejaes? — perguntou Cypriano. 

S. Cvpbiàwo — 7 


VOL. I 



— Queremos salvar-nos e seremos, como tu, es¬ 
cravas do Senhor— responderam etlas em côro. 

Cypriano salvou todas estas bruxas, e com a ora¬ 
ção do Anjo Custodio ligou lodos os demonios, para 
que nunca mais as apoquentassem. 

Diz S. Cypriano que esta oração não só serve 
para o bem como para o mal, porém, para o mal, é 
preciso não se acabar. 


XII 

Lucifer e o Anjo 

—Anjo Custodio, amigo meu, queres salvar-le? 

•—Sim quero, e... Sou o Anjo Custodio, teu ami¬ 
go, não sou? 

— Queres ter salvação? 

— Sim, quero. 

—E quaes são as principaes virtudes do ceu que 
te podem salvar? 

— São: 

1. ® O sol mais claro que a lua; 

2. ® As duas taboas de Moysés, onde Nosso Se¬ 
nhor poz os seus sagrados pés; 

3. ® As tres pessoas da Santíssima Trindade e 
toda a familia da cbristandade; 

4. * São os quatro Evangelistas, João, Marcos, 
Malheus e Lucas; 

5. * São as cinco cbagas de Nosso Senhor Jesus 
Christo, que tanto soíTreu para te quebrar as tuas 
forças, Luciferl 

6. * São os seis cyrios bentos que illuminaram em 
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torno da sepultura de Nosso SeDhor Jesus Christo, 
e me illuminam a mim para me livrar das astúcias 
de Lucifer, o deus dos infernos; 

7. * São os sele Sacramentos da Eucharistia, por¬ 
que sem elies ninguém tem salvação; 

8. * São as oito bemavenluranças; 

9. 1 São os nove mezes em que a Virgem Maria 
trouxe no ventre seu amado Filho Jesus Christo, e 
por esta virtude somos livres do teu poder, Satanazl 

10. ' São os dez mandamentos da Lei de Deus, 
porque, quem n^Iles crêr, não entra nas profunde¬ 
zas infernaes; 

11. ' São as onze mil virgens que pedem inces- 
santemenle ao Senhor por todos nós; 

12. * São os doze apostoles que acompanharam 
sempre Nosso Senhor Jesus Christo até á hora da 
sua morte e depois na sua eterna redempção; 

13. * São os treze raios do sol que eternamente 
te esconjuram a ti, Satanazl 

N’esta occasião Satanaz submergiu-se, acompa¬ 
nhado d’um trovão e relaropago enviado por Deus 
Nosso Senhor. 

Prevenimos que esta oração é dita toda, e sendo 
necessário, repete-se Ires vezes. 

XIÍ 

Oração para assistir aos enfermos na hora 
da morte 

Esta oração é tão elBcaz, que diz S. Cypriano, 
nenhuma alma se perde, quando esta oração è dita 
com devoção e fé em Jesus Christo. 
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Diz S. Cypriano, no capitulo XII, que é de tanta 
virtude esta oração, que de todos os enfermos a 
quem a lia lbe tirava um cabello da cabeça e o lan¬ 
çava em um vidro d’agua, para cr m esta agua lavar 
as chagas dos doentes, cujas moléstias eram incu¬ 
ráveis pels medicina; lançando-lbe uma goita e di¬ 
zendo:—Eu, Cypriano, le curo em nome do Padre, 
do Filho e do Espirito Santo, Ameo.* 

ORAÇÃO 

Jesus, meu Redemptor, em vossas mãos, Senbor, 
encommendo a alma d’este servo para que vós. 
Salvador do mundo, o leveis para' 0 ceu na compa¬ 
nhia dos Anjos. 

Je^us, Jesus, Jesus, seja comtigo, para que te de¬ 
fenda; Jesus esteja na lua alma, para que te assen¬ 
te; Jesus esteja diante de ti para que le gui°; Je¬ 
sus esteja na lua presença para que te guardes; Je¬ 
sus, Jesus reina, Jesus domina, Jesus de todo o 
m;.l te defenda. Esta ó a cruz do divino Redem¬ 
ptor: fugi, fugi, ausentae-vos, inimigos das almas 
remidas com o sangue preciosíssimo de Jesus 
Cbristo. 

Jesns, Jesus, Jesus; Maria, Mãe de graça, Mãe 
de misericórdia, defendei me do inimigo e ampa- 
rae me n’esta hora, Não me desampareis, Senhora, 
rogae por este vosso servo (fulano), a vosso Amado 
Filbo, para que com vossa intercessão saia livre do 
perigo de seus inimigos e das suas tentações. 


Deita-se agua benta. 



Jesus, Jesus, Jesus; recebei a alma (Teste vosso 
serro (fulano), olhae-o com os olhos de compaixão: 
abri lhe esses braços; amparae-o, Senhor, com a 
vossa misericórdia, pois é feitura de vossas mãos, 
e a alma imagem vossa. 

Jesus, Jesus, Jesus; de vós, meu Deus, lhe ha de 
vir alé o remedio; não lhe negueis a vossa graça 
n’esla hora, pois eu (fulano), vos chamo, d Deus 
Poderoso, para que venhaes sem demora receber es¬ 
ta alma nos vossos santíssimos braços; vinde, Se¬ 
nhor, vinde em meu soccorro, assim como viestes em 
soccorro de Cypriano quando andava em batalha 
com Lucifer. 

Jesus, Jesus, Jesus! Creio, Senhor, firmemente, 
em tudo quanto manda crêr a egreja Calholica Apos¬ 
tólica Romana; fortalecei, pois, a alma d J este vosso 
servo (fulanoj. Vinde, Jesus, ó vida verdadeira de 
todas as almas 1 Livrae o, Senhor, de seus inimi¬ 
gos ; como medico soberano, curae todas as suas 
enfermidades; purificae-o, meu Jesus, com o vosso 
precioso sangue, pois prostrado a vossos pés clamo 
pela vossa misericórdia. 

Jesus, Jesus, Jesus 1 O’Maria Santíssima, Mãe 
de N ísso Senhor; agora, Senhora, é tempo que 
mostreis que sois Mãe sua e de todos nós. Soccor» 
rei-u n’esta Ião arriscada hora, pois em vossas mãos 
temos posto o importante negocio da nossa salvação. 

Tirae-o d’este confliclo e agonia em que se vê, e 
ponde-lhe a sua alma na presença de vosso Ama¬ 
do Filho. 

Jesus, salvae-o; Jesus, soccorrei-o ; Jesus, ampa- 
rae-o: ó meu Deus, meu Senhor, tende compaixão do 
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iodos nós; livrae-nos de todas as coisas, assim co- 
mo o cervo deseja as fontes das aguas, vos deseja 
minha alma a vós, meu Jesus. Quando chamareis 
por mim ? Oh! ouçam já meus ouvidos de vossa 
sagrada bocca aquellas palavras: — «Entra e vem, 
alma minha, no goso do ten Senhor!» 

Jesus, Jesus, em vossas mãos, Deus meu, offe- 
reço e ponho o meu espirito; que justo é que torne 
a vós o que de vós recebi; sêde, pois, por nossa al¬ 
ma, justo, e salvae-a das trevas. 

Defendei-a, Senhor, de lodos os combales, para 
que eternamente vá cantar no ceu as vossas infini¬ 
tas misericórdias. 

Misericórdia, dulcíssimo Jesus; misericórdia, ama¬ 
bilíssimo Jesus, misericórdia e perdão para todos 
os vossos filhos, pelos quaes soffreste na cruz. E 5 
pois justo que nos salvemos. Amen. 

XIV 

Grande requerimento que fez 
S. Cypriano para castigar Lucifer, que sempre 
o tentava nas suas orações 

Quando S. Cypriano viu o bem que ia gosar no 
ceu e o mal que lhe sobrevinha se não deixasse a 
Lucifer, resolven-se a ir casligal-o para um deser¬ 
to medonho. 


S. CYPRIANO SÀHIU DO SEU PALAQO PARA CASTIGAR A LUCIFER 


Eis aqui como S. Cypriano requereu o demonio : 


«Eu, Cypriano, servo de Deus, a quem amo de 
todo o meu coração, ba dez annos, me peza, Se¬ 
nhor de vos não ter amado desde o dia em que 
nasci. Levanta-te, Lucifer, lá desses infernos, vem 
já á minha presença, traidor e falso deus, a quem 
eu amava tanto por ignoraocta. 

«Mas, agora que estou desenganado que o Deus 
que adoro é um Deus verdadeiro; poderoso e cheio 
de bondade, por quem eu te obrigo, Lucifer, que 
me appareças, sob pena de desobedtencia; quando 
me não queiras obedecer serás castigado mil vezes 
mais do que eu tenciono. Apparece, promplamente, 
Lucifer, que eu te obrigo da parte de Deus, de Ma¬ 
ria Santíssima e do Padre Eterno, eu te esconjuro 
pela força do cen e pela graça de Deus, que está 
nas 'alturas com os braços abertos e prorapto para 
receber aquelles seus filhos que deixam de adorar 
os idolos e os falsos deuses, a quem eu, Cypriano, 
amava já ha trinta annos; porém, agora, com a aju¬ 
da de Jesus Christo, já deixei essas falsas divinda¬ 
des e adoro a um Deus Poderoso que está no ceu, 
com quem eu tenho agora todo o pacto, e o terei 
até á morte; e por este mesmo pacto, que eu tenho 
com Jesus Christo te cito e te obrigo, Lucifer, que 
me appareças promptamente. 

«Abram se já as portas do inferno. Vem, Sata- 
naz, á minha presença.*Vem da parte do Oriente 
em figura de crealura humana.» 

Dito isto, appareceu Lucifer, cercado de lodos os 
demonios do inferno, como diz S, Cypriano no seu 
livro, capitulo Vill, pag 116. 

«Cheguei a contar tres mil demonios em volta 
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de mim, porém, debalde os demonios tentaram illu- 
dir-me, e vendo elles que nada podiam fazer, re¬ 
voltaram-se contra mim, a tal ponto que fizeram 
cabirfogo lá dos astros, e com tanta abundancia que 
parecia que ardia todo o mundo. Tudo isto para 
vèr se podiam sepultar-me entre as cbammas de 
fogo, porém, eu, invocava o nome de Jesus Cbristo 
e nunca o fogo me poude chegar nem molestar.» 

Vendo o demonio que Cypriano já tinha grande 
poder debaixo de Deus, resolveu-se a desobedecer- 
lhe e retirar-se para o inferno e não obedecer a 
Deus nem a Cypriano, porém, antes tal não fizesse 
o demonio, porque mil vezes mais foi castigado por 
S. Cypriano. 

No fim d J este requerimento ensinaremos como 
se prepara a vara com que S. Cypriano castigou o 
demonio. 


Continua o requerimento como S. Cypriano 
fez retirar sagnnda vez o demonio do i n 
ferno, e vir ã sua presença, para ser oastt- 
gado com a varinha de oondão 

S. Cypriano, vendo que o demonio se tinha re¬ 
tirado para o inferno e fechado as portas, pensou 
um instante no que bavia de fazer ou a maneira 
como havia de principiar «a requerer a Lucifer e 
castigai-o como merecia. 
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XIV 

Como S. Oypríano oomeçou a requerer 
o demonio 

«Eu Cypriano pracepitur in nomine Jesus,» 

«Vós, que estaes na gloria de Deus Padre, da 
Deus Filho e Deus Espirito Santo e no poder e vir¬ 
tude de Maria Santíssima, e do Verbo Divino En¬ 
carnado, e no poder dos Ànjos do ceu e dos Cheru- 
bins e Migueis, cercados por obra e graça do di¬ 
vino Espirito Santo, e por toda esta santidade 
mando, sem appellação nem aggravo, sejam aber¬ 
tas as portas do inferno, e que venha já Lucifer á 
minha presença, para que seja cumprida e execu¬ 
tada a minha ordem conforme eu lhe ordenei, 

«Appareça, promptamente, Lucifer em figura de 
pessoa humana, sem estrepito nem mau cheiro. 

«Sejam já abertas as portas do inferno, assim 
como se abriram as portas do cárcere onde estavam 
presos alguns dos Aposlolos, quando lhes appareceu 
um Anjo, que foi do mando de Deus, e logo que o 
Anjo chegou ao cárcere foram abertas as portas e 
fugiram os Apostolos, e o Anjo foi elevado ao ceu, 
como Jesus Ghrislo lhe tinha determinado. 

«Jesus, Jesus, en peço-vos e mando em vosso 
Santíssimo Nome, ao demonio, que venha já á mi¬ 
nha presença, sem que offenda a minha pessoa, 
nem o meu corpo, nem a minha alma. 

«Apparece, promptamente, Lucifer, que eu te re¬ 
queiro pelo poder do grande Adónis, e pelo poder 
e virtude d’aquella3 santas palavras que disse Ja- 


sus Christo, quando estava a dar o ultimo suspiro 
na cruz, que elevando os olhos ao ceu, exclamou 
angustiosamente :—Meu Deus, meu Deus, perâoae 
aos que me crucificam, que não sabem o que fazem. 

«Por estas santas palavras te esconjuro e requei¬ 
ro, Lucifer, imperador do inferno; vem á minha pre¬ 
sença, sem appellação nem aggravo, qu3eu te obri¬ 
go em nome de Jesus e Maria José, e te mando em 
virtude de Santo Ubaldo Francisco, por estas san¬ 
tas palavras, pela virtude dos doze Apostolos e 
por todos os Santos do Deus deÀbrahão, de Jaeob 
e de lsaac, eem virtude do Anjo S. Raphael, de to¬ 
dos os mais Santos e virtudes dos ceuse ordens dos 
bemavenlurados: eu te requeiro, Lucifer, peta vir¬ 
tude do bemaventurado S. João Baplista, S. Thomé, 
S. Pbilippe, S. Marcos, S. Matheus, S. Simão. S. 
Judas, S. Marlinho, e por todas as ordens dos mar- 
tyres S. Sebastião, S. Fabião, S. Gosme, S, Damião, 
S. Dionysio com todos os seus companheiros, con¬ 
fessores de Deus, e pela adoração do rei David, e 
pelos quatro Evangelistas: João, Lucas, Marcos e 
Matheus. 

«Eu te requeiro que me appareças, Lucifer, 
sem appellação nem aggravo, que obrigo pelas 
quatro columnas do ceu, que me não faltes á obe¬ 
diência 

«Eu, creatura de Deus, te obrigo pelas setenta 
e duas línguas que estão repartidas pelo mundo e 
por todos estes poderes e virtudes. Apparece, prom- 
ptamente, desviado de mim quatro passos. Se não 
appareceres n’este momento serás já castigado com 
maldições.» 
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N este momento apparece Lucifer de repente, e 
diz: 

—Que é que me queres, Cypriano? 

—Quero castigar-te como mereces—respondeu 
S. Gypriano. 

—Então, Gypriano, não te lembras do bem que 
te fiz? Não te lembras das donzellas a quem pro¬ 
fanaste a honra, e que tudo isso foi por mim arran- 
.jado? Esqueces 0 bem que te fiz? Eu que arranjei 
com que fosses senhor de todo 0 reino... 

—Infame! O culpado de tudo isso sou eu! Se 
fosse menos generoso para comtigo... 

—Desça já, já, fogo sobre este homem, e seja 
reduzido a cinzas. Eis aqui a escriplura do pacto 
que fizeste commigo; eis aqui 0 tratado que nós fi¬ 
zemos e que não cumpriste. Infame, és lu! Gaia já 
fogo sobre li! — disse Lucifer. 

No momento em que Lucifer disse estas pala¬ 
vras, eram tantos os raios, os coriscos e os trovões, 
que faziam tremer a terra. 

Porém, S. Cypriano de nada leve medo porque 
0 seu poder era forte contra Lucifer. Gypriano dis¬ 
se a Lucifer: 

—Socega e suspende esses trovões e esses raios 
que estão cahindo das alturas. 

Lucifer mandou logo cessar toda a trovoada. 

—Vaes ser castigado com ires mil varadas da¬ 
das com a vara boleante — disse S. Cypriano a 
Lucifer. 

—Perdóa, perdôa, Cypriano, não me castigues 
—disse Lucifer. 

Cypriano não lhe obedeceu. 


Cypriano prendeu Lucifer com uma cadeia teita 
de chifres ou cornos de carneiro virgem, e depois 
de o ter amarrado, disse-lhe: 

—Estás preso maldito, traidor! Tentaste rou¬ 
bar a minha alma, que Jesus Christo tantos tor¬ 
mentos passou por causa de mim; porém, Jesus, 
como bom, perdoou-me os meus peccados, e por 
isso vou casligar-te com Ires mil varadas por causa 
de seres o culpado de eu offeuder ao meu bom . 
Jesus. 

Cypriano castigou Lucifer, e no hm de o casti¬ 
gar poz-lhe preceito d’elle nunca mais fazer pacto 
com pessoa alguma. 

E’ este preceito que nSo deixa o demonio appa- 
recer-nos, só sendo obrigado por Deus ou por to¬ 
dos os Santos. 

MODO COMO SE HADE PREPARAR A VARA BOLEÁNTE 
PARA CASTIGAR O DEÍONiO 

Corlae uma vara de aveleira, que lenha grossu¬ 
ra sufficienle que possa aguentar com tres pregos 
do comprimento de um centímetro, depois de prepa¬ 
rada a dita vara, isto é, sem que tenha os pregos. 

MODO DE PREPARAR OS PREGOS 

Matae um carneirinbo virgem com uma faca de 
aço, e logo que esteja morto o carneiro levae a fa¬ 
ca a um ferreiro, que vos faça d’ella tres pregos, e 
cravae-os na vara, um no pé e dois na ponta, todos 
tres oo meio, e d’esta fôrma podereis castigar o 
demonio facilmente. 
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Declaramos que a faca deve raelter-se no fogo 
com o sangoe do carneiro. As cadeias para pren¬ 
derem o demonio podem ser de chifres de carneiro 
ou melhor será um cordão de S. Francisco benzi¬ 
do, ou uma esiola com que um padre tenha dito 
missa, pelo menos, dezoito vezes. 

XVI 

Oração para pôr preceitos aos demonios 

Esta oração faz-se quando se esconjura uma 
mulher gravida, porque póde acontecer-lhe algum 
mal com as grandes convulsões. ! S’ lambem bom 
pôr este preceito a qualquer pessoa que esteja ata¬ 
cada de moléstia, para que ella não continue: 

«Mando, em virtude do Santíssimo Nome de Je¬ 
sus, ao demonio ou demonios, que me causam tal 
ou tal enfermidade , ou afjUcçâo ou âôr (nomeia-se), 
a não movam mais e que d’ella desistam, deixan- 
do-me os humores, que de qualquer parte movem, 
ou tem movido, em sua igualdade, com todas as 
mais operações livres, para servir a meu bom Deus. 
E se a tal afllicção é movida por qualquer humor, 
ainda que natural ou elementar, em virtude do San¬ 
tíssimo Nome de Jesus, com toda a fé, lhe mando 
se componham e cessem seu desconcerto, para que 
assim, sem esta afllicção e dôr, possa roais servir e 
louvar, com todo o coração, a meu Deus e Senhor 
Jesus Christo, por cujo amor só vivo, e quero sau¬ 
de, como de meu Redemptor.» 

V. Omnis, qui invocavü nomen Jesn. 

R. Ilic in tribolatione salvus erü. 


t 


ORAÇÃO DO JUSTO JUIZ* 

Juslo Juiz de Nazareth, filho da Virgem Maria, 
que em Beihelem fósle nascido entre as idolatrias, 
eu vos peço, Senhor, pelo vosso sexto dia, que meu 
corpo não seja preso, nem ferido, nem morto, nem 
nas mãos da justiça envol to, Pax Tecum, Pax Tecum, 
Pax Tecum. Christo assim disse aos seus Discípu¬ 
los: se os meus inimigos vierem para me prender, 
terão olhos, não me verão; terão ouvidos, não me 
ouvirão; terão bocca, não me fallarão; com as armas 
de S. Jorge, ferei armado; com a espada de Abra- 
hão, serei coberto; com o leite da Virgem Maria, se¬ 
rei borrifado; com o sangue de meu Senhor Jesus 
Christo, serei baptisado; na arca de Noé, serei ar¬ 
recadado; com as chaves de S. Pedro serei fechado 
aonde me não possam ver, nem ferir, nem matar, 
nem sangue do meu corpo tirar. Também vos peço, 
Senhor, por aquelles ires Calix beutos, por aquel- 
les tres padres revestidos, por aqoellas tres Hóstias 
consagradas, que consagrastes ao Terceiro dia des- 


* Apesar tTestaoraçlo nio ser de 3. Cypriauo. publicamol-a 
aqui por ser muito milagrosa. 
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de as porias de Belhelem até Jerusalem, que com 
prazer e alegria eu seja laobem guardado de noi¬ 
te, como de dia, assim como andou lesus Christo 
no ventre da Virgem Maria, Deus dianle, paz na 
guia, Deus te dê a companhia, que Deus deu á sem¬ 
pre Virgem Maria desde a casa santa de Belhelem 
até Jesusalem, Deus é leu Pae, a Virgem Santa Ma¬ 
ria lua Mãe, com as armas de S. Jorge serás ar¬ 
mado, com a espada de S. Thiago serás guardado 
para sempre. Amen. 


* 


t 

» 
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No qual se pôde aprender o modo de deitar as 
cartas sem recorrer a somnambulos ou a 
outros adivinhadores. 

0 quadro seguinte indica o valor e significação 
das carias; para recorrer a eilas basta baralhal-as 
muitas vezes e voltal-as depois uma a uma. 


OUEOS 

Dei. . Homem de bem que se occupa de 

vós. 

Dama . Uma amiga procura fazer-vos mal; 

não o conseguirá. 

. Boa noticia no proximo correio. 

Valete. . Um homem que vos trahirá se o 

altenderdes. 

Dez . Surpreza agradavel. 

Nove . Má noticia em tempo incerto. 

Oito . Bom exilo. 

% 

Sete . Melhoria de posição. 
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PAUS 

Rei . Homem idoso e de bom conselho 

que deve ser eseu lado. 

Dama . Visinha de roá língua que procura 

fazer-vos mal. 

Az . Grande desgosto, mas de pouca du¬ 

ração. 

Valete . Mancebo em boa posição de forlu- 

oa, que casará comvosco. 

Dez . Esforços coroados de bom resul’ 

lado. 

Nove .. Satisfação da familia. 

Oito . Má conducla, p.ixão violenta. 

Sete . Um casamento feliz. 

ESPA DAS 

Rei . Homem de lei; negocios de impor¬ 

tância. 

Dama... . Mulher que vos fará muito mal. 

Ar . Indisposição sem perigo. 
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Valete . Processo e condemcação. 

Dez . Obslaculos ao vosso casamento. 

Nove . Más noticias. 

Oito . Viagem e bom resultado nos vossos 

esforços. 

Sete . Bom êxito nos negocios. 

cof-as 

Rei . Homem qae quer fazer a vossa feli¬ 

cidade; ha de conseguil-o. 

Dama .... Mulher de bom coração que vos 
prestará serviços. 

Az . Ides receber dinheiro. 

Valete ..... Pessoa que vos ama. 

Dez . Muitas prosperidades. 

Nove . Discórdia de pouco tempo com uma 

amiga. 

Oito . Perda de algum dinheiro. 

Sete . Acontecimento feliz e inesperado. 









Rei e Dama. . . Casamento. 


Dois Reis .... 

Dois pretendentes á vossa mão. 

Tres Reis . 

Triuropho e grande resultado. 

Quatro Reis . . 

Felicidade passageira. 

Dama e Valete. 

Sois trabida. 

Duas Damas.. 

Ciúme, rivalidade. 

Tres Damas .. 

Concordia de pouca dura. 

Quatro Damas 

Grande maledicência. 

Az e Valete. .. 

Incerteza. 

Dois Azes, . .. 

Amizade sólida. 

'Tres Azes.. .. 

Felicidade progressiva. 

Quatro Azes . . 

Felicidade absoluta. Nada a de¬ 
sejar. 

Valete e Dez . . 

% 

Astúcia, soalheiro. 

Dois Valetes . . 

Suspeita. 





Tres. Valetes. . . 

Traição, preguiça. 

Quatro Valetes . 

Desgosto de toda a especie. 

Dez e No ve. .,. 

Distracção, 

Dois Dez . 

Doeuça de pouca gravidade. 

Tres Dez . 

Intrigas amorosas. 

Quatro Dez .,. 

Muito dinheiro. 

Nove e Oito . . . 

Novos amores. 

Dois Noves. . .. 

Teimosia. 

Tres Noves . . . 

Posição muito mais vantajosa. 

Quatro Noves .. 

Regresso ao paiz. 

Oito e Sete . . . 

Arrufos, desavenças. 

Dois Oitos, . , . 

Grande desgosto. 

Ires Oitos .... 

Inquietações. 

# 

Quatro Oitos. . 

Isolamento. 







Sete e Rei .... 
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Mau humor. 

Dois Setes .... 

Demora de dinheiro. 

Tres Setes.... 

E* um militar que vae partir. 

Quatro Setes .. 

Esperanças realisadas. 

Seis e Sete .,. 

Um visinho benevolo. 

Dois Seis .... 

Felicidade duradoira. 

Tres Seis 

Prazeres levados até á embriaguez. 

Quatro Seis .. 

Companhia agradavel. 

Seis e Rei... 

Entrevista sem resultado vanta¬ 
joso. 

Seis e Dama .. 

Uma rival pouco perigosa. 

Seis e Oito ... 

Acontecimentos lamentáveis. 

Seis e Valete.. 

Ventura ephemera. 
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VERDADEIRO THESOÜRO 


DA 

MAGICA PRETA E BRANCA 


ou 

Segredos da feitiçaria 


A oruz d© S, Bartholomeu e de S. Cypriano 

N’um livro muito estimado e muito desconheci¬ 
do, até da maior parte das pessoas estudiosas, que 
tem por titulo Vida e Milagres de S. Bartholomeu , 
achámos a maueira de fazer a cruz d’este Santo, 
assim como a fórrna de a usar. 

As explicações que vamos dar aos nossos leito¬ 
res merecem toda a fé, não só por serem exlrahi- 
das de ura livro cheio de unção mystica, mas por 
terem já sido.praticadas por pessoas do nosso co¬ 
nhecimento, com os resultai >s mais satisfatórios. 

MODO DE FAZER A CRUZ 

Cortem-se tres pedaços de pau de cedro, um 
mais comprido e dois mais curtos para formarem 



os braços da crnz; cubram se depois os tres pe¬ 
daços com alecrim, arruda e aipo, e colloque-se em 
cada braço, em cima e em baixo da parte mais com¬ 
prida, uma maçã pequena de cypreste; deixe-se era 
agua benta por tres dias seguidos, e retire-se da 
mesma agua ao dar da meia ooile, dizendo-se as 
seguintes palavras: 

«Cruz de S. Barlholomeu, a virtude da agua 
em que estiveste, e das plantas e madeira de que 
és formada, que me livre das tentações do espirito 
do mal, e traga sobre mim a graça de que gozam 
os bemaventurados. Em nome do Padre, do Filho 
e do Espirito Santo. Amen.» 

Estas palavras devem ser ditas quasi imperce- 
plivelmente, e bão-de repelir-se quatro vezes. 

MODO DE USAR A CRUZ 

Esta cruz póde trazer-se dentro d’um saquinho 
de seda preta, benzida, ou mesmo andar unida ao 
corpo, suspensa do pescoço por um cordão de re- 
troz preto. A pessoa que a trouxer deve fazer o 
mais possivel por occultal-a a toda a gente; e 
quando desconfie que alguém lhe lançou mau olha¬ 
do, deve, na occasião em que se deitar, beijar tres 
vezes a cruz e dizer a espeeie dVação qne já dei¬ 
xámos indicada no Modo de fazer a cruz. 

Ào levantar deve lambem beijar tres vezes a cruz 
e rezar em seguida um Padre Nosso e uma Ave- 
Maria. 
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Grande m agi o a da a favas 

Matae am gato prelo, enlerrae-o no vosso quin¬ 
tal, mettei-lhe uma fava em cada olho, outra debai¬ 
xo da cauda e outra em cada ouvido. Depois 
de tudo isto feito, cobri-o de terra, e ide rega-lo 
todas as noites, ao dar a meia noite, com muito 
pouca agua até que as favas, que devem ter re- 
bootado, estejam maduras; e quando vires que 
assim estão cortae-as polo pé. 

Depois de cortadas, levae-as para casa e mettei 
uma por cada vez na bocca. Quando, porém, vos 
parecer que estaes'invisíveis, é porque a fava que 
tendes na bocca tem a força da magica precisa,e as¬ 
sim, se vos appetecer entrar em qualquer parte sem 
que ninguém vos veja, mettei primeiro a dita fava 
na bocca. 

Isto obra por uma virtude occulta, sem ser ne¬ 
cessário fazer pacto com o demonio,como fazem as 
bruxas... 

AVISO A QUEM FIZER USO d’eSTA MAGICA 

r I 

Q landa fôrdes regar as favas hão deapparecer- 
vos muitos phantasmas, com o fim de vos assusta¬ 
rem, para não conseguirdes o vosso intento. A ra¬ 
zão d’islo é muito simples. E* porque o demonio 
tem inveja de quem vae usar d’esta magica, sem 



que primeiro se entregue a elle em corpo e alma, 
como fazem as bruxas, a que chamam mulheres de 
virtude. Porém, não vos assusteis que elles não vos 
farão mal algum, e para isso deveis fazer primeiro 
que tudo o stgnal da Cruz, e dizer ao mesmo tem¬ 
po o Crédo. 

II 

Magica do osao da cabeça do gato preto 

Fazei ferver uma paneila d’agua com vides bran¬ 
cas e com lenha de salgueiro, e logo que a agua 
esteja a ferver, mettei-Ihe dentro um gato e 
deixae-o coser até que se lhe apartem os ossos da 
carne. Depois de tudo isto estar promplo, coae lo¬ 
dos os ossos por um panno de linho e colíoCae-vos 
diante d'um espelho; metteí depois um osso por ca¬ 
da vez na bocca, nãoseudo necessário inlroduzil-o 
todo, mas pôl-o só entre os dentes, de maneira que 
quando desappareeerdes de diante do espelho 
guardae o osso que tendes entre os dentes porque 
é esse que tem a magica. Quando quizerdes ir para 
qualquer parte, sem serdes visto, metteí o citado 
osso na boccae dizei d’esla maneira: «Quero já es¬ 
tai em tal parte, pelo porler da magica preta li¬ 
beral.» 


t 
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Outra magica do gato preto 

Quando um gato preto estiver com uma gala da 
mesma cflr, isto é, quando ligados pela copula car¬ 
nal, deveis logo ter uma thesoura prompla e cortar 
um bocado de pello do gato, e outro da gala. Mis- 
lurae depois esses pellos, e queimae-os com alecrim 
do orte, pegae na sua cinza, deilae-a dentro de 
um vidro com um pouco de espirito de sal amo¬ 
níaco, e tapae bem o vidro para conservar-se esse 
espirito sempre muito forte. 

Depois de tudo isto estar prompto devereis pe¬ 
gar no vidro com a vossa mão direita e dizer, eolão, 
as seguintes palavras: 

< Cinza, com a minha própria mão foste queima¬ 
da, com uma thesoura de aço foste do galo e da 
gata cortada, toda a pessoa que te cheirar com migo 
se ha de encontrar. Isto pelo poder de Deus e de 
Maria Santíssima. Qiando Deus deixar de ser 
Deus é que tudo isto me ha de faltar; e para golão, 
traga malão, vaes do pauto chião a molilão.» 

Logo que tudo isto esteja cumprido fica o vidro 
com uma força de feitiço, magica e encanto, que 
quando tiverdes desejo de que qualquer rapariga 
vos tenha amisade basta desrolhar o vidro e sobre 
qualquer pretexto dar-lh'o a cheirar. 

Supponhamos que um indivíduo deseja que uma 
sna namorada tome o cheiro do dito vidro, mas não 
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encontra maneira própria para o levar a effeilo. 
N’esíe caso começa a conversar sobre qualquer as¬ 
sumpto, de maneira que faça qualquer allusão á 
agua de Colonia. Feito isto, tira o vidro da algibei¬ 
ra e diz com toda a seriedade: 

— Quer vêr que cheiro tão agradavel, meuioa ? 

Ora, como em geral, as mulheres são muito cu¬ 
riosas, ella cheira immedialamente o conlbeudo do 
vidro e podeis contar com o seu amor. D’esta fôrma 
podeis captivar todas as pessoas que vos approu- 
ver. Note-se que este encanto, tanta virtude encer¬ 
ra, fazendo-o o homem á mulher, como a mulher 
ao homem. 

IV 

Outra magica do gato preto para fazer mal 

Ponhamos na nossa ideia que uma pessoa qual¬ 
quer deseja vingar-se de um seu inimigo, mas não 
quer que eile seja sabedor da vingança que lhe ar¬ 
ma. Vinga-se, facilmente, fazendo da seguinte fôrma: 

Pega-se n’um gato prelo, que não lenha nem um 
só cabei lo branco, amarram-se-lhe as pernas e as 
mãos com uma corda de esparto, (d’aquellas com 
que se fazem tapetes). Depois d’esla operação exe¬ 
cutada, levae-o a uma encruzilhada de monte e lo¬ 
go que chegueis ali dizei da maneira seguinte : 

«Eu, fulano, (deve dizer-se o nome da pessoa), 
da parte de Deus Omnipotente, mando ao demonio 
que me appareça aqui já, debaixo da santa pena 
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de obediência e preceitos superiores. Eu, pelo po¬ 
der da magica preta liberal, maodo-le, demonio ou 
Lucifer, ou Salanaz ou Barrabás, que te metias no 
corpo d f esla pessoa a quem eu desejo mal, e de lá 
não te retires em quanto eu te não mandar, e me 
faças tudo aquillo que eu te propuzer durante a 
minba vida.» 

(Aqui diz-se o que se deseja que elle faça á 
creatura.) 

«O* grande Lucifer, imperador de tudo que é in¬ 
fernal, éu te prendo e amarro no corpo de (fulano), 
assim como tenbo preso este gato. No fim de me 
fazeres tudo aquillo que eu quizer, offereço-te este 
gato preto ; traga-t’o aqui quando tudo isto estiver 
prompto.» 

ADVEHTENCIA 

Quando o demonio se desempenhar da obriga¬ 
ção que lhe impozeste ide ao logar onde o reque¬ 
reste, e dizei duas vezes : «Lucifer, Lucifer, aqui 
tens o que te promelti» ; e ditas que sejam estas 
palavras, soltae o gato. 

V 

Outra magica do gato preto, e a maneira de 

gerar um diabinho com os olhos do gato 

Matae um gato preto e, depois de morto, lirae- 
lhe os olhos e mettei-os dentro de um ovo de gal- 
linha preta, mas, notando-se, que cada olbo deve 
ficar separado em cada ovo. Depois de feita esta 


operação, mettei-os entre uma pilha de estrume de 
cavallo, e torna-se prec so que o estrume esteja bem 
quente para ali ser gerado o diabinho. 

Diz S. Cypriano que se deve ir todos os dias 
junto da dita pilha de estrume, isto por espaço de 
um mez, tempo que leva a nascer o diabinho. 

PALAVRAS 

QUE SE DEVEM DIZER JUNTO DA PILHA DE ESTRUME 
ONDE ESTÁ O DIABINHO 

«0’ grande Lucifer, eu te entrego estes dois 
olhos de um gato preto, para que tu, meu grande 
amigo Lucifer, me sejas favoravel n*esta appellação 
que faço a teus pés. Meu grande ministro e amigo 
Satanaz e Barrabás, eu vos entrego a magica preta 
para que vds lhes ponhaes todo o vosso poder, vir¬ 
tude e astúcias que vos foram dadas por Jesus 
Christo; pois eu vos entrego estes dois olhos d’um 
gato preto, para d’elles nascer um diabo para ser 
minha companhia eternamente. Minha magica pre¬ 
ta, eu te entrego a Maria Pandilha, a toda a sua 
família e a lodos os diabos do inferno, mancos, ca- 
tacégos, aleijados e a todo quanto fôr infernal, para 
que d’aqui nasçam dois diabos para me dar dinhei¬ 
ro, porque quero dinheiro pelo poder de Lucifer, 
meu amigo e companheiro d’ora ávante.» 

Fazei tudo isto que vos acabamos de indicar, e 
no fim d’um mez, mais dia menos dia, nascer-vos- 
hão dois diabinhos com a figura d^um lagarto pe¬ 
queno.Logo que esteja nascido 0 diabinho, meltei-o 
deQtro d’nm canudinho de marfim ou bucho e dae- 
Ihe de comer ferro ou aço moido... 



Quando estiverdes senhores dos dois diabinhos 
podeis lazer tudo que vos agradar; por exemplo: 
desejaes dinheiro ? Basta abrir o canudo e dizer as¬ 
sim : «Eu quero já aqui dinheiro», queimmediala- 
menle vos apparece, com a condição, nnica, de que 
não podeis dar esmolas aos pobres nem com elle 
mandar dizer missas, por ser dinheiro dado pelo 
demonio. 

Leitor ou leitora: Não nos é possível descrever 
n’esia 2. 1 parle do «Grande Livro de S. Cypriano 
ou Thesourodo Feiticeiro», lodosos factos aconte¬ 
cidos a oste Santo, pois para isso leriamos de fa¬ 
zer um grande volume, que não poderia ser com¬ 
prado por iodas as classes, em consequência do 
elevado preço em que devia importar. 

Limitamo-nos, pois, a ensinar-vos iodas as ma¬ 
gicas que usou S. Cypriano duranle a sua vida de 
feiticeiro, e vós, leitores, bem haveis de comprehen- 
der o que uma creatura poderá conseguir tendo o 
maravilhoso poder da arte magica. 

VI 

Maneira de obter um diabinho tom ando 
pacto com o demonio 

MODO DE TOMAR PACTO 

Tomae um pergaminho virgem, depois fazei a 
escriptura da vossa alma ao demonio, com o vosso 
propno sangue. 
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Deveis dizer da seguinte maneira : 

«Eu, com o proprio sangue do meo dedo meo- 
dinho, faço escriptura a Lucifer, imperador do in¬ 
ferno, para que elle me faça tudo quanto eu dese¬ 
jar n’esta vida, e se a isto me faltar lhe deixarei de 
pertencer.» 

Fulano. 

Depois de escreverdes Indo isto no dito perga¬ 
minho, pegae no ovo d’uma gallinha preta castiga¬ 
da d’um gallo da mesma côr, e escrevei no dito ovo 
a escriptura que fizesteis no pergaminho. 

Depois de tudo estar promplo, abri um pequeno 
buraco no ovo e deitae-lhe dentro uma golta de san¬ 
gue do dedo mendinho da mão direita, depois em- 
brulbae o ovo em algodão em rama e meltei-o 
entre uma pilha de estrume ou debaixo d’umagal- 
linba preta. D’este ovo nascerá um diabiobo, que, 
depois guardareis dentro de uma caixa de prata, 
com pó da mesma prata, e introduzireis todos os 
sabbados, dentro da caixa, o dedo mendinbo para 
elle mamar. 

Depois de o possuirdes, podeis ter tudo quanto 
quizerdes n’este mundo. 

Mas sobre esta pratica, diz S. Cypriano, em o ca¬ 
pitulo XLV do seu santo livro : 

«Todo o filho de Deus que entregar a sua alma 
ao demonio será na mesma bora amaldiçoado por 
quem o creou e lhe deu o ser, que foi Nosso Senhor 
Jesus Cbristo.» 

E' preciso declarar que não expomos estas re¬ 
ceitas diabólicas para que os leitores as pratiquem, 


deixamol-as aqui, porq ue entendemos ser de uti¬ 
lidade saber-se de tudo quanto é bom e mau, para 
que aquilles que tomarem mau caminho, se des* 
viem d*eHe a tempo, e nos agradeçam a intenção 
boa que fazemos transparecer nas paginas d’este 
bom livro, e também alimentamos a esperança de 
que Deus abençoará a nossa obra. 

VII 

Feitiçaria que se faz com dois bonecos, 

tal qual a fazia S. Cypriano em quanto 
feiticeiro e magriço 

Freparae um boneco ou uma boneca, feitos com 
paunos de linho ou algodão; depois de estarem prom- 
ptos deveis uml-os um ao outro muito abraçados. 

Em seguida a esta operação, pegae em um no¬ 
velo de linhas brancas e começae a enrolal-as 
em voltados ditos bonecos dizendo o que se segue, 
dando primeiro o nome da pessoa que se quer en¬ 
feitiçar: 

«Eu to prendo e te amarro em nome de Nosso 
Senhor Jesus Cbristo, Padre, Filbo e Espirito San¬ 
to, para que debaixo d’esle santo poder não possas 
comer nem beber, nem estar em parte alguma do 
mundo sem que estejas na minha companhia (fula¬ 
no). Eu (fulano), aqui te prendo e amarro, assim 
como prenderam a Nosso Senhor Jesus Cbristo no 
madeiro da Cruz; e o descanço que to terás em¬ 
quanto para mim te não virares, será o que terãu 
as almas no fogo do purgatório penando continua- 


mente pelos peccados d’esle mundo, e como o que 
tem o vento no ar, as ondas no mar, sempre em 
continuo movimento, a maré a subir e a descer, o 
sol que Qãsce na serra e que vae pôr-se no mar. 
Será esse o descanço que eu te dou emquanto para 
mim le não virares com todo o teu coração, corpo, 
alma e vida; debaixo da sãDla pena de obediência 
e preceitos superiores, ficas preso e amarrado a 
mim, assim como ficam es.es dois bonecos amar¬ 
rados um ao outro.» 

Estas palavras devem ser repelidas nove vezes, 
á hora do meio dia, depois de se rezar a oração das 
«Horas Abertas», que está na primeira parte d’es- 
ta obra. 


VIII 

Encantoa e magica da semente do feto 
e suas propriedades 

Eis aqui o que se ha de fazer para se apanhar 
a semente do feto na noite de S. João. 

Na noite de S. João, ao bater da meia noite, em 
ponto, poreis uma toalha debaixo d'um feto, onde 
deveis já ter um signo-saimão, riscado debaixo do 
feto, o qual deveis abençoar em nome do Padre, 
do Filho e do Espirito Santo, para que o demonio 
não possa lá entrar dentro do dito risco. 

Depois de feita a mesma operação, mettereis 
dentro do risco, o qual deve ser da largura preci¬ 
sa, as pessoas que assistirem a esta ceremonia. 

Adverle-se que as pessoas que pretenderem a 
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dita semente devem dizer a Ladainha dos Santos, 
que está publicada na 1.‘ parte d’esta obra. A La¬ 
dainha deve ser dita em voz alta, para fazerem re¬ 
tirar o demonio, que virá assustar-vos, para que 
não consigas o que desejaes: mas, cantando a La¬ 
dainha toda, logo os demouios se retirarão. No fim 
d’esfa operação reparti a dita semente, sem que baja 
soberba nem contendas, de contrario fica a semen¬ 
te sem virtude alguma. 

PALAVRAS QUE TODOS DEVEM DIZER COM O ROSTO 
SOBRE A SEMENTE DO FETO 

«Semente do feto que na noite de S. João foste 
coibida á meia noite em ponto. Foste obtida e ca- 
hisle em cima de um signo saimão, assim me ser¬ 
virás para toda a qualidade de encantos; e assim 
como Deus é em ponto divino de S. João o Pae, e 
em ponto bumano de S. João o Primo, assim toda 
a pessoa por quem tu fores locada se encante com- 
migo. 

«Tudo isto será cumprido peio poder do grande 
Deus Omnipotente, por quem eu (fulano), te cito e 
notifico que me não faltarás a isto pelo sangue der¬ 
ramado de Nosso Seübor Jesus Christo, e o poder 
e virtude de Maria Santíssima, seja comraigo e 
comligo, Amen.» 

No fim destas palavras diz-se o crédo em cruz 
sobre a semente, isto é, fazendo cruzes com a mão 
direita sobre a dita semente. D esta fórma fica a 
semente com todo o poder e virtude. Passa-se de¬ 
pois por uma pia de agua benta. 
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Depois de tudo isto feito, metlei-a em um vidro, 
mas que fique muito bem tapado. 

EXPLICAÇÃO DAS VIRTUDES E MARAVILHAS 
DE QUE É LOTADA A DITA SEMENTE 

1. ®— Toda a creatura que obtiver esta semente, 
se tocar com ella uma outra pessoa com má inten¬ 
ção, peccará mortalmente pelo motivo de se servir 
ifum myslerio divino para coutrahir offensas con¬ 
tra a humanidade, como tocar uma qualquer mulher 
casada ou solteira, para a levar a qualquer parte 
com má intenção. 

2. *—Incorre na pena de excommunhão qualquer 
pessoa que tocar com esta semente uma outra crea¬ 
tura para lhe azangar os seus uegocios ou encan- 
lar-lhe os seus trabalhos para não lhe correrem 
bem. 

3. *—A semente tem virtude para qualquer es¬ 
pirito mau do qual uma creatura esteja possuida, 
tocando a dita creatura com um grão de semente, 
com viva fé em Jesus Christo. 

4. ®—A semente tem virtude de curar qualquer 
enfermidade, locando-a com a dita semente, mas 
com vivíssima fé em Jesus Christo. 

5. ®—A semente tem virtude de ncs defender do 
ÍDÍmigo ou de suas astúcias, trazendo-a comnosco. 

6. *—A semente tem uma virtude occulta, e que 
obra por um poder qoasi divino, e vem a ser da ma¬ 
neira seguinte: Sopponbamos que ba uma menina 
com a qual um qualquer indivíduo sympalhisa, mas 
a innocente menina não sente por elle affeição 
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alguma. E' muito faci) fazer com que a sobredita 
menina se apaixone por elle, obrando da seguinte 
maneira. 

Quando estiver a conversar com ella atire-lhe 
com tres grãos de semeDte de feto, e verá que essa 
menina jámais se negará a fazer-lhe muitas mei¬ 
guices e a obedecer- lhe em tudo. 

7. 1 —A semente do feio teai uma virtude occul- 
ta. que só Ibe pode dar credito quem experimen¬ 
tar e que vem a ser a seguinte: 

Quando passardes por qualquer pessoa tocae-a 
com a dita semente que a mesma pessoa que se 
toca vos seguirá, e quando quizerdes que deixe de 
vos seguir, tornae-a a tocar. 

8.*—A semente do feto tem tantas propriedades 
que não se podem explicar. Só quem possuir a 
dita semente é que póde dar explicações. 

E por agora, amaveis leitores, achamos razoá¬ 
vel parar com explicações sobre a semente do feto, 
e diremos concludentemente: 

Esta maravilhosa semente encerra virtude para 
tudo o que o possuidor desejar conseguir, 

IX 

A magica do trevo de quatro folhas, oortado 

na noite de S. João ao dar da meia noite 

Leitores, o trevo de quatro folhas tem as mes¬ 
mas virtudes que a semente do feto, por isso será 
escusado estar a.enfadar-vos mais sobre esta ma¬ 
téria. 
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Entendemos que isto será bastante para ficarem 
convictos e sabedores das virtudes do trevo de qua¬ 
tro folhas. 

Para obterdes o trevo fazei da maneira seguinte: 

Na vespera de S. João procarae pelos campos 
uma febra de trevo que tenha quatro folhas. Logo 
que a encontrardes fazei um siguo saimão em volta 
d*ella e deixae-a ficar até á noite. Quando, porém, 
os sinos tocarem á Santíssima Trindade, vollae jun¬ 
to d’ella e dizei a oração seguinte. 

Começae por fazer o credo em cruz sobre o tre¬ 
vo, isto é, a dizer o credo e a fazer cruzes com a 
mão sobre o dito trevo. 

t 

OFAÇÃO 

«Eu, creatura do Senhor, remida com o seu San¬ 
tíssimo Satigue, que Jesus Chrislo derramou na 
Cruz, para nos livrar das fúrias de Satanaz, tenho 
uma vivíssima fé nos poderes edificantes de Nosso 
Senbor Jesus Christo. Mando ao demouio que se 
retire d’este logar para fora e o prendo e amarro 
no mar coalhado, não perpetuamente, mas sim até 
que eu colha esse trevo, e logo que eu o tenha co¬ 
lhido te desamarro da tua prisão. Tudo isto pelo 
poder e virtude de Nosso Senhor Jesus Chrislo. 
Amen.» 

PREVENÇÃO 

Quando se estiver a prender o demonio no mar 
coalhado, se elle vos apparecer n’aquelle momento 


e vos disser: •Creatura vivente, filho de Deus, 
peço-te que não me prendas, vê lá o que queres de 
recompensa», então, vós, respondei-lhe:« Retira- te, 
Satanaz, dez passos ao largoe ausenta te de mim.» 

O demonio logo se ausenta, e depois pedi-lhe 
aquillo que quizerdes, que elte tudo vos fará para 
não ir preso. Depois de lhe dizerdes o que quereis 
qne vos (aça, obrigae-o a fazer um juramento, do 
contrario ficaes enganado, porque o demonio è o 
pae e a mãe das mentiras; porém fazendo-vos o ju¬ 
ramento nao vos póde faltar porque Dens não con¬ 
sente que elle engane uma creatura baptisada e 
remida com o seu SanlissimoSangue. 

No fim de tudo isto bem executado, apossae-vos 
do trevo com que podeis fazer tudo quauto dese¬ 
jardes, porque assim está escripto por S. Cypria- 
no, no seu livro, capitulo CXLV. 

X 

Magica ou feitiçaria que se faz com dois bo¬ 
necos para fazer mal a qualquer pessoa 

' í 

Observae com attenção o que vos vamos ensinar, 
para esta magica ser bem feita. 

Fazei dois bonecos; um d’elles significa a crea- 
tnra a quem se vae fazer o feitiço, e o outro signi¬ 
fica o que vae enfeitiçar. 

Depois que os ditos bonecos estejam promptos, 
deveis unil-os um ao outro, de maneira que fiquem 
muito abraçados. Depois de tudo isto promplo atae- 
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lhes a ambos uma tinha em voltado pescoço como 
quem os está a esganar, a depois de feita esta ope¬ 
ração pregae-the cinco pregos, nas parles indica¬ 
das : 

\.°—Na cabeça, que vare nm e outro. 

2. °— No peito, di mesma maneira. 

3. °—No ventre, que vare de um lado ao ou¬ 
tro. 

4. ®— Nas pernas, que as vare de um ao outro 
lado. 

5. ®— Nos pés,de modo que lh’os fure d’um lado 
ao outro. 

D’esta sorte fica aquella creatura soffrendo as 
mesmas dôres como se tivesse os pregos espetados 
no seu proprio corpo. 

Ha ainda uma condição, e é, que os ditos pregos 
devem ser pregados com acompanhamento das se¬ 
guintes invocaçães nos differentes sitios em que se 
espetam: 

1. ® prego—«Fulano ou fulana, eu, fulano, te pre¬ 
go, amarro e espeto o leu corpo, tal e qual como 
espeto, amarro e prego a tua figura, t 

2. ® prego—«Fulano ou fulana, eu, fulano, te juro 
debaixo do poder de Lucifer e Satanaz, quede ho¬ 
je para o futuro não has de ter nem uma hora de 
saude.» 

3. ® prego—«Fulano on fulana, eu, fulano, tejnro 
debaixo do poder da magica malquerença, que não 
bas de hoje para o futuro ter uma hora de socego.» 

4. ® prego—«Fulano ou fulana, eu, fulano te jnro 
debaixo do poder de Maria Pandilha, que de hoje 
para o futuro ficarás possesso de lodo o feitiço.» 


5.® prego — «Fulauo ou fulana, eu, fulano, te 
prendo e amarro dos pés até á cabeça pelo poder 
da magica feiticeira.» 

D’esta fórma a creatura enfeitiçada nunca mais 
poderá ter uma hora de saude. 

Leitores, não tos assusteis com isto, porque 
Deus, assim como deu ao homem poder e sabedo¬ 
ria para fazer os feitiços, também deu remedio pa¬ 
ra se combater contra elles, como se explica na i.* 
parte d’esla obra, que ensina a desfazer toda a sor¬ 
te da feitiçaria —que vem a ser a vida de S. Cy- 
priano, emquanto Santo, e é por isso que recom- 
mendamos a todos os cbristãos que não deixem de 
possuir este livro. 

DBCLARAÇÃO 

Para que não duvideis d’este feitiço que acabaes 
de ler, será bom dar-vos uma explicação, e consis¬ 
te no seguinte: 

Precisam ser os doÍ3 bonecos unidos um ao ou¬ 
tro tanto o que vae ser enfeitiçado como o que en¬ 
feitiça; significando, o que enfeitiça, que está abra¬ 
çado ao enfeitiçado a querer malal-o ou espetal-o 
com pregos. 

XI 

Magtfoa de um oão preto è auas propriedades 

Um cão preto tem muita força de magica: assim 
o diz S. Cypriano no capitulo CXLV. Ora ha mui- 
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las pessoas que dizem que a magica se faz com 
palavras magicas; porém, isso é falso, não ba ma¬ 
gica que obre por palavras, o que se pode a (firmar 
é que sem palavras nada se pode dizer; porém, 
nem as palavras valem sem certas cousas que tem 
força de magica, nem tão pouco as mesma!; valem 
sem nada mais. 

Eis aqui a primeira magica do cão prelo ; 

Principiaremos pelos olhos do cão: Quando um 
cão estiver morto, lirae-lhe o olbo direito, sem que 
o esmigalheis; depois collocae-o dentro d’uma cai¬ 
xinha e trazei-o no bolso, e quando passardes por 
om cão lirae a do bolso e mostrae-lh’a que o dito 
cão segue-vos para toda a parte que vós fordes, 
ainda que o dono não queira. Quando vós qnizer- 
des que o cão se retire, fazei-lhe tres acenos com 
a dita caixinha. 
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Segunda magioa ou feitiçaria do oão preto 

Com um cão prelo póde-se fazer uma feitiçaria 
das mais fortes; assim o assevera S. Cypriano no 
capillolo CCL, vol. XII. 

Faça-se da maneira seguinte : 

Ccrte-se as pestanas d’um cão prelo, corte-se- 
Ihe as unhas, corte-se-lhe um bocado de pello do 
rabo, juntem-se estas tres coisas e queimem-se 
com alecrim do norte. Depois de tudo islo reduzi¬ 
do a cinza recolham u’a dentro de um vidro bem 
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tapado com uma rolha de cortiça, por espaço de no¬ 
ve dias, no fim dos quaes está prompto o feitiço. 

MODO DE SE APPLICAR 

* 

Supponhamos que é ama crealnra, homem ou 
mulh r, que deseja amar uma outra creatara, com 
bom ou mau sentido, e não o pode conseguir por 
qualquer motivo. Facilmente satisfará o seu intento, 

Pegue nos tres objectos já ditos e misture uma 
pequena porção com tabaco e faça um cigarro, o 
qual deve ser dos mais fortes; quando estiver íallna- 
docoma dita pessoa a quem deseja enfeitiçar, dei- 
ledhe umas fumaças, e verá que essa pessoa fica 
logo enfeitiçada; isto deve-se fazer por tres vezes 
ou cinco, ou sele, ou nove, ou mais, porém deve a 
conta ficar sempre nunes. 

Declaramos mais que se fôr mulher e não possa 
fazer o feitiço, por não fumar, faça da seguinte ma- 
neira. 

Pegue em um signal qualquer da pessoa a quem 
deseja enfeitiçar e embrulhe as taes especies de 
que já fallámos dentro do jornal, depois com um 
fio de relroz verds comece a eorolal-o em volta do 
dito signal, dizendo as seguintes palavras: 

(Primeiro dá-se o nome da pessoa a quem se 
quer enfeitiçar), 

«Eu te prendo e te amarro com as cadeias de 
S. Pedro e S. Paulo, para que tu não tenhas 
socego nem descanço, em parte alguma do mundo, 
debaixo da pena de obediência e preceitos supe- 
rioes.» 

Depois d’es!as palavras ditas nove vezes, está a 


pessoa enfeitiçada; porém, se este feitiço que nós 
vos acabamos de ensinar, não fór bastante para ob¬ 
terdes o quedesejaes, não vos assusteis com isso, 
nem tão pouco deveis perder a fé, porque muitas 
coisas não se fazem por fatia de uma vivíssima fé. 

Bem deveis saber, leitores, que muitas crealur&s 
não entra com ellas a feitiçaria, por causa dalgu¬ 
ma oração que digam todos os dias ao deitar e ao 
levantar da cama. 

Eis a bistoria de S. Cypriano e Glotilde: 

No dia 15 de janeiro do anno 1009, estando S. 
Cypriano a conversar com o príncipe Satanaz, lhe 
disse S. Cypriano: 

—O’ meu amigo Salauaz, tu, que ceia me dás 
boje em paga de eu te ser tão bei? 

Respondeu Satanaz. 

—Vou hoje dar-te uma ceia, ou antes, um gosto 
de que tu, Cypriano, te vaes gosar. 

Mostrou Cypriano um semblante de alegria e de 
prazer, e disse a Satanaz: 

—Meu amigo e senhor, a quem eu amo ha dez 
annos, com tanta fidelidade e com tanto prazer, que 
me parece que não estou contente senão quando 
estou junto de ti.. . 

Sorriu-se Satanaz e disse- lhe: 

—Pois já que me estimas e me és tão fiel, hei-de 
corresponder-te da mesma sorte; e com isto melte 
a tua fava na bocca e segue-me. 

Desappareceram logo Satanaz e (Cypriano. 

Oito minutos depois estavam sobre o palaci > do 
rei da Pérsia. 

Satanaz abriu um buraco ao lado direito do quarto 
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da princeza Clotilde, depois voltou-se para Cy- 
priano e disse-lhe: 

— Tu vês aquella princeza tão bella? 

' Respundeu-lhe Cypriano: 

— Creio . que Dão haverá menina tão formosa 
que se lhe possa assimilhar. 

Disse-lhe Satanaz: 

—Pois já vês, Cypriano, meu servo, que eu so u 
teu amigo, e que te estimo de todo o meu coração. 

Cypriauo, ouvindo estas palavras, prostrou-se 
aos pés de Satanaz, e disse-lhe : 

— Meu amigo e senhor, a quem pertenço de 
todo o meu coração, corpo, alma, e vida, se vós 
podeis fazer com que eu gose aquella donzella, 
dou-vos um juramento de vos estimar ainda mais 
do que até aqui. 

Satanaz respondeu : 

— Deixo-a ao teu alcance. Convence-a com as 
tuas astúcias e artes, que eu aqui estou prompto 
para tudo quanto quizeres. 

Depois cTislo Cypriano tratou logo de lhe fa¬ 
zer uma feitiçaria para fazer com que a princeza o 
seguisse ou o mandasse chamar; porém, Cypria¬ 
no nem com todos os seus feitiços poude conven¬ 
cer a princeza. 

Vendo-se desesperado, entrou um dia no pala- 
cio, foi ao gabinete do rei e não o encontrou. 

Irritado com isto, pensou meia hora no que ha¬ 
via de fazer. 

De repente, entrou o rei pela porta do gabine¬ 
te, e bradou em voz alta: 

— Acudam^me ! Acudam-me 1 


N’isto Cypriano mette a mão Da algibeira direita 
para tirar a fava e fugir, porém, baldado esforço, 
não a encontrou. Metteu a mão na algibeira esquer¬ 
da e tirou um canudinho de prata oüde tinha um 
diabinho (dos que já vos faliei). 

— O que quer ?—disse o diabinho. 

Retorquiu-lhe Cypriano: 

— Quero já quatro castellos em volta de mim. 

— Executarei as suas ordens n’um momento. 

No mesmo instante chegou cavaliaria e escoltas 
de soldados, porém, nada fizeram Foi tão forte o 
combate que o palacio ficou completamente des¬ 
truído. 

O rei prostrou-se aos pés de Cypriano e lhe 
supplicou que lhe perdoasse, pelo amor d’aqueile 
a quem mais quizesse. 

Cypriano disse-lhe : 

— Saberás que eu sou um bispo, e além de 
ser um bispo, tenho arte diabólica. Tu vês que 
este palacio está em nada; que me dás tu, se eu 
tornar a pô-lo tal qual estava, e isto n’u n instan¬ 
te ? 

Depois Cypriano disse as palavras seguintes ; 

«Eu mando já pelo poder da magica preta li¬ 
beral, que tudo faz, mando já, já, que este pala- 
cio seja levantado e fique no seu própria natural 
e para golão traga malão vaes de pauto a chião a 
molitâo, pexeda ispera regra retragarão, onit pron- 
tual /ínis.» 

No fim de Cypriano dizer estas palavras ficou o 
palacio tal e qual como estava. O rei que viu Cy¬ 
priano fazer tantas maravilhas, assustado cada vez 
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mais, se lançou segunda vez aos pés de Cyprkno 
e lhe disse: 

— Eu le peço, e rogo, senhor, que me perdões 
se achas que eslás ofendido pela minha pessoa. 

Cypriano disse-lhe: 

— Levanta-te, que estás perdoado, mas com a 
condição de que me bas de dar a princeza, que é 
tua fiiha Clotilde. 

O rei, ouvindo estas palavras, tremeu e ficou 
im movei, sem que podesse dar uma unica resposta. 
Cyprieno segunda vez bradou : 

— Já te disse ! Queres dar-me a tua filba Clo- 
tilde? Do contrario, tudo será reduzido a nada. 

O rei nada respondeu. 

Tornou Cypriano : 

— Então, que digo eu ? 

O rei tornou a ficar silencioso. 

Cypriano, irado, deu um forte grilo e disse: 

— Por toda a força da minha arte magica preta 
e branca, mando que fique, desde já, iodo este 
reino encantado, reduzido a penedos e o rei e a 
rainha em duas pedras de mármore I 

Foi executada a sua ordem, em cinco minutos. 
Só não poude encantar Clotilde por causa d’uma 
oração que ella dizia todos os dias. Cypriano as¬ 
sim que viu tudo encantado, meoos Clotilde, ficou 
irado contra Lucifer e bradou em voz alta : 

— Lucifer ? Lucifer? Apparece-me, meu Luci¬ 
fer ? 

— Aqui estou ás luas ordens, amigo Cypriano, 
— disse Lucifer. 

— Quero que me digas, — tornou Cypriano — 
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a razão porque eu não posso satisfazer os meus 
appelites com esta linda princeza. 

A princeza, que ouviu estas palavras, disse em 
voz baixa: 

— Se tu és o demonio, eu te iuvoco em nome 
do Senhor, para que só diga a verdade. 

Aqui o demonio, obrigado por uma força divina, 
disse a S. Cypriano: 

— Amigo meu, saberás que ha um Deus pode* 
roso, que cobre o ceu e a terra e tem poder sobre 
tudo. Se elle quizer, tu e eu não nos movemos 
d'aqui, porque eile é poderoso. A princeza invocou 
o seu santo nome e eu não pude deixar de confes¬ 
sar a verdade, além de que a princeza diz uma ora¬ 
ção todos os dias a qual a livra de tudo quanto 
fôr tentação minha ou dos meus filhos queridos. 

Cypriano, de repente, prostrou-se em terra e 
disse: 

«Senhor dos altos ceus, quem sois vós, que eu 
não vos coDheço? E tu, Satanaz, espirito maligno, 
demonio maldito, maldito, maldito, maldito, que 
foste a minha perdição? Maldita seja a hora em que 
eu fui concebido ; maldito seja o ventre que me ge¬ 
rou ; maldito seja o pae e a mãe de quem eu sou des¬ 
cendente ; maldita seja a hora em que eu nasci ; mal¬ 
dito seja o leite que eu mamei; maldito seja quem 
tal creação me deu; malditos sejam quantos pas¬ 
sos tenho dado n’esta vida! Meu Deus, meu Deus, 
fazei já abrir as portas do inferno para tragar este 
maldito homem; desappareça para sempre 1 Jesus, 
Jesus, Jesus, se aiuda tenho salvação, respondei- 
me dos altos ceus.» 
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Cypriano ouviu uma voz que lhe disse: «Filho, 
continua com essa vida que tens, que eu te avisa¬ 
rei, com um anno de antecipação, da lua morte, 
para cuidares da tua salvação,» 

Cypriano beijou a terra e agradeceu a Deus os 
benefícios que lhe fazia. 

Porém, foi engano de Cypriano, porque aquella 
voz que elle ouviu foi o mesmo demonio, para o en¬ 
ganar, que subiu aos astros para significar que era 
Deus que respondia aos rogos de Cypriano. 

Cypriano, como innocente, deu credito á voz que 
ouviu. Muito ionocente devia elle ser para não se 
lembrar que aquella voz nao podia ser a de Deus. 
Porém, Jesus Christo, como bondoso e justo, não 
deixou de perdoar a Cypriano os peccados commet- 
tidos pela ambição desmedida, que a iIlusão pelo 
poder de Sataoaz lhe havia causado. Cypriano re¬ 
tirou-se do palacio, e quando ia já distante ouviu 
uma voz que lhe disse : 

—Cypriano, Cypriano, vale-mc n’esla affiicção, 
pelo amor d’aquelle grande Deus dos altares. 

Cypriano tremeu e cahiu por terra. 

A boa da princeza Clolilde chegou junto de Cy¬ 
priano e disse-lhe: 

— Eu mando em nome de Deus ! Levanta te I 

Cypriano, de repente, levantou-se e filon os 
olhos na linda princeza, dizendo-lhe: 

— Que pretendes ? 

A princeza respondeu: 

— Invoco o Santo Nome de Jesus, para que tu, 
homem, não le movas d’aqui sem que vás restituir 
a vida a meu pae e mãe e desencantar tu o quan- 
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lo tens encantado n’este reino, por uma arte oc- 
culta e poderosa. 

— Eu, — disse Cypriano — tudo isso te faço, 
peço-te, porém, que me digas qual é a oração que 
dizes lodos os dias, por causa da qua! eu nunca pu¬ 
de levar por deaule os meus depravados desejos, 
usando de todos os meus feitiços e encantes? 

— A oração que digo — respondeu a princeza 
— é muito simples e de muito boa vontade vol-a 
ensino. 

Escutae : 


t 

ORAÇÃO 

«Eu me entrego a Jesus e á Santíssima Cruz, 
ao Santíssimo Sacramento, ás tres relíquias que 
tem dentro, ás tres missas do Natal, paia que me 
não aconteça nenhum mal. Maria Santíssima seja 
sempre commigo, o Anjo da minha guarda me guar¬ 
de e me livre das astúcias de Satanaz. P. N. A. M.» 

Cypriano foi em seguida ao logar do palacio, 
desencantou tudo quanto linha encantado e disse 
para a princeza : 

— Pede sempre por mim nas luas orações. 

A princeza assim o fez e obteve de Nosso Se¬ 
nhor Jesus Christo o perdão dos peccados de Cy¬ 
priano, que não andou senão mais um anno u’a- 
quella vida enganosa. 

Salvou-se Cypriano porque Deus não reserva 
odio a seus filhos, aos quaes muitas vezes deixa 


— 33 — 


seguir caminho errado para em occasião opporlu- 
na lhes mostrar o seu poder. 

Por tudo o que fica exposto, já vêdes, leitores, 
que o demonio Dão póde empécer a quem diz al¬ 
guma orarão como a que dizia a princeza, de que 
vos acabamos de faliar. Fazei a diligencia para imi¬ 
tar esta filha de Deus, para que não sejaes perse¬ 
guidos pelo demonio, nem pelas bruxas e feiticei¬ 
ros. 

Pedimos, pois, a todas as pessoas dedicadas a 
esta especie de leituras, que se queiram furtar a 
encantos e ciladas perigosas, que conservem sem¬ 
pre na memória esta milagrosa oração. 


t 


S. Cvphiànü— 3 


VOL. II 


EXTRÀIJIDQS DE UM MANU5CR1PT0 DE MAGICA META QUE tíE JULGA 
M TEMPO DOS MOUROS 


Procedendo-se a umas excavações na aldeia de 
Penacova, no anno de 1410, encontrou-se ali um 
manuscripto em perfeito estado de conservação. 

N’este pergaminho precioso encontraram-se coi¬ 
sas muito curiosas, algumas das quaes vamos apre¬ 
sentar aos leitores, convictos de que lhes presta¬ 
mos um bom serviço. 

Foi este pergaminho, hoje existente na biblio- 
theca de Évora, que deu assumpto a um livro de 
enguerimanços muito acceitehoje no Brazil, intitu¬ 
lado o Livro do Feiticeiro. 

Ãhi vae parte d’esses mysterios. 

XIII 

Receita para obrigar o marido a ser flel 

Tome-se a medulla d’um pé de cachorro preto, 
d’esses de raça pellada, e encha-se com ella um 
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agulheiro de pau. Envolva-se depois o agulheiro 
n’um pedaço de velludo encarnado, perfeitamenle 
justo e cosido. Depois, descosendo-se a parte do 
colchão, que fica entre o marido e a mulher, intro¬ 
duza-se o agulheiro, porém, de modo que não ve¬ 
nha a incommodar de noite. 

Feito isto a mulher deve tornar-se muito ama- 
vel e condescendente com o marido, concordando 
em tudo com a sua suprema vontade. Procurará rir 
quando elle, por acaso, estiver triste, promettendo 
ajudal-o se, por fatalidade, a sorte lhe fôr adver¬ 
sa, e deve, também, resignar-se, quando descon¬ 
fiar que elle tem alguma amante, fingindo até que 
o não sabe. 

A’ noite, á hora de deitar, e de manhã, ao le¬ 
vantar da cama, dar-lhe-ha umas vezes uma co¬ 
mida ou bebida com bastante canella e cravo, e 
outras um chocolate com grande porção de bau¬ 
nilha, canella e cravo. 

Dormirá completamente despida, encostando, o 
mais que puder, o seu corpo ao do marido para 
lhe transmittir o calor e suor. 

Todas as vezes que elle entrar em casa, dar- 
lhe-ha alguma coisa, e dirá que pensou n’elle. O 
mimo poderá ser fructa ou doce de que elle goste, 
uma flôr, e na falta d'eslas coisas, um abraço 
acompanhado de um beijo. 

Se elle tiver mau genio, se fôr grosseiro e as- 
pero, deverá não o contrariar nunca; antes deve 
ameigal-o. Se elle fôr docil, mas inconstante, deve 
sempre apresenlar-se superior a elle em todos os 
actos da vida e em todos os sentimentos. 
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Esta receita, sendo observada com altenção, as 
formalidades que aqui deixamos expostas são de 
um efleito incontestável. 

Experimentem as leitoras, e darão por bem em¬ 
pregado o tempo. 

XIV 

Receita para obrigar as senhoras 
solteiras,e até mesmo as casadas, a dizerem 
tudo que fizeram ou tencionam fazer 

Tome-se o coração d’um pombo e a cabeça de 
um sapo, e depois de bem seccos e reduzidos a pó, 
encha-se um saquinho que se perfumará, juntan¬ 
do ao pó um poucochinho de almíscar. 

Deita-se o saquinho debaixo do travesseiro da 
pessoa, quando esUver a dormir, que passado um 
quarto de hora saber-se-ha o que se deseja des¬ 
cobrir. 

Logo que a pessoa deixar de fallar, ou poucos 
minutos depois, lire-se-lbe o saquinho debaixo do 
travesseiro para não expôr a pessoa a unr.a febre 
cerebral que poderá causar-lhe a morte. 


XV 


Receita para ser feliz nas coisas que 
se emprebendem 

Tome-se um sapo vivo, corte-se-lhe a cabeça 
e os pés n’uma sexta-feira, logo depois da lua cheia 
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do mez de setembro; deitam-se esses pedaços de 
molho por espaço de 21 dias em oleo de sabuguei¬ 
ro, relirando-se depois d’este praso ás doze bada¬ 
ladas da meia noite; expondo-se depois por espaço 
de tres noites seguidas aos raios da loa, calcinem-se 
n*uçn pote de barro, qtie não tenba ainda servido, 
misturando-lhe, depois, egual quantidade de terra 
oe cemiterio, mas jantamente do logarem que es¬ 
teja enterrada alguma pessoa de (amilia a quem se 
destina a receita. 

A pessoa qne a possuir pole ter toda a certeza 
deque o espirito do defunto velará pela sua pessoa 
e por todas as coisas qne emprebender, por cansa 
do sapo que não perderá de vista os seus interes¬ 
ses. 

XVI 

Receita para fazer-se amar pelas mulheres 

Antes de tudo convém estudar, embora ponco, 
o caracter e o genio da mulher que se quer reques¬ 
tar, e regular e dirigir a norma de conducta e 
modas em relação ao conhecimento que se tiver 
obtido a esse respeito. 

Inútil será recommendar, conforme os recursos 
de cada qual, um trajo, não direi já elegante ou ri¬ 
co, porém sempre de uma limpeza inexcedivel. O 
homem enxovalhado não pdde caplivar as mulhe¬ 
res. A limpeza no fato é, portanto, indispensável, 
e ainda mais a recommendamos no que diz respei¬ 
to ás partes do corpo, que exigem aceio especial. 
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Logo que seja observada esla primeira condição 
tome-se, seis mezes depois, o coração dumpom- 
binho virgem, e faça-se engolir por uma cobra. A 
cobra no fim de mais ou menos tempo,virá a mor¬ 
rer; tome-se a cabeça d’elia e seque-se no borra¬ 
lho ou sobre uma chapa de ferro bem quente, a 
um fogo brando. Depois reduza-se a pó, pisaudo-a, 
n’um almofariz, no fim de lhe haver juntado algu¬ 
mas gottas de laudano ; e quando se quizer usar 
da receita, esfreguem-se as mãos com uma parte 
d’esta preparação, como já eosinámos aos nossos 
leitores, na 1.* parte d’esta obra. 


XVII 

Receita para fazer se amar pelos homens 

A receita aconselhada aos homens para se faze¬ 
rem amar pelas mulheres, e que precede esta, é, 
debaixo de todos os pontos de vista, a que devem, 
primeiramente, empregar as mulheres que deseja¬ 
rem fazer-se amar pelos homens; porém, a effica- 
cia d’esta receita depende de certas praticas que 
se não devem desprezar nem esquecer. 

Vamos apootal-as : 

A mulher procurará obter do homem qae es¬ 
colheu, uma moeda, medalha, alfinete ou qual¬ 
quer outro objecto ou fragmento, com tanto que 
seja de prata, e que elle o tenha trazido comsi- 
go por espaço de 24 horas, pelo menos. Approxi- 


— 3 9 — 


mar-se-ha do homem, lendo a prata na mão direi* 
ta, offerecendo-lhe com a outra um calix de vinho 
em cujo calix se tenha desmanchado uma bolinha 
do tamanho de nm caroço de milho, da seguinte 
composição : 

Laudano.... duas gonas 

Cabeça de enguia....» orna 

Sementes de canhamo um dedal 

Logo que o indivíduo tenha bebido um calix 
d’este vinho, ba de, forçosamente, amar a mulher 
que lh’o tiver dado on mandado dar; não lhe sen¬ 
do jámais possível esquecel-a emquanto durar o 
encanto, cujos effeitos se podem renovar, sem o 
menor inconveniente. 

Se, por ?caso, o homem for tão forte, que resista 
á acção do medicamento, ou o medicamento o não 
apaixonar immediatamente, a mulher, então, se o 
tiver junto de si, e a sós, dê-lhe a beber uma chi- 
cara de chocolate, na qual deitará ao, bater dos 
ovos: 


C anel la em pó. 

Dentes de cravo .... 

Baunilha *... 

Noz noscada, rapada 


duas pitadas 
cinco 

dez grammas 
uma pjtadinha 


Depois de prompto, tiram-se os dentes do cra¬ 
vo e deita-se: 


Tintura de camharidas... duas got tas 

Se o indivíduo qoizer ou pedir alguma coisa 
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para comer, deve dar-se-lhe de preferencia pão 
de ló. 

A’s vezes, e se a mulher não tiver muita pressa 
de prender o homem, basta o chocolate com o cra¬ 
vo, baunilha e canella. 

0 chocolate pode ser substituído pelo café; po¬ 
rém, n’este caso, prepara-se o café com herva do¬ 
ce, e junta-se, simplesmente, uma gotta de tintu¬ 
ra de cantbaridas. 

Não occuHaremos á leitora, que o indivíduo lo¬ 
go desconfia que o querem enfeitiçar. 

Se a mulher receíar que o homem Ibe escape, e 
deseja couserval-o apaixonado por muito tempo, 
repetirá o j rimeiro medicamento de quinze em 
quinze dias, e nos intervallos, convidando-o para 
almoçar ou ceiar, deve dar-lhe : 

Ao almoço, uma fritada ou omoletta preparada 
da seguinte maneira: Balam-se os ovos bem 
batidos, depois lançando-os do alto da espinha 
nua, deixam-se escorregar por extensão, iodo 
em seguida aparal-os em baixo, onde acaba a 
espinha. Faz-se depois a fritada, e põe-se na 
mesa ainda quente. 

Ao jantar, picando e pisando a carne para almôn¬ 
dega, deitem-se os ovos batidos, e deoois, antes 
de levar os bolos ao fogo,passam-se um a um, no 
corpo suado, peito, costas e barriga, fazendo-os 
demorar um pequeno espaço debaixo dos sovacos. 

0 café, que se lhe der ao almoço, e no fim do 
jantar, será coado pela fralda da camisa da pró¬ 
pria mulher; com essa camisa deve ter dormido, 
pelo menos, duas noites. 
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Afílançam que esta receita tem concorrido para 
a felicidade de muitas mulheres. 

XVIII 

Verdadeira oração para enxotar o demonio 
do corpo 

A importância d’esla oração, n’algumas combi¬ 
nações cabalísticas, é conhecida por todos aquel- 
les que se entregam ao estudo das sciencias cha¬ 
madas occultas. ' 

Vamos aqui repetil-a, em toda a sua pureza, 
com toda a sua exactidão e verdade: 

«Immorlal, eterno, ioeffavel e santo: Pae de to¬ 
das as coisas, quede carro rodante caminhas sem 
cessar por esses mundos que giram sempre naim- 
mensidade do espaço: dominador dos vastos e im- 
mensos campos do etber, onde ergueste o teu po¬ 
deroso ibrono que despede luz e luz, e de cima 
do qual teus tremendos olhos descobrem tudo e 
teus largos ouvidos tudo ouvem I Protege os filhos 
que amaste desde o nascimento dos séculos, porque 
longa e eterna é a sua duração. Tua magestade res¬ 
plandece acima do mundo e do céu das estreitas I 
Tu te elevas acima d’ellas, ó fogo sei □ ti II ante; e te 
alumias e te conservas a ti mesmo pelo teu proprio 
resplendor, sahindo de tua essencia correntes ines¬ 
gotáveis de luz que alimentam teu espirito infinito 1 
Este espirito infinito produz todas as coisas, e cons- 
titue esse thesouro immorredouro de matéria, que 
não póde faltar á geração que ella rodeia sempre 
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pelas mil formas de que se acha cercada, e com a 
qual a revestiste e encheste desde o começo. D’esse 
espirito tiram, também, sua origem esses santíssi¬ 
mos reis que se acham de pé ao redor do teu thro- 
no e que compõem a tua côrte; ó Pae universal, ó 
unico Pae dos bemaven lurados mortaes e immor- 
taes! Tu tens, em particular, poderes que são ma¬ 
ravilhosamente eguaes ao teu eterno pensamento e 
á tua adoravel essencia. Tu os estabelecestes su¬ 
periores aos Anjos que annunciam ao mundo tuas 
vontades. Finalmenle, tu creasle mais uma tercei¬ 
ra ordem de soberanos no3 elementos. 

«A nossa pratica de todos os dias é louvar- te 
e adorar as luas vontades. Ardemos em desejos 
de possuir-te. O’ Pae! ó Mãe! terna Mãe, a mais 
terna de todas as mãesl O’ Filho, o mais carinho¬ 
so dos filhos! O’ fôrma de todas as fôrmas! Alma, 
espirito, harmonia, nomes e numero de todas as 
coisas, conserva-nos e sê-nos propicio. Amen.» 

XIX 

Oração que preserva do raio 

Passa-se uma fita branca no braço, pescoço ou 
cintura de Santa Barbara, logo no começo da tro¬ 
voada, e accenda-se uma vela de quarta. 

Feito isto, de hora em hora, depois de ter la¬ 
vado a bocca tres vezes com tres bochechos de 
agua, dir-se-ha : 

«Eu vos peço, Senhora, que intercedaes por 
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mim junlo d’Aquelle que por nós morreu resigna¬ 
do. Como essa fila que cingis ao pescoço, lenho a 
alma pura e puras as intenções. Li vrae- me penho¬ 
ra, a mim que sou digno (ou digna) da vossa pro¬ 
tecção, contra os terríveis efíeitos do raio. Amen.» 


XX 

Magica das uvas e suas propriedades 

« 

E’ muito interessante esta magica, segundo diz 
S. Cypriaao a pag. Í4 da sua obra. 

Satanaz é o mais astuto de todos os demonios; 
isto é, o príncipe Betzebulb, o mais sabio de to¬ 
dos os seus companheiros. 

Esta magica, descoberta pelo demonio, é mui¬ 
to simples de fazer e deve executar-se da manei¬ 
ra seguinte: 

Toroae uma garrafa que tenha o br.jo bastante 
largo. Depois de prepara ia a dita garrafa, deitae- 
lbe dentro decilitro e meio de azeite virgem eeol- 
locae a garrafa n’uma latada que tenha os cachos 
a nascer, e meltei um dos cachos dentro do gar¬ 
galo da dita garrafa e prendei-a á videira, do me¬ 
lhor modo que poderdes, de maneira que o cacho 
ha de vingar dentro da garrafa com o azeite. 

E’ preciso notar que o cacho não deve tocar 
no azeite. 

Logo que estejam maduros os cachos da lata¬ 
da corlae o que está dentro do gargalo da garra¬ 
fa, e fica prompla esta operação. 
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Explicação das rirtndes e propriedades 
(Teste azeite e do cacho que fica dentro da garrafa 

1. *—Accendendo uma luz com o dito azeite, 
apparecem todos os arvoredos que estão em tor¬ 
no da latada d’onde sabiu o dito cacho e appare¬ 
cem as uvas maduras e vèem-se algumas pessoas 
que, por acaso, se encontravam no mesmo sitio 
d'onde se cortou o cacho; finalmeate, apparecem 
todos os objectos d’aquelles logares: casas, íructei- 
ras, passaros, arvores, e tudo mais que proximo 
dos cachos se encontrava. 

Aviso para esta condição: Quando apparecer a 
fructa e os cachos uão os cortem para comer, do 
contrario arriscam-se a levar uma bofetada do de- 
monio. Logo que se apague a luz, desapparece 
todo aquetle arvoredo e mais objectos. 

2. *—O azeite tem virtude para curar qualquer 
ferida nova ou antiga, deitando lhe em cima uma 
pinga de azeite e pondo-lhe fios de linho. 

3. *— Este azeite tem a virtude e poder de fazer 
sabir as almas do purgatório e virem fallar á pes¬ 
soa que as chama á porta da igreja, ao dar da meia 
noite. Accendendo a luz e dizendo;«Eu , pelo poder 
d’esta luz, mando que já me fallem as almas que 
estão no purgalorio, aquellas que os seus corpos 
tem sido sepultadosn’estacasa.» Immediatamente 
apparecem as almas,mas é preciso ter muito aui- 
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mo, do contrario póded J isso resullar a morte á pes- 
sôa que as cbama. 

4.*—O azeite tem a virtude e o poder de fazer 
uma feitiçaria a uma outra pessoa, fazendo da ma¬ 
neira seguinte, tal qual como a fez S. Cypriano, na 
cidade de Carthagena a uma menina de nome Ade¬ 
laide. 

Cypriano, feiticeiro, desejou possuir o amor de 
uma menina chamada Adelaide e foi pedil-aaseus 
paes; porém, debalde, porque elles negaram- 
lh’a. 

Desesperado, com a resposta dos paes de Ade¬ 
laide, se trou de tal maneira contra elles que man¬ 
dou ao seu diabrete, que sempre trazia na algibeira, 
que destruísse, sem perda de tempo, as casas e 
todos os bens dos paes de Adelaide. 

Foram, immediatamenle, executadas as suas or¬ 
dens. 

Logo que Adelaide viu os seus haveres destruí¬ 
dos dirigiu-se a Cypriano e disse*lhe : 

—Ilomem, que mal te fez meu pae para que tu 
obrasses para com elle com tanta ingratidão? 

Cypriano respondeu-lhe: 

—Tu uão vês, Adelaide, que te amo tanto que 
nada vejo senão o logar onde tu habitas? 

Respondeu Adelaide a Cypriano: 

— Seé verdade o que me dizes, faze de conta 
que de hoje em diante sou tua escrava, mas nao 
tua mulher; porque não sou digna de ser desposa¬ 
da por ti. , 

—Porque razão,—disse Cypriano—porque ra - 
zão dizes tu que não és digna de ser minha esposa? 
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—Pois sendo tu um santo,—respondeu Adelai¬ 
de,—canonisado por Deus, como posso eu ser lua 
mnlher, se eu sou a maior peccadora do mundo, 
como outra igual não julgo existir? 

Cypriano, voltou-se para Adelaide e disse-lhe: 

—Menina, pois se tu tanto adoras a Deus e ain¬ 
da assim dizes que és a maior peccadora do mun¬ 
do, que Deus de vingança lu adoras ? 

Adelaide, ouvindo estas palavras, ficou como que 
pasmada e duvidando do que tinha ouvido, disse 
eomsigo:«Que Deus será o que adora este homem? 
Por ventura haverá outro Deus, sem ser o meu?! 
Não é possível!» Revestiu-se de curiosidade e disse 
a Gypriano: 

—Homem, obrigo- te, da parte de Deus, a quem 
adoro, que me digas que Deus estranho é esse 
que tu adoras e que te obriga a renegar o meu ? 

Respondeu Cypriano : 

— O Deus que adoro é a Lucifer, dos infernos! 

Adelaide, ouvindo isto, benzeu-se por tres ve¬ 
zes e disse-lhe : 

— Eu te obrigo e esconjuro da parte de Deus. 
a quem adoro, que me restituas os meus haveres, 
tal e qual e!)es estavam. 

Cypriano, obrigado pela força do Deus Omni¬ 
potente, tornou a restituir os bens aos paes de 
Adelaide, e no fim de tudo isto retirou-se sem se 
gosar d’eUa. 

Lucifer apparecendo-lhe, disse a Cypriano es¬ 
tas palavras. 

—Meu amigo Cypriano, não me andes sempre a 
incommodar; já te ensinei a fazer todos cs feitiços 
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e toda a arte magica. Já tens todo o poder que eu 
tenho, porém, como amigo leu, que sempre foi, 
soo e hei de ser, vou dar-te um conselho para tu 
'te poderes gosar de Adelaiie... 

Cypriano disse a Lucifer: 

—Tu, meu amigo, a quem eu amo de todo o 
meu coração, corpo e alma, dize lá o que hei de 
fazer neste caso? 

—Pega na tua garrafa magica, —disse Lucifer 
—e melte a lua fava na bocca e torna-te invisível. 
N’esle mesmo instante, vae a casa de Adelaide, e 
logo que tu lá chegues, deita um pouco de azeite 
da tua garrafa em uma das luzes que lá vires, que 
tanto Adelaide, como seus paes, ficam assustados 
dos prodígios que observarem, e tu, Cypriano, 
aproveita essa occasião para te gozares de Adelaide. 

Cypriano foi, infelizmente, executar assim as 
ordens de Lucifer, espirito de maldade. 

Depois de cinco minutos já Cypriano se linba 
gosado de Adelaide e estavam satisfeitos 03 seus 
desejos. 

Depois de lêrdes, donzellas, o que aconteceu á 
pobre Adelaide, rogae ao Senhor e a Maria San¬ 
tíssima que vos livre das astúcias de Satanaz, 
porque o demonio tantos enredos arma aos chris- 
tãos que elles não lbes podem fugir. 

E demais, amaveis leitores, porque não andaes 
vds sempre bem encommendados a Jesus e a Ma¬ 
ria Santíssima? 


/ 
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XXI 

* •# 

Historia de Cypriano e Elvira 

A magica dos bichos é uma magica de que o 
demonio e Cypriano se serviram para convencer a 
filha única de um marquez, intitulado marquez 
de Soria e o mais estimado do rei da Pérsia. Esta 
menina chamava-se Elvira. 

Cypriano vendo-a um dia a passeiar com seus 
paes, suppoz que não havia segunda donzella que 
se lhe assimilhasse. 

Poz logo em pratica a sua arte diabólica, demons¬ 
trando ao marquez que desejava sua filha Elvira. 

O marquez encarando bem a pessoa de Cypria¬ 
no viu que era um homem vulgar, e disse-lhe: 

— Tu, homem, que pretendes de minha filha ? 

— Eu — respondeu Cypriano—pretendo amar 
Elvira e fazel-a minha... 

O marquez, ouvindo estas palavras, irou-se con¬ 
tra Cypriano, porém tudo foi inútil para o mar¬ 
quez, porque Cypriano apressou-se a dizer as se¬ 
guintes palavras: 

— Eu quero já, por artes diabólicas e magicas, 
A. M. N 0. P,, que sejam o marquez e a mar- 
queza feitos em pedra mármore ! 

Foi logo feita a sua vontade, 

Cypriano voltou-se para Elvira e disse-lhe: 

—Vês, menina, o que eu fiz a teus paes? Outro 
tanto te farei se não esíiveres pelo meu contracto. 
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Elvira, assustada com o que acabava de ouvir, 
disse a Cypriano: 

— Que é que queres, homem? 

Respondeu Cypriano : 

—Eu quero que me sigas e deixes de adorar o 
falso Deus que adoras, e ames sé as miuhas leis 
e mandatos. 

K)vira, ouvindo estas palavras, prostrou-se por 
terra e fez a Jesus Cbristo a seguinte oração : 

«Senhor, se é de vossa vontade que eu siga 
este homem, dizei-m'o lá das alturas, que eu estou 
prompta a seguir as vossas determinações. 

Cypriano, ouvindo a supplica de Elvira, indi- 
guou-se contra ella e a encantou, com as mesmas 
palavras cem que linha encantado seus paes. 

Ficou Cypriano satisfeito com a soa vingança, 
porém, t d nao fizesse Cypriano, qne esteve em 
riscos de perder a vida. 

O rei,como era muito amigo do marquez,den lo¬ 
go pela sua falta e admirou-se muito de o não vêr, 
e disse comsigo mesmo: «Que será feito do mar- 
quez, de sua fáíba Elvira e de toda a sua familia?» 

Por mais que fizesse procurai-os por todo o 
seu reino, todos os seus esforços foram baldados. 

D'ahi a um mez appareceu no patacio uma 
mulher mal vestida e disse que queria fallar a sua 
mage&tade. Foram dar parle ao rei, que estava 
ali uma pobre mulher que pretendia falar-lbe. O 
rei respondeu ao vassallo : * 

— Dize a essa mulher que entre. 

A mulher entrou e não se prostrou em terra, 
como era de costume. 

S. Cvphíako — 4 
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0 rei, vendo que a mulher era tão altiva, disse* 
lhe: «Porventura, tu, mulher, não mereceste já 
ser degolada n’esle logar, por faltares ao respeito 
devido ao rei?» 

— Que é que dizes, rei barbaro?—respondeu 
a mulher.—Derramar o sangue de uma mulher 
quando ella te vem trazer uma boa nova e te vem 
alliviar paixões que trazes tão entranhadas no teu 
peito? 

O rei, então, lembrou-se que, talvez, aquella 
mulher lhe viesse trazer novas do marquez e de 
sua família, e disse-lhe cem vozsopplicante: «Mu¬ 
lher, desculpa-me, bem vês que a minha paixão 
pelo marquez é que me faz estar zangadol» 

—Hoje mesmo—respondeu a mulher—verás o 
marquez e toda a sua família, mas com a condi¬ 
ção que has de mandar matar um homem de no¬ 
me Cypriano, 

—Cypriano feiticeiro?—disse o rei. 

—Sim, esse mesmo—respondeu a pobre—e 
vou aconselhar- vos como haveis de fazer. 

—Sim, mulher, dize tu como entendes que eu 
deva fazer. 

—Chamae-o aqui e dizei-lhe que vos apresente 
o marquez e sua família; e que se o não fizer, o 
pagará com a própria vida. 

O rei, acreditando nos conselhos da mulher, fez 
o que ella lhe disse. 

Mandou logo chamar Cypriano ásua presença. 

Apenas chegou Cypriano á presença do rei, dis¬ 
se-lhe este: «ü qne quereis, real senhor?» 

—Quero—disse o rei-que me apresentes aqui o 
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marquez e sua familia, sob peoa de te mandar 
cortar a cabeça. 

— Com quem cuidaes que fallaes—disse Cy- 
p ri ano. 

■—Fallocom um feiticeiro,—respondeu o rei— 
que tem pacto com Lucifer, o príncipe do inferno. 

Dito isto pelo rei, Cypriano invocou os espiritos 
malignos e ordenou que todo o palacio, bem como 
o rei e toda a sua familia, ficassem encantados. 

Então, o rei lança-se de joelbos aos pés de Cy¬ 
priano, dizendo: 

— Perdão, perdão, grande e poderoso Cypria¬ 
no! Não me encaoteis nem a minha familia, por¬ 
que eu não sou o culpado disto. 

—Pois quem é culpado?—perguntou Cypria¬ 
no, muito zangado. 

— O culpado disto — respondeu o rei—é uma 
mulher que está escondida no men palacio. 

— Essa mulher—diz Cypriano—que venha 
sem demora á minha presença. 

O rei mandou apparecer immediatamente a mu¬ 
lher. 

— Então tu, mulher, com que prazer querias 
que o rei derramasse o sangue de um homem pru¬ 
dente e sem crimes? 

— Sem crimes do que tu?—respondeu a mu¬ 
lher—que eucantaste uma familia que era tão esti¬ 
mada do rei, meu senhor? E ainda dizes que não 
tens crimes! Ahl infame! E's digno de mil mortos, 
se possivel fosse. Aqui está quem tem poder sobre 
lodos os teus poderes e todas as tuas astúcias. 


Cypriano, ouvindo o que acabava de proferir a 
desconhecida, estremeceu e disse-lhe : 

—Que poder tens tu contra as minhas asMicias? 

—Tenho o puder sobre tudo, porque son uma 
feiticeira de maior edade. Pui das primeiras que 
tomaram pacto com Lueifer, e por isso, tenho po¬ 
der sobre todas as feiticeiras. 

—Como pertences á minha lei—disse Cypria¬ 
no — não te quero fazer sentir a força dos meus 
feitiços. 0 que pretendes de mim, mulher ? 

—Quero que restituas ao rei omarquez etoda 
a sua família, e que os tragas já á presença do 
rei. 

Cypriano, pensou um momeoto, e de repente 
disse-lhe : 

—Sim,eu tudo isso faço com a condição de que 
Elvira ha de ser minha e eu a estimarei como devo. 

Respondeu a mulher: 

— Pois apresenta-os e Elvira será tua. 

A simplicidade de Cypriano fel-o acreditamos 
conselhos da mulher. Foi logo muito contente 
desencantar o marquez, a marqueza e a filha. 

CONVERSAÇÃO QUE TEVE A MULHER COM O REI 
EMQUANTO CYPRIANO NÃO VOLTOU 

—Real senhor—disse a mulher—nós havemos 
de matar hoje mesmo Cypriano. 

—Tu não vês—disse o rei—que Cypriano tem 
o grande poder da arte magica e que nos póde 
encantar a todos ccm uma só palavra ? 

—Não, real senhor; que eu teuho lambem poder 
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bastante para obstar a todos os setas encantos e 
artes diabólicas. 

Dito isto, a mulher tratou togo de defumar todo 
o palacio, porém tudo foi debalde, porque Cypria- 
no tinha grande força diabólica, 

Comtudo, alguma coisa fez contra elle. 

CHEGADA DE CYPRIANO 

Poucos momentos depois chegou Cypriano, e o 
marquez, a esposa e Elvira, que haviam sido des* 
encantados. 

O rei ficou cheio da mais viva satisfação e dis¬ 
se a Cypriano: 

-Retira-te já d’aqui, homem sem coração, que 
tens sobre ti o peso dos mais horrendos crimes, 
pela tua perversa malvadez e infamia. 

Cypriano, enfurecido pelo que acabava de ou¬ 
vir, disse arrogante ao rei: 

—Então é esse o pago que me dás de desen¬ 
cantar aqoelles que estimavas? Já vejo que não 
me conheces bem. Espera que já te arranjo. 

Cypriano metteu, de repente, a mão na algibei¬ 
ra e tirando um diabrete disse-lhe: «Eu quero já 
dez castellos ás minhas ordens.» 

Foram togo cumpridas as ordens de Cypriano, 
depois do que elle pegou fogo ao palacio, mas tu¬ 
do foi inútil, em consequência da feitiçaria da 
mulher quando defumou o palacio. 

Cypriano reconheceu logo que a feiticeira tinha 
obstado a que conseguisse o seu intento, e vendo 
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qae nada podia fazer, exasperou-se, e ainda mais, 
pela falsidade com que o rei tinha usado com elle. 

ENCONTRO DE CYPRIANO COM LUCIFER 

Estava Cypriano pensando, tristemente, na trai¬ 
ção do rei e dizendo até comsigo mesmo que de¬ 
via deixar este mando, quando lhe apparece Lu- 
cifer, que pondo-lhe a mão no hombro, lhe diz: 

—Não scismes, Cypriano, amigo meu, que El- 
vira é tua. 

—Não póde ser—respondeu Cypriano. 

—Julguei que confiavas mais em mim, meu Cy¬ 
priano. Socega, que tudo tem remedio. 

Tranquilisou*se Cypriano com as palavras con¬ 
ciliadoras de Lncifer, o qual conduziu Cypriano 
a um deserto e lhe disse: 

— Já vês, caro amigo, que o palacio foi defu¬ 
mado com alecrim e incenso, e por isso não pode* 
mos lá entrar com as nossas artes diabólicas, po¬ 
rém, Dão será bastante para que Eivira não seja 
tua, hoje mesmo. 

—Que é preciso fazer para a possuir? — disse 
Cypriano, que parecia estalar de Satisfação. 

—Pilha á mão,—disse Lucifer— todo3 os bichos 
do mundo, com especialidade sapos, aranhas, ra¬ 
tos, cobras, sardões, formigas, moscas, sardaniscas,. 
emfim, todos os mais que quizeres ou puderes; met- 
te-os n’um grande caldeirão, lança-lhe quartilho e 
meio d*azeile virgem e faz-lhe fogo de maoeira que 
os bichos se derretam e se tornem em oleo, com a 
condição, nnica, de que os deves lançar vivos den- 
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iro do caldeirão. Depois traz-me o oleo em um vidro 
muito bem tapado e não deves tomar-lhe o cheiro. 

Cypriauo fez tudo o que Lucifer lhe ordenou, 
e apenas viu que estava tudo prompto foi dar-lhe 
parte. 

Apenas Cypriano contou a Lucifer que havia 
concluído a sua obra e como a havia feito, elle 
lhe disse: 

—Sabes o que has de fazer agora a esse oleo? 

—Ouvirei o teu conselho—respondeu com ar 
de curiosidade Cypriano. 

—Prepara ama luz com o oleo dos bichos e 
depois de tudo preparado mette a tua fava na boc- 
ca e dize-lhe que queres entrar no palacio sem 
que sejas visto por pessoa alguma. 

Cypriano, antes de fazer o que lbe disse Luci¬ 
fer, perguotou-Ibe: 

—Que devo fazer quando lá chegar? 

—Apenas tenhas entrado no palacio, accende 
a tua luz magica que logo ficam assustados todos 
que estiverem no palacio: tu,-Cypriano, mette uma 
fava na bocca da feiticeira, que ainda lá deve es¬ 
tar, e outra na de Elvira e diz: «Favas, acompa- 
nhae-roe.» Assim que tiveres elevado a grande al¬ 
tura a feiticeira, deixa-a cahir, porque foi elia 
quem te melleu n’estes trabalhos. 

Cypriano fez conforme lbe indicou Lucifer. De¬ 
pois de haver lançado de enorme altura a feiticei¬ 
ra, levou Elvira para um deserto e disse-lhe: 

—O que queres, menina Elvira, qne te faça? 

Elvira, respondeo: «Faz-me aquillo que fôrda 
tua vontade.» 
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E’ escusado dizer o que fez Cypriano, porque 
os leitores hão de imagioal-o forçosamente. 

Cypriano só com o oleo dos bichos é que pon¬ 
de convencer Elvira e a poude roubar. Preparou- 
lhe Qm palacio muito rico para que entrasse n’el- 
le tão formosa pomba como era Elvira. 

Como vêdes, leitores, o diabo depois de come¬ 
çar a enredar uma creatura, não a deixa sem que 
primeiro consiga o que tem na vontade; por isso 
recommendamos a lodos os christãos*que se não 
esqueçam de fazer o signal da santa cruz to¬ 
dos os dias, trez ou qnalro vezes. 

Será bom agora declarar-vos, leitores, como é 
que se faz a magica dos bichos, para que vós, 
mais facilmente, a saibaes fazer e ensinar, porque 
não é preciso ter pacto com Lucifer para se co¬ 
nhecer todas as magicas de que aqui vos falía¬ 
mos. 

Elias foram descobertas pelo demonio e Cypria¬ 
no publicou-as por todo o mundo, e por isso, pa¬ 
ra obtermos tudo isto agora, não temos precisão 
alguma dos conselhos de Lucifer on Satanaz. 

% 

MODO DE PREPARAR O OLEO MAGICO 

Pilhem-se todos os bichos que puderem (os que 
são mais peçonhentos têm mais magica); depois de 
estarem todos presos mettam-se-vivos dentro d’uma 
caçarola a qual deve ter dentro quartilho e meio de 
azeite virgem; obrigue-se a ferver bem até ficar em 
metade, depois guarde-se o oleo qne ficar e accen- 
da-se com elle uma luz, e todas as pessoas que es- 
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tiverem presentes, tfaquellaoccasião, ficam tão as¬ 
sustadas que não se movem do sitio. 

A razão do susto é porque apparecem ali gran¬ 
des phantasmas, ha tremores de terra e os bichos 
que foram fervidos apparecem,também,dando gran¬ 
des chiadellas e a quererem ferrar nas pessoas que 
ali estão; porém, não se deve ter medo, porque tudo 
aqutllo é por causa da luz que está a arder. 

XXII 

Feitiçaria que se faz com um sapo para obri¬ 
gar a amar contra vontade 

E’ muito simples de fazer este feitiço, sendo um 
qne tem poder sobre lodosos feitiços, pois que as¬ 
sim o affirma S. Cypriano na sua obra, pag. $4. 

No livro da sua vida emqnanto feiticeiro, diz elle 
que a razão porque o sapo tem grande força de 
magica e feitiço, é porque o demonio tem parte com 
elle, por ser a comida que Lucifer dá ás almas que 
estão no inferno. 

Por este motivo, leitores, podeis fazer com o 
sapo quanta qualidade de feitiçaria quizerdes, con¬ 
forme aqui vos ensinamos. 

XXIII 

Feitiço do sapo com os olhos cosidos 

Agarrae um sapo dos maiores, que seja macho, 
se o feitiço fúr para homem. 
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Depois de o terdes seguro pegae-lhe cora a mão 
direita e passae-o por baixo do ventre cinco vezes, 
dizendo as seguintes palavras : 

«Sapo, sapinho; assim como eu te passo por de¬ 
baixo do meu ventre, assim (fulano), não tenha soce- 
go nem descanço, emquanlo para mim não se virar 
com o seu coração, corpo, alma e vida.» 

Depois de se dizerem as palavras acima, pega se 
em uma agulha das mais finas, enfia-se-lhe um fio 
de retroz verde e depois cosem-se os olhos ao sapo 
de modo que lhe não offendam a menina do olho, 
de contrario fica cega a pessoa a quem se quer en¬ 
feitiçar. Só se cose a pellinha de fóra dos olhos, 
reunia o a de baixo á de cima, de maneira que o 
sapo fica com os olhos escondidos sem ficar offen- 
dido. 

XXIV 

Palavras que dizem ao sapo depois de ter 
os olhos cosidos 

«Sapo, eu pelo poder de Lucifer, o príncipe Bel- 
zebuth, cosi os leos olhos, o que devia fazer a fu¬ 
lano (o nome da pessoa), para que elle (ou elia) nao 
tenha socego Dera descanço em parle alguma do 
mundo sem a minha companhia e ande cego para 
todas as mulheres (ou homens). Só unicamente me 
veja a mim e só em mim tenha o pensamento.» 

Deilae depois o sapo em uma panella grande e 
dizei; 

«Fulano (dá-se o nome da pessoa), aqui está 
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preso e amarrado sem que vejas sol nem lua, em- 
quanto me não amares. D’aqui não te soltarei; aqui 
estás preso e amarrado assim como está este sapo.» 

PREVENÇÃO PARA OS QUE FIZEREM ESTA MAGICA 

A panella ou vasilha onde esteja o sapo deve ter 
agua que se renovará todos os dias com outra agua 
mais fresca. 


XXV 

Feitiçaria do sapo cõm a bocca cosida 
a retroz preto quando se quer que o feitiço 
. faça mal e não bem 

Eis aqui a receita para fazer este feitiço: 

Pegue-se n’um sapo, cosa-se-lhe a bocca com 
retroz preto, e depois de estar a bocca cosida di¬ 
gam-se as palavras seguintes: «Sapo, eu pelo poder 
de Lucifer, de Salanaz, Barrabás, Cai Faz e do dia¬ 
bo manquinho e, priucipalmente, em nome do prín¬ 
cipe Belzebuth e Roberto do Diabo, por lodos te 
rogo, fulano (diz-se o nome da pessoa a quem se 
quer enfeitiçar), que não tenhas mais uma hora de 
saude, e a tua vida prendo dentro da bocca d’este 
sapo, e assim como elle vae fallecendo e perdendo 
a saude, assim a li te aconteça o mesmo pelo po¬ 
der de Lucifer.» 

D’esta fôrma fica prompto o feitiço. Prendei de¬ 
pois o sapo dentro de uma panella onde elle não 
tenha que comer. 
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AVISO DE MUITA 1NP0RTANCJA 

Supponhamos que depois de haverdes preparado 
o feitiço vos arrependeis de o ter applicado. Facil¬ 
mente se desfaz tudo: tira-se o sapo para fóra da 
panella e dá-se-lhe a beber leite de vacca, por es¬ 
paço de ciuco dias, com a bocea descosida. E' só 
d’esta fórma que fica desmanchada a feitiçaria. 

XXVI 

Feitiçaria do sapo para amar 
eontra vontade a quem não quer, ou para 
fazer casamentos 

Supponhamos que uma namorada deseja casar 
com o seu namorado o mais breve possivel, mas o 
dito namorado não tem grande pressa de se casar, 
ou porque se não quer ainda captivar ou porque a 
não quer para esposa. Facilmente a namorada o 
obriga a casar com ella com a maior brevidade pos¬ 
sivel. 

Faça-se da maneira seguinte : 

Pega-se em um objeclo do namorado ou namo¬ 
rada e ata-se em volta da barriga d’um sapo; de¬ 
pois de feita esta primeira operação atam-se os pés 
ao sapo com uma fita vermelha e mette-se dentro 
d’uma panella com terra misturada com algum leite 
de vacca. Depois de feitas todas as operações de 
que já fallámos digam-se as seguintes palavras, com 
o rosto sobre a panella '. 
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Primeiro dá-se o nome da creatura. 

«Fulano, assim como eu tenho este sapo preso 
den.ro d’e$ta panella, sem que veja sol nem lua, 
assim tu não vejas mais mulher alguma, nem casa¬ 
da, nem solteira, nem viuva. Só lerás o pensamento 
em mim; e assim como este sapo tem as pernas 
presas, assim tu tenhas as tuas, e não possas dar 
passadas senão para a minha porta, e assim como 
este sapo vive deolro d'esta panella, consumido e 
mortificado, tal e qual viverás tu emquanlo comigo 
te não casares.» 

Logo no fim de estarem ditas as palavras acima 
tapae a panella muito bem tapada para que o sapo 
não veja a claridade do dia; depois, quando vós a 
receberdes, soltae o sapo e deilae-o para o matto, 
de maneira que o não molesteis, do contrario fica 
molestada a pessoa a quem se fez o feitiço. 


XXVII 

Receita para ganhar ao jogo 

Manda-se fazer uma figa de azeviche, recommen- 
dando, essencialmente, que a façam com uma faca 
nova e de aço fino. 

Leva-se logo em seguida a figa ao mar, suspen¬ 
sa de uma fita de Santa Luzia, passa-se com et!a 
tres vezes, sete vezes ou vinte e uma vez pela es¬ 
puma das ondas. 

Em quanto assim se está procedendo, reza-se 
tres vezes o credo, muito baixinho, quasi imper- 
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ceptivelmenle, e ofíerece-se a Santa Luzia uma 
vela de quarta. 

0 jogador deverá trazer a figa ao pescoço, quan¬ 
do jogar, tendo, porém, o cuidado de não se dei¬ 
xar cegar pela ambição, nem tão pouco arrastar 
pela cubiça, para tirar d’esta receita um resultado 
salisfactorio. 


xxvm 

Talisman que faz voltar cedo para a terra 
natal, rico e feliz 

&’ ainda a mesma figa de azeviche, da receita 
anterior; sómente com a differeuça de que o indi¬ 
víduo deve conservar-se casto, o máximo tempo 
que puder, ou no ultimo extremo, só se juntará á 
mulher no fim de seis mezes, ou de Ires em tres 
mezes, se a sua saude não permittir que leve mais 
longe o sacrificio. 

De Ires em tres noites, ao deitar, de joelhos na 
cama, enviará a Dens tres Padre Nossos e duas 
Âve-Marias. 

XXIX 

Receita para converter o bom no mau feitiço 

Pegue-se n’um sapo preto, cuja bocca se coserá 
com relroz de seda preta. 

Depois ata-se, um a um, os dedos do sapo com 
fio de linha grossa, também preta, e formando uma 
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figura como a dos pára-quedas, prende-se a li¬ 
nha principal no fumeiro, de modo que o sapo fi¬ 
que de barriga para cima. 

A’ meia noite em pooto, chama-se pelo diabo, 
em cada uma das doze badaladas, e depois, fazen¬ 
do girar o-sapo, dir-se-bão as seguintes palavras: 

«Bicho immundo, pelo poder do diabo, a quem 
vendi o meu corpo e não o meu espirito, peço-te 
que não deixeis (diz-se o nome da pessoa), gosar 
de uma só hora de felicidade na terra; a sua sau¬ 
de prendo-a dentro da bocca dVsle sapo; e assim 
como elle definha e morre, o mesmo aconteça a 
(diz-se o nome da pessoa), que esconjuro Ires ve¬ 
zes em nome do diabo, diabo, diabo.» 

Logo na manhã seguinte meita-se o sapo n’o- 
ma panella de barro e tape-se hermeticamente. 

Para desmanchar os effêitos dVsta feiiiçaria, 
quando, por acaso, a pessoa vtnha a ter pena do 
enfeitiçado, tira-se o sapo da panella e dá se-lbe 
a beber leite de vacca íresco, per espaço de sete 
dias, mas já com a bocca descosida. 

XXX 

Reoeita para fazer com que o homem 
só gose com a mulh er com quem faz vida, 
ou vioe-verea 

Pega-se n'um sapo e cosem-se-lbe os olhos 
com retroz de seda preta, mas de modo a Dão lhes 
ferir as meninas dos olhos. Faz-se o mesmo que 
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na receita antecedente, substituindo, porém, as 
palavras proferidas que são estas : 

«Bicho immundo, em nome do diabo, a quem 
Tendi o meu corpo e ião o meu espirito, cosi os 
teus olhos, o que devia ter feito a (o nome da pes¬ 
soa), para que elle (ou ella^ não goste de outra 
pessoa, senão de mim, e ande cego para todas as 
mulberes.» 

Suspende-se em seguida o sapo no fumeiro, 
por doze horas, meltendo-se depois ainda vivo na 
panella, que deve ficar hermeticamente fechada. 

As palavras que se proferem, emquanto isto se 
prepara, são as seguintes: 

«Fulano, (diz-se o nome da pessoa), estás aqui 
preso e atado, e não mais verás a luz do sol nem 
o baço clarão da lua sem que me ames. Fica, dia¬ 
bo, diabo, diabo. * 

Tanto n’esia como na outra receita, refrescar- 
se-ha o sapo todos os dias com agua. 


XXXI 

Receita para apressar casamentos 

Pega-se n’um sapo preto e ata-se-lhe em vol¬ 
ta da barriga qualquer objecto do namorado ou 
da namorada, com duas fitas, uma escarlate e ou¬ 
tra preta, meUe-se, depois, o sapo na panella de 
barro, e proferem-se estas palavras com a bocca 
encostada á tampa : 

* Fulano (o nome da pessoa), se amares a ou- 
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trem que não a mim, ou dirigires a outrem oa teus 
pensamentos, ao diabo, a quem consagrei a mi¬ 
nha sorte peço que te encerre no mundo dasaffli- 
cções como acabo aqui de fechar este sapo, e que 
de lá não saias senão para unir-te a mim, que te 
amo com todo o meu coração.» 

Proferidas estas palavras, tape-se bem a panei- 
la, refrescando o sapo todos os dias com uma pou¬ 
ca d’agua; e no dia em que o casamento se ajus¬ 
tar solte-se o bicho, junto de algum charco, ecom 
toda a caulella, porque se o maltratarem, o casa¬ 
mento, por muito bom que tivesse de ser, tornar- 
se-hia intolerável; seria uma uuião desgraçada, 
tanto para o marido como para a mulher. 

XXXII 


Historia do aunei maravilhoso 

Conta a historia que Candaule, o decantado rei 
da Lydia, mostrou um dia a Giges, que era o seu 
oflicial mais favorito, sua mulher, a rainha comple¬ 
tamente núa. A encantadora rainha viu Giges, e 
ou fosse por amor ou por vingança, deu ordem a 
esse offioal para ma Lar- lhe o marido, prometten- 
do-lbe em recompensa d’esse crime a sua mão e 
a sua corôa. Giges ficou sendo, por conseguinte, 
depois de praticar o assassínio, o rei da Lydia, 
no anno de 71B antes de Jesus Cbrislo. 

Platão conta differenlemenle esta usurpação, Diz 
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que, abrindo-se a lerra, Giges, pastor do rei, des¬ 
ceu ao fundo do abysmo, e que lá encontrou um 
grande cavallo. Montava no dito animal um homem 
de formas hercúleas, que tinba no dedo indicador 
um annel magico, dotado da grande virtude de tor¬ 
nar o indivíduo invisível. Giges tirou-lbe o anne! 
grande e serviu-se d*elles para, em risco algum, 
matar o rei Candaule, e subslituil-o no throno. 

Faremos aqui um ligeiro esboço do precioso ta- 
lisman. Tinha dois engastes: n’um, em forma de 
sol. havia um grande topasio; no outro, em fórma 
de lua, uma esmeralda. O annel era de prata e ti¬ 
nba muitos signaes cabalísticos, gravados em redor. 

Ainda boje os grandes feiticeiros procuram des¬ 
cobrir as palavras magicas que se pronunciavam 
para o indivíduo 6ear invisível, com o auxilio d’es- 
te annel. Se chegarem, como esperamos, ao nosso 
conhecimento, não nos demoraremos em transmit- 
til-as aos nossos leitores, logo que este livro tor¬ 
ne a imprimir-se, n J esta edição de 3 volumes. 

Em Portugal existiu um fanatico, que com perto 
de noventa aunos de edade, ainda trabalhava in¬ 
cessantemente para descobrir as palavras neces¬ 
sárias para tornar facil aquelle desencanto. Infe- 
Iizmenle, morreu, sem alcançar o que desejava. 

XXXIII 

Modo de adivinhar por meio da magica 
ou do magnetismo 

Quando uma pessoa estiver a dormir e esteja so¬ 
nhando, ponha-se-lhe de repente a mão sobre o 
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coração e pergunle-se-lhe ludo quanto se deseja 
saber. 

Se fôr mulher e se fôr o marido que Ibe ponha 
a mão sobre o coração n’este caso pode-lhe per¬ 
guntar se eliã Ibe tem sido fiel ou não; erníim, po- 
de-lbe perguntar tudo quanto lhe acudir ao pensa¬ 
mento. 

PREVENÇÃO PRECIOSA 

A pessoa que estiver a fazer a operação que 
acabaes de lêr, deve ter muito cuidado em repa¬ 
rar se a pessoa que está a sonhar não está em 
convulsões, isto é, oão esteja afllicla, e quando as¬ 
sim succedã deve logo retirar a mão, acordal-a 
e dar-lhe a beber agua fresca. 

Isto é, pelo motivo de poder causar a morte á 
pessoa, se assim o não fizer. 

A razão d’esle perigo é porque o demonio, n’a- 
quelfe caso, está ao lado a vêr se pode arrebatar * 
a alma da pessoa que está a dormir, porque é 
uma occasião arriscada. 

» * 

XXXIV 

Magica do azevim e suas virtudes, 
ou força de encanto, cortado em a noite 
de S. João Baptista (24 de jnnho) 

A’ meia noite em ponto, cortae o azevim com fa¬ 
ca de aço, e depois que o tiverdes cortado, aben- 
çoae-o em nome do Padre, do Filbo e do Espirito 
Santo; depois de ludo isto levae-o junto á praia e 
passae-o pelas sete ondas do mar; e emquanto 
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estiveres fazendo a dita operação, deveis dizer o 
Credo sete vezes, fazendo sempre cruzes com a 
mão direita sobre as ondas e o azevim. 

VIRTUDES E PROPRIEDADES DO AZEVIM 

1.».— Quem trouxer na sua companhia o aze¬ 
vim tem fortuna em todos os negocios que fizer e 
em tudo que diz respeito á felicidade do homem. 

2 » — Quem trouxer comsigo o azevim e tocar 
coip elle uma outra pessoa, com a fé viva de que a 
dita pessoa já tocada o ha de seguir immediala- 
menle; a dita pessoa o segue para toda a parte 
que a pessoa que o tDcou muito bem desejar. 

Este segredo temol-o nós experimentado algu¬ 
mas vezes e sempre fomos vicloriosos; d’isto, po¬ 
rém, estamos bem arrependidos, por certas circums- 
tancias que aqui não vão meocioDadas. 

3.» — O azevim tem virtude para tudo que o 
possuidor desejar. Qualquer que possuir o azevim 
e o lenha pendurado na loja, isto é, se fôr pessôa 
estabelecida, deve todos es dias de manhã, quan¬ 
do chegar á loja dizer: «Deus te salve, azevim, 
creado por Deus», e d’esta fórma a dita loja é muito 
afortunada. Tem sido por este systema que têem en¬ 
riquecido muitos negociantes em Portugal e Brazil. 
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XXXV 

Magica do vidro encantador 

MODO DE PREPARAR O VIDEO 

Preparae um vidro de pequeno tamanho, para se 
tornar mais commodo a quem o louxer na algi¬ 
beira e deitae-lhe dentro os seguintes ingredientes: 

1. °—Espirito de sal amoníaco. 

2. '—Pedra d’era. 

3. °—Alecrim. 

4. °—Funcho. 

5. "—Pedra mármore. 

6. °—Semente de feto. 

7. °—Semente de malvas. 

8. "—Semente de mostarda. 

9. °—Sangue do dedo mendinho. 

10. *—Sangue do dedo pollegar e dito do pé es¬ 
querdo. 

lí.°—Uma raiz de cabello da cabeça. 

12.®—Raspa das unhas dos pés e das unhas 
das mãos. 

J3.°—Raspa de nm osso de defunto, se fór da 
caveira melhor será. 

No firo de estar preparado tudo que abi fica 
dito, deitae-o dentro do vidro, de maneira que fi¬ 
que meio e não cheio. Declaramos que de todos 
os ingredientes de que já fallámos deve ser a me¬ 
nor porção possível, porqne produz melhor effei- 
to. 
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Depois que o vidro estiver preparado, dizei as 
palavras seguintes: 

«Tu, vidro sagrado, que pela minha própria 
mao fosse preparado, o meu sangue em ti está 
preso e amarrado á raiz do meu cabello e dentro 
em ti foi derramado. Toda a pessoa que por ti 
fôr tocada, commigo ha de ficar encantada. A. N. 
R. V. Ignoratus tuum vos assignaturum meo.» 

Depois de tudo prompto, exactamente como já 
acabámos de explicar, guardae o vidro muito bem 
guardado e depois podeis encantar a quem muito 
bem vos parecer. Dando-o a cheirar a qualquer 
creatura logo vos seguirá para toda a parte que 
vós quizerdes. 

Declaramos mais que o dito vidro, não sò tem 
poder para encantar, como também tem poder 
para fazer mal, 

Tudo vae do pensamento da pessoa que o dá 
a cheirar; se fór para bem, o bem succede-lhe; se 
fôr para mal, succede-lhe o mal. 

XXXVI 

A magica da agulha passada tres vezes 
por um defunto 

E’ muito simples esta magica e affirma S. Cy- 
priano em o capitulo XXI da sua obra, que ella foi 
descoberta por um demonio ou espirito pilonieo 
do século XII. 

Enfiae uma liaha feita de linho gallego pelo r un- 
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do de uma agulha, depois passae a agulha por en¬ 
tre a pelle de um defunto tres vezes, dizendo as 
seguintes palavras: 

«Fulano (diz-se o nome do defunto), esta agu¬ 
lha no teu corpo vou passar, para que fique com 
força de encantar.» 

Depois de feita a dita operação guardae a agu¬ 
lha e obrareis com ella as seguintes feitiçarias: 

1. *—Quando passardes por ura’, rapariga e de¬ 
sejares que vos siga, basta sd dar-lhe um ponto 
no vestido ou em outra qualquer parle, e deixar- 
lhe uma ponta de linha; seguir-yos-ba para toda 
a parte que vós quizerdes. 

Quando tiverdes vontade que a dita menina vos 
não siga, deveis lirar-lbe a ponta da linha que 
ficou pregada ao fato. 

E’ preciso muito segredo com esta magica para 
que vos não succedacomo já me aconteceu a mim, 
que estive para passar mal por fazer a dita magica 
e ter declarado a maneira porque o fiz; por isso 
nunca se deve revelar a ninguém este segredo. 

2. »—Quando desejardes que uma vossa namora¬ 
da vos não deixe de amar e não ame a outro, fazei 
da maneira seguinte: Pegaeem um objecto da dita 
namorada ou namorado e dae-lhe tres pontos em 
fórma de cruz, dizendo as palavras seguintes: (pri¬ 
meiro cfaamae pelo nome do defunto por quem pas¬ 
saste a agulha). Primeiro ponto: «Fulano, quando 
tu faltares é que fulano me ha de deixar.» Segundo 
ponto: «Fulano, quando Deus deixar de ser Deus 
é que fulano me ba de deixar.» Terceiro ponto: 
«Fulano, emquanto estes pontos aqui estiverem da- 
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dos e o teu corpo na sepultura, fulano não terá 
socego nem descanço emquanto não istiver na 
minha companhia.» 

Desta fdrma podeis enfeitiçar ou encantar to* 
das as pessoas que ?> s parecer. 

Asseveramos que este feitiço não s<5 tem poder 
para fazer bem, como também tem poder para fazer 
mal. Tudo vae do palavreado da pessoa: em logar 
de se dizer: «Quando este defundo faílar è que 
has de deixar», diga-se: «Quando este defunto 
fallar é que to, fulano, has de viver e ter saude», 
e tudo o mais assim. Gap. XXXVII. 

XXXVII 

Herva magrioa e suaa propriedades 

Diz S. Cypriano a pag. 82, cap. Xll do seu livro: 
«A herva magica tem tanto poder e virtude que se 
,não póde mencionar; nem mesmo o demonio a 
quiz descobrir.» Porém não foi isso bastante para 
queS. Cypriano não fosse sabedor d’esta magica, 
porque lha descobriu um pastor, por nome Bar- 
nabé. 

Cypriano, andando um dia a passear em uma 
montanba, via um pastor a brincar com um be¬ 
souro — que vulgarmente se chama vacca-lou- 
ra. 

O caso é que Cypriano, pela saa curiosidade es¬ 
teve observando o que o pastor fazia á dita vacea- 
loura, e viu qne o rapaz a matava e tornava a re- 
suscital-a. 


— 7 3 ~ 

Gypriano disse de si para eomsigo, com gran¬ 
de admiração: «Que será isto, ou que virtude terá 
aquelle rapaz para fazer resuscitar um bicho de¬ 
pois de o ter esmigalhado com o pé?» 

Gypriano, chegou-se ao pastor e disse-lhe : 

— O que é que fazes, bom pastor? 

— Ando a guardar o meu rebanho—respondeu, 
o pastor—Quem sois vds? perguntou o pastor a 
Gypriano. 

— Eu sou Gypriano—respondeu este com ar 
de riso. 

— Ai, ai! —disse o pastor.—Serás por ventura 
o bispo de Garthagena, ou serás Cypriano, o Fei¬ 
ticeiro? 

Gypriano, ouvindo estas palavras, disse para o 
pastor; 

— 0 que me fazias se eu fosse Cypriano, o 
Feiticeiro? 

-—Ai, pobre feiticeiro I—respondeu o pastor.— 
O que seria de ti hoje n’esla montanha! 

Gypriano tremeu e disse para o pastor; 

— Socega, socega, pastor, que eu não sou o 
Feiticeiro, mas sim o bispo de Carlhagena. 

O pastor de repente lançou-se de joelhos sobre 
a terra e disse: 

— Bom pastor, padre da Egreja, ouve os meus 
peccados e absolve-me d’elles, que tens poder 
para isso. 

Gypriano pensou comsigo: Por boas maneiras 
vou saber o segredo d’este pastor. 

O simples pastor, ajoelhado sobre a terra, fez 
a sua confissão da fórma seguinte; 
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— Eu me confesso ao bispo de CarlhageDa, 
qae tem poder de me perdoar os meus peccados. 

— Segundo a nossa doutrina—disse oo fim o 
falso bispo—perdoados te são os teus peccados, 
bom pastor. 

Findou d’esta forma a confissão que era assim 
o eslylo n’aque)la terra. 

No fim da confissão. Cypriano, fingindo bispo, 
disse para o pastor: 

-- Que foi o que fizeste áquelle besouro que 
depois de morto resuscitou? 

— Curei-o com uma hem—respondeu o pas¬ 
tor —que se cria no monte, que sd os besouros, 
levandiscas e as andorinbas conhecem. 

— Então, como foi que tu a descobriste?—per¬ 
guntou o fingido bispo. 

— Andando eu a brincar—respondeu o pastor 
—vi um d J esses besouros e matei-o; d’abi a alguns 
minutos vi chegar um outro besouro com uma her- 
va entre os cornos e poisal-a sobre o besouro mor¬ 
to e este resuscilar logo; eu, então, lirei-lbe a her- 
va; e agora tenbo matado muitos bichos; mas logo 
que lhes loque com esta berva elles resuscitam. 

— Que grande virtude tem essa herva!—disse 
o fingido bispo. 

— Esta herva — disse o pastor — tem virtude 
para tudo que se deseja n’esla vida; se vós desejaes 
possuir esta berva eu a vou apanhar para vol-a dar. 

— Como é que se ptíde apanbar?—perguntou 
o fingido bispo. 

— Muito facilmente — respondeu o pastor. 
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COMO O PASTOR APANHOU A HERVA 

Procurou una ninho de andorinhas que tivesse 
já os ovos todos e estivessem no chôco, e depois 
que o encontrou coseu os ovos em agua a ferver e 
tornou-os a pôr no ninho sem que as andorinhas 
dessem por elle. 

As andorinhas, no fim de tempo viram que a 
creação não nascia, foram buscar a dita herva e 
pozeram«n’a sobre os ovos para fazer nascer a 
creação. 

O pastor, que estivera á espreita, foi ao logar 
onde eslava o ninho, tirou-lhe a herva e foi levaí-a 
de presente a Cypriaoo, o fingido bispo de Car- 
thagena. 

No livro de S. Cypriaoo nada mais se encontra 
a respeito das virtudes d*esta herva maravilhosa. 

Porém nós, pela nossa parte, dizemos que gran¬ 
des virtudes tem esta herva que resuscita os mor¬ 
tos e faz dar creação aos ovos depois de cosidos. 

Notae bem, leitores, esta maravilha, e espera¬ 
mos que algum curioso faça todo o possível para 
obter esta herva, e será o homem mais feliz de 
todo o mundo. 

XXXV11I 

Magtoa da pomba preta encantada 

Creae em casa uma pomba preta, não lhe dan¬ 
do mais nada a comer senão a semente de boia- 
mento, e de beber agna benta. 
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Depois que ella estiver creada a ponto de po¬ 
der voar, escrevei uma carta a qualquer pessoa, 
contendo ou pedindo qualquer coisa. 

Feita a operação, mettei a carta no bico da 
pomba e defumae-a com incenso, myrha e assafe- 
tida, depois, ponde o vosso pensamento na pessoa 
a quem quizerdes que a carta seja entregue e sol- 
tae a pomba. 

Affirmamos que a dita pomba vae levar a carta 
aonde é destinada e torna a voltar a casa do seu 
dono ; e que a pessoa que receber a carta forçosa- 
mente ha de resolver o que se lhe pede n’ella. 

Note-se que se não deve mandar a pomba se¬ 
não ás tO horas da manhã até ás 2 da tarde. 1 

XXXIX 

Os dias mais aziagos do anno, 
em que se não podem fazer feitiçarias que 
seja para bem senão para mal 

Janeiro — 1, 2, 3, 4, Õ, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 
13, 15, 16, 23, 24, 26, 30. 

Fevireiro —2, 4, 10, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 
19, 23, 28, 29. 

Março-tO, 13, 14, 15, 16, 17, 19,28, 29. 


1 Foi a leitura cTeste capitulo que sugeriu a ideia dos pom¬ 
bos-correios, que boje tão eieeüemtes resultados dão, tanto na 
paz como na guerra. 
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Abril —3, 5, 6, 10, 13, 15, 18, 20, 29, 30. 

Maio —2, 7, 8, 9, 10, 11, 14, 17, 19, 20. 

Junho —1, 4, 6, 10, 16, 20, 21, 24. 

Julho-% 4, 5, 8,10,13,16,17,19, 20, 27. 

Agosto —2, 3, 8, 9, 13, 19, 27, 29. 

Setembro —1, 13, 15, 16, 17, 18, 22, 24. 

Outubro —1, 3, 6, 7, 8, 9, 10, 16, 21, 27. 

Novembro—% 6, 7,11, 15,16,17,18,22,25. 

Dezembro — 1, 6, 7, 9, 15, 21, 28, 31. 

E’ preciso notar-se que os feitiços que forem fei¬ 
tos uos dias acima mencionados, não dão resultado. 

Podem, porém, fazer-se nos outros dias que 
não estão mencionados aqui, que produzirão o 
desejado effeito. 


XL 

Magica do ovo, feita na noite de S. João 
Baptista (24 de junho) 

Na ooite de S. João Baptista deixae ao relento 
um ovo de galtinha preta. O ovo deve ficar que¬ 
brado dentro d’um copo com agua; de manhã, ao 
nascer do sol, ide vel-o, que vereis a vossa sorte 
e os trabalhos que tendes a passar. 

Da mesma maneira se pode fazer esta magica 
nas noites de Santo Aotonio e de S. Pedro. 
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xu 

Feitiçaria que se faz com cinco pregos 
tirados d um caixão de defunto, 
isto è, quando ja tenha sahido da sepultura 

Entrae n’um cemiterio e trazei de lá cinco pre¬ 
gos d’um caixão de defumo, mas sempre com o 
pensamento iixo no feitiço que ides fazer, 

Depois riscae sobre uma laboa um signo-samão 
onde deveis ter um signa! da pessoa que ides en¬ 
feitiçar; este siguai deve ficar pregado sobre o di¬ 
to signo-samão. 

MODO COMO SE HÃO DE PREGAR OS PREGOS 
E AS PALAVRAS QUE DEVEM DIZER-SE QUANDO 
SE ESTÃO A PREGAR 

1 .* prego (diz-se o nome da pessoa que se es¬ 
tá a enfeitiçar). — Fulano ou fulana, eu te rogo, 
em nome de Satanaz, Barrabaz e Caifaz, que fi¬ 
ques preso ou presa a mim, assim como Luciíer 
está preso nas profundas do inferno. 

2. ® prego — Fulano ou fulana, eu te prendo e 
amarro dentro d’este signo-samão; assim como a 
Cruz de Jesus Cbristo- dentro d’este risco foi en¬ 
terrada e o sangue de Jesus n’ella foi derramado, 
assim eu (fulano), te cito e notifico para que lu 
me não faltes a isto, pelo sangue derramado de 
Jesus Christo. 

3. ° prego — Fulano ou fulana, te ligo a mim, 
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eternamente, assim como Satanaz eslá ligado ao 
inferno. 

4. ° prego — Fulano ou fulana^ eu fulano te 
prendo e amarro dentro d’este signo-samão, para 
que tu não lenhas socego nem descanço senão 
quando estiveres na minha companhia, isto pelo 
poder de Satanaz e de Maria Pandilha e de toda 
a sua família. 

5. * prego —Fulaoo ou fulana, só quando Deus 
deixar de ser Deus e o defunto a quem serviram 
estes pregos fatiar, é que tu me bas de deixar. 

Declaramos que quando se diz a ultima pala¬ 
vra se deve dar uma grande pancada no prego. 

No hm de tudo isto guardae a taboa e quando 
quizerdes desfazer o feitiço queimae-a. 

XLII 

Receita para ligar namorados 

Entre-se numa loja e peça-se uma vara de fi¬ 
ta. Saia-se e olhando para o ceu, vá*se dizendo: 
«Tres estrellas no ceu vejo, e a de Jesus quatro, 
e esta fita á minha perna ato, para que fulano 
não possa comer, nem beber, nem descançar, 
emquanto commigo não casar.» 

Isto deve dizer-se tres vezes seguidas. 


t 
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XLI1I 

Receita infallivel para casar 

Esla oração deve dizer-se sais dias a seguir, 
vindu no ultimo o namorado pedir a mão á sua 
querida. 

«Fulano, S. Manso te amanse e o manso cor¬ 
deiro, para que não possas beber, nem comer nem 
descançar, eraquanto não fores meu legitime com¬ 
panheiro.» 

Se podér ser, pegue-se, quando se disser isto, 
no retrato da pessoa em que se tem o pensamento. 

XLIV 

Modo de requerer ás almas 
do purgatório para as obrigar a fazer aquillo 
que se deseja 

Em uma terça feira, á meia noite em ponto, de¬ 
veis ir á porta principal de uma egreja, e assim 
que lá chegardes batei tres pancadas na porta, 
dizendo sm voz alta estas palavras: 

«Almas, almas, almas! Eu vos obrigo, da par¬ 
te de Deus e da Santíssima Trindade, que me 
acompanheis.» 

Ditas estas palavras dae Ires voltas em roda ca 
egreja, mas não olheis para traz porque póde re¬ 
sultar-vos um grande susto e ficardes tolhido da 
falia para sempre. 
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Depois de dares as tres voltas rezae um Padre- 
Nosso e uma Ave-Maria, e podeis ir- vos embora. 

Deveis fazer este requerimento nove vezes, e 
na ultima as almas perguntar-vos-hão : 

— Que quereis vós que se vos faça ? 

E n’esla occasião podeis pedir-lhe tudo quanto 
quizerdes, porque ellas tudo vos farão. 

Tornamos a observar que nunca deveis olhar 
para traz, e não deveis assustar- vos com co sa al¬ 
guma, porque do contrario Dão póde produzir bom 
effeito a operação. 


XLV 

Cypriano e S. Gregorió tiveram um encontro 

no qual disputaram ácerea da Santa Fé 
Catholica, onde S. Gregorlo ficou vencedor 

Estando S. Gregorio a prégar em um templo 
passou Cypriano da parte de (óra e disse em voz 
alta: 

— Que pregação estará fazendo aquelle impos¬ 
tor ?... 

Um dos ouvintes disse para Cypriano : 

— E’ Gregorio. 

— Ai, ai!—disse Cypriano — que Deus adora 
este judeu 1 Em togar de estares a escutar esse 
impostor, melhor fôra que estivesseis em vossas 
casas occupando-vos nos vossos serviços. 

S. Gregorio que observou a conversação de Cy- 
priano, sorriu-se e continuou com a sua pratica. 

S. Cypbiako — 6 VQL. it 


No Dm da dita pratica foi S. Gregorio ao encon¬ 
tro de Cypriano e lhe disse : 

-— Homem falto de fé e de temor de Deus, não 
acabarás com essa vida de peccado? 

— Ai, com a vida do peccado 1—disse ás gar¬ 
galhadas Cypriano. 

— Sim, com a vida do peccado—disse S. Gre¬ 
gorio—tu, Cypriano, andas tão illodido com essa 
arte do demonio que a não queres deixar. 

— Dize-me, amigo Gregorio, que Deus é o dos 
chrislãos, e o leu, que são tantas as maravilhas 
que tenho ouvido contar d’elle ? 

— O Deus que tu adoras é Lueifer, e o que 
eu adoro é um Deus poderoso, que creou o céu e 
a terra e tudo mais que o sol domina. 

Cypriano respondeu logo a S. Gregorio com 
um semblante cheio de indignação. 

— Pois se lu, Gregorio, adoras um Deus mais 
poderoso do que o meu, defende-le lá com elle 
das minhas astúcias; e se tu ficares victorioso 
acreditarei no teu Deus, porém se eu ficar, serás 
victima n’este mesmo instante. 

S. Gregorio tremeu e disse para comsigo: «Se 
Deus me desampara, que será de mim! Maldita 
seja a hora em que vim encontrar- me com Cypria¬ 
no. Meu Deus, meu Deus 1—disse S. Gregorio — 
se agora me não valeis, que será de mim ?» 

Cypriano indignado com S. Gregorio pelas sup- 
plicas que eslava fazendo, gritou em voz alta por 
todos os demonios do inferno, e em poucos instan¬ 
tes eram tantos os demonios que cobriam a terra 
em distancia de um quarto de legua em quadrado, 
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porém S. Gregorio levantou os olhos ao ceu e 
bradou em voz alta : 

— Jesus, Jesus, sede commigo n’este momento 
de afílicção! 

Instantaneamente se ouviu um forte trovão que 
deu logar a que as portas do inferno se abrissem, 
e, immediatamente, todos os demonios se precipi¬ 
taram nas profundezas do medoobo abysmo. 

Cypriano, vendo o acontecido, tão digno de es¬ 
panto, cahiu sobre a terra e assim esteve prostra¬ 
do por espaço de um quarto d’bora. 

No fim de alguns minutos, sentiu S. Gregorio 
um grande tremor de terra que o fez admirar. 

Era Lucifer, a sahir do seio da terra, com um 
caixão de fogo e quatro leões a pegarem n’elle, e 
ávista d’este espectáculo, ficou S- Gregorio estu¬ 
pefacto, porém animou-se com a ajuda do Senhor 
e disse para Lucifer: 

— Eu te esconjuro, maldito, da parte de Deus; 
e dize o que queres d’aqui? 

— Venho buscar Cypriano —respondeu Lucifer. 

—Por ventura—tornou S. Gregorio—tu maldito 
tens poder de te apossares das creaturas viventes? 

— Eu—respondeu Lucifer—aposso-me de Cy¬ 
priano que já morreu, e elle é meu em corpo e al¬ 
ma; assim o temos ajustado. 

S. Gregorio, ouvindo o que disse Lucifer, orou 
ao Seohor e disse depois para Lucifer : 

— Eu te esconjuro para as profundas do infer¬ 
no, que Cypriano não morreu ! 

S. Gregorio locou a Cypriano nos hombros e lhe 
disse: 
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— Levanta-le, Cypriano. 

Cypriano levantou-se e logo lhe disse S. Gre- 
gorio: 

—Ainda le não arrependes, Cypriano, d'essa vi¬ 
da do peccado ? E’ preciso que um homem seja 
muito malvado, vendo na mão de Deus o querer 
salvai-o e elle sempre a seguir o caminho da perdi¬ 
ção. 

— E lu, Gregorio—respondeu Cypriano— não 
sabes que eu perlenço a Lucifer porque tomei pacto 
com eile, e por isso não posso entrar no ceo, se 
lá entram só os justos e aquelles que não seguem 
o caminho do inferno? Então relira-te da vista dos 
meus olhos, quando não, usarei dos meus pode¬ 
res e das minhas artes diabólicas, 

S. Gregorio irou-se contra Cypriano e lhe disse 
com palavras mui severas : 

— Homem indigno, retira-te da minha presen¬ 
ça quando não, usarei também dos meus meios. 

Cypriano a estas palavras indignou-se tanto 
contra S. Gregorio, que de repente se cobriu o ceu 
de nuvens, turbaram-se os ares, tremeu a terra e 
grandes raios pairaram sobre o solo que parecia 
estar o mundo incendiado; porém S.Gregorio com o 
nome de Jesus pisava e destruía as astúcias de Cy¬ 
priano. 

Cypriano vendo que nada fazia, irou-se contra 
Lucifer, porém Lucifer appareceu a Cypriano e 
disse-lhe: 

— Amigo meu, que queres lu de mim, que es¬ 
tás tão irado contra o teu senhor? 

Cypriano disse-lbe : 
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— Ta, demonio, que poder tens, que não po¬ 
demos destruir a Gregorio? 

A estas palavras acudiu o demonio e disse-lhe 
d’esta maneira: 

— Não sabes que Gregorio me disse que se eu 
nunca me embaraçasse com elle, d’aqui a uman- 
no me dava a sua alma ? Por isso, amigo Cypria- 
no, não me faz conta combater com elle d’esU 
fórma; retira-te Cypriano e deixa Gregorio. 

Cypriano metteu a fava na bocca e retirou-se 
para a cidade onde era a sua habitação. 

Sobre esle caso não achei mais nada escripto. 

REFLEXÕES SOBRE O QUE ACABAES DE LER 

Quando o demonio disse a Gypriano que dei¬ 
xasse a Gregorio, que nada lhe podia fazer, segun¬ 
do um contracto que tinha feito, era sómeDte pa¬ 
ra enganar a Gypriano para que não continuasse 
a fazer guerra contra S. Gregorio, porque o demo¬ 
nio linha receio que S. Gregorio convertesse a Cy¬ 
priano e foi esta a razão porque o demonio mentiu 
a Cypriano. 

XLVI 

Feitiço que se faz oom um morcego 
para fazer amar 

Supponhamos que uma namorada deseja casar- 
se com o seu namoro com grande breviiade. Fa- 
ça-se da maneira seguinler 
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Agarrem um morcego e passem-lhe pelos olhos 
ama agulha enfiada n'uma linha. 

Depois de feita esta operação a agulha e a li¬ 
nha ficam com grande força de feitiço. 

MODO DE ENFEITfÇAR 

Pegae em um objecto da pessoa que quizerdes 
enfeitiçar e dae-lbe cinco pontos em cruz, dizendo 
as palavras seguintes: 

«Fulano ou fulana, eu te enfeitiço pelo poder 
de Maria Pandilha e de toda a sua família para 
que tu não vejas soi nem lua emquanto não casa¬ 
res commigo, isto pelo poder da magica feiticeira 
da meia edade.» 

Depois de tudo isto executado, como fica escri- 
pto, a pessoa eofeitiçada não tem uma hora de so- 
cego emquanto não casar. 

Se por acaso já não quizerdes casar com a pes¬ 
soa a quem enfeitiçastes, deveis queimar o objecto 
em que se fez o feitiço. 

XLVII 

Outra magica do morcego 

Matae um morcego e uma morcega de maneira * 
que se lhe aproveite o sangue, depois juntae o 
sangue de um e de outro, misturae-lhe um pouco 
do espirito de salammoniaco e deitae tudo isto em 
nm pequeníssimo vidro, o qual deveis trazer sem¬ 
pre na algibeira. 
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Quando desejardes encantar ama menina ou 
uma menina encantar o sen amante, basta só dar- 
lhe o vidro a cheirar. 

D’esta fdrma fica a pessoa que cheirou o vidro 
encantada, que nunca mais a póde deixar. 

XLVIIl 

Feitiçaria que se pôde fazer 

com malvas coibidas em um cemiterio 
ou no adro de uma egreja 

Colhei tres pés de malvas, levae-as para casa e 
mettei-as debaixo do colchão da cama, dizendo to¬ 
dos os dias ao deitar: 

«Fulano, (dá-se o nome da pessoa a quem se 
quer enfeitiçar), assim comj estas malvas foram 
colhidas no cemiterio e debaixo de mim estão met- 
tidas, assim (fulano) a mim esteja preso e amar¬ 
rado pelo poder de Lucifer e da magica liberal, e 
só quando os corpos do cemiterio ou egreja de on¬ 
de vieram estas malvas fallarem, é que tu me has 
de deixar.» 

As palavras que aqui ficam mencionadas devem 
ser repelidas por espaço de nove dias a seguir, 
para produzirem bom effeito. 
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Feitiço maravilhoso das batatas greladas 
postas ao relento 

Quando uma senhora desconfiar que seu mari¬ 
do ou amante anda perdido por maus caminhos, 
com mulheres, e queira desvial-o d’isso, não pre¬ 
cisa fazer mais do que o seguinte: 

Pega em seis batatas, que tenham, pelo menos, 
quatro grellos cada uma, e depois de se benzer 
com ellas, uma por uma, colloca-as era um tacho 
vidrado, que ainda não servisse, cobre-as bem com 
agua benta e deita-lhe em cima um fio de azeite 
virgem, dizendo: 

«Satanaz, pela virgindade d’este azeite, requei¬ 
ro ao teu grande poder que o meu homem torne 
a haver a antiga amisade para commigo.» 

Põe depois o tacho ao relento, por espaço de 
tres noites, e havendo luar, mais poder ter4 esta 
magica. 

Passadas as Ires noites coserá as batatas e gui¬ 
sando-as com um borracho virgem, dal-as-ha a 
comer ao marido ou amante, com brocolos ou grel¬ 
los bastante apimentados. 

Quando se fôr deitar, introduzirá dentro da bo¬ 
ta do enfeitiçado a cabeça do pombo com a tripa 
de evacuação mettida no bico. 

Esta magica vem no livro 3.® de Abrahão Za- 
culto, judeu que praticou bruxarias admiráveis no 
século XV. 
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Remedio contra os marrecos 

Para evitar que os nossos negocios corram mal 
quando de manhã se encontra algum marreco, diz 
S. Cypriano que se faz da maneira seguinte: 

«Golfinho, corcunda, que entortas para a fren¬ 
te, vae, vae, diligente, e deixa-me em paz. Golfi¬ 
nho, golfinho, não mais me persiga: ahi vae uma 
figa, não olhes para traz.» 

N’isto faz-se uma figa com a mão esquerda e 
estende-se o braço direito com a mão aberta, fa¬ 
zendo menção de apanhar ama borboleta. 

Depois conlinua-se a andar com a mão fecha¬ 
da até encontrar qualquer d’estes sujeitos: 

Outro marreco. 

Dm soldado da municipal. 

Um cavallo branco. 

Um coxo. 

Um maneta, 

Um gato preto. 

Um cão, idem. 

Um homem albino. 

Logo que se encontre qualquer d’esles sujeitos, 
abre-se a mão dizendo aclo continuo: 

—«Vae-te em nome de Maria Pandilha e de 
toda a sua família, para onde não azangues nem 
a rico nem a pobre, nem a ninguém que o ceu 
cobre. Amen.» 
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Esta esconjuração é infalliveh já a temos asado 
em varias occasiões e sempre evitamos o alravês- 
so dos corcundas, que são fatídicos para quem os 
vê, embora elles não tenham cnlpa d’isso. 

PREVENÇÃO IMPORTANTE 

Para esta receita produzir effeito salutar é ne¬ 
cessário não ficar com odio ao marreco, do con¬ 
trario, tudo correrá mal á pessoa. 



ARTE DE ADIVINHAR 


AS 

PAIXÕES E TENDÊNCIAS DAS PESSOAS 

PELO CR&NEO E PELA PHYSIQNOMIA 


Gall, o nolavel medico e physionomista fraucez, 
fallecido em 1828, é o auclor d’este engenhoso 
syslema, que ensina a descobrir, por um modo 
claríssimo, as inclmações, vícios, paixões e virtu¬ 
des de todas as pessoas, pelo simples exame da 
configuração do craneo. 

E’ certo que as senhoras, que por um ioslincto 
natural, procuram sempre rodear-se de mysterios, 
leem querido furtar se a esta investigação, se at- 
tendermos á maneira porque ellas dispõem os ca- 
bellos; os homens, pelo contrario, menos receio- 
sos dos progressos da seiencia, deixam o campo 
completamenle livre para qualquer exame. 

Pião se póde pôr em duvida a lógica d f estesys- 
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tema. E, francamente, não ha ninguém que se não 
tenha alguma vez na vida sentido impressionar pelo 
aspecto da cabeça d’uma ou outra pessoa. Os ho¬ 
mens mais notáveis, tanto por seus talentos como 
por seus crimes, raras vezes apresentam cabeças 
regulares ou vulgares, e a razão é que sendo a ca¬ 
beça a séde de todos os nossos pensamentos e de 
todas as nossas ideias, é bem naturai que certos e 
determinados lobulos do cerebro se desenvolvam 
mais oü menos, conforme o maior on menor uso 
que fizermos d’essa faculdade, e que por conse¬ 
quência o craneo perca a sua primitiva uniformi¬ 
dade para apresentar differentes protoberancias, 
tanto mais salientes quanto mais fortes forem no 
indivíduo os sentimentos que etlas representam. 

Foi depois de sérios e demorados estudos feitos 
sobre grande quantidade de pessoas de todos os 
paizes e de todas as classes, edades e condições, 
que o sapientíssimo Gall apresentou o systema de 
localisação das faculdades do homem. Estas facul¬ 
dades são em numero de trinta, e aqui as apre¬ 
sentamos por ordem numérica: 

1. 1 Sentido das cousas, memória viva dos fa¬ 
ctos; vocação muito pronunciada para tudo quan¬ 
to é instrucção. 

2.* Espirito philosophico; orgão da intuição e 
da observação inductiva; faculdade de descobrir 
as leis geraes e suas consequências. 

3/ Orgão da poesa; sentimento apurado do 
bello, do grande e do sobrenatural. 

4. 1 Noções geraes do justo e do injusto; doçu¬ 
ra de caraeter, bondade extrema. 
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5.* Amor de approvação e de gloria; desejo de 
agradar. 

6. 4 Firmeza de caracter; perseverança. 

7. 4 Amor dos filhos on amor de todas as cre- 
anças em geral. 

8. * Amor pbysico; inslinclo libidinoso e da pro¬ 
pagação. 

9. * Amisade; sentido apurado das grandessym- 
pathiãs. 

10. 4 Orgão da finura e da manha; esperteza e 
dissimulação. 

11. 4 Tendencia pronunciada para tudo quanto 
é maravilhoso e sobrenatural; credulidade comple¬ 
ta em tudo. 

12/ Amor da aucloridade; espirito de domi¬ 
nar; vaidade, orgulho. 

13/ Espirito de imitação; mimica. 

14/ Consciência, rectidão, circumspecção, pre¬ 
vidência. 

15. 4 Orgão do espirito jocoso; propensão para 
a salyra; genio folgazão e cheio de phrases pi¬ 
cantes. 

16.* Inslincto carnívoro; pronnnciada lenden- 
cia sanguinaria. 

17. 4 Sentido dos numeros; espirito do calculo; 
talento tnalhematico. 

18. 4 Talento musical; sentido da melodia e har¬ 
monia. 

19/ Profundidade de espirito; penetração me- 
taphysica, 

20/ Orgão das localidades e do espirito; dese¬ 
jo de viajar; cosmopolitismo. 
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21. * Faculdade de conservar a lembrança das 
pessoas. 

22. * Sentido das côres e dos seus effeitos; gos¬ 
to í elos quadros e pela pintura. 

23. * Inslinclo de accunaular, da usura, da ava¬ 
reza e alé de nos apoderarmos do albeio. 

24. * Instincto da defeza pessoal e da propriedade 

25. * Facilidade de elocução; vivacidade de es¬ 
pirito; eloquência popular. 

26. *SenlimeDtoda existência de Deus; tendên¬ 
cia para a religião. 

27. * Facilidade em conservar os nomes e os 
signaes das palavras; localidade. 

28. * Inslinclo fino para escolher as habitações. 

29. * Sentido da linguagem articulada, mani¬ 
festa disposição para cultivar línguas. 

30. * Sentido da mechanica e das construcções: 
orgão das artes e da industria. 

Estas bossas são duplas, isto é, as do lado es¬ 
querdo reproduzem-se exaclamente do lado direi¬ 
to e teem a mesma significação. 

Estas protoberancias não se acham todas reu¬ 
nidas na mesma cabeça; mas ha pessoas nas 
quaes grande parte d’essas bossas são de tal forma 
salientes que despertam a atlenção aos menos 
perspicazes. Em alguns criminosos a bossa 16.* é 
tão visivei que torna a cabeça d'elles mais disfor¬ 
me. Os que não amam as creanças teem posterior¬ 
mente a cabeça chata e quasi em linha recta com 
o pescoço, falta a esses indivíduos a bossa 7.* 

O estudo da pbrenologia completa o da phv- 
sionomia. 
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Os olhos rasgados em forma de amêndoa indi¬ 
cam caracter indolente, melancbolico e terno. 

Os olhos redondos e grandes denotam vivaci¬ 
dade, espirito, leviandade, indiseripção. 

Os olhos encovados annunciam paixões violen¬ 
tas e más. Os vesgos raras vezes dão idéa de bom 
caracter. 

Geralmente póde-se depositar confiança nos in¬ 
divíduos cujo olhar é direito e desanuviado, e ao 
mesmo tempo commedido; mas não no dos que 
nunca olham de frente e parecem querer evitar as 
nossas vistas. 

Os olhos pequenos são indicio de caracter vin¬ 
gativo e teimoso, coração insensível, espirito mui¬ 
to egoista. 

Olhos potico abertos, com as palpebras pesa¬ 
das e quasi a fecharem-se, são indicio de genio 
indolente, espirito sem franqueza; peio contrario 
os olhos grandes e muito abertos, de palpebras fi¬ 
nas e em que se distinguem as veias, dão a nota 
da vivacidade, coração ardente, imaginação alti¬ 
va, alma generosa. 

Nariz redondo indica um caracter fraco, tem¬ 
peramento sensual, com especialidade se tem o ex¬ 
tremo avermelhado, e as fossas muito abertas. 

Nariz comprido e delgado mostra teimosia, espi¬ 
rito satyrico, curiosidade; mas se por acaso fôr 
curvo na extremidade, denota espírito limitado, e 
comtudo muita propensão para as scienciasnaturaes. 

Nariz pequeno e arrebitado é signal da astúcia 
e também do espirito, da intelligencia e da alegria. 

Nariz rombo indica a obstinação reunida á fra- 
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eza do espírito, grande amor proprio e má ca¬ 
beça, defeitos associados a uma obstinada propen- 

o para a crapula. 

Nariz comprido e grosso é sempre acompanhado 
por bocca e beiços grossos, e os que tiverem estes 
signaes, tornam-se notáveis pela sua muita bonda¬ 
de, meiguice e caridade sem limites. 

Fronte larga, de altura regular e levemente ar¬ 
queada, annuucia espirito pouco vulgar; os que 
forem assim favorecidos promettem vir a ter gran¬ 
des influencias ; far-se-hão distioguir por seus mé¬ 
ritos e talentos, e poderão subir ás mais altas di¬ 
gnidades. Serão firmes em seus princípios e nunca 
se desviarão do caminho da honra. 

As lestas esguias e estreitas demonstram espi¬ 
rito limitado, coração frio e temperamento pro¬ 
penso á devassidão. 

Fronte elevada, mas estreita, indica espirito, 
imaginação e ao mesmo passo imprudência e falta 
de calculo; serão sonhadores ou poetas, porém 
péssimos maridos e maus paes. 

Testa quadrada e direita denota coração arido, 
muito agenciadores, mas egoistas; pela sua perse¬ 
verança conseguirão adquirir boas posições na so¬ 
ciedade, mas não prestarão serviços a ninguém ; 
não conhecerão amor nem amisade. 

Os que tiverem a fronte baixa e estreita e o ca- 
bello das sobrancelhas quasi junto, serão de limi¬ 
tado espirito, terão, porém, em compensação gran¬ 
de habilidade para trabalhos manuaes, e amor ao 
trabalho e á economia. Entre estes, alguns chegam 
a fazer-se avarentos. 
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Bocca grande e beiços grossos indicam gulodi¬ 
ce, genio fallador e mentiroso. 

Bocca grande, beiços delgados e descórados é 
pronuncio de coração talso, egoísta, malvado, es¬ 
pirito desordeiro e lingoa depravada. 

Bocca muito pequena, raras vezes denota espiri¬ 
to; na maior parte dos casos, só se poderá deposi¬ 
tar confiança na pessoa cuja bocca não seja nem 
muito grande nem muito pequena, com beiços re¬ 
dondos e bem coloridos, porque são estes os si- 
gnaes d’um bom caracter, d’um coração terno, de 
um espirito jovial, franco e sincero. 

Os dentes lambem leem a sua significação. Não 
poderá ser feliz um homem que se apaixonar por 
uma mulher cujos dentes sejam curtos e ponte-agu¬ 
dos; não ba dinheiro que satisfaça as exigências, 
os caprichos das mulheres que possuem tal especie 
de dentes. Dentes caninos muito pronunciados e 
fora do nível dos outros dentes, denunciam instinctos 
baixos e vulgares, espirito inconstante. 

Dentes fortes, brancos, bem dispostos, mas pou¬ 
co unidos, são indicio de boa saude, grande pre¬ 
disposição para a avareza; são, lambem, signal de 
tendencia para a loucura. 

Queixo redondo e ponte-agudo annunciacoração 
secco, espirito sardomco. 

Queixo comprido indica bondade, sensualidade 
e auseocia de espirito, o que não acontece, lendo 
uma covinha. 

Queixo sahido para fóra e revirado indica cora¬ 
gem, genio desordeiro, temperamento ardentee vo¬ 
luptuoso. 

S. Cyfbiàno — 7 
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Queixo estreito e mettido para dentro é signal 
de espirito acanhado e limido, mas coração sensí¬ 
vel e franco. 

Queixo largo e quadrado é prova de que o ho¬ 
mem é forte, mas não tem nenhuma delicadeza de 
sentimentos. 

pQueixo em linha recta, desdeo labio inferior até 
á extremidade das faces, denota rigidez de espirito 
e dureza de coração; encontra-se vulgarmente nas 
pessoas cuja testa é plana elísa, tendo os olhos pe¬ 
quenos e encovados, os beiços finos e descdrados. 

Deve-se evitar todo o contacto com as pessoas 
que tiverem estes signaes. 

Orelhas grandes, mal contornadas e arredadas 
da cabeça, são indicio de perguiça e curiosi¬ 
dade. 

Orelhas redondas, pequenas, bem contornadas, 
annunciam genio estudioso, independente, caracter 
amavei. 

Mãos compridas, seccas, enrugadas e magras, 
denotam mausinslinctos, avareza, dando-se o caso 
de os dedos serem recurvados. 

Os pés estão quasi sempre em relação com as 
mãos; são preferíveis os estreitos e bem arquea¬ 
dos, ainda que sejam compridos; devemos, porém, 
fugir dos pés largos e chatos, quede ordinário, fa¬ 
zem perder a fórraa a Ioda a qualidade de calçado. 

Não nos occuparemos dos cabellos nem das so¬ 
brancelhas. Toda a gente sabe que os cabellos en¬ 
caracolados indicam vaidadeeluxuria; os cabellos 
corredios, ternura, affabilidade; os cabellos ruivos, 
designam a maledicência, a iuveja e o espirito en- 
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ganadcr; os cabetlos pretos, indicam o gênio e a 
valentia ; os louros, a fraqueza e a ternura. 

Finalmente, as sobrancelhas espessas denotam 
grande caracter e grande energia; as muito rarea¬ 
das, imaginação ardente e leviandade ; as unidas, 
violência e ciume. 

Na generalidade, os homens altos, brancos, um 
pouco gordos, são de caracter tímido, brando, fra- 
/ co e tem tão pouca energia como força physica. 

Os baixos, quer brancos quer morenos, são vio¬ 
lentos, arrebatados, mas susceptíveis de affeições 
profundas e duradouras, de emprezas importantes 
e sérias ; mas teem o contra de penderem para 
a vaidade e para o ciume. 

Os homens altos, trigueiros e pallidos são muito 
desembaraçados nofallar, porém indolentes e tan¬ 
to mais fracos de caracter, quanto mais energia ap- 
parentam ; são fanfarrões, falladores, mas cobar¬ 
des ; amam cs prazeres, o luxo, as mulheres e 
mesa lacta. 

As mulheres muito altas raras vezes leem as 
1 qualidades do seu sexo; pelos gostos approximam- 
se mais dos homens, com os quaes se assimilham 
um pouco. 

As mulheres baixas, pelo contrario, são gracio¬ 
sas, amaveis, encantadoras; mas, ordinariamente, 
namoradeiras, de genio bulhenlo; teem mais ener¬ 
gia e vivacidade que as mulheres altas, e sabem 
melhor supportar os revezes da fortuna. Em ge¬ 
ral parecem debeis, porém são robustas. 

Afinal, para darmos o arremate a este capitulo, 
daremos de conselho aos homens que escolham 
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para companheira uma mulher de estatura regular, 
cabelios castanhos, olhos azues-escuros ou prelos 
aveludados, sobrolhos levemenle arqueados, testa 
larga e um pouco curva, nariz um tanto redondo, 
lábios vermelhos, bocca bem rasgada, guarnecida 
de dentes brancos, barba arredondada e ornada de 
uma covinha, e conseguindo encontrar pessoa que 
reuna todos estes requisitos, poderão contar com 
aquella felicidade que é permiltida aos homens 
gozar sobre a terra. 

A’s mulheres aconselharemos: Escolham um ho¬ 
mem de mais que regular estatura, sem comtudo 
chegar á de tambor-mór, que tenha o cabello liso 
e um lauto ondeado, a froote alta, o olhar franco, 
aberto e um pouco altivo, o nariz comprido e di¬ 
reito, a bocca grande e risonha, a barba abundan¬ 
te ; as sobrancelhas espessas, mas não unidas, e 
terão um marido amavel, afíectuoso, energico, tra¬ 
balhador e coustante. 

A natureza, porém, parece que obra por con¬ 
traste. Os homens altos gostam das mulheres bai¬ 
xas, os baixos das mulheres altas, e vice-versa, os 
trigueiros das brancas e os brancos das trigueiras. 

Apesar d’isso, e para concluir, leitores amigos, 
segui os nossos conselhos porque vos affiançaraos 
que não vos dareis mal. 


t 


CARTOMANCIA CRUZADA 


Maneira de deitar cartas até hoje ignorada 
e uzada por S. Cypriano 


Na misérrima choça que albergava S. Cypriano, 
sua ultima moradia anles dacondemnação.e n’um 
falso compartimento que lhe servia de dormitorio 
foi achado um manuscripto com esta nova Arte de 
deitar os carias, a que dêmos o nome de Cartoman¬ 
cia cruzada, e que parece o Santo começou a fa¬ 
zer uso depois de se (er indisposto com Salanaz. 

Bastantes anoos depois da morte deS.Cypriauo 
foi este manuscripto descoberto e levado para Ro¬ 
ma, aonde foi condemnado a ser queimado, depois 
de com elle se ter feito a experiencia da sua ver¬ 
dadeira auctoridada em matéria de adivinhação. 
Foi tal a importância que lhe descobriram, que 
receiosos o quizeram inutilisar pelo fogo. 

Não tinha felizmente de ser assim, talvez devido 
á vontade do Santo, cuja alma já linha voado para 
junto do Senhor. O fâmulo encarregado de inutilisar 
o manuscripto substituiu-o por outro que lançou no 
fogo, á vista dos circumstantes, guardando porém o 
verdadeiro. Mais tarde appareceu o manuscripto na 
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bibliotbeca de Roma, ignorando-se quem lá o dei¬ 
xou. Suppoz-se que o seu guardador ou parentes, 
alli o foram depositar. Nada porém se pdde pre¬ 
cisar ao certo. Que é o verdadeiro, não resta a me¬ 
nor duvida porque está junto a elle o auto da sua 
condemnação. Devido á amabilidade de um ami¬ 
go, que visitou ultimamente a cidade santa, e que 
a curiosidade levou á bibliotbeca onde existe o 
precioso manuscripto, que elle copiou, podemos, 
nesta do va edição do Grande Livro de S , Cypria- 
no, dal-o a conbecer ao leitor. 


O baralho, composto de 40 cartas, deve ter sido 
passado pelas aguas do mar, ao meio dia de sexta 
feira, proferindo-se n’essa occasião as seguintes 
palavras: 

« Que os espíritos celestes vos ponham a virtude.» 

VALOR OAS CARTAS 


OUROS 

Az — Promessas. 

Dois — Matrimonio. 
Tres — Mimo d’amor. 
Quatro — Apartamento. 
Cinco — Seducção. 

Seis — Fraca fortuna. 
Sete — Riqueza. 

COPAS 

Az — Constrangimento. 
Dois — Reconciliação. 


Tres — Sympalhia. 
Quatro — Banquete. 
Cinco — Ciúmes. 

Seis — Demora. 

Sete — Surpreza. 

ESPADAS 

Az — Paixão. 

Dois —Correspondência 
Tres — Lealdade. 
Quatro —Na habitação. 
Cinco — Enredo. 




Tm —Desordem. 
Quatro —Levi a n d ade . 
Cinco —Kóra de casa. 
Seis—Captiveiro. 
Sete—Obstáculos. 

Os azes e os setes támbem teem o nome especial 
de — Tentações. 

FIGURAS 

São quatro as indispensáveis: a dama de ouros, 
que representa a consultante; o rei de ouros, o na¬ 
morado (ou marido); a dama de espadas, um rival, 
e o valete de copas uma pessoa intermediaria, que 
tanto póde ser uma mulher como um homem. 

As figuras restantes só -servem quando tenham 
de representar outras pessoas, de quem a cônsul- 
tante, por ventura, possa suspeitar. 

Qualquer das damas será indicada pelas pala¬ 
vras: esta mulher f e um rei ou um valete pelas pa¬ 
lavras este homem ,—excepto o valete de copas que 
será denominado : esta pessoa. 

Deve comprebender-se que é necessário trocar 
as figuras, se é um homem que faz a consulta. Isto 
é: o consultante será representado pelo rei de ouros, 
a amante (ou esposa) pela dama de ouros ; o valete 
de espadas será um rival, e só não é substituído o 
valete de copas , que significará sempre uma pessoa 
intermediaria, sem nunca se lhe definir o sexo. 

Temos, pois, que, ordinariamente, só servem 4 
figuras, que, comas outras28 cartas, prefazem32; 
mas, n’e$te caso, as que se deitam são apenas 24. 


Seis— Brevidade. 

Sete —Desgosto. 

PAUS 

Az —Vicio. 

Dois —Traição. | 



Primeiramenle p5e*se de parte as figuras que 
não servem. 

Depois separam-se os ases e os setes, e baralha¬ 
das estas 8 carias (que são as tentações) co!loc»tn-se 
juntas, ao meio da meza, com a frente para baixo. 

Ficam, portanto, 24 cartas na mão. 

Seguidamente baralham-se eslas24, e deitam-se 
sobre a meza com a frente para cima, formando 
uma cruz, cujo meio fica preenchido pelas tentações. 

Começa-se por esta ordem: 




Deve haver o maior cuidado em observar o que 
indicamos, para não ficar inútil a consulta. 
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E continua-se até se esteoder o resto sobre 
aquellas, ficando, por consequência, ás tres e tres, 
como indica a seguinte gravura. 



E’ n’esta occasião, emfim, que fica tudo na or¬ 
dem, que se deve começar a descortinar os segre* 
dos da Cartomancia cruzada. E assim, erguendo os 
olhos, pondo o pensamento no cea e procurando 
possuir-se da mais viva fé, estende-se a mão sobre 
o centro da cruz, resando em voz baixa a seguinte 
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oração a S. Cypriano, a qual lambem se deve pro¬ 
ferir todas as vezes que se baralharem as cartas: 

«Que estas cartas, pelo poder de S. Cypriano, 
hoje Santo e outr’ora feiticeiro, digam a verda¬ 
de, para gloria do mesmo Santo e satisfação da 
minha alma.» 

Logo que se tenham deitado as primeiras oito 
cartas, benze-se com as restantes, dizendo: «S. 
Cypriano seja commigo.» 

£ estas quatro palavras devem ser acompanha¬ 
das, respectivamente, com os movimentos da mão. 
Isto é, ao levar a mão á testa deve dizer: «São». 
—ao pôr a mão no peito, dirá: «Cypriano».—com 
a mão no hombro esquerdo, contimía: «seja»—e 
com a mão no hombro direito, conclue: «commigo». 

Depois deita »s segundas oito cartas e benze- 
se com as que lbe Gcam, repelindo as mesmas 
palavras. Seguidamente, está comprehendido que 
se deitam as restantes. 

Cremos, em summa, ter explicado, o anis cla¬ 
ramente possível, a ceremonia e a ordem porque 
as cartas se deitam, até Gearem na disposição que 
a gravura representa. 

A Cartomancia cruzada póde ser appliçada ao 
desveedamento de todos os mysterios; basta para 
isso personal.isar as cartas com o nome das pes¬ 
soas que se suppõe tomarem parte no que se de¬ 
seja saber. 


Para as levantar segue-se então uma ordem dif- 
fereoie. Começa-se tirando uma carta de cada ex- 
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tremo da cruz, passando ás que estiverem immedia- 
tas aos extremos, e logo que se tenbam levantado 
oito, tira-se amb tentação. Quer dizer levantam-se 
por esta ordem: 



Poucas vezes será preciso levantar todas as car¬ 
tas. Logo ao levantar as primeiras nove deve estar 
satisfeita a curiosidade. Mas se desejar saber mais 
alguma coisa, continua fazendo sempre paragem 
iTuma tentação. 

Quando fór preciso levantar todas as cartas e que 
estas deem um sentido confuso, faz-se o seguinte: 

Baralham-se de novo as tentações colocam-se no 


* 
























seu logar, baralha-se o resto das carias e, emfim 
procede-se a nova operação, lodo como de prin¬ 
cipio. 

l.° EXEMPLO (PARA SENHORA) 

Uma joven não tem recebido noticias do seti 
amante, e deseja saber o que a este respeito dizem 
as cartas. Supponhamos que sabiram estas: 

Quatro de paus—(Leviandade). 

Seis de copas—(Demora). 

Dois de espadas— (Correspondeocia). 

Rei de ouros—(Este homem). 

Quatro de espadas—(Na habitação). 

Tres de copas—(Sympalhia). 

Cinco de ouros—(Seducção), 

Quatro de copas—(Banquete). 

Az de espadas—(Paixão). 

Coordenada a significação das carias, saberá, 
pouco mais ou menos; 

—Por leviandade, demora a correspondência este 
homem , porque se entretem na habitação de alguém 
com quem tem sympathia (isto é, a rival da con- 
sullante), e tem seducção em banquete (quer dizer: 
come e bebe com a dita rival), sendo isto devido a 
uma paixão. 

—Se deseja saber se essa paixão é por parte 
d’elle ou por parte d’ella, continua levantando as 
cartas (mas d’esl& vez não inclue as tentações), se¬ 
guindo a mesma ordem, até sabir a dama de ouros 
ou a dama de espadas; se fôr a primeira a paixão 
é da parle da rival; se fôr a segunda, é elle o apai¬ 
xonado. 


2.® EXEMPLO (IDEM) 

Agora supponbamos que já tinham sabido as 
duas damas. Isto é, façamos de coala que oas 
primeiras oove cartas tio ba havido esta diííerença: 

Rei de ouros — (Este homem). 

Seis de copas — (Demora). 

Dois de espadas — (Correspondência). 

Dama de ouros — (Esta mulher). 

Tres do copas — (Sympatbia). 

Dama de espadas — (Esta outra mulher). 

Quatro de copas — (Banquete). 

Seis de paus — (Capliveiro). 

Az de espadas — (Paixão). 

Este homem demora a correspondência a esta 
mulher (consultante) por sympathia com esta mu¬ 
lher (rival) com qnem tem banquete e capiiveiro (ou 
está captivo ) por causa d’uma paixão. 

N’este caso, se ainda a consultante quizer saber 
de qual dos dois parte a paixão, (e visto já lerem 
sabido a dama de ouros e a dama de espadas), 
junta de novo as vinte e quatro cartas, baralha-as, 
torna a deitai-as e a levantal-as a uma e uma (sem¬ 
pre da mesma fôrma estendendo a mão antes que 
as levante e rezando a oração),, até que saia uma 
das mencionadas damas ; e conforme a primeira 
que sabir, dirá qual dos dois é o apaixonado, se¬ 
gundo já explicámos. 

Como esta operação tem por fim procurar uma 
das damas ; por isso é desnecessário continuar a 
levantar as tentações. 

Advirta- se mais, que — se as duas í/amas es- 


liverem juntas, que estão ambas igualmente apai¬ 
xonadas pelo mesmo homem, 

3.° EXEMPLO (PARA. CAVALHEIRÔ) 

Um mancebo deseja saber o comportamento da 
sua amante, 

Saliiram as seguintes cartas : 

Dama de ouros — (Esta mulher). 

Quatro de paus — (Leviandade), 

Dois de espadas — (Correspondência). 

Valete de espadas — (Este homem). 

Cinco de ouros — (Seducção). 

Tres de ouros — (Mimos de amor). 

Quatro de copas •— (Banquete). 

Cinco de paus — (F<5ra de casa). 

Sete de espadas — (Desgosto). 

Pode lêr-se depois nas carias : 

Esta mulher teve a leviandade de se correspon¬ 
der com este homem, por quem é seduzida com mi¬ 
mo de amor , em banquete fôra de casa. 

E se levantar nona carta (que é uma tentação), 
saberá : 

Que se continuar a dar attenção a tal mulher 
arrisca se a soffrer algum desgosto. 

4.° EXEMPLO (IDEM) 

A consulta é de um sujeito abandonado pela 
esposa. 

Supponbamos que sabiram estas cartas: 

Dama de ouros — (Esta mulher). 
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Quatro de oiros — (Apartamento). 

Cinco de copas—(Ciúmes). 

Cinco de espadas—^Enredo). 

Valete de copas—(Esta pessoa). 

Seis de espadas—(Brevidade). 

Dois de copas—(Reconciliação). 

Rei de ouros—(Este homem). 

Sele de copas—(Surpreza). 

Querem dizer as cartas : 

Esta mulher teve apartamento por causa decitr- 
mes, movidos por enredo d’esta pessoa; mas com 
brevidade virá recoDciliar-se com este homem» 
apresentando-lhe uma surpreza. 

advertência final 

O tres de ouros (mimo de amor) pode significar 
carinhos e affagos, ou então uma prenda; o az de 
copas (constrangimento), póde ás vezes significar 
violência (uma mulher violentada, por exemplo); o 
dois de espadas (correspondência), pode repre¬ 
sentar uma carta; e o az de paus (captiveiro), quer 
dizer prisão de amor ou representa a prisão na 
cadeia civil, n 5 um calaboiço, etc., tudo conforme as 
circumstancias da consulta. 


♦ 


EXPLICAÇÃO DOS SONHOS 

E 

APPARIÇÕES NOCTURNAS 


Abbadk—T raição, deshonra* perda de saude, mu¬ 
lher comprometida. 

Abelhas —Benefícios e dignidades. Se ellas vos pi¬ 
carem contae com uma traiçao; se as matares, deveis 
esperar grandes males; herança se as vires sobre as 
flores. Se as vires providas de mel denota quebaveis 
de ser feliz, casando bem e sendo pae de muitos fi¬ 
lhos. 

Aurora —Amornem esperança* perda d*um filho de 
tenra edade. 

Abraços—T raíçao, mau proceder, prazeres illicitos. 

Actoe —Lamentar-se-ha o tempo passado nos pra¬ 
zeres. 

Alecrim —Boa nomeada, prazeres proximos. 

Alegbia —Tranquillidade de consciência, gosto* 

Alfinete—O rdem, economia e abundancia. 

Balouço —Casamento feliz com muitos filhos. 

Bandidos— Fortuna adquirida em pouco tempo. 

Bexigas —Orgulho abatido, falsa gloria. 

Bifes —Desejos infundados, perda de parentes. 

Biscoito—C omel-o, proveito, boa saude. 

Bolacha— Próxima viagem, fortuna grande. 

Botões—F ortuna com pouco trabalho. 

Brincos—A mor correspondido, satisfação. 

Bufete— En com tnendas, compras baratas. 

Buril —C asamento feliz com um homem de traba¬ 
lho. 

Cádayre—A legria e boa saude,amisade. 





Cadeira —Vida socegada e pacifica, celibato, 
Caldeieao — Boas noticias da aldeia, proveito. 
Caldo- —Melhores alimentos, fortuna inesperada. 
Cama roes — Gosos de pouca importância. 

Ca MELLO — Riquezas, poderio, dignidades. 
Campainha — Agital-a, desordem ua famiiia. 
Canario — Grande viagem com grande ventura. 
Cânticos — Vida socegada, amores sinceros* 
Cedro — Feliz prosperidade que será abençoada 
pelo ceu, 

Ce nu k pó — Sabedoria, altas dignidades. 

Cerejas — Vermelhas, noticia agradavel ; pretas, 
rnoiie de parente ou pessoa conhecida ^ verdes, espe¬ 
rança malograda ; maduras, herança ou presente pro- 
xirno ; cornei as, nascimento de menino parente, 
Ckremonía — Religiosa, rezae por vossos paren- 
tes ; publica, mortificação e desgostos* 

Cólera — Inimigos poderosos a vencer. 

Cruz ^— Frazel-a, longa afflicçao : vêl-a* presaãrío 
dos mais felizes, 6 

Cy preste —Infortúnio, dores d^alma, morte súbita. 
Diabo — Vêbo apparecer, noticia de inn úmeros e 
cruéis tormentos ; vêi-o no inferno, pronuncio de in¬ 
felicidade ; brigar com elle, perigo immme.nte : der- 
rí babo, triumpho certo ; ser notificado por efle, infe¬ 
licidade, doença ou morte próxima do que sonha, se¬ 
não tiver o cuidado de ao deitar e ao levantar, se 
recoinmendar ao Anjo da Guarda, 

Dados — Jogai-os, perda dos haveres ; estando-se 
a ganhar, é herança próxima de parente. 

Damasco (Tecido) — Luxo ruinoso, pobreza. 
Damascos — Comel-os, prazer, contentamento ; 
seccos, desgosto sério, mortificação. 

pAMAsyUEiRü — Carregado de fructos maduros, 
felicidade constante ; de fructos verdes, grandes diffi- 
ctildades a vencer ‘ sem fructos, revezes, perdas. 
Dansar — Bom anceesso, ganho certo* 
Lcclesiastico — Vergonha, miséria próxima. 
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Electricidade — Carta esperada com anciedade. 

Eleição — A política nunca dá proveito. 

Elrphante — Perigo de morte ; dar-lhe de comer, 
amisadc entre parentes ; possui! o, fim de tormentos. 

Embaixador — Logro doe administradores dos nos¬ 
sos negocios. 

Fabrica — FJ bom receiar das sociedades. 

Fàuá — Desunião, mimisade ; duas em cruz, bri¬ 
ga,, morte. 

Fallencia — Resultados prósperos no conímereio 
e na industria. 

Família — Prosperidade, amor conjugal, saude 
duradoira. 

Farinha — Riqueza, abundancia devida ao traba- 
lho ; queimal-a, ruina súbita. 

Favas — Contendas, disscnções. 

Fortuna — Honrosa, obras de caridade a praticar ; 
mal adquirida, fim desgraçado \ promettida, não virá* 

Frio — Roas noticias. 

Feucta — Comel-a, prazer, felicidade. 

Gafanhoto — Invasão de inimigos no paiz ou co¬ 
lheitas estragadas por animaos dam ninhos ; desgraças 
publicas e particulares. 

Gago — Um filho que iterá grande orador. 

Gallinha — Muitos filhos, opulência; morta, do¬ 
ença. 

Galuniiola — AffeiçEo mal empregada. 

Gallo — O zelo dá o bem estar ; combate de gál¬ 
ios, questões, disputas por causa de mulheros. 

Gangrena — Familia numerosa, posição medíocre, 
trabalhos mal retribuídos. 

GaNDO — Herança mal adquirida. 

Harpa — Felicidade destruída peia inveja. 

Hera - Filhos para amparo da velhice. 

Herança — Successão roubada. 

Hekvas-— C orneias, pobreza, doença; cruas, do¬ 
res, embaraços nos negocios. 

Homem — Alto, ciume ; baixo, conquistas ; triguei- 


ro, casamento ; louro, fatalidade ; rico* miséria ; ve 
lho, deshonra; novo, bom exito ; bonito, adulação ; 
feio, bom futuro* 

Ignorância —Estudar muito faz mal á saude* 
Ilha — Aborrecimento, affeição não retribuída. 
IllüminaçXq — Felicidade, riquezas inesperadas, 
herança* 

Imagens — Affaveís recordações; prendas e cartas. 
Impingem — Recompensa generosa da paris de al¬ 
guém a quem ae salvará a vida* 

Incêndio — Desastre para quem o vê* 

Janella — Demanda vencida; desceba, tristeza* 
Jardim — Prosperidade próxima. 

Jogo — Ganhar, mau signal; perder, declaração 
de amor; vêr jogar, traição; jogos de creanças, gran¬ 
de satisfação. 

Joias — Dal-as, amisade fingida; recebei as, amor 
illudido; perdei-as, deshonra* 

LJ — União de família, trab&lho proveitoso, 
LaCaios — Inimigos occultos. 

Laços — Diacripgio; preso irelles, embaraços. 
Ladkao — Infamia, d es honra. 

Lagarta — Más colheitas, perda de dinheiro* 
Lagarto — Amizade superficial. 

Lagosta — Dor, desunião* 

Lua — VêLa clara, felicidade demorada; pallida e 
vacillante, tormentos imaginários; vermelha, grande 
perigo. 

Maca — Desastre na rua, 

MaCaCO — Infidelidade, malícia* 

MaCakrao — Conversas inconsideradas. 

Macei rã —* Cheia, abundancia ; vasia, penúria, 
Machina — Em movimento, fortuna na industria ; 
parada, invenções que não aproveitam ao inventor. 
Magreza — Vêr gente magra é signal de cedo en¬ 
gordar* 

Malvas — Submissão, humildade. 

Morte — De creança, nascimento de parentes; 


abraçar ura morto* longa vida; ser agarrado por elle, 
moléstia perigosa. 

Nabos — Cura de doença, lucro em negocios. 
Nadar — Em agua clara, bom resultado, depois 
de obstáculos; turva, mau sucees&o, perigo. 

Namoro — Tempo perdido. 

Nariz — Muito grande, abundancia; perdel-o, 
adultério; vêr dois, discórdia e contenda. 

Nascimento — Casamento, herança, bom presagio, 
Naupragio — Vêl-o, difficu Idade nos negocioa, ca¬ 
samento desfeito, existência em perigo; naufragar, 
presagio funesto, 

Navalha de barba — Dobrada, vigilância'com h- 
lhos e criados. 

Obras — Rudes e grosseiras, escravidão. 
Obrigação —- Lucros mal administrados. 
Oculista — Cegueira na escolha de afteiçães* 
Offigjíía — Riqueza pelo trabalho e economia. 
Oliveira — Felicidade conjugal, bom negocio. 
Orgulho — Altivez que prejudica o bem estar 
proprio e o alheio. 

Ovo — Clara, alegria; gemma, contrariedade; frea- 
co, boa noticia; estragado, doença em parente ou em 
pessoa muito intima; quebrado, desavença. 

Pá -— Maus visinhos de que se deve desconfiar. 
Padeiro — E’ tempo de ee fazer economias. 
Padre — Protectores interesseiros. 

Pae — Alegria, consideração, 

Palacio — Indigência; habita!-o, auxilio dos gran¬ 
des; destruiI-o, poder usurpado; real, intriga. 

Palha — Em feixes, fortuna; espalhada, desgraça. 
Palito — Mau sfgnal. 

Phahtasma —Preto* penas e miséria; branco, ale¬ 
gria e abundancia. 

Quadro — Amor pelas artes. 

Queijo — Saude inalterável pela sobriedade. 
Questões — Constância na amisade: de homens; 
inveja de mulheres, grandes tormentos. 


Quinquilherias — Mediocridade. 

Rato — Inimigo occulto. 

Riqueza — Fresagio de ruina. 

Sanoue — Dôres de cabeça, fortuna abundante. 

Sapateiros, sapatos — Vida laboriosa, viagem 
por causa de uma herança. 

Sapo — Nojo, mâ digestão, calunmia* 

Serpente — Perigos, doença. 

Sol — Brilhante, gloria; sombrio, perigos; côr de 
fogo, morte de pessoa de sangue real. 

Tabaco — Fumal-o, loucura, desordens; cheiral-o, 
velhice prematura; mascaho, preguiça. 

Taberna — Alteração na paz domestica, 

Ta boleta*— Prosperidade no eommercio. 

Tamancos —Orgulho excessivo* 

Tambor— Coragem fictícia, muita bulha por coisa 
nenhuma. 

Tanque —Vêr eavallos a beber rTelle, noticia ines¬ 
perada e satisfatória; secco, mysterío. 

Tempestade— Ultrages a receber, fortuna amea¬ 
çada, perigo imminente. 

Tremor de terra ou terremoto — Ruina, mise- 
ria, morte. 

Ufyps—Ouvil-os, morte de parente, pessoa de ca¬ 
sa ou muito conhecida. 

Urna—C heia, casamento; vasia, celibato; funerá¬ 
ria, nascimento. 

Uvas —Lagrimas; sorte mofica. 

Vacca —Brava, inimisade de mulher, imperícia de 
homem; mansa, traição próxima do ente amado; gor¬ 
da, abundancia; magra, esterilidade. 

Vento —Suave, destino favoravel; forte, affliçÕes 
e revezes; frio, coração indolente; quente, coração 
ardente. 

Vindo—R iqueza, saude. 

Viuvo ou viuva—G rande satisfação, liberdade re¬ 
cuperada. 

V r Oz—Que nos chama: de menino, mudança do 


condição; de mulher recompensa; de homem» fortu¬ 
na inesperada 

Xarope —Saude perfeita, 

Zângao—A mor sincero, proximo casamento. 

Zero (Cifra)—Prosperidade pelo trabalho, riqueza, 
consideração 

Zig-zag Vêr zig-zagues : duvidas, tormentos, 
preplesidade, caminho errado que conduzirá á perdi¬ 
ção* 
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MERigUNÇUS DE S. CYFRIAM 


OU 

OS PRODÍGIOS DO DIABO 

HISTORIA VERDADEIRA 

ACONTECIDA NO REINO DA GACLIZA 

—«O0SS»- 

CAPITULO 1 

D J um livro muüo estimado em França, intitu¬ 
lado As Sciencias Occultas, por tnr. Zalotte, extra - 
himos a historia que vae lêr-se: 

Victor Siderol era lavrador na aldeia de Court, 
desviada cinco léguas de Paris. Este homem tinha 
uma grande intelligencia, e entendendo, que as 
terras da sua aldeia não eram dignas d’um arro- 
teador tão instruído, começou por deixar parte 
d'ellas sem cultivo, resultando d’ahi ter sampre 
uma diminuta colheita. 

Os agricultores, seus visinhos, que recolhiam 
S. Miguel avultado, faziam-lhe negaças e chama¬ 
vam-lhe calaceiro, epilheto que, dia a dia, o des¬ 
gostava mais. 

Uma tarde sentindo Siderol um grande mal- 
estar, ao concluir a sementeira, soltou os bois, 
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deixou o jugo atravessado em cima do taroão do 
arado e disse : 

«Ahi le deixo para sempre, meu velho arado; 
que te leve o diabo, assim como todos os mais pe¬ 
trechos de lavoura que tenho em casa.» 

Quando Sidero! acabou de proferir estas inter¬ 
jeições, ouviu reboar no espaço estas palavras, 
que lhe pareceram sahidas da entranha da terra: 

«Tira-lhe o jugo, que eu não quero nada com 
a cruz.» 

O lavrador, tremendo de susto, collocou o jugo 
sobre o cachaço dos bois, eslugou-os e fugiu para 
casa com os cabellos em pé, e quasi sem falia. 

No dia seguinte, logo ao romper d’alva, levan- 
tou-se e indo ao alpendre da sua casa viu que todos 
osutensiliosde lavoura,tinham desapparecido como 
que por encanto. 

Dirigiu-se, então, ao local onde deixara o arado 
e nem sombras d’elle appareceratm. 

Poucos dias depois vendeu a casa rústica e to¬ 
das as suas terras. Terminado isto, dirigiu-seéa 
Paris, alugou um quarto na rua de Saint-Honore, 
e levantando uma taboa do solho para escondar 
o pouco dinheiro que levava,encontrou entre duas 
traves um pequeno livro de ioguerimanços, de 
que já tinha ouvido fallar muito, na sua aldeia, 
QQ3S que inteiramente desconhecia. 

Eram os lnguerimanços de S. Cypriano. 
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CAPITULO II 


N’esse livro surprehendenle viu Siderol que se 
podia pôr em relações estreitas e magicas com o 
espirito ímmundo. 

«Este commercio occulto, disseVictor, nada lem 
de satisfatório para um homem de bons sentimen¬ 
tos, mas, também não deslustra a nobreza de pes¬ 
soa alguma, e por isso talvez eu faça a minha 
fortuna pactuando com Lucifer. 0 rei do Avento 
deve ser meu amigo, visto que tão liberalmente 
lhe dei o arado e a collecção de ferramentas.» 

Depois de estudar bem o livro magico desceu ao 
pateo da sua morada, onde uma velha creava gai- 
iinfaas que lhe produziam excsllentes ovos frescos, 
abria cantellosamente, a poria da capoeira, lan¬ 
çou mão d’uma gallinha preta, inteiramente pró¬ 
pria para as escoDjurações diabólicas, levou-a pe¬ 
la porta fára, apesar dos seus cacarejos desespe¬ 
rados, e marchou sem demora ao logar em que se 
cruzavam os caminhos da Revolta e Nevilhf, por¬ 
que o diabo infecta singularmente as cruzes for¬ 
madas pelos quatro caminhos. 

N’esle sitio parou, riscou um circulo com uma 
vara de avelleira, em toruo de si, poz a gallinha 
no centro, e á meia noite em ponto, pronunciou 
Ires palavras que vos não ensinarei n’este logar, 
porque bastantes espiritos tentadores temos entre 
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nós e não quero promover- vos já oo principio da 
história a phanlasia de lhe augmentares o numero. 

Apenas pronunciadas as tres palavras, come¬ 
çou a galliuha a estrebuchar e morreu cantando 
barmooiosamenle os louvoures de Deus. 

N’este comenos tremeu a terra, e logo depois 
d’esta convulsão, a lua, toda manchada de laivos 
de sangue, desceu, rapidamente, sobre a encru¬ 
zilhada de Nevilly, e apenas tornou a subir para 
o seu logar, um grande senhor appareceu fóra do 
circulo, no qual a virtude das palavras magicas 
lhe vedava a entrada. 

0 corpolento senhor, mais alto do que Siderol, 
por toda a grandeza do barrete deSganarello, ti¬ 
nha grandes e revoltados cornos de carneiro so¬ 
bre a cabeça, um enorme rabo de macaco qne 
graciosamente movia por entre as pernas, pés de 
bode e em cima de tud; isto uma cabelleira de 
bolsa e um vestido escarlate agaloado de ouro, 
porque é sempre n’este apparato que o diabo cos¬ 
tuma apparecer ás creataras. 

Se alguma vez chamardes por elle,vereis,cheios 
de horror, a figura que vos acabo de mostrar. 

Assim queo aldeão viu este grande seuhor, sen¬ 
tiu-se accommettido d’um (rio extraordinário, e ao 
certo, nenhum homem por mais affoito que se jul¬ 
gue, teria coragem sufficienle para encarar de face 
o rei das aventesmas. Assim que o graDde senhor 
(aliou, augmentou-lhe mais o susto, pois que o 
diabo tem muito de aterrador no metal da voz. 

Logo que o grande senhor se calou, o aldeão fi¬ 
cou todo atordoado e sentiu fortes embaraços para 
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lhe responder,pois em verdade, não tinha o animo 
preparado para conversar com tão estranha visita. 

Todavia a pergunta dirigida a Sidero! era tão 
simples como curta, e por isso ninguém teria nada 
que lhe cortar: 

—Que queres tu de mim?... 

E’ isto o que o demooio costuma perguntar aos 
que o obrigam a apparecer. 

Sidero! hesitou muito tempo antes dese resolver 
a pedir, porque tinha muitas coisas na imaginação 
que desejava possuir,e em taes circunstancias que¬ 
ria escolher um objecto que o fizesse venturoso, 
visto que é de regra que o demonio s 6 concede uma 
cousa de cada vez ás creaturas que o chamam. 


CAPITULO 111 

O fraocez tão depressa pendia para uma cousa 
como para outra; e não se decidia. G o grande se¬ 
nhor esperava, com ar submisso e reverente, que 
elie se resolvesse, finalmente, e lhe dissesse o que 
pretendia. 

O aldeão recordon-se, afinal, de que o «futuro» 
para elle tão rico, bello e seduclor, tinha abusado 
da sua boa fé, e que dependia da sua vontade lêr 
nV.il e tão facilmente como na cartilha de doutrina 
que em creança decorara na escola. 

Pensou qoe o dom de adivinhar tinha umas van¬ 
tagens que se estendiam a tudo, e por este systema 
regularia, seguramenle, a sua conducta e os seus 


actos, e conseguiria, portanto, levar a cabo a pos¬ 
se de todos os bens que imaginasse. 

E’ por esta fórma que, depois de reflexões e 
combates titânicos, conseguem os homens assentar 
dcfinitivaraente as suas predilecções. 

Um homem do campo pediria a neve sobre todos 
os campos vizinhos do seu; um pobre sacerdote pe¬ 
diria o restabelecimento dos bens do clero; um dés¬ 
pota, a restauração do antigo regimen; uma velha 
enrugada, o regresso do3 seus perdidos altraclivos; 
um libertino estragado, o retorno do seu vigor an¬ 
tigo; um fornecedor do exercito, a eternidade da 
gnerra e um visionário a immortalidade, cousa 
que nenhum demonio Ibe poderia dar. 

Victor pediu, pois, ao grande senhor que lhe 
descortinasse o futuro ao ouvido, Iodas as vezes 
que ellelh o exigisse, no que o demonio concordou, 
de muito boa voutade. e com muito boas maneiras. 

Tirou, pois, da algibeira nm quarto de papel 
marcado, sobre o qual estava escripta uma doação 
em fórma, da alma do doador. Picou com o seu 
esporão o dedo mini mo do lavrador, que com o 
proprio sangue assignou aquella escnptura, e o 
diabo desappdreceu-lhe da vi- la, depois de lhe fa¬ 
zer uma larga cortesia. 

Mas, oilavrador, antes de se resolver a pôr em 
pratica a arte que acabava de comprar em troca 
da alma, sentiu que estava sem comer, e não se 
lembrara de trazer dinheiro de casa. 

Perguntou, pois ao seu dominio familiar onde 
encontraria áquella hora uma refeição que a nin¬ 
guém pertencesse, pois embora tivesse animo de se 
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dar ao diabo, fallavam-lhe as forças para ronbar 
qualquer cousa, por insignificante que fosse. 

O espirito respondeu-lhe: 

—Ã esta hora fatídica para a humanidade não 
convém que enchas o eslomago. A’s quatro horas 
da manhã, disse-lhe o espirito, ena voz muito bai¬ 
xinha, sae da tua casa, marcha ao levantar do sol 
e encontrarás uni montão de pedras. Uma d’ellas é 
talhada em pilastra. Ergue-a e toma conta do que lá 
achares. 

CAPITULO IV 

O ex-lavrador não podia convencer-se de que, 
debaixo d’um montão de pedras poderia encontrar 
uma refeição preparada, que não pertencesse a pes¬ 
soa alguma. 

Porém,como tinha a certeza de que o diabo não 
falia nunca aos promettimentos que faz a quem lhe 
entrega a alma, e um eslomago vasio ordena fé, 
praticou exaciamente o mandado do seu oráculo. 

Chegada a hora aprazada dirigiu-se ao tocai e 
andou muito tempo sem encontrar o montão das pe¬ 
dras, ejá muito desesperado, chamou novamente o 
seu diabo. 

O espirito mau segredou-lhe ao ouvido : 

—Tens ainda pouca fé no meu poder, e é por 
isso que não achas as pedras de que te fallei. Vês 
aquelle palacio ao longe e aqueltas pedras amon¬ 
toadas ao canto? 

—Vejo. 


—Pois é aii mesmo; vae e come á lua vontade. 

De faclo o aldeão achou ali o que o seu estôma¬ 
go precisava. 

Depois de ter feito alguns giros encontrou a pi- 
lastra, ao pé da qual estava uma alavanca. Deu-lhe 
volta e encontrou por baixo ires bocados de taboas. 
Levantou estas e encontrou um buraco onde deparou 
com nm enorme prato tendo dentro um perú,duas 
gallinhas e seis codornizes assadas. Ao lado da porta 
estavam dois grandes queijos, um pão e dois bis¬ 
coitos de Saboya,asseiadamente embrulhados n’uma 
rica toalha, e duas garrafas de vinho dasCauarias. 

O faminto aldeão, extasiado diante de tão bellas 
cousas, tirou da algibeira um lenço no qual em¬ 
brulhou, comopoude, parle do contheúdo que es¬ 
tava no bemaventurado buraco e a passos precipi¬ 
tados tomou o seu caminho. 

Chegando a casa comeu com graude appetite as 
codornizes, parle das gallinhas e parte do perú, e 
bebeu-lhe em cima as duas deliciosas garrafas de 
vinho. 

Mas, embora o éslomago não reclamasse já 
alimento, Siderol não queria limitar-se tãosómenfe 
ãquelle goso. 

Para adquirir o resto, cbamou o seu demonio e 
perguntou-lhe se sabia onde parava algum thesouro 
escondido que não pertencesse a pessoa alguma. 

— Nas entranhas do monte Carbalio está uma 
mina de ouro desconhecida. 

—E como poderei cxploral-a ? 

—Com a cabalística dos mouros. 

—E onde existe ella ? 
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— Eu Ta darei brevemenle. Mas, diz-me, tu 
gostas de dar esmolas aos pobres ? 

— Gosto. 

— Pois então dar-lhe-has lodo o dinheiro que 
tens, pois smquanto possuíres um cêntimo que 
seja, a terra não se abrirá para te dar a riqueza 
que se esconde nas suas entranhas. 

— Bem, disse o aldeão, amanhã farei sair de 
casa tudo quanto possuo. Mas, meu amigo Belze- 
buth, dize-me onde haverá mais algum tbesouro? 

—Na aldeia de Meirol ha uma talba de diaman¬ 
tes que se abrirá com duas palavras da minha ca¬ 
balística. 

— O’ meu senhor, diz-m’as lá... 

— Espera, disse o diabo; primeiro saberás on 
de os thesoaros descançam, depois te entregarei 
s chave para os abrir. 

— Vá, amigo Lucifer, por quem é, diga-me já 
onde pára um tbesouro que eu possa explorar ho¬ 
je mesmo e eu lhe promello de ser fiel toda a vi¬ 
da e ainda depois da morte. 

— Não te disse, alma vendida, que primeiro 
tens que dar tudo que possues aos pobres? 

— Ah I sim, sim; perdoae, meu bom amigo, 
meu bondoso Satanaz. 

— Pois bem; um onzeneiro de Bayona, que é o 
dono de tudo que ha, umas tres léguas para áqnem 
d'aquellas ilhas, enterra todos os annos muitos 
centos de dobrões d’ouro no interior d'uma bouça 
qne tem em Baigreza. Por isso jã vês que ali fi¬ 
cará um rico tbesouro de que te poderás apropriar, 
facilmente, sem teres de usar palavras minhas. 
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— Mas esse dinheiro é de seu dono e não o 
quero eu. A mim só me póde servir o dinheiro 
que já nãotenba possuidor. 

— Que le importam os meus desígnios? Tu bo' 
je és completamenle minha propriedade, e posso or¬ 
denar-te que faças o que me approuver ? 

E D J isto Lucifer começou a murmurar umas pa¬ 
lavras inintelligiveis, ás quaes o aldeão cahiu de 
joelhos, a implorar-lhe perdão. 

•— Socega, lhe disse Lucifer, eu bem sei o que 
me convem fazer em leu beneficio. Este velho usu¬ 
rário deve morrer na noite que vem, de repente, e 
como elle se esconde dos seus collateraes, de quem 
tem medo, pois que o náo hão tratado bem, elles 
não têm, nem nunca terão, conhecimento d’este 
thesouro, que estas mesma noite ficará debaixo do 
meu poder, assim como a alma do velho de Bayona. 

— Mas, aonde fica essa terra que guarda tal 
riqueza? 

— Ficaproximo da estrada de SantTago, mui¬ 
to ao norte, lá para as bandas do mar. 

— Meu amigo Satanaz, eu pergunto como se 
chama esse paiz? 

— E’ na planicie hispanica, no ultimo extremo 
do norte... 

—Então nunca lá chegarei, porque morrerei de 
fome antes de meio caminho. 

— Não sejas louco. Em chegando aos Pyreneus, 
sentas te na estrada e esperas que passem os pe¬ 
regrinos que veem de Roma para Compostella, a- 
quelles vis cães damnados que nunca mequizeram 
vender a alma em troca do meu condão. Pódes as- 
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siio, acompanhal-as e acharás o lhesouro do mori- 
buiido. Anda, marcha, sem demora. 

— Não; vae-m’o tu antes descobrir, disse-lbe 
o ex-lavrador com humildade. 

— Eu não ; respondeu o diabo. Nds não con¬ 
vencionámos que eu obrasse. Tu pediste-me os 
dom de adivinhar, já o tens; acabaram aqui os 
meus compromissos. 

— Diabo, diabo 1 Farei o que me ordenas; mas 
não conbeces mais thesouro algum? 

— Conheço; n’aquelle reino loogiquo ha mais 
ouro enterrado do que em todos os outros depar¬ 
tamentos onde se falia a língua filha dos arabes 
e dos mouros. 

— Nomeia-me os lecaes, meu bondoso Belze- 
buth. 

— Se lá chegares com vida, indaga dos povos 
que te vou nomear: 

«Rubióz, Outeirello, Taboejo, Lanas, Infiesta, 
Hyga Buena, Goilbade, Sobioso, Pojeros, Budi- 
nbedo,Aranza, Guinza, Carittl, Mondim, Frague¬ 
do, Celleiios, Foçára, Boibem, Mondam, e.. 

— Tantos, meu senhoil interrompeu ViclorSi¬ 
dero), espantado de tamanha copia de haveres. 

— Muitas mais! Ha n’aque)le paiz mais de uma 
centena de lhesouros encantados. Acharás n’esse 
paiz a riqueza de mais de seis reinos. Vae, pois, ao 
teu destino e chama-me quando precisares do meu 
auxilio. Já que rae déste a alma hei de fazer- te 
feliz. 

— Mas como farei abrir a terra para lhe extra- 
hir Lodo esse ouro ? 
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— Traosporla-te aos togares que te indiquei, e 
aqui tens esta lanterna. Accende-a, sempre que de¬ 
sejares alguma coisa e serás immedialamente ser¬ 
vido. 

O ex-lavrador despediu-se de Lucifer efoi des- 
tribuir pelos pobres todo o dinheiro que possuía. 
Depois de não ter nem um cêntimo, sahiu e atra¬ 
vessou uma larga praça. Apesar de ir distrahido, a 
pensar no diabo, reparou para uma loja onde ha¬ 
via o seguinte letreiro: «Exlrae se átnanhã a lote¬ 
ria Gauleza.» 

Victor lembrou-se de arranjar fortuna por meio 
d’um bilhete da loteria, mas não tinha dinheiro 
nem d’onde eile lhe viesse. 

Entregue a este pensamento começou a passeia r 
pelas ruas ao acaso, e como n’aquelle dia findava o 
arren lamento da sua morada,á noite recolbeu-se ás 
ruínas d’uma casa velha no arrabalde S. Martiuho. 

Como a noite estava escura accendeu a sua lan¬ 
terna. De repente, viu ao pé de uma couceira da 
porta, carcomida pelo tempo, uma moeda de ouro 
da era de Clovis 1. 

Siderol, ficou grandemenle surprebendido, por¬ 
que já se olvidára das virtudes que o demonio lhe 
dissera estarem conglobadas na lanterna. 

Guardou o dinbeiro e de manhã, muito cedo, 
chamou logo o demonio em seu auxilio e pergun¬ 
tou-lhe, com certo ar de humildade; 

—Meu amigo, quaes são os numeros que vão 
ser mais premiados no jogo de hoje? 

—Os cinco prêmios maiores, disse-lhe o demo¬ 
nio, sabem hoje nos numeros 7, 32, 49, 65 e 81. 
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—E os outros prêmios? ivão sabes em que nu¬ 
mero eiles derem cahir? 

— Sei; mas esses deixa-os para os pobres. Não 
sejas ambicioso, não queiras tudo para ti. 

Conformou-se o aldeão com a resposta de Lu- 
cifer e foi comprar um bilhete. Deram lhe o nume¬ 
ro 7. O logista quando Victor pagou começou a 
rir-se para elle com cara de grande velhacaria. 

—-Porque está o senhor a rir-se d^ssa maneira? 

— E’ porque esse numero sae branco, respon¬ 
deu o cambista, rindo cada vez mais. 

— Sim?l... Pois logo verá! 

E Viclor Siderol sahiu da ioja cumprimentan¬ 
do o cambista com toda a urbanidade. 

De facto, ao meio dia extrahiram-se os prê¬ 
mios e a deusa Fortuna cumpriu os seus decretos 
porque o diabo usou de (oda a fidelidade no cum¬ 
primento dos seus deveres. 

CAPITULO V 

Aquelle afortunado bilbele assegurou-lhe se¬ 
tenta e cinco mil cunhos de ouro que corresponde 
a duzentos e quarenta contos de réis. 

Quando Siderol de tarde voltou ao cambista, 
já este se não riu; olTerecen-lhe uma cadeira 
para se assentar e pagou-lhe o prêmio. 

A primeira cousa que fez Victor fos ir comer a 
uma casa de pasto das melhores. Depois de jan¬ 
tar como um príncipe, dirigiu-se ao alfaiate, ves- 
liu-se com o melhor falo que encontrou, bar¬ 
beou-se, e assentando a sua residência n’um 
bom botei, chamou o seu protector Lucifer. 
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— Que desejas mais? perguntou o demonio, 

— Meu amige, aonde encontrarei uma donzella 
nova, bonita e amante? 

— No theatro grego, onde se representa hoje 
uma tragédia de Eschylo, respondeu o seu inter¬ 
locutor. 

0 querido filho da Fortuna encheu as algibei¬ 
ras de ouro e foi ao logar indicado. 

Era o primeiro theatro que tiveram os france- 
zes. 

Entre o grande numero de pessoas,pela maior 
parle nobres, encontrou ali duas mulheres, uma 
já idosa e outra uo explendor da mocidade, cujo 
composto pareceu ao enamorado aldeão o que no 
inundo se podia imaginar de mais seductor. 

Approximou-se d^llas^ com o desembaraço que 
inspira a opulência. A joven recebeu-o com gran¬ 
de timidez; fingiu uma cara de ingênua e com al¬ 
gum esforço conseguiu córar. 

Victor ficou satisfeitíssimo ao vêl-a assim com 
um todo tão honesto. 

Declarou-lhe as suas intenções e ella respon- 
deu-lhe com excessiva candura. A velha, que se 
intitulava mãe, abeiroa-se d’eiles, e disse a Side- 
rol que levava muito em gosto a união da menina 
com tão dislincto cavalheiro. 

Acabada que foi a representação, Siderol ven- 
do-se tão bem acolhido pelas duas mulheres, of- 
fereceu o braço á rapariga, o que ella acceilou 
sem a menor hesitação. 

Uma liteira rica, esperava-os no vestíbulo do 
theatro. Logo que chegaram a casa, ellas convida- 
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ram-n’o para ceiar e servi ram -d’o com toda a cor- 
tezia e urbanidade. 

Durante a ceia soube Siderol que aquellas se* 
nboras eram provincianas e estavam em Paris tra¬ 
tando do processo de uma herança e deram-lhe a 
entender que o juiz não recusaria receber dois mil 
cunhos de ouro para resolver o pleito em favor d’el- 
las. Victor oflereceu-!hes bizarramente aquella 
quantia. 

Elias, porém, recusaram com certa reserva, 
que o fez suspeitar que o não julgavam capaz de 
fazer aqaelle negocio com dinheiro á vista. 

Siderol como Linha a algibeira recbeiada, insis¬ 
tiu e apresentou o dinheiro. 

Accederam; mas com a clausula de que fariam 
uma declaração em fôrma. 

Elle concordou. 

A mãe passou ao seu gabinete para escrever a 
declaração e deixou o nosso homem com a encan¬ 
tadora Rosa. 

Siderol pensou que apoz um empréstimo de 
dois mil cunhos de ouro se podiam tomar algu¬ 
mas liberdades e assim fez. 

A rapariga resistiu-lhe com firmeza, mas ao 
mesmo tempo sem azedume. À virtude é sempre 
assaz forte para se iuapôr ás expansões do vicio. 

Todavia, o amor e o vinho (Ízeram-n'o empre- 
bendedor e atrevido. 

Rosa, incapaz d’esses espalhafatos que preju¬ 
dicam sempre nma mulher, coutenlava-se em op- 
pôr mãos muito activas aos muitos ataques do te¬ 
merário. 


* 
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Defendendo-se d’aquella insistência, recuo», in¬ 
sensivelmente, sobre a cauda do vestido e tropeçou. 
Siderol aproveitou o ensejo e empurrou -a suave- 
mente. Elia com este impulso foi cahir sobre o so- 
pbá, e depois... elles é que podiam cODÍessar o 
que succedeu. 

O leitor deve soppfll-o, certamente. Eu, por 
minha parte, faço idéa... 

A pobre pequena chorou. Elle correu a enxu- 
gir-lhe as lagrimas e, promettendo casar com 
etla, pediu-lbe que nada dissésse á mãe. 

Rosa encolheu os bombros em signal de assen¬ 
timento. 

A velha voltou pouco depois e de nada descon¬ 
fiou. 

Se ella era de tão boa fé... 

Entabolaram nova conversa e Siderol convi¬ 
dou-as para irem jantar no dia seguinte em sua 
companhia, no salão que linha alugado n’um ho¬ 
tel. 

Foram. 

EUe linha ajustado com o tabellião para que es¬ 
tivesse lá á noite, e de tarde foi comprar um cofre 
de joias para olTerecer á sua noiva, no que foi tão 
prodigo, que ao voltar para casa só Ibe restavam 
uns quinhentos cunhos d’ouro. 

Entregou o cofre a Rosa e foi procurar o tabei- 
lião, que se demorava, para lavrar a escriptura 
que o devia ligar áquella que tanto lhe enlouque¬ 
cera os sentidos. 

Ã mãe e filha despediram-se d’elle com toda a 
cordealidade e pediram-lhe que não se demorasse. 
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CAPirULOVi 

Victor só no fim d’uma hora é que volto» acom¬ 
panhado do tabellião. 

Entrou muito jovial no salão do botei e.. .nem 
viv’almal Percorreu a casa, chamou o dono do ho¬ 
tel, peiguntou-lhe pelas duas senhoras e soube 
que tinham sabido. 

Sidero! teve um presentimenlo. 

Foi ao armario; o seu cofre tinha partido com as 
senhoras e, em logar das joias e dinheiro, encontrou 
um bilhete concebido □'estes termos: «Quando uma 
rapariga esperta encontra um asno, um papalvo, 
préga-ihe o mono; a regra é esta. De futuro antes 
de semetternesses assumptos, eslude-os primeiro. 
Desejamos que a lição lhe seja profícua.» 

O infeliz Victor começou a vociferar contra o 
diabo. 

Satanaz appareceu e perguntou-lhe : 

— Eu fui \qt acaso quem te inculcou essa mu¬ 
lher? 

—Não, respondeu Siderol, 

■—Então, não tens que te queixar de mim.Para 
um homem ser feliz e gosar da minha estima, é 
preciso que não se metia com mulheres d'essa 
qualidade- Dize-me cá: já te constou que eu fosse 
namorador? 

—Não, respondeu Victor. 

—E’ por esse motivo que consigo tudo quanto 
desejo. Se mettesse mulheres nos meus oegocio$,de 
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certo que não davam bons resultados os meus tra¬ 
balhos. 

—Mas, como tornarei a haver os brilhantes e o 
dinheiro quejme levou aquella ingrata ? 

—De forma alguma ; dinheiro que cahiu em 
mãos e aventureiras, éo mesmo que (icar encan¬ 
tado dentro da terra sem se conhecerem as pala¬ 
vras para o desencanto. 

—Mas com lodo o teu poder não farás com que 
eu colha as miohas joias ? 

—Não, porque aiuda agora te disse que pada 
quero em que entre a mulher. E demais, eu não me 
eomprometii a obrar, mas sim a aconselhar- te. 

—Sóme-tejda minha vista, maldito! Sáme-tejá 
que o leu poder é muito limitado! 

E Victor fez uma cruz *i< no chão. 

De repente, o demonio desappareceu. 

Victor ficou scismando, e no fim de alguns mi¬ 
nutos lembrou-se da sua lanterna para tornar a ad¬ 
quirir o dinheiro. Quando a procurou, porém, não 
a encontrou, O demonio tinha-a levado comsigo. 

CAPITULO VII 


Siderol vendo-se exhauridoe com pouco dinhei¬ 
ro, e tendo aprendido a prever o futuro nos lngue- 
rimanços de S. Cyprtano, resolveu escrever e pu¬ 
blicar o «Feiticeiro Gaulez», em Paris, no local 
onde hoje é a rua de S. Jacques. 

Um astrologo affiançou-lbe que venderia muitas 




copias por quaolias avultadas, se o recheiasse de 
cousas diabólicas. 

Siderol tratou, pois, de escrever adivinhações do 
futuro, predicções, dias em que haviam de morrer 
alguns altos personagens da igreja, e o b spo resol¬ 
veu-se a mandai-o prender por feiticeiro e prepa¬ 
rou-lhe umas grelhas para o fazer assar pelo amor 
de Deus. 

Viclor, transido de susto, chamou novamenle a 
Lucifer, e oo fim de lhe pedir perdão das suas cul¬ 
pas, implorou que o salvasse d’aquelle perigo, ao 
que o diabo se negou. 

—Então, de que me serve, espírito infernal co¬ 
mo tu és, a arte de adivinhar, se não posso fugir ás 
perseguições que me fazem ?1 

—E dizendo-te eu onde ha rios de dinheiro,para 
que te invulves com mulheres, e para que escreves 
predicções em vez de ires desenterrar os thesouros? 
Quem te mandou jogar na loteria ? 

—E quem foi que a inventou, assim como todos 
os mais jogos 9 

—Fui eu ; respondeu o diabo. 

—Para quê ? 

—Para mortificar as almas viciosas, porque 
d’esia fórma acabam os dias mais depressa e mais 
depressa tomo conta d 5 ellas. 

—N’esse caso és tu que impulsionas ao homicí¬ 
dio, ao parricídio e ao roubo ? 

—Quêl Tu não conheces aindaa inimiga e pode¬ 
rosa mão que arrasta o genero humano a todos os 
excessos! O jogo nunca deu a felicidade a ningueml 
Vae, vae escavar as terras que te indiquei e toma 
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conta d’esses lhesou rosque são teus. Mas, para que 
elles te sejam ateis, não jogues nunca. Anda, mar* 
chal Para lá da velha Toletura 1 acharás ouro so¬ 
bre ouro e dirás, então, que bem te valeu tomares 
pacto commigo. 

E o diabo abriu-lhe a porta da cadeia. 

Viclor partiu. Atravessou os Pyreneus e levou 
cincoenta e dois dias para atravessar a Barjacova. 
Na passagem da província de Valladohd para o 
reino da Galliza, sentiu-se muito cançado e reparou 
que os sapatos já Dão tiuham sollas. 

Chamou o seu espirito e disse-lhe: 

—Estou descalço e tenho fome; dá- me calçado 
e de comer... 

O diabo appareceu-lhe em figura, e apontando 
ao longe com o seu dedo indicador, perguntou-lhe: 

—Vês acolá ao longe aquella povoação entre 
uns arvoredos? 

—Vejo. 

—Chama*se Saotigaosoj entra no caminho e 
verás comida sobre um lascão de pedra. Enche o 
eslomago e caminha sobre o norte, onde está a 
fortuna a tua espera. 

—Mas é que não posso andar, meu Lucifer, dá- 
me uns sapatos. 

—Não. 

—Porquê, espirito infernal! Não tens poder para 
arranjar cousa de tão pouca valia? 

—Tenho. 


‘ Toledo. 
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—Então? 

— Ouve-me com alienção, disse o diabo: O Deus 
que tu adoravas antes de te entregares a mim não 
disse ao genero humano «que havia de ganhar o 
pão com o suor do rosto» ? 

— Disse, mas assim não quero eu ganharo meu. 
Anles quero ir desencantar os thesooros que me 
apontaste. 

—Muito bem. O leu Deus antigo é o reidosceus 
e eu sou o rei dos infiraos. Bile dá a lei aos seus 
vassallos e eu dou-a aos meus. Para que goses a 
minha protecção ê necessário que faças algum sa¬ 
crifício, Vae ao leu destino, que para conseguires a 
ventura vale bem o martyrio de trilhar descalço o 
caminho. 

—Pois bem. deila-me a tua benção. 

O diabo abençoou-a e o aldeão partiu descalço. 

CAPITULO VHI 

Marchando sempre na direcção do norte, alguns 
dias depois chegou a Bembibre. Até aii encontrou 
sempre que comer, invocando o nome do demonio, 
o possuidor da sua alma. 

N’esta povoação, porém, por mais que o cha¬ 
masse, o diabo não lhe appareceu e a fome tortu¬ 
rava Siderol. Foi andando na direcção do rio Camba 
e deparou com uma alia cruz *í* de pedra, coberta 
de musgo e hera. 

Ao ver aquelle symbolo do soffrimento de Christo 
parou e tremeu. Depois, chamou de novo o diabo e 
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pediu-lhe de comer. Não recebendo resposta, ia já 
ajoelhar aos pés da cruz, quando sentia no rosto 
uma lufada de fogo 1 

Viclor, com o peso d'aquella grande dôr, cahiu 
por terra, desamparadamente. Ergueu-se passados 
alguns minutos, olhou em roda e não viu ninguém. 

—E’ o castigo de me quereres abandonar, disse- 
ihe o diabo. Maldito! E com essa contricção em mim, 
queres chegar aos logares dos thesouros e desen¬ 
cantai os ! 

—Perdão,perdão, deus Lucifer, eu linha e tenho 
fome! 

—Não te disse já, falso amigo,que na minha lei 
também é preciso ter paciência? Não le dei de co¬ 
mer para experimentar a tua coragem.Vae,pois,ao 
teu destino, não me tornes mais a atraiçoar senão... 

O diabo desappareceu e o ex-lavrador seguiu o 
seu caminho a encommendar-se ao seu infernal 
protector. 

Perto da meia noule,tropeçou com uma mesa á 
beira do caminho, abastecida de iguarias, e tomou 
o seu repasto. 

Acabada a refeição encommendou-se de novo ao 
diabo, contrictamente, e disse: 

— Não ter eu outra alma que a dava de boa- 
mente áquelle grande senhor dos infernos_ 

O grande Lucifer appareceu-ihe vestido e em 
pessoa, como em Nevilly, na occasião em que ti¬ 
nha immolado a gallmba preta, e dando-lhe em 
seguida um abraço, disse lhe ; 

—Já que és tão meu amigo, não quero que le 
affadigues mais. Dize-me: tu és muito ambicioso ? 


—Não, o que desejo é um lhesooro que me dê 
para viver sem trabalhar e nada mais. 

—Vês aquelle povoado, n’aquella clareira, e 
que se estende até um outeirinho?pergunlou-lhe o 
demonio. 

—Vejo, perfeilamente. 

—Então, não precisas ir mais longe. Aquelle 
povoado chama-se Ababides. Vae lá; procura pou¬ 
sada e, ámanbã, por esla hora, sobe ao morro do 
monte e accende a tua lanterna. A essa hora pi¬ 
carás o dedo meudinho com este esporão corneo 
que aqui te entrego. 

E Luciíer arrancou o seu esporão, entregando-o 
a Siderol. 

—E depois? perguntou este. 

—Depois assignarás este papel com o teu pro- 
prio sangue... 

—Mas, eu já dei a alma; que mais existe, pois, 
em mim que possa agradar e ser util ao meu 
bondoso protector? 

— Ouve com altenção: N’este papel está de¬ 
clarada a venda da alma de teus filhos, que nas¬ 
cerem logo que sejas rico. Porque tu bas de ca¬ 
sar com uma mulher muito attreila á procreação. 

—Mas... 

—Hesitas?... Assignas ou não?! 

—Assignarei... mas, depois?... 

—A’ meia noite, como te disse, pousará um 
corvo sobre a montanha. No sitio em que elle es¬ 
gravatar é que está o primeiro thesouro. 

—Mas, com que palavras farei abrir o seio da 
terra? 
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—Não t’as direi ainda, porque temo que se 
abra a terra comtigo. Anda, marcha. 

CAPITULO IX 

Victor praticou tudo quanto o diabo, seu se¬ 
nhor, Ibe ordenara. 

Chegando ao monte de Ababides, á meia noite 
do dia seguinte, esperou, e poucos minutos de¬ 
pois viu pousar sobre o rochedo o corvo negro. 
Esgravatou, picou o chão trez vezes com o bico, 
mas a terra ficou conforme eslava. Nem o mais 
leve movimento. 

Victor accendeu a lanterna e tudo conservou o 
mesmo estado. Desesperado, marchou, leotamen- 
te, na direcção da ave. Aquella, vendo-o appro- 
ximar, levantou o vúo e sumiu-se. 

0 nosso bomem começou a apostropbar contra 
o diabo, e requereu-lhe que, ou lhe désse o dom 
de abrir a terra ou lhe entregasse a alma. 

0 diabo appareceu-ihe lego na figura de corvo 
e disse lhe: 

—0 que é que nós combinámos? Não ficou 
assente que assignarias a esta hora a doação da 
alma de teus filhos futuros, com o teu proprio san¬ 
gue? 

Perdôa, grande senhor, implorou Siderol; per- 
dôa, que tudo se me olvidou. 

E, aclo continuo, picou o dedo meodinho e as- 
signou a escriptura com o cangue. 

0 diabo, cheio de satisfação, disse-lhe: 

—Ahí le deixo, toma lodo o ouro que desejares. 





E dando um vôo desappareceu, 

Vietor, ficou immovel, sem saber o que faria, 
olhando na direcção por oude a ave se perdera ua 
tenebrosa escuridão da noite. 

De repente, ouviu echoar n’aquella solidão es¬ 
tas palavras: 

Aurea Hispania! Biscere Gallaecos Romano ! 

N J este comenos tremeu a montanha, abriu uma 
enorme bocca e deixou vêr a Sidero! uma grande 
adufa de moedas d*ouro romanas.. 

Tomado de resolução expontânea, desceu áquel- 
la fraga que se fechou apoz elie. 

Despiu o casaco para o encher de dinheiro, mas 
de repente, viu um grande caixote de latão, aber¬ 
to, e cheio do mesmo metal. Tomou-o aos hom- 
bros, para sair e viu, então, que a montanha se 
linha fechado. Ficára preso. 

Vietor começou a chorar a sua sorte, em altos 
gritos, e depositou a caixa sobre uns montões de 
ouro. 

—Meu S. Diabo, meu rei poderoso, dono da 
minha alma e dos meus filbos que bão de nascer, 
tira-me d’este cárcere, disse elle entre lagrimas. 

Subitamente, sentiu tremer de novo aterra,em 
grandes convulsões e ouviu soar na cova as seguin¬ 
tes palavras. 

Hispania ! Regicitur in publicum janua! 

A grande cova tornou a abrir-se immediatamen- 
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te, e o venturoso Sidero) achou-se em pleoa mon¬ 
tanha com o seu caixote rTouro em moeda. 

Andou o resto da noite e ao romper da aurora 
achou-se na povoaçãosinha de Damil que ficava 
para as baudas do norte. 

Tomou hospedagem n’um pobre albergue, por 
oito dias, e conservou-se descalço e mal enroupa- 
do, para não despertar suspeitas e evitar que lhe 
roubassem o seu lhesouro. 

No fim dos oito dias constou-lhe que havia nos 
suburbios d’aquel!e povo uma casa para vender 

Chamou o diabo e consultou-o: 

—Que te parece esta terra ? Eu gosto d’estes 
visinbos e estava capaz de ficar por aqui... 

— E" muito justo, respondeu o diabo; nem eu 
□em os espíritos encantados, consentiriamos que 
levasses lodo esse ouro para um paiz estranho... 

— Porquê ? interrogou Siderol. 

— Da Hespanha o recebeste, na Hespanba o go 
sarás. Ha desta região mulheres bonitas e virtuo¬ 
sas, muito capazes de dar lições de moralidade as 
(rancezas dos sentimentos da Rosinha que encon¬ 
traste no Lheatro grego. E, então fica-te por aqui. 

— Pois ficarei, respondeu Siderol. 

— Então, eu te abençôo e serás feliz. 

Lucifer, depois de o abençoar, desappareceu ra¬ 
pidamente. 

Siderol, tomando algumas moedas de ouro, par¬ 
tiu logo para a vil la de Ãllariz, em procura de ura 
sacerdote que trocava dinheiro antigo, voltando no 
dia immediato foi comprar a casa que estava para 
a venda e assentou ali a sua residência. 


# 
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CAPITULO X 

Viclor Siderol começou, então, a comprehender 
o que era felicidade, vinda por intervenção do di¬ 
nheiro, porque principiou a gosar tudo quanto lhe 
appetecia; e como logo correra por aqueiles arre¬ 
dores a fama da sua riqueza, viu-se alvo das alten- 
çDes, tanto de homens como de mulheres. 

Como as mulheres haviam sido sempre o seu 
enlevo, começou a olhar para todas ellas, com 
grande atlenção, e o casoé que, passados poucos 
mezes, estava casado com uma formosa donzelta 
de Podenles. 

Chamava-se Manuela, ainteressantecamponeza. 

Decorrido um anno, havia ella dado á luz uma 
menina, cuja alma o diabo contou logo por sua. 

Os paes reviam-se n’aquelle anjinho e cada vez 
se amavam mais. 

Mas, como a fortuna não é sempre verdadeira¬ 
mente completa na vida, o francez achou-se um dia 
gravemente enfermo. 

Uma febre violenta, acompanhada de desvario, 
o accommetteu por tal fórma, que nem lhedeu tem¬ 
po para consultar o diabo. 

Seu sogro mandou chamar dois médicos e poz- 
lhe ao pé do leito o enfermeiro de mais fama que 
havia nVjuelles arredores. 

Talvez, por este cuidado, a febre diminuiu ex¬ 
traordinariamente e Viclor recuperou breve todos 
os seus sentidos. 

S. Cvpãiakõ —3 
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Elte, então, aproveitou esta circumslancia para 
conhecer a sua sorte e consultar o seu diabo. 

Chamou-o, pois, e perguniou-ibe : 

—Meu Luciíer, como tomaram os médicos a mi¬ 
nha doença? 

—A’s avessas. 

—Ella é mortal ? 

r-Não, 

—Que devo fazer paracural-a? 

—Despedir os médicos e deixar obrar a nature¬ 
za. Ella é a única que dispõe da vida de toda a 
humanidade. 

Assim se fez. A natureza sarou o, mas a conva¬ 
lescença foi longa. Durante ella, porém, Siderol te¬ 
ve occasião de conhecer o excedente coração da 
linda Manuela, cuja solicitude não alírouxou nunca 
á sua cabeceira. 


CAPITULO XI 

Manuela era uma donzella muito bem educada, 
feita como as graças e folgazã como ellas. Era uma 
rapariga muito sensível, franca e alegre; uma mu¬ 
lher, emfim, como elle precisava, pois que nnj ho¬ 
mem honrado e rico dá-se mudo bem com uma 
esposa recatada e serisivel. 

Siderol, depois de completamente restabelecido 
da enfermidade, perguntou ao seu diabo com que 
pagaria a sua esposa tantos disvellos. 

— Não lhe déste a tua mão? perguntou o de- 
monio. 
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— Dei. 

— Não a amas muito? 

—Amo. 

— Enlâo, pagas-lbe bem. 

Passaram-se dez annos Vuma harmonia nun¬ 
ca interrompida e Manuela havia dado ákz o seu 
oitavo filho. 

Viclor embalado pelas commodidadesda rique¬ 
za e pelos encantos seductores das suas trez me¬ 
ninas e cinco meninos, andava encantado com a 
sua sorte e chegou quasi a esquecer-se das doa¬ 
ções que fizera ao diabo. 

Mas, um dia, sentindo estalar por sobre a ca¬ 
beça uma enorme trovoada, por entre o fuzilar de 
relâmpagos, passaram-Ibe pela ideia umas lem¬ 
branças negras, que lhe encheram a imaginação e 
lhe envenenaram todos os seus prazeres. 

Pensou que havia comprado tão dôces gosos 
pela sua coo d em nação. Era pagar a ventura na ter¬ 
ra pelo mais alto preço! 

U’ali em diante começou a andar triste e pen¬ 
sativo. Manuela sentia muito mais as penas do 
marido, pelo facto de não saber a causa d’elias. 

As mais ternas caricias, os mais fervorosos ro¬ 
gos d’ella não conseguiram arrancar-ibe o segre¬ 
do d’aquella tristeza. 

Sidero! Linha vontade de saber se a eterna fo¬ 
gueira se accenderia para elle só no extremo da 
velhice ou se a morte estaria perlo. 

la perguntar ao diabo quando lhe estava des¬ 
tinado morrer, porque perdida a alma, embora 
não fosse ambicioso, queria, ao menos, gosar a 


satisfação de ir desencantar os (besouros que o 
demonio lhe linha indigitado. 


CAPITULO XII 


Eslava Siderol com estas considerações, quan¬ 
do inopinadamenle se lhe apresentou Manuela, com 
as lagrimas nos olhos e o queixume nos lábios, 
accusando-o de que elle não lhe linha amor, por¬ 
que lhe não confiava os segredos. 

Ca!ar-se-hia elle acaso, se o segredo fosse d'ou- 
tra natureza? Não o depositaria no seio de sua 
esposa, que lhe adoçaria as amarguras?... 

Decerto que não. 

Manuela não se podia contormar com aquelle 
silencio e coolinuou a exprobal-o com tal insis¬ 
tência, que Siderol viu-se na dura necessidade de 
lhe confessar, cheio de arrependimento, que tinha 
pacto com o demonio. 

Manuela, que linha sido educada christãmente, 
estremeceu e largou a fugir, dizendo que não que¬ 
ria mais viver com um condemnado. Ella receia- 
va que a reprovação fosse um mal contagioso que 
se pegasse com a cobabitação. 

Nova e ingênua como era, sem experiencia das 
coisas do mundo, foi logo participar isto a sua 
mãe, em quem o seu confessor lhe havia recom- 
mendado, depositasse uma confiança sem limites. 

A mãe, que não se assustava com qualquer coi¬ 
sa, exclamou que não cabia no possível que um 
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tão bondoso homem fosse daronado, e que não po¬ 
dia acreditar que elle o estivesse. 

A boa Manuela insistiu no seu proposito e a 
velha gallega disse, que a ser verdad saquillo que 
a filha affiançava, tudo desmancharia. 

Dito isto, resolveu que o santo cura de Campo 
de Moura, que era d’ali distante, lhe viesse pôr a 
sua estola sobre a cabeça e recitasse o Evangelho 
de S. João, porque a ponta d’uma estola tem um 
prodigioso poder. Que se lhe ajuntassem tres ou 
quatro exorcismos e que, por vontade ou sem el- 
la, o demouio entregaria, iofallivelmeate, as escri- 
pturas. 

A velha m&odou logo um criado, a cavallo, cha¬ 
mar o antigo cura de Cobello, o qual veiu no dia 
mmediato, para fazer as esconjurações a Sidero!. 

Mas, o diabo que está sempre álertae não des¬ 
preza interesses de tanta importância para elle, 
não deixa, facilmente, escapar as almas que Ebe 
pertencem. 

ko vèr pois, os preparos para o desapossarem 
do que lhe pertencia, ameaçou Sidero! de que se 
elle se voltasse para a igreja, o despenharia no 
interior dos infernos t 

A esta ameaça, Victor desatou em altos gritos, 
aos quaes acudiu a sogra e lhe melteu em uma 
algibeira das calças um pequeno vidro d’agua 
benta, com expressa ordem de não lh’o tirarem. 

Manuela observou, com a sua conhecida since¬ 
ridade, que couviria se lèsse, no mesmo instante, 
o Evangelho, pois que seria devéras incommodo 
para seu marido, aquelle estado febril. 


CAPITULO XUI 


Partiram para a igreja. O diabo, furioso, por 
se vêr em perigo de porder aquella alma, girava 
em torno de Siderol, de quem a magica virtude da 
agua beula o affastava, e a sogra ria-se da sua 
impotente cólera. 

Chegados á igreja, o bom do cura oppoz en¬ 
cantos a encantos e o condemnado Siderol co¬ 
meçou a escumar e a retorcer os hraços e as per¬ 
nas, aproximou um tanto a bocca ás orelbas e 
apósd’eslas usuaes contorsões de muscolos, o dia¬ 
bo deixou cahir as escripturas aos pés do altar. 

E’ porque o Anjo da Guarda de Victor appa- 
recera n’essa occasião, por cima da cabeça do 
exorcitado, com os seus cabellos louros, azuladas 
azas e vestes brancas. 

O padre, no fim, confessou Victor, pois que já 
tinha licença para o absolver, peto motivo de o 
ter arrancado das garras de Satanaz. 

Acabada a cerimonia, voltaram para casa, Side¬ 
rol, a sogra e Manuela. Esta, á noite, já não te¬ 
mia o contagio de seu marido e qniz dormir com 
etle no leito onde sempre haviam descançado. 

Continuaram vivendo riquíssimos, graças ao 
thesouro que Siderol linha desencantado com o 
poder do diabo, a quem por fim enganou, com a 
protecção da Santa Igreja. 
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Siderol, ao cabo d’uma existência feliz, deu a 
alma ao Creador, n’uma vivenda que comprara 
em Sabajares, aos 109 annos d’idade, deixando a 
esposa com sele íilbos, onze netos e trez bisnetos. 


CAPITULO XIV 


Á gente da aldeia, sabendo o meio porque Si* 
derol se fizera rico e querendo imilal-o, dizia, ás 
vezes, a Manuela: 

— Ai, se eu podesse adivinhar isto, prever 
aquillo, como eu seria feliz!... 

Maouela respondia, invariavelmente; 

— Tudo isso é bem facil, fazendo o que fez 
meu marido, mas, acauldae-vos contra as aslu- 
cias do demonio. 

— Mas elle tem muitos lhesouros debaixo do 
seu grande poder, retorquiam varias pessoas, com 
bastante curiosidade. 

— Tem, é certo, responlia M moela. Não vos 
digo que não façaes pacto com eile, mas logo que 
tenhaes conseguido o vosso intento, armae-vos 
com agua benta e lançae-vos nos braços da San¬ 
ta Igreja para entrardes no remo da Gloria. 

—Mas porque não desencantou seu marido os 
outros lhesouros? oerguntavam. 

—Porque não precisava d’elles. Dizia que n’es- 
le paiz havia muita gente pobre que os podia des¬ 
encantar. E, então se alguém tomar conta d’esses 
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haveres, que Deus the perdôe o peccado de fazer 
pacto com Satanaz. 

* 

* * 

Manuela, não podendo resistir ás sandades do 
marido, falleceu trèz mezes depois, no dia imme- 
diato áquetle em que completara 94 annos. 





OS THESOÜBQS DA GALLIZA 


extfsahido d'um 

PERGAMINHO ACHADO NO SECDLO XII 

| 


O precioso pergaminho que vamos publicar* igno¬ 
rado de todos, foi encontrado nos alicerces do custei- 
lo mourisco de D* Guttierre de Altamira, no anno de 
1265, epocha em que D, Fernando, o Grande, roi de 
Leao, entregou os domínios da Galliza a seu filho Gar¬ 
cia. 

Existe, actualroente, em Barcelona,, na Bihlioiheca 
Âcademica Peninsular Catalini , do D- Gumerzindo 
Ruiz Castillejo y Moreno, estante n.® 76-A, onde pode 
ser visto pelos curiosos que o reclamarem* Damos 
aqui a copia fiel do originai traduzido para o nosso 
idioma. 


EXPLICAÇÃO IMPORTANTE 

Todos os thesouros e encantamentos do antigo reino 
da Galliza acham se depositados pelos mouros e ro¬ 
manos em esconderijos subterrâneos. A maior parte 
dVlle&j segundo declara o pergaminho, fica apequena 
distancia das nascentes de agua que conservam a sua 
afluência, mesmo durante os calores mais rigorosos. 


Esta prevenção de mouros e romanos dá a entender 
que sendo expulsos d^aquelles territórios, depois de 
guerras porfiadas, levavam a esperança de voltar a 
estabelecer-se ali, mais tarde, e foi por isso que dei¬ 
xaram parte dos seus haveres escondidos, temendo 
que lhes fossem saqueados pelas legiões invasoras, 

Õ pergaminho citado tem partes carcomidas pelos 
séculos, e em alguns sítios, não se entende bem; mas, 
talvez, o leitor possa comprehender as significações e 
traduzir o que a nós nos foi impossível, em razão da 
linguagem ser muito antiga. 

Com tudo, nas successivas edições d'esto livro temos, 
pelo aturado estudo, feito correeções © esclarecido pon¬ 
tos obscuros (não todos s infeliciacnte), como o leitor 
curioso poderá certificar-se, confrontando as edições. 

NOTA: Embora a lenda que se acaba de ler, figu¬ 
rada entre Siderol e o diabo, pareça ter uma certa 
relação com a copia dos tbesouros que vamos publi¬ 
car, não affiançamos a veracidade, porque não possuí¬ 
mos a virtude de adivinhar. 

Que ha muitos tbesouros escondidos, é facto averi¬ 
guado, porque o acaso os tem descoberto em grande 
quantidade ; mas, lembramos aos nossos leitores que 
estas coisas tanto pódera proceder de factos cons um- 
mados como de ociosidades visionarias. 

Fazemos estas declarações porque, como o incrédulo 
discípulo de Christo, temos por divisa: Ver e Crer. 


O Coi LECTCm. 
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TRIANQtr^C 


PARA 


0 DESENCANTO DOS THESOUROS 



A8 orações, esconjurações, ladainhas e mais re¬ 
gras para se desencantarem os thflsooros, eslão na , 
primeira parle d’estr obra. 

E’ por esse motivo que as não repelimos u’esle 
logar. 
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Relação dos Thesouros e Encantos 

♦ 

(EXTRACTO do pergaminho) 

1. Na encruzilhada de Lobios, a 32 passos ao 
Nasc., debaixo d’um regueiro, de pouca fluência, 
ficou um côvo de pedra com uma abada d’ouro. 

2. A 32 homensde Louro, Riba, denlro de ro¬ 
cha, a 22 mãos de fundo, depositámos 500 cunbos 
do anno 8i2. 

3. NoLouredo ficam muitas barras de prata dos 
cadinhos de Vimaranes. 

4. Na revolta dos tres colovellos, da estrada de 
Sabajares, a tres homens, estão as joias da famí¬ 
lia de Numa Cáspio, e o corpo d’um suevo sem a 
cabeça. 

5. Queda um haver de 700 fakirs de ouro, na 
levada do rio, ao poente de Padroso. 

6. Na tapada do Conde Móra, cerca de Padran, 
ao sul, dentro d’um penedo brocado, ficam doistbe- 
souros de grandes riquezas; profundeza 2 homens. 

7. Na Portella, no colo do outeirinho, está um 
azado de prata e ouro, 

8. No refojo de Teba, residência de Frei The- 
mudo, largámos um haver de prata em rama. 

9. Fm Bardian, testa da casa de D. Sisnando de 
Logronbo está um boi de ouro, sem armas, a 2 ho¬ 
mens de fundeza. 

10. No limiar da cruz, em Padreda, entre dois 


-45- 


Ironcos de pinheiro, ficaram doze palmas de mão 
de ouro em laminas. 

11. Peia banda da sombra, em Oroso, está es¬ 
condido o dinheiro do Grande Homem de Alta- 
mtra. 

12. Em Longoares, debaixo da ponte, entre as 
passadeiras de pedra, um tinteiro de prata macissa. 

13. No nascedouro alto da Riba da Via, baten¬ 
do na coberta, ouvireis som de material de boa 
voz e quebrando a pedra o vereis. 

14. Na rocha negra de Outero depositámos, em 
704, Ires cestos de prata, sacada a um general. 

15. A 46 passos de S. Bento, ao pé do portel- 
lo do inso, um cavallo de prata roto no lado direi¬ 
to, cbeio de moedas velhas. 

16. No ouleirinho da Fraga, depois de tres pas¬ 
sagens da sombra, acharão um jugo de bois, feito 
de atiro e rendado com joias. 

17. Nj socabo da Fonte Fria, mesmo uo meio, 
um pole cbeio de ouro sem formas. 

18 Em Bouças, atraz da igreja, no pino do sol, 
deixámos um baver mestiço de peças de ouro. 

19 Em Molone, dentro do veio do nascente do 
norte, a dois homens, encontrareis um cortiço de 
sobreiro com haveres fidalgos. 

20. Na trepa do Leirado, cerca das aguas, acha¬ 
reis uma grade de gradar terra, feita de ouro. 

21. No caminho subterrâneo do castello do Mon- 
darim, a 20 passos para o nascente, dois homens 
de fundo, um balde de cobre cheio de medalhas 
do tempo dos celtas. 

22. No Galltnbo, frente da Lusa, ha dois cogu- 


(os de ouro, sem fogo, debaixo da cruz que fica 
na estrada, em frente do sol Dado. 

23. No solar dos nobres, em Angade, ao pé do 
tornei lo. fica uma dorna de ouro destampada. 

24. No caminho do moote, ao sahir de Barban- 
tinbo para Leste, a 13 passadas do canto do pa¬ 
redão, deixámos pouco enterrados os anneis de 
D. Ramiro. 

25. Depois ds Meiananha, 28 bomens para o 
lado do sol, deixámos um alcaçar de graode preço 
ao pé da pedra baixa, a 13 mãos da terra. 

26. Sobre o pico da Portella estão iVum fojo es- 
íreito,243 maravellas de ouro aleirado em Toledo. 

27. Na Foniinha do Aliariz estão 25 azados da 
Luzitania n’uma cama de barro amassado com oleo 
de azeitona verde. 

28. Debaixo da pia da igreja de Segalvo, enter¬ 
rámos, a 3 bomens de fundo, as custodias Jeilas 
de ouro e com diamantes. 

29. No souto de Moniz Paio,áraleira decima, 
no escuro do pôr do sol, guardámos a rede do 
carro de Sertorius, feita de ouro da Bélica, por 
Alvares Torga. 

30. No cancêllo de Bertraces, ao pé de Rendo 
Perdilho, estão duas lançadas de ouro e uma per¬ 
diz de praia, sem azas. 

31. Em pouca altura do nascedouro do rio de 
Monte do Ramo, ao bater do sol, á hora sexta de 
maio, fica um esconderijo com 17 pinhas de pra¬ 
ta, lascadas, que foram tiradas ao rico Verino Gut- 
terre de Pinar. 

32. No refojo do Prado, entre as quatro pene- 
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das redondas, deixámos 900 bésleiros de Sant* 
Yago, feitos de prata. 

33. Na cordilheira de S. Ma mede, na pontinha 
do Norte, ao descer, está uma heraoça dos fidal¬ 
gos do Chrisus. 

34. No c^stello de Sobogido, nas defezas de 
sombra, fica um cantaro de chumbo com recheio 
de ouro em barra. 

35. Na comba alfa de Mannfe, debaixo do des¬ 
canço da fonte, largámos o haver do rei mouro 
Mulei Sejano. 

36. Em Farcadella, visinha da Luztlania, 22 
homens para o sul da fonte, estão i07 dobrados 
de ouro de Granada. 

37. Junto de Oniulão, na fraga terceira, existe 
um haver de mil maravellas de ouro. 

38. Na quelha esque"da deBurcia, para Leste, 
ao pé da nascente do povo, fica um deposito d'ou- 
ro do rico homem Abduzil de Gordova. 

39. Na estrada de Sobroso a Cobello, deixá¬ 
mos á flôr da terra, um vulto de prata lavrada em 
Leão. 

40. Na testa da Mesquita de Confurco enterrá¬ 
mos pãlagraoas do nosso rei, em ouro, cosido em 
barro negro. 

41. No miradoiro da fonte deCamoz, pozémns, 
na fugida, um labrusco de ferro com moedas ro¬ 
manas, sem conta certa. 

42. No painçal de Tornellos, a 303 passos de 
Mirandella, fica um sarilho de ouro com 6 homens 
de corda traçada, do mesmo metal. 

43. No cruzeiro de Castro Marigo, á direita, ao 
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Poenle, dentro do chão. entre pedra branca, dei¬ 
támos uma armadura de ouro com 12 malhas. 

44. Nu nascente do Larôa, temos um esteiro 
de ouro .em pranchas, 1 homem de longo. 

45. Na encosta de Viliarinbo, olhando para o 
sol nascente na cruzeira do rego, soterrámos os 
haveres dos nossos visinhos, dentro de tres lapas 
de pedra, por baixo do rego. 

4G. Depositámos um braçado de ouro, com 
grande trabalho, no rasgado de Flariz, a doze ho¬ 
mens de côio. 

47. No chão da igreja de Pinoe, a 71 passos 
para o sol, debaixo da oliveira, devem estar dois 
almanzares de ouro com cravados de diamantes. 

48. No logar de Orilhe, na brecha dos tres ca¬ 
minhos, mettemos um altar de ouro, com todos os 
paramentos e um idolo de prata dos reis mouros 
de Granada. 

49. Na sahida estreita de Podentes, pela ban¬ 
da do sol, dentro da raiz do chão, juncámos a co¬ 
va com 25 pezadas d’ouro em obra delgada. 

50. No esgaravinho curto de Meã, para o lado 
das covas, depositámos, a 3 homens de fundo, as 
alfaias do bispo negro. 

51. No tapado de Amorim fica a praia de 
Àlaulfo Cerdo, solta na raiz d’um medronbo. 

52. Na Foutarcada, entre a parede, a 5 lança¬ 
das, guardámos um baver de brilhantes da sacer¬ 
dotisa negra. 

53. No socalco da torre Villaça, lemos um 
aduar de caincas d J ouro cunhadas em Logronho. 

54. No pé do cypreste pequeno do Niuho de la 
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Aguilla, a 2 homens, enterrámos uma canceila (Tou¬ 
ro que servia na porta de Pelagio. 

55. Em os Infantes Novos, no leito das areias 
pretas, fica um tamboril de latão cheio de pbalenas 
de prata. 

56. No intrimo de Ababides descança o haver 
de dez ajuntamentos mouros com os ossos de tres 
meninas mortas pelos invasores do sul. 

57. Em Marmonlelhos, a 2t passos do penedo 
espalmo, fica um ginete com selim e freio de ouro 
e ferraduras crivadas a brilhantes. 

58. Na ponte aguda de Vjlla-Rei, ao pé do poço 
redondo, lançámos um taboado de cepilho e enche¬ 
mos a cova de prata com ephigies de fôsco. 

59. No meio do Gastello de Pazos, muito fundo, 
fica uma mina de ouro guardada por um bezerro 
vivo. Se quereis o haver não toqueis no bezerro. 

60. Na nascente de Tebra, na direcção da som- 
hra, ficon encantado o mourenim d’um guerreiro e 
7 pares de adagas de ouro. 

61. Na fraga de Entrevides, ao pé do olivedo 
de Sotacabo, ficam os dotados da moura Zulama, 
esposa do rei Trafil. 

62. Nos dois penedos de Reirii, ao descer para 
a ribanceira, a 104 passos do caslanbeiro.eQterrá- 
mos um berço de prata burinhado de ouro com fu¬ 
mos de cortineira. 

63. Na revolta de Banhos,na corrente do ribeiro, 
pouco fundo, ficou o grande haver dos reis de Se¬ 
go via e seus vassallos, misturado com sangue. 

6i. Em Bfcerroz, ao sudoeste, com 22 homens 
de longo, para o monte, acha-se um valioso encanto 

8. CvPBMKO — 4 YüL. III 
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de ouro e homens de guerra com armaduras ricas 
do tempo de Crudencio, 

65. Na infesta de S. Torquato, debaixo da ponte 
pequena, fica o idolo Calmar feilo de ouro de Rigo 
com andrajos de diamantes. 

66. Na levada de Cruzaens, mettemos debaixo 
de um arco de pedra branca um dote fidalgo e gra¬ 
vámos na coberta um braço de bomem. 

67. Ao saltar fóra de Monferey, pelo nascente, ao 
torcer de uma corrente de agua, deixámos as valias 
do tenaivel de Caiatrava, dentro d’um bezerro de 
prata ôco, com a perna sinistra quebrada. 

68. Em Traz da Estrada, por baixo da ponte do 
cabeço alto, onde está uma mina com agua,fica uma 
grande valia em ouro e prata. 

69. No rio Bibey, ao pé de um cachorro de rocha 
negra, deposi’ámos,em caixa fechada, os diamantes 
do Selva, morto na sabida de Soulemór para Are¬ 
noso. 

70. No concho de Rande, cerca da ilha onde es¬ 
tala a agua nas pedras, á bora 11 do Dascer do sol, 
ha um grande haver entre duas enormes pedras. 

71. No allinho da Enleza, junto ao paredão do 
sul, em frente de um corlêlbo, o haver d’um mouro. 

72. Descendo o carreiro estreito da coutada, pa¬ 
ra Marlinhan, aeba-se entre quatro carvalhos, a 62 
passos para o norte, uma dobra de ferro tendo no 
interior uma cabeça de ginete de ouro e Ires ara- 
bellas de prata com eixos e rasgões abertos. 

73. Entre a parede do piso de Rebordono.junto 
a uma cruz aberta na pedra larga, temos,muito na 
fíôr, os valores mobiles de 114 visinhos fugidos pa¬ 
ra as Àslurias em 709. 
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74. Na praça Teiroso, a 276 passos do ermideiro 
novo, para o nascedouro do sol, fica um azado de 
ouro em matucos, dentro dNima gamella de pedra 
sem veios. 

75. Ao cabo de Torneiros, trinta passos para o 
sol, ao meio dia, temos uma abobada de doze bra¬ 
ças quadradas em que depositámos as deixas de 
odo o povo fugido. 

76. No regueiro pequeno de Amerim, por cima 
das prezas ae pedra negra, fica um cairo de duas 
rodas cem as espaldas de latão, cbeio de moedas 
em ouro. Neste gabeto está encantado um homem 
com uma vara apontada: Não o mateis se desejaes 
sahir com os valores. Dizei: «Pelo poder do ouro 
mourisco te rogo que te vás juntar aos mouros 
tens parentes, e deixa-me feliz.» 

77. Na banda do sol do rezatorio de Ouega, a 
quatorze passos do pontal, ficou uma partida d'ouro 
sem contado. Da parte da sombra foram enterrados 
os mortos de Carabellos. 

78. Na reborinba baixa de Peinera, no amago 
de um castanheiro furado, atirámos 300 dobras de 
ouro cem dnas faces iguaes. 

79. Ao sul de Franqueira, 19 homens delongo, 
no pico do Alíinbo, está encantado no sotulho o 
mouro Bisnanm deitado sobre ouro e com sana 
tos reíleclidos de brilhantes da coroa de uni rei 
godo. 

80. Na íonleira de Chamusinhos,deniroda areia, 
enterrámos um emborque de prata lavrada que va¬ 
le 3:000 dobras. Este emborque tem seis esquinas 
menores e quatro maiores cravadas de metal puu- 
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co valioso. Tom mais fundo uma asiorga de metal 
branco. 

81. Entre os dois penedos grandes da alta Lou- 
ressa deixámos um caldeirão cheio de ouro com as 
fézes, tapado com pedra calcarolla. 

82. Em Unna, onde fazem cruz os dois caminhos 
de carro, es!á a i homens de fundo, o recheio da 
rainha, mulher de Beppo II. 

83. A 110 passadas de Mixas, no atalho para a 
Infesta, ficou soterrada com um marco em cima, 
uma caixa de segravias romanas. 

84. Ao fundo de Requias deixámos um coberto 
de barro cosido, meio de bistallos de prata eouro. 

85. Em Tozende, no calço do monte onde reben¬ 
ta agua em dezembro, ficou a riqueza d'um domine 
de Composteila. 

86. Na trinça de Montécel, no caminho de Gi- 
ronda, em parede com muita hera, tirámos cinco 
pedras e mettemos no fundo os escapins de mais 
valor que havia no ajuntamento. 

87. Em Osono, debaixo da fonte rubia, se de¬ 
positou, a dois homens debaixo das hervas, o valor 
de moeda de Mirim de Lugo,na quantidade de seis 
mil dobras de ouro de grande preço, em caixa de 
tdão. 

88. Na caminhada da Freira, a doze bomens de 
longo da pedra quadrada, deixámos um dónim com 
2:000 calvos de Lobo Banas. 

89. No prumo de Villar da Velha, no direito de 
Canda, a vinte e cinco passos, fica o azurario dos 
ricos de Lanhezes, em prata fundida. 

90. No fojo de Cadabos, a vinte homens do vai- 
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le, para a serra, lemos a deixa de Zopelliuo Cas- 
teían. 

91. Em Santegoso, Ires braços a fondo, no 
a parle da fontella, eslá o ouro e as praias do rei 
Pampe Raby. 

92. No Freixo Loviano, a Ires mãos das urzes, 
temos um lasco de peranhas com 104 salas de ou¬ 
ro sem fogo. 

93. No rolrazo de Pias, para o sol poente, ficou 
mal enterrado, com pedra em cima, um gaibo mou¬ 
ro com haveres de tres companhias com sanligua- 
dos na tampa. 

94- No calceante de Xaguasoso, beira rio, en¬ 
tre dois rocliinhos, ficou o haver de Lebrun IV, 
cnmposlo de ouro em forte com mentigas rupi - 
cans de bazano sin euentas austaas, por lá quanta 
si nó ri manado com las manos, y si queda fusco 
de prudiencia estrana. Teneêmos a de más cientos 
de nonas oureas com blagas embarances de to mo 
nasterio con gran toso y rumo. * 

95. No curto de Lobanços, ao sul, dentro da 
parede de musgo onde passa o regueirinho para 
as hervas molares, a tres mãos de fundo, fica uma 
cerda de ouro com bacoriibos. 

96. No escorredouro de Hermezendo lemos uma 
caixa de adereços de diamantes, valor de quatro 
povos. 

97. Em Fontes, ao passar para a província de 
Grácara, deixámos o legado do Restaurador, lodo 


» Pedimos desculpa ao leitor da má interpretação d’esta 
passagem, porque não entendemos a significação de alguns 
termos que apparecem em vários sittos do pergaminho. 



de ouro sem cunhos e sem fabrica. Está no casca- 
lhoso ao baler do sol, á hora sétima. 

98. No povo de Paramoz, na cruz do caminho 
de mil fontes, enterraram os nossos um grande 
haver de prata dentro d’um pipo, arcado de lou¬ 
reiro. 

99. Em Parada, 28 passos depois da igreja, pa¬ 
ra o sol, ficou um haver d’um dinbeiroso deBuyoua. 

100. Em S. Julião, na seguida deOia lemos o 
todo d’um fidalgo que tudo mandava e que mor¬ 
reu afogado em Panjon. 

101. No servoio de Navia, na retorta de pedra 
firme, montámos um haver, a um homem de fundo, 
e deitámos-lhe em cima canoas de milho e terra. 

102. Ao meio da cruz de Ganhado está uma 
azevau de ouro e duas partazanas debaixo de uma 
pedra que tem riscado um pe d’um cavallo. 

108. Debaixo do cruzeiro de Gurul está uma 
sepultura de pedra cheia de ouro e a corda do rei 
Zolito VI. 

104. Na descida grande, 25 homens ao longo 
do muro de Souto Maior, ficou uma grande deixa 
de ouro. 

105. No remoinho de Caldellas fica uma talha 
com 260 azuares de ouro com duas faces. 

106. Em lutrimo, no passar do castanhal, a oi¬ 
to passos da corrente forte, está cantando um- 
mouro em pé, tendo aos pés o seu valor de ouro. 
Deixae vivo o espirito para que tomeis o encanto. 

107. Em S. Pedro- Martyr, ficou um avanço de 
prata na testada que olha para o nascente. 

108. Na restrinça de Gondamar, ao pé do pe- 
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nedo de dois bicos, enterrámos o saque dos guer¬ 
reiros celtas mortos em Anlemoz. 

109. No alto de Feis, na direcção do mar, no 
cruzamento, ficam as valias de uma igreja rica. 

110. A 23 homens de lonjura da casa de Pbe- 
bus, em Arnou, para o norte, no meio das* pe- 
nhascas, estão 8 telhas de ouro. 

111. À J s portas de Teste, oito homens da gran¬ 
de pedra com letras celticas, com alizares de mar- 
mores, fica o haver d'um rei e um livro arabe dos 
thesonros de Tolosa e Caslella. 

112. No baixo da Ramalhosa, entre os limoei¬ 
ros amarellos, abrigámos o possuido de Senapio, 
cinco dias depois de ser queimado este barbaro. 

113. Entre Rubiãs e Manini, terceiro lanço, 
ao pé d’um arco de pedras e barro, fica o baver 
d’um luzitano de Gerez, em ouro de cendra. 

114. No oratorio de Gironda, a 15 homens pa¬ 
ra a deveza menor, fica um pequeno valor. 

115. Em Famaguellos, nos Ires penedos, ha 
uma geira de barro escuro com faianças de valia. 

116. Ao fincado de Lorrios, entre dois marcos 
de pequena grandura, deixámos um banco de ouro 
com quatro pés. 

117. Em Vai geras, debaixo do escoadoro ficou 
uma espada com sobre de prata e pegadouro de 
brilhantes. 

118. Era Tabagon, no rochedo da terceira esca¬ 
da, a 3 homens de fondo, fica uma tabola cheia de 
moedas de ouro dentro de um calbau de sete bra¬ 
çadas. 

119. No estreito dos Saiados, no cunhal de bai- 


xo, olhando para o norte, fica um barquinho enter¬ 
rado, cora a concha coberta de dinheiro. 

120. No cerquilho de Gondarem, sobre a can- 
gosla, a ires homens para a sombra, meltemos os 
haveres dos nossos de Tolbo. 

121. No benzedouro de Sendolho, na requina 
do paredão baixo, ficou um caixão de moedas co¬ 
berto de pedemas. 

122. No adro de Cheleiros, no cantadouro da 
fonte, ao pé do cypreste do norte, desterrámos ri¬ 
queza numerosa. 

123. Em o qninço de Pedorne, a dez homens 
da nascente das areias, está um menino mouro en¬ 
cantado entre tranças de diamantes de Lerida. 

124. Na lampa de Arzua, em frente do tojaleiro, 
á meia volta, ficou um... no... pa... ast... 
em... bras escuras. * 

125. Na cerca de Gorcubião, na vertente abaixo, 
no sitio em que ha barro pegajento, está no chão, 
a 4 homens, uma cosinha de prata e cobre. 

126. Na Saboadefia, muito baixo, em uma mina 
com duas lapas de mármore branco, está o haver 
rico da pirnceza Urraca. 

127. No couto, em Ortigana, na sombra finca, te¬ 
mos as alfaias do Renegado das Asluria ; no ter¬ 
ceiro arco, ouve-se no chão, som óco quando chove. 

128. Em Eunae, ao soltar o portellinho que vae 
para a fonte, ficou um tbesouro muito espaçoso. 

129. Na rigueira, em Cella, ficou um peqneno 


* N’e$te ponto o pergaminho es ti illegivel. 
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valor em ouros, com ribanços por fdra, a trez ho¬ 
mens para a sobreda. 

130. Na lapa, em Gormezim, ao sahir para os 
marcos, mellemos 25 espadas com rebaixos em 
ouro. 

131. No caminho que vae a Meaus, junto a um 
ergante de lages, Geou o haver de cinco homens 
guerreiros mortos em Ganlabria. 

132. Deixámos na vertente, em Feces, o nosso 
haver na lerra branca e semeámos em cima um 
taleigo de landras. 

133. No valie de Monzalvos, 2 homens de bai¬ 
xo, eoire os cinco penedos, Gca o possuído dos 
de Cadabos. 

134. Entre Morisco e Gastreto, no xaguar de 
2 subidas a par, a 5 homens do carvalho peque¬ 
no, pozémos as joias ricas do Merquez de Orrios. 

135. Na chan de Fonte de Rei, vindo de Mai- 
ros, a cem passos para o sol nascido e 5 homens 
de profundo, está uma lapa com tranças de ferro, 
com os thesouros da mesquita do Rosal. 

136. Na revira de Cendelhi, entre os penedos 
do meio, onde sae uma nascente d’ag<ia com gos¬ 
to de ferro, ficou um cendrilho de muita somma 
em moedas. 

137. No recamo do Santo Real, na encharca, 
a 4 homens por baixo das caleiras, está uma 
caixa com os impostos em moedas pequenas. 

138. No fuso de Guilhade, 60 passos do car¬ 
reiro novo, para a sombra dos carvalhos, achareis 
um pequeno haver. 

130. Na subida de Píconha, sobre a sinistra 
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mão, n’um rego de areia, ficou um todo em prata 
escorralha, com dois cadinhos de ouro. 

Í40. Ao levante de Gargamalla, no torno do 
caminho, deixámos a alfaia d’um sacerdote novo, 

141. Nu baledourodo rio Arnoia,dois homens 
a baixo, mettemos em cava Amenil Zeta com sua 
mulher e o havido de ambos, 

142. Na baixa de Comiar fica a valia de 300 
dobras n’um caixão aberto. 

143. Deixámos um haver de pouco preço na 
quebra de Gandaras. As pedras que o cercam 
cheiram a enxofre. 

144. Dentro de Bouça Branca mandámos oc- 
cultar cinco haveres. Não sabemos se lá ficaram. 

145. Em Gangas, nos quatro carvalhos, ficou 
um valor de cem dobras de prata. Ao partir do 
dia bale-lhe o sol por cima de uma pedra aguda. 

146. Na brécha de Anceu enterrámos um ha¬ 
ver com pouco ouro. Tem muita praia, armas 
brancas e louça pintada. 

147. Tomámos a buraca de Freixo, para guar¬ 
dar uma... ta. .. e... te para.bo. 

um.gal. ... d’ou... * 

148. Para o poente de Outeirello, Quia poço de 
7 celleiras, defronte do penedo, ao canto, está 
um haver de Abdel. 

149. Picámos a terra ao pé das escadas do 
cruzeiro, em Foçará, e mettemos ao sul o saque 
de S. Lourenço. 

* Está o pergaminho muito roido; algumas letras desap- 
pareceram total mente. O leitor com uma pouca de medi¬ 
tação talvez possa resolver a significação das palavras que 
lhe faltam. 
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150. Temos o herdado da moura Trebinka nos 
eutoroos de Moscoso. Fica na varzea do norte ao 
pé d’uma olheira pequena e um castanho macho.* 

151. Nos curtos de Gulanes, junto da pedra 
loira, desterrámos em fundo a valia do padre 
Ataulfo, de Vigo. 

152. Na tapioha de Arenté, a meio sol do mon¬ 
te. nas duas paredes, fica uma caixa validosa. 

153. Cavae no refoio de Teu-lão e achareis ri¬ 
queza que nós largámos. 

154. Nos dois camiabos, em Atios. debaixo do 
olho meirinho, fica om bom haver. Não vos im¬ 
porte o ferro que está em volta. 

155. Sahímos de Limia e entornámos muitos * 
haveres na mina do penedo rachado. 

156. Nos paços nobres de Lira ficou o haver 
do almoncei Zeniga. Deixae ficar uma cruz que 
está na lopa e levae o ouro sobrante. 

157. Na volta de Santo Adrião marchae com 
a cara ao sol e onde a terra cria musgo está um 
haver grande. 

158. A 1 esquerda dos bicos de pedra, ao snbir 
o outeiro de Laühas, por baixo d’tima furna abri- 
gante, achareis o haver dos Lamazos. Rezae algu¬ 
mas orações por alma d'el!es. 

159. No encosto de Ortigueira entregámos á 
terra com veias brancas um pequeno valor em 
prata. 

160. Sobre o teimeiro de CaDedo fica o haver 
de Gonçalo Viegas e as armas de seu filho. 


# Vidè no fim cTeste volume uma nota comprovativa, 



161. No relevo da Peneda, cerca do lapado, 
entre parede com seixos finos na raiz do sobreiro, 
está o ouro do matador Zdeno. 

162. Em o templo de Moreira, ficou soterrado 
um marco de ouro com maxilas em relevo. 

163. Na tregoa de Bórbem, fica ao norte, en¬ 
tre a pedreira, a sete homens de longo, um baver. 

164. Em Ciervos temos uma talha de prata nu¬ 
merosa para ires vidas. 

165. Por encanto mau, enterrámos um haver 
em Requeijo. Não busqueis achal-o sem o auxi¬ 
lio de espirito do inferno. Vendemos a nossa al¬ 
ma e não a deis vós. 

9 166. Na raiz da mesquita, em Fresmo, ba dois 
encaDto? com grandes haveres. Se os quereis, antes 
do esconjuro, fazei trez vezes o signal da cruz »{<. 

167. Na topa central de Cerejal pousa o sabi- 
■ o dos fugidos do anno volvido. Olha para o nor¬ 
te da falda do cerro. 

168. A doze passadas da (bote de Caniça fica 

..... lhas.... larej.neliad... va... á 

flôr da terra.* 

169. Tocae no centro do encalhado de Vide e 
logo ouvireis som de ouro. Ha ali o haver dos nos¬ 
sos d’aiém da serra. 

170. Na teva do Conso ficam.... .duas. 

.cremento. .. Não está cincado.* * 

171. No valle de Nanceda, a fugir para a Lusita- 


* Está obliterado o pergaminho. 
« k ideia 










oia, entre os tres marcos da esquerda, enterrámos 
o haver d’um orphão. 

172. Descemos a Vallinba, e já sem armas,en¬ 
terrámos o nosso na valia dos emarados. 

173. Nos entre campos de RegamSo está o ha¬ 
ver dos mortos de Padernosa. 

174. Na cimeira . Araori.vinte es¬ 

tados romanos. * 



* D 1 aqui até ao fim é impossível conhecer mais nem uma 
palavra. Por este motivo ficámos privados de satisfazer mais 
a curiosidade dos nossos leitores. 





espíritos diabólicos 


Que infestam as casas com estrondos 
e remedios para os evitar 


CAPITULO I 

A experiencia tem mostrado que a Iguns togares e 
casas são infestados pelos espíritos que as inquietam 
com estrondos, appartções e outras muitas impor¬ 
tunidades. 

Nem na historia faltam exemplos, referidos por 
mui graves auctores, a quero se não pode negar o 
devido crédito. Santo Agostinho, no livro 22, da 
Cidade de Deus, e no cap. VII, refere que estes espí¬ 
ritos davam moléstia aos animaes e pessoas que 
habitavam em casa de um certo homem chamado 
Hespe rio que exercitava o officio de tribuno. 

João Diácono, na vida de S. Greporio, capitulo 
LXXX1X, diz que a este santo ponlifice molestava 
muitas vezes um espirito maligno. Para este fim, 
quando o via em oração, lhe tirava da estrebaria os 
cavallos, dosquaesa dois precipitou; appareciaem 




fórma de gato a dois religiosos que estavam em 
casa do Santo, em modo de os querer arranhar, 
e outras vezes na figura de mouro, em acto de os 
ferir com uma lança. 

Plutarcho, na vida de Dionyzio Cyracusano, con¬ 
ta que estando este uma tarde pensativo, lhe ap- 
parecera uma mulher de extraordinária grandeza, 
com semblante terrível e espantoso, como se fôra 
alguma fúria inferna), a qual se poz mui quieta- 
mente a varrer o pavimento da sala. Assustou-se 
muito com esta visita Dionyzio, chamou os amigos, 
contou-lhes a visão e pediu-lhes que o não deixas¬ 
sem só u’aquella noite, temendo não repetisse o 
monstro outra vez a vioda, o que não repeliu; po¬ 
rém um pequeno filho de Dionyzio, por occasião 
pueril de pouco momento, se precipitou da parle 
mais alta da casa e morreu. 

O padre Possevino, da Companhia de Jesus tam¬ 
bém refere na vida de Antonio Barreto, senador de 
Tolosa, que á sua esposa, matrona mui espiritual, 
apparecera uma mulher de allissima estatura, com 
cuja vista recebeu medo tão grande que por espa¬ 
ço d tf 24 horas esteve conlinuadameole tremendo, 
sem poder suster aquelle movimento que a agitava. 

Cardano, no livro i6, cap. LXX111 d eRerum Va¬ 
rie/, diz que a nobre e principal família dos Torrel- 
lt*s, emPerma, possue uma fortaleza onde se costu¬ 
ma vêr, em determinadas occasiões, na cbaminé da 
casa,uma velha,que representa cem aonos d’idade. 

Mais notável é a historia que refere João Trile- 
mio, Da descripção do mosteiro Hirsangiense. Diz 
que pelo anuo de 1132, em um logar da Saxonia, 


se deixava vêr um bomemsiobo com seu capello 
na cabeça, a quem por essa causa chamavam os 
saxonios Hudekin, que na tingua latina quer di¬ 
zer Pileatus , e devia ser dos que na nossa chama¬ 
mos fradinhos de mão furada. 

Coutavam-se d’elle notáveis coisas, porquegos- 
lava de conversar com os homens, aos quaes appa- 
recia em trajo de campouez; outras vezes, invisivel¬ 
mente, fazia d’elles grande móssa e pregava peças. 
Dava avisos importantes a pessoas mui priocipaes, 
e não lhe repugnava ajuda: no trabalho as criadas. 
Servia na cosinha do bispo, e recommendando-lhe 
certo homem que lhe guardasse a mulher emquanlo 
elle eslava ausente, o serviu cam pontual diligen¬ 
cia, adastando aquelles que podiam inquietar a sua 
honestidade. Não fazia moléstia a alguém, senão 
provocado,porqaanto então, sentia-se e vingava-se. 

Era servente na cosinha do bispo um moço que 
se tinha domesticado muito com este espirito, e 
com a muita confiança, lhe disse algumas injurias. 
Queixou-se elle ao mestre da cosinha para que o re- 
prebendesse, mas vendo que se não emendavacom 
advertências, o afogou e lez-lbe o corpo em postas 
qne assou no forno, e por outro modo oíTendeu o 
mestre da cosinha e outros criados do bispo. On¬ 
de se vé quão damnosa é á alma e ao corpo qual¬ 
quer familiaridade com os demonios disfarçados. 

Âlexanderab Âlexandro, no cap. IX, Dierun Ge¬ 
nial conta que em Roma tinha nm sujeito um amigo 
mui particular, o qua! por certa enfermidade se 
viu obrigado a ir tomar os banbos de Puzólo. Poze- 
ram se ambos a caminho, e aggravando-se a‘doen- 
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ça ao enfermo morreu em uma eslalagem. Deu o 
amigo sepultura ao cadaver e acabada a fuucção do 
piedoso officio conlitjuou a sua jornada para Roma. 
Estando em uma venda, deitou-se na cama para 
dormir, e quando se acbava ainda desperto, viu 
eolrar pela casa o mesmo deíuulo com osemblan- 
te pallido e macilento, como no tempo da doen¬ 
ça. 

Atcmorisado com este espectáculo perguntou-lhe 
quem era, porém aquella figura, sem responder, 
foi-se chegando ao leito, tirou os vestidos que mos¬ 
trava trazeredeitou-se sobrea carna em acção de 
querer abraçar o amigo vivo. Aflliclo este, com 
pavorosa angustia, o apartou de si com torça, e o 
moi lo pegando outra vez dos seus vestidos e olhan¬ 
do para elle com aspecto carrancudo, sahiu e de- 
sappareceu; mas d este accidente se seguiu ao 
amigo uma gravíssima e perigosa enfermidade. Af- 
firmava,depois, que ao tocar n’um dos pés do de¬ 
funto, quando o apartara de si, o sentira mais frio 
do que a neve, • 

Gordiando, sujeito conhecido do mesmo auctor, 
caminhava com um criado para Arezzo, e per¬ 
dendo-se na estrada foi dar a umas brenhas dila¬ 
tadas e incultas, onde não haviam casas, choupa¬ 
nas ou signa! algum de vestígios humanos. 

Vaguearam por diversos e agrestes mattos. com 
grandíssimo pavor que lhes causava aquella me¬ 
donha solidão, até que no fim da tarde, quando 
sentados, descançavam de tanta fadiga, lhes pa¬ 
receu ouvir ao longe voz de homem, e suppondo 
que andaria aili alguém que lhes ensinasse o ca- 

. S. ÜVPHU m — 5 VÜL, lü 
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minbo, chegaram-se mais perlo. No cabeço do 
outeiro viram Ires figuras horriveis e de extraor¬ 
dinária grandeza, com túnicas negras e compri¬ 
das, com os cabeilos e a barba muilo longos, e 
com semblantes espantosos. 

Chamaram estes apparentes homens os cami¬ 
nhantes, os quaes chegando mais de perto os di¬ 
visaram em figura, grandemente agigantada, e en¬ 
tre elles a outro nú, que dava saltos e fazia ges¬ 
tos indecentes. 

Agitados os caminhantes com excessivo medo, 
fugiram a toda a pressa, até qne depois de corre¬ 
rem por varias veredas e monluosos precipícios, 
encontraram a choupana de um rústico onde se 
recolheram. 

De si, refere este auctor, que estando doente 
em Roma e acordando em uma occasião, se lhe 
puzera diante dos olhos uma mulher de elegante 
presença e que elle a estivera vendo, por muilo 
tempo, e reconsiderando comsigo se seria engano 
da sua própria imaginação. Achando que linha os 
senlidos perfeitos e vigorosos os musculos, per¬ 
guntou á mulher quem era. Etla repetiu a mes¬ 
ma pergunta com um sorriso de zombaria e des- 
appareeeu como que por encantamento. 

André Tiraqúello, nas notas que fez ao sobre¬ 
dito Alexandre, reputa essas relações por sonhos, 
mas não é possível nem incrivel que os demonios 
usem similhantes traças, com as quaes sempre 
procuram, disfarçadamenle, o nosso damno, fazen¬ 
do-nos cahirem algum erro ou peccado, posto qne 
nas suas ridicularias só mostram deleitar-se mais 
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em afíligir e prejudicar a alma das creaturas, 

Nonnulus, diz Cassiano Gallat: Immmdoram 
spiritum quos etiam, Famnus vulgo appellat, ita 
seductores. 

Veja se, também, o mui douto padre Manuel 
Bernardes, da Congregação do Oralorio, na sua 
«Floresta», tomo i.°, titulo 10.°, onde com a sua 
costumada erudição trata similbanle matéria e re¬ 
fere varíos casos de espíritos indemoninbados. 

CAPITULO 11 

Remedios contra oa espíritos 

Quanto aos remedios, a gentilidade serviu-se 
de varias superstições inúteis e vãs, para se livrar 
d’este trabalho, ás quaes cedia, talvez, o demonio, 
para mais confirmar as mesmas supersticiosas di¬ 
ligencias e erros nos homens. 

Apolonio Trianeu persuadiu-se que dizendo-se 
injurias a estes espiritos, elles se ausentavam ou 
aquietavam, cessando com os seus impecimenlos. 

Mas, enganou-se, porque as palavras injuriosas 
não teem de si tal força, nem Deus lhe deu esse 
poder operativo, senão sfi áquellas de que usa a 
igreja nos exorcismos aptos para impetrar de Deus 
que causem temor aos demonios e os constranjam 
a obedecer ao sacerdote* 

Da mesma sorte se enganam os que pretendem 


* Leia-se a l. 1 parte do Grande Livro de 3. Cypriano. 
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expulsar estes espíritos á força cTarmas, como se 
aquellas substancias incorporaes podessem ser 
maltratadas com ferro. 

Parece que querem seguir o conselho de Sibyl- 
la, a qual dizia a Eneas, quando entrou no infer¬ 
no. como fabulisa Virgílio, que arrancasse a es¬ 
pada para se defender das Estigias sombras. 

Outros julgaram que importava muito ter lume 
ou fogo acceso. 

O lume favorece de algum modo a experiencia, 
que mostra maltratarem mais ordinariamente es¬ 
tes espiritos, aos bomeus, nas trevas da noite, do 
que na luz do dia, se bem que n’este tempo se 
referem nas bislorias alguns impecimentos. 

A favor do fogo parecem estar os successos que 
Panlino refere na Vida de Santo Ambrozío. 

Intentou a imperatriz Justina, com vários meios, 
tirar a vida ao Santo doutor, e resolveu-se, por 
fim, a fallar a um Innocencio, feiticeiro, para que 
lb’a tirasse jor arte dos demonios. Mandou elle al¬ 
guns para a execução da diligencia, os quaes volta¬ 
ram, dizendo que nem ás portas da casa do Santo 
poderam chegar, por quanto um fogo insuperável 
cercava e defendia todo o edifício, em cujas cham- 
masse queimavam,de sorte que entenderam nada 
poderem obrar as suas industrias. Porém, este 
fogo podémos entender que era a protecção divi- 
na, a qual cercando a Santo Ambrozío, causava 
maior tormento aos demonios para que se não 
atrevessem a chegar-lhe nem a offendel-o. 

Deixadas, pois, algumas das superstições de que 
usavam os antigos, que refeie Alexandre e outros, 
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os verdadeiros e efficazes remedios são os de que 
usa a igreja; e estes são o signal da Santa Cruz ® 
e a invocação dos Santíssimos Nomes de Jesus e 
Maria, os exorcismos da mesma igreja, jejuns, ora¬ 
ções, esconjorações, relíquias dos Santos, bênçãos 
das casas, aspersões de agua beata e outros simi- 
lhantes. 

Mas, advirla-se, que nem sempre são espíritos 
malignos os que apparecem com figuras funestas e 
occasionam nas casas alguns estrondos. 

Pódem estes originar-se de outros differentes 
princípios, como se vê nos dois seguintes exem¬ 
plos : 

Havia em Alhenas umas casas espaçosas, porém 
iuhabitâdas, pelos estrondosos rumores que n’ellas 
se sentiam. 

Tanto que entrava o silencio da noite, ouvia-se 
ali, como ao longe, o arrastar de ferros e cadeias; 
depois soava mais de perto, e por fim, apparecia 
uma sombra ou figura de um velbo com aspecto 
esquálido, rosto macilento, barba comprida, cabel- 
los arripiados, as mãos aladas com cadeias e os pés 
com grilhões que arrastava. 

Quando começou esta visão passavam os mora¬ 
dores penosas noites de vigilia, e traspassados de 
medo, do que a alguns se lhe originava doença e 
a morte. 

Por esta cansa deixaram, completamente, de se 
habitar, mas o dono para ver se podia conseguir 
algum lucro, por venda ou aluguel de quem igno¬ 
rasse o defeito, pôz-lhes escriptos apontando n’elle 
um limitado preço. Cbegou a Alhenas o philcsopbo 
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Ãlhenodóro, leu o escripto e logo se lhe tornaram 
suspeitosas as casas. Informou-se.a sabendo o mo¬ 
tivo, por isso mesmo se resolveu a alugal-as. 

M►‘Ilido dentro, mandou pôr no primeiro bufete 
tinteiro e luz, e ordenando ás outras pessoas suas 
domesticas que se recolhessem para as casas inte¬ 
riores, elle com toda a applicação do animo, e da 
vista, se poz a escrever, para que a imaginação 
desoccupada lhe não fingisse imagens vãs. 

Já n’este tempo linba principiado a anoitecer, e 
logo começou a ouvir estrondo de ferros e arrastar 
de cadeias, mas nem levantou os olhos ou largou 
a penna, e só applicnu os ouvidos. 

Crescia cada vez mais o estrondo e já se sentia 
na sala, e aqui levantou a vista Ãlhenodóro e viu 
a figura que lhe disseram, a qual parando fez com 
a mão acção de quem o chamava. 

Da mesma sorte elle lhe fez sigoal que esperas¬ 
se e inclinando-se outra vez sobre o bufete, conti¬ 
nuou a escrever. 

Chegou-se-lhe aquella sombra mais, fazendo-lhe 
maior estrondo sobre a cabeça. 0 philosopho le¬ 
vantou-se, pegou na luz e foi seguindo-lhe os pas¬ 
sos, que ella dava vagarosos, como quem ia carre¬ 
gado de cadeias. 

Tanto que chegaram a um quintal da casa, de 
repente desappareceu a sombra, e ajuntando o phi- 
losopho algumas ervas e folhas, as poz, por si- 
gnal, no sitio onde a sombra desappareceu. 

Passado algum tempo sem a visão tornar a per- 
seguil-o, avisou o magistrado para que mandasse 
cavar D’aquelle logar, e foram achados os ossos de 


ama crealura, mettidos em cadeias, porque a ter¬ 
ra e o tempo tinham já consumido a carne. 

Deu-se aos ossos publica e sagrada sepullura^- 
e d'ahi em diante, nunca mais houveram estron¬ 
dos nas casas. 

Refere este caso Plinio Junior, livro 7.°; e a 
sua credibilidade parece confirmar outro caso. 

Caminhava S. Gennão, bispo Antisiodorense J 
no rigor do inverno, e avisinbando-se já a noite, 
buscava onde recolber-se, para descançar da jor¬ 
nada, que o tinha fatigado. Ficava pouco distante 
uma casa sem telhado, e qnasi de todo arruinada, 
onde havia muitos tempos que não habitava pes¬ 
soa alguma, e por isso lhe tinha nascido já malta 
de abrolhos e ortigas. 

Parecia-lhe menos mal ficar no campo que re¬ 
colher-se em tal habitação, e especialmente quan¬ 
do dois velhos práticos do logar lhe certificaram 
que n’aquella casa appareciam phantasmas, por 
cujo motivo eslava deshabilada. 

Qoiz, comludo, o Santo prelado passar ali a 
noite. Mandou recolher em um d’aquelles taes apo¬ 
sentos a sna matolagem, e deixando n 9 elle os com 
panheiros, que tomaram uma leve colação, se foi 
para outro quarto, com um clérigo dos seus, a 
quem mandou ler em um livro espiritual. 

Passado algum tempo, como o Santo estava fa¬ 
tigado do caminho e não linha comido coisa al¬ 
guma, adormeceu, e eis que logo appa^ece ao 
clérigo feitor uma horrível figura, ouvindo-se es¬ 
trondo como de grandes seixos botados por aquel- 
las paredes arruinadas. 
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Assustado o clérigo cora esta apparição, deu 
um forte grito, ao qual despertou o Santo, que 
pondo-se em pé e invocando o nome de Jesus 
cora animo intrépido, mandou áquella sombra que 
dissésse quem era e o que queria. 

Ella, cora voz humilde e própria de quem sup- 
plicava, respondeu que era a sombra ou figura 
de um defunto sepultado n’aquel)a casa, com ou¬ 
tro companheiro seu, e que inquietavam as outras 
pessoas, porquaDto elles não gosavam descanço, e 
quelbe pedia os quizesse ajudar com assuas orações 
e com os suffragios que a igreja faz pelos defuntos. 

Compadeceu-se o Santo, e com a luz accesa, foi 
segurado a sombra para lhe mostrar onde estavam 
sepultados os corpos, os qnaes na manhã seguinte 
foram achados na parte apontada, com as cadeias 
com que os mataram quando os metteram na cova. 

Fez dar-lhes sepultura decente, com asorações 
costumadas da igreja, e ficou aquelia habitação 
quieta, sem n’ella se sentirem mais estrondos. 

Refere se este caso na Vida cie S. Gusmão, que 
traz Surio, a 31 de Julho, cap, 7.° 

PREVENÇÃO NECESSÁRIA 

Para evitar e combater estas apparições deve- 
se ir todos os domingos á missa e ao entrar na 
igreja molbar a mão direita na pia da agua benta, e 
persignar-se com ella, além do que fica exposto. 

A’ sahidado templo deve se colber uma porção 
de agua benta e lel-a sempre á cabeceira, lançan¬ 
do todas as manhãs duas gottas na agua com que 
se lava o rosto. 




PODERES OCCULTOS 


DO 

ODIO E DO AMOR 

DESCOBERTOS PELO MAGICO JANNES 
E PRATICADOS POR 

S- OTPRIANO 


1 

Feitiço do mooho para as mulheres 
captivarem os homens 

0 mocho é o animal agoureiro por excellencia, 
e por esle facto não se deve evocar sem ter de¬ 
corrido seis mezes depois de ter morrido qualquer 
pessoa de família, do contrario pode-lhe appare- 
cer a figura do parente. A mulher poderá usar 
d’esla receita, que é provada, porém deve estar no 
seu estado pbysico, isto quando lhe tiverem desap- 
parecido as regras, pelo menos, ha quatro dias. 
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Obtem-se um mocho de papo branco e veste-se 
de flanella, de fórma que só o pescoço fique de 
fóra, por espaço de 13 dias, e depois no dia 13 
que é fatídico, corta-se-lhe o pescoço d’um só gol¬ 
pe, sobre um cêpo e mette-se a cabeça em álcool 
até ao dia 13 do roez seguinte. 

Chegando a este dia corta-se-lhe o bicoe quei¬ 
ma-se junto com o carvão que servir para fazer a 
ceia da pessoa a quem se quer prender. N’esta 
occasião os dois olhos do mocho devem estar ao 
pé do fogão ou fogareiro, um de cada lado, e a 
mulher que fizer tal operação deve abanar o lume 
com um abano feito da fralda da camisa, com a 
qual tenha dormido, pelo menos, cinco noites. 

E ! necessário advertir que esta operação deve 
ser feita de joelhos, dizendo a seguinte oração : 

«Pelas Chagas de Gbristo juro que não lenho 
motivo de queixa de (Fulano), e se faço isto é pe¬ 
io muito amor que lhe consagro e para que não 
tome alTeição a outra mulher. P. N. A. M.» 

Concluído isto deve fazer toda a diligencia pa¬ 
ra queo homem não desconfie do responso e dur¬ 
ma socegado, para que o feitiço produza o effeito 
que o Santo sempre tirou delle com esta pratica. 

. t 
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II 

Magica do ouriço cacheiro 

Quando um homem se tiver zangado coma mu¬ 
lher que estima, e não queira procural-a, arranja 
um ouriço cacheiro e depois de lhe tirar a pelle 
com lodos os picos, burrifa-a com sumo de hem 
do diabo; e trazendo-a comsigo a mulher appare- 
cer-lhe-ba em ioda a parte, a pedir-lhe com humil¬ 
dade que seja seu amiguinbo, e é capaz de se sa¬ 
crificar a fazer tudo quanto elle lhe pedir. O eofei- 
liçador, para que islo dê bom resultado, deve di¬ 
zer todos os dias, ao levantar da cama, esta ora¬ 
ção: 

«Meu virtuoso S. Cypriano, eu te imploro em 
nome da lua grande virtude, que não desampares 
um martyr do amor louco, assim como tu o tives¬ 
te pela encantadora El vira.» 

Esta magica não serve de mulher para homem. 


III 

Encantos da coruja preta 

Agarre-se uma coruja completamente preta, e 
depois de bater a meia noite, enterre-se viva no 
quintal, e semeie-se-lhe em cima 5 grãos de milho 
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branco, em fôrma de triângulo, isto é, um em cada 
canto e outro no centro. Depois de nascerem os pés 
de milho, regar-se- hão lodos os dias antes de nascer 
o sol, dizendo, ao mesmo tempo, a seguinte oração: 

«Eu (o nome da pessoa), baptisado por um sa¬ 
cerdote de Cbristo, que morreu cravado na cruz 
para nos remir do captiveiro em que os déspotas 
da terra nos tiveram encarcerados, juro sobre es¬ 
tes cinco troncos d’onde sae o pão aos sopros de 
Deus, e acalentado pelos raios do sol, que serei 
fiel a (fulano), para que elle não me deixe d'amar, 
nem tome outros amores emquanto en existir, pe¬ 
la virtude da coruja preta. P. N. A. M.» 

Quando as massarocas, ou espigas, estiverem 
madnras debulham-se as dos quatro cantos e os 
grãos dão-se a uma ou mais gallinhas pretas que 
tenham esporões, evitando que os gallos lhe to¬ 
quem, por ter sido ao canto d’este animal que o 
discípulo negou a Cbristo. As massarocas do pé 
de milho, do centro do triângulo, seccam-se ao 
fumeiro, embrulham-se em qualquer bocado de 
panno que tenha snor da pessoa que se quer en¬ 
feitiçar e guardam*se, dizendo: 

«Por Deus e pela Virgem me arrependo de to¬ 
dos os meus peccados. Amen.» 


t 
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IV 

Feitiço da raiz de salgueiro 

A raiz de salgueiro tem uma grande virtude 
que poucos feiticeiros conhecem. Esta, como outras 
descobertas, foram achadas em Monserrale, es- 
criptas em pergaminho, dentro d’um cofre de 
bronze, nos tempos mouriscos. 

Cortada, pois, uma raiz de salgueiro e posta de 
noite n’am sitio muito escuro, começa a vêr-se 
uns vapores, como que de enxofre, a evolarem-se 
no ar, que se parecem com labaredas. A pessoa 
que quer fazer mal a outra asparge-Ihe uma^ pou¬ 
ca d’agua benta em cima, dizendo 

«Feio fogo que aquece o sangue e pelo frio que 
o gela, quero que emquanlo os fogos fátuos d’es- 
ta raiz não se apagarem, que (fulano) não tenha 
nem um momento de satisfação.» 

Se a magicafôr para bem, deve-se dizer o con¬ 
trario, accrescentando, com a mão sobre o cora¬ 
ção : 

«Que o coração de (fulano ou fulana) deite fa¬ 
gulhas de enthusíiasmo por mim, como as que 
estão sabindo agora d’esla abençoada raiz.» 

Nòta — Esta raiz dura, geralmente, seis mezes 
com estas vaporações, isto é, emquanlo verde. Por 
isso bom será estar-se prevenido com outra, que 
recebe a virtude da secca logo que aquella se aca¬ 
ba de queimar. 


- 7 8 — 


V 

Magica da flór de larangeira 

Qaando uma menina tenha grande interesse em 
casar com o seu namorado e elle estiver habitua¬ 
do a dizer-lhe que espere mais um anno, procura 
furtar ihe um lenço, com lodo o cuidado, para 
que o indivíduo não dé por isso. Depois, logo que 
vá á igreja, deve ensopar o lenço na pia do ba¬ 
ptismo, e passando-o logo a ferro, dirá estas pa¬ 
lavras, sorvendo o fumo produzido pelo ferro so¬ 
bre a humidade. 

«Agua lustral, tu que possues a virtude para 
nos fazer chríslãos, e que nos abres o caminho do 
ceu, faz com que (fulano) me receba por esposa 
no espaço de cem soes e me dê tão grande con¬ 
fiança como José depositou na Virgem Maria. Eu 
me entrego nas mãos dNdle, ornada da flôr com 
que perfumei este lenço e com o qual elle limpa 
os lábios por onde eutra abostia consagrada, que 
encerra o Corpo, Sangue, Alma e Divindade de 
Nosso Senhor Jesus Christo. Amen.» 

Feito isto, deve perfumar-se o lenço com espi¬ 
rito de flôr de larangeira e melter-lb’o oo bolso, 
occul lamente. 

VI 

Magica doB caroços do escailieiro 

Ha um arbusto bravo, cbeio de picos, que per¬ 
tence á família da pereira e dá uns fruetos peque- 
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ninos, muito acres ao paladar. No tempo das en- 
xert as corla-se-lhe o tronco mais viçoso, e depois 
de rachado, metle-se lhe um garfo de pereira ferra 
barrando-se bem coro terra viscosa. Depois do 
garfo ter pegado bem, rebentam-lhe 'umas hastes 
que dão peras no 6m de dois annos. Estas peras 
tem um gosto exceli ente, mas nenhuma outra vir¬ 
tude. 

Nos caroços é que está o segredo. Torrem- 
se era numero de 24, e depois de moídos em um 
gral de cobre ou bronze, polvilha-se com esses 
pós a cabeça da pessoa querida, e emquanlo este 
pó estiver nas viscosidades da peite, obter-se-ha 
d’essa pessoa o que se desejar. 

Oração — «Eu te polvilho sob a graça deDeus, 
para que emquanto elle criar peras no escalheiro, 
tu não me contraries nos meus desejos nem te se¬ 
pares de mim.» 

E depois de se fazer o signal da cruz, aceres- 
centar-se-ba : «Que Deus te abençóe, pereira 
ferrã, que tiras mil dôres e geras amores; bem- 
dita tu sejas ao sol da manhã.» 

VII 

Magica dos coucilhos 

Na província de Mallo Grosso, no Brazil, mor¬ 
reu em 1884 um feiticeiro celebre, negro indíge¬ 
na que durante muito tempo operou milagres espan- 
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tOSOS, como o segredo que vamos apontar aos lei¬ 
tores : 

Uma mão cheia de coucilhos vermelhos e igual 
porção de erva de sa.ão, pisada e posta esta mis- 
tora de infusão por espaço de 15 dias, e dada a 
beber em vinho a qualquer indivíduo, de um ou ou¬ 
tro sexo, consegue-se que este faça tudo quanto de¬ 
sejar a pessoa que lh’a propinar. Muitos porlu- 
gueze8 voltaram riquíssimos d’aquella província, 
tudo devido ás feitiçarias d’esle prelo, que se cha¬ 
mava Piaga Ambongo. Logo que a pessoa lenha 
bebido as primeiras quatro dozes d’esle liquido, 
deve-se- lhe deitar na quinta e ultima, duas gotlas 
de sangue do pé esquerdo d’um cão prelo, mas 
que tenha muita amizade á pessoa que fizer o fei¬ 
tiço. 

Oração —«Que o Deus dos cbristãos me acô- 
lha, que o Tupy abençôe esta folha e que o Pagé 
amoleça este coração. S. R. Mãe de misericórdia, 
etc.» 

t 


VIII 

Magioa do burro preto 

Em Chan-Gay, na China, usa-se, desde tempos 
remotos a seguinte feitiçaria de que um porluguez, 
cbegado d’a!i, ba pouco, deu a saber o segredo: 
Quando uma senhora foge ás lentaçOes de um 





boir.em que a requesta, este vae ao cemiterio azi- 
nino e compra o testículo esquerdo d’um burro que 
seja complelamente negro. Depois frege-o. para 
extrai r-lbe as banhas e deita-lhe perfume de mil 
flores. Em seguida, unta com essa banha, os ca- 
bellos, e approxima-se do objecto dos seus amo¬ 
res, de maneira que lhe chegue bem ao olfato o. 
cheiro d'este preparado. Affirmam-nos que a mu¬ 
lher começa, então, a apaixonar-se pelo homem 
e não descança emquanlo se lhe não entrega. 

Diz-nos o nosso informador, que é bom não 
passar proximo dos jumentos que andam com cio, 
porque avançam com o indivíduo e soltam orneios 
estridentes. Não affiançamos, porém, a veracida¬ 
de d’esta magica, porque não é de S. Cypriano. 


IX 

Receitas para os homenB se verem obrigados 
a casar com as amantes 

Tomem-se 26 folhas de herva de Santa Luzia 
e depois de cosidas em seis decilitros de agua, 
mella-se n’uma garrafinha branca, bem rolhada, 
até que tenha no fundo alguns farrapos e sobre o 
gargalo d’essa garrafa resa-se a seguinte oração: 

«0’ Santa Luzia, quesárasos olhos, livrae-nos 
de escolhos, de noite e de dia; 6 Santa Luzia, 
bemdita sejaes, por seres bemdila, no ceu descan- 
çaes.» 
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Aqui, lira-se um sete de um baralho de cartas 
e põe-se-lhe em cima a garrafa, dizendo: «Em no¬ 
me do Padre, do Filbo e do Espirito Santo te im¬ 
ploro, Senhora, que assim como esta carta está 
segura, assim eu tenha seguro, por toda a vida, a 
(fulano), a quem amo de todo o coração, e peço-vos, 
Senhora, que façaes com que elle me leve á egre- 
ja, nossa mãe, e me receba ante o Chrisio Senhor 
DOSSO,» 

Rezando em seguida uma corôa a N. Senhora, 
a mulher pode ter a certeza que o seu amante a 
leva ao altar de Deus e lhe dará as felicidades 
compatíveis com os seus haveres. E’ preciso con¬ 
servar a carta debaixo da garrafa até ao dia do 
casamento. 


X 


Feitiço da arraia para ligar amores 


Toda a mulher que tenha desejo de que um 
homem a amé muito, compre um peixe a que se 
dá o nome de «arraia», quando ella estiver com 
evacuações sanguíneas, porque é o unico peixe 
que soffre esse incommodo. Este peixe, pois, co- 
sinhado de caldeirada, com bastante colorau, aça¬ 
frão e uma gotta de baga de sabugueiro, com su¬ 
mo de tangerina, dado a comer ao homem, faz 
com que elle nunca se aparte da mulher. 
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XI 

Magica do trovisco arrancado por um 
cão preto 

Diz S. Cypriano, a pag. 23, dos Ingueriman- 
Ços, que todo o homem que tiver desejo de ma- 
gnetisar uma mulher, (notando que ella não deve 
exceder dos 50 annos), prende a cauda de um 
cão preto a uma haste de trovisco silvestre, e de¬ 
pois que elle a arranque passa-a pelo fogo, tira-lhe 
a casca e faz um cinto que ata á roda do corpo, 
sobre a peile. Para apressar mais a sympalbia 
dessa mulher é conveniente fazer uma argola da 
mesma pelle e trazel-a no pulso direito, porque 
se apertar a mão da mulher com este preparado, 
começa ella a apaixonar-se por elle e a conceder- 
lhe toda a sorte de finezas. 

XII 

Magica do lagarto vivo, secco no forno 

Tome-se um lagarto vivo, dos de lombo azul, e 
meUa-se n'uma panella nova, bem tapada, e leve- 
se a um forno para torrar. Logo que esteja bem 
secco faz-se em pó e deita-se n’uma caixa de 
sandalo. 

A mulher ou homem que deseje captivar o co¬ 
ração de qualquer pessoa, basta dar-lhe uma pi- 
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ladinba d’este pó, em vinbo ou café, e terá essa 
pessoa sempre ás suas ordens. 

Diz Jeronymo Cortez, que este pó é maravilho¬ 
so também para tirar dentes sem dôr, esfregando 
com elle as gengivas. 


XIII 

Magica da palmilha do pé esquerdo 

Para o marido ser fie! á mulher ou á amante, 
e tomar raiva ás outras molberes que o tragam 
desvairado, basta pegar na palmilha do pé esquer¬ 
do d^lle, queimal-a em lume forte com incenso, 
arruda e glandes de carvalho, sem casca, e dei¬ 
tar a ciDza de tudo isto n’um saquinho e mel- 
tel-o no colchão da cama. Se poder ser, produz 
um grande effeito introduzindo porção da mesma 
cinza em qualquer costura do fato do indivíduo, 
com tanto que seja do joelho para cima A mu¬ 
lher obterá um resultado maravilhoso, deitando- 
lhe todas as sextas-feiras uma pitadinha d’eslc 
feitiço sobre a espinha dorsal. D’esta fôrma tem- 
no preso toda a vida. 

XIV 

Magica da cera de brandão 

Quem puder obter uma porção de cera amarel- 
la, das velas que se levam accesas ao lado dos 



trens mortuários, e a derreter a um fogo de lenha 
de cypreste, emquanlo o morto não estiver enter¬ 
rado, fica com uma arma poderosa para se tornar 
amado pelas mulheres. O homem que possuir es¬ 
te talisman fez com que a mulher lhe obdeça em 
tudo e para isto é sufficiente accender um pavio 
com esta cera, de fôrma que a dama dos seus 
pensamentos veja essa luz. 

Esta expertencia não se deve fazer nos dias 
aziagos, qne estão innumerados na 2, a parte d’es- 
le Grande Livro de S. Cypriano. 

XV 

Força magica do pão de trigo 

Todo o homem que tiver interesse queuma se¬ 
nhora lhe acceite a cõrte, e ella lhe ligue pouca 
ou nenhuma importância, espera a ocrasião de se 
confessar, e n’esse dia, ao jantar, pega n’um bo¬ 
cado de pão de trigo, que não esteja queimado 
pelo (orno, e mastiga-o com o pensamento no 
Deus Creador e a alma em Jesns Cbristo Vidente, 
dizendo; 

tPor Deus te mastigo,—por Deus te bemdigo, 
—com os dentes te amasso ,—6 pão que és de 
trigo.—-Pela hóstia tão azyma,— te juro, meu 
Deus, — emendar-me sempre — dos peccados 
meus. — Por bem de teu filho, — permitte, Se¬ 
nhor,—que sempre (fulana)—por mim sinta amor. • 

Depois d’este hymno, deve-se chamar um gato 
preto, que não seja castrado, e dar-lhe a lamber 


- 86 - 


o pão e, eia seguida, fazer a diligencia para met- 
ter na algibeira da dama dos seus pensamentos 
o sobredito pão mastigado, e o resultado será sa¬ 
tisfatório. 

A pessoa que fizer este responso não o deve di¬ 
zer a ninguém, porque, segundo diz S. Cypriano, 
póde ter grandes misérias na vida e soffrer faltas 
de pão, por ter triturado, publicamente, aquelle 
santo alimento, com ideias libidinosas. 


XVI 


Feitiço do amor flel 

O homem que conseguir juntar o seu corpo 
com uma mulher, embora de má vida, e queira 
ser exclusivo gosador dos seus encantos, póde fa¬ 
zei-o, sem o minimo custo; basta conseguir que 
ella tenha um goso material ao seu contacto. 

N’essa occasião dirá, com os olhos fitos nos d’el- 
lae affagando-a: «O 5 S. Cypriano, amigo dos na¬ 
morados infelizes e pae da magica preta e branca, 
pelo Deus verdadeiro, a quem te entregaste de 
alma e coração, te peço que voltesesta mulher pa¬ 
ra mim, para que eu seja venturoso. A. M. G. P.» 

Depois de fazer isto e tratar a mulher com mei¬ 
guice, e fazer-lhe pequenas finezas, essa mulher 
não o tira mais do sentido e lodosos mais homens 
he aborrecem. 
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Remedio infalUvel para desligar amisades 

Faz-se da seguinte maneira: 

Verbena, 2grammas— Pevides de romã, 30 gr. 
— Raiz de mil homens, 20 gr. — Meslrunços, 
150 gr.—-Cascas de banana verde, 100 gr. 

Faz-se um cosimenlo de tudo isto, em agua suf- 
fficienle, n’uma púcara nova de barro, até ficar re¬ 
duzido a um decilitro. Fm seguida deita-se n’uma 
frigideira de cobre, derretendo-se-lhe em cima : 

Tutano de carneiro, 125 grammas— Unto, sem 
sal, 50 gr.—Alc., 20 gr. 

Prompta que esteja esta banha, deita-se por 
espaço de oito dias uma pequena porção na comi¬ 
da da pessoa que se aborrece, dizendo: «Por bem 
ou por mal, e com auxilio de Deus, a quem adoro 
de todo o meu coração, tu has dé ir a outra parte 
procurar amor, longe de mim, e emquanto me não 
abandonares, que sejas maldito pelo poder da ma¬ 
gica preta carcereira.» 

No fim dos oito dias deve-se fazer uma omolê- 
ta de ovos, com o resto da pomada e carne de 
carneiro, e dal-a a comer a um cão que tenha 
algum signa! preto na cabeça. Logo que slie acabe 
de comer, bate-se-lhe com um chavelho de carneiro, 
que esteja queimado de ambos os lados, até elie 
ganir trea vezes. Solta-se, então, o cão e atira-se- 
lhe com o chavelho, dizendo estas palavras : «Que 
(fulano ou fulana), fuja de mim para sempre com 
aquella ligeireza.» 
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3rte 


bt afrimnljar o futi pela palma bã% 


mão$ 


LINHAS DA MÃO 


Meio de conhecer 



í ■— Annel de Venus. 
i — Linha do eoraçao. 

3 — Linha da cabeça. 

4 — Linha da saude. 

5 — Linha da fatalidade. 

6 — Linha da vida. 

7 — Pulseira tríplice. 


Explicação das linhas 

1 — annel de venus — Bem visível, significa.- 
amor feli — Interrompido, quer dizer : amor 
nc onstant t. 

2 — linha doooraçao — Quam 
do se mostra inteira e duplicada, 
anauncía ; herança. —Simples e 
sem nenhuma falha ; vida fetif e 
prolongada. — Partida : falta de 
coração. 

3 - LINHA I>A CABEÇA — Dífâita 
e extensa : grande inteligência. 

—Com falhas: gênio de invenções 
scientificas. 

4 — linha de saude — Corada, 
significa; estado saudarei. — In¬ 
terrompida : enfermidade. 

5 — LINHA DE FATAÇIDADE — 

Extensa, quer dizer; riqueza ines¬ 
perada. — Quando termina na 
linha do coração aííirmn casa¬ 
mento rico . 

6 — Veja-se na outra mão o 
meio de conhecer, antecipada¬ 
mente, a duração da vida. 

7 — FULSéIra tríplice —Quando 
as tres linhas estão hem separa¬ 
das arinuticia, cada uma d’elias, 

3o annos de existência. 


a duração da existenoia 

E ! preciso dividir, como no 
exemplo que apresentamos ao 
Udo, a linha da vida fim io par¬ 
tes eguaeSy ou graus, pari indo da 
linha de Saturno, perpendicular 
ao medius. 

Cada um destes graus repre¬ 
senta io annos de vida. 

O sitio onde a linha da vida 
termina complctamente, mostra 
os annos de existência 

Se a linha da vida, ao termioaL 
está voltada para o centro da 
míío, é bom signa! de saude. 

A 

Designação dos dedos 

Poílegar, dedo de Venus. 

Indicador, dedo de Júpiter. 

Medius ou do meio, dedo de 
Saturno. 

Anneliar, dedo de Apolío. 

Auricular ou minimo, dedo dc 
Mercúrio. 
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XV111 

Encontro de S. Cypriano com uma feiticeira 
que estava fazendo erradameute 
o feitiço da pelle de cobra gravida, 
e como a ensinou 

Voltando S. Cypriano dVna festa do Natal, e 
não podendo atravessar os campos, em consequên¬ 
cia de haver uma grande cheia no rio, por onde 
tinha de passar, teve de se abrigar n’um tonuel, 
formado pela natureza, para ali passar a noite. 

Embrulhou-se no seu grosseiro manto e foi en¬ 
costar-se no recesso mais escuro d’aquella furna. 

Proximo da meia noite ouviu passadas e divi¬ 
sou uma luz. Temendo que fossem malfeitores, 
oceultou-se com a ponta de uma. grossa pedra. 
Pouco depois, soou n’aquelld covão uma voz ca¬ 
vernosa, que dizia: 

«O’ magico Cypriano, meu rei dos feiticeiros, 
por li aqui venho com quatro fogachos e peço-te 
que me ajudes a ganhar o prêmio á minha apai¬ 
xonada cliente.» 

O Santo ia a levantar-se para interrogar quem 
assim fatiava, mas teve de recuar a estas palavras: 

«O’ Lucifer, ó poderoso governador do paíz do 
fogo, ergue-te das labaredas, vem até mim, e en¬ 
trances te covão, onde venho todas as noites, e soc- 
corre o meu officio de consolar as esposas infelizes. > 

Depois d'isto, correu pelo subterroneo um fumo 
aborrecido. 
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0 Santo marchou na direcção da voz e topou 
com uma velha esguedelhada, por diante, e com 
o cabello rapado na nuca. 

— O que fazes aqui, mulher, e quem é o Cy~ 
priano que agora invocaste ? I... 

—Era um feiticeiro que ha pouco se converteu 
á fé christã e que tinha o dom de obrar tudo que 
tinha na vontade, com o auxilio de Satanaz. 

— Mas para que o chamaste agora ? 

— Queria pedir-lhe uma recommendação para 
o demonio, para me ajudar n'uma empreza da 
qual depende a minha fortuna no mundo e a tran- 
quillídade de uma senhora muito rica. 

— Quem é essa mulher ?— perguntou o santo. 

— E' a filha do conde Ervorardo de Saboril, 
sacada com o Grão-Duque deTerrara, á qual tra¬ 
ia muito mal por causa d’uma dama da côrte, a 
quem adora com paixão. A filha do conde promet- 
leu-me uma raza de ouro, se eu lhe desprendesse 
o marido dos braços da amante. 

—Que combustível é esse, quesuffoca e tem um 
cheiro tão aborrecido ?—perguntou o Santo. 

— E* pelle de cobra com flor de suage e raiz 
de urze, que estou queimando em nome de Sala- 
naz, para defumar as roupas do duque a ver se o 
desligo d’aquella mulher. Esta magica foi sempre 
infallivel quando minha mãe a praticava debaixo 
de estas abobadas em que a mão dos homens não 
tomou parte. Minha mãe desligou com elíe man¬ 
cebias de nobres e monarchas, mas eu já seis ve¬ 
zes a faço e o Grão-Duque, cada vez, maltrata 
mais a mulher. . 
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— E' porque lhe não deitaste o principal in¬ 
grediente, e que lua mãe le não revelou. 

— Dizei- me o que é, pelo Deus dos idolatras. 

— Tu és pagã ? Professas a lei dos barbaros ? 

— Sim 

— N'esse caso não te ensinarei o segredo. Po¬ 
des estar certa que não salvarás essa menina do 
marlyrio. 

A pobre feiticeira desatou a chorar, e deixou-se 
cabir abandonada sobre uns ramos de arvores, que 
os pastores para ali tinham arrastado de dia. 

O santo levantou-a com grande caridade, e de¬ 
pois de lbe ter sacudido o vestido, disse : 

— Tu eras capaz de me fazer outro tanto, se 
eu te houvesse cabido redondamente aos pés. 

— Não 1 — respondeu a feiticei ra, porque julgo 
que não és da minha lei, e nós só amamos os nos¬ 
sos e temos obrigação de praticar o mal com os fi¬ 
lhos de outras religiões. 

— E’ porque a tua lei é má 1 Â tua religião é 
o refugo de todas as mais 1 

A bruxa começou n’um tremor convulso e a es¬ 
pumar, como tomada de hydropbobia. 

S. Gypriaoo cobriu-a com o sen manto e conti¬ 
nuou ; 

— E a prova está aqui. Que Nosso Senhor Je¬ 
sus Christo me perdôe, por eu me tomar a mim 
para exemplo. Eu soccorro-te, porque a minha re¬ 
ligião que é christã, diz que todos são filhos do 
mesmo Deus Omnipotente, e que não se devem 
perguntar as crenças ao irmão que soffre. 

— Abençoada é ella, essa religião, mas não pos- 
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so toma-la por que os meus entregavam-me á fo¬ 
me e ao abandono, e eu sou sustentada pelos sum- 
mos sacerdotes gentílicos. 

—E que importa isso? Queres converler-te, se 
te assegurar meios de subsistência? 

—Querol Mas como farás a minha felicidade, 
sendo tão pobre, como o denotam os teus andrajos? 

—Como? Pois não disseste que a filha do con¬ 
de Erverardo te daria uma raza de ouro se tu ibe 
restituísses o amor do marido ? 

—Disse, porém... 

—A’manbã, á hora nona, vae ler commigo ao 
templo dos christãos, que eu le apreseülareí ao 
presbylero Eugênio para que te dê as aguas lus- 
traes e logo le direi o segredo que torna essa ma¬ 
gica infallivel. 

—Mas, quem sois vós? 

—Eu sou Cypriano, o antigo feiticeiro, mas logo 
que senti no corpo a agua do baptismo não posso 
usar mais da magica; mas já que é para bem eai- 
canço uma alma para a christandade, dir-te-hei o 
modo como se faz essa, que em vão tens procurado. 

—Dizei, senhor, dizei! 

—Espera. Sd ámanhã, depois de inseri pia no 
livro dos christãos a saberás. Fica-te em paz e 
lá te espero. 

E o Santo, apesar da escuridão danoite, sahiu 
em direcção da casa de Eugênio, para lhe contar 
o succedido. 

De manhã, eslaDdo na igreja, com o presbyte- 
ro, viu entrar a bruxa, que correu a beijar os pés 
do sacerdote. 
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Em seguida foi baptisada, e no fim da cerimo¬ 
nia charaou-a Cypriano de parte, e deu-lhe um 
pergaminho quadrado, onde estava escripta a se¬ 
guinte oração, fazendo-se Ires vezes o signal da 
cruz: 

«O’ cobra gravida, por Deus que te creou, te 
esfóllo, pela Virgem le enterro, por seu amado Fi¬ 
lho le queimo a pelle em quatro fogareiros de bar¬ 
ro fundido. Com flor de suage te caso, com raiz 
de urze te acceudo, e com resina sabéa te ligo, e 
feita seis vezes a magica branca, dos braços ar¬ 
ranca da pérfida amante a (fulana), e com esta 
resina sabéa te incenso, tirada boje do templo de 
Cbristo. Amen.» 

Logo que a feiticeira acabou de resar esta ora¬ 
ção e executar estas instrucç&es, metteu-se a ca¬ 
minho do palacio do Grão-Duque, a algumas lé¬ 
guas do povoado. Na mesma occasião em que o 
Duque vestiu o fato defumado pela broxa, pros¬ 
trou-se aos pés da Duqueza a pedir-lhe perdão 
das suas leviandades. No dia seguinte tirou um 
olho á amante e desprezou-a. 

A filha do conde mandou logo dar uma raza 
de ouro cunhado á bruxa, e tomou-a'para sua aia 
particular. 

XIX 

Receita para as mulheres se livrarem 
dos homens quando 
estiverem aborrecidas de os aturar 

Quando uma senhora estiver aborrecida de atu¬ 
rar um homem e queira livrar-se d’elle, sem escan- 
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dato, e mesmo sem se expôr ás suas vinganças, 
nao tem mais do que praticar o seguinte : 

Em nrimeiro togar, faz-se desmazelada no seu 
corpo, não se penteando nem lavando, nem toman¬ 
do o minimo interesse carnal quando elle a desa¬ 
fiar para actos vulgares. Logo que faça isto, deita 
12 ovos de formigas, eduas malaguetas dentro de 
uma cebola alvarrã, furada, e püe-n’a dentro de 
uma paneik de barro, bem calafetada, sobre o 
lume. Deita-se a mulher e logo que o indivíduo 
esteja a dormir, vae destapar a bocca da panella, 
e voltando á cama passa o braço direito pelo peito do 
homem, dizendo estas palavras com o pensamento: 

«Em nome do príncipe dos infernos, a quem 
faço testamento da alma, te esconjuro, com cebola 
alvarrã, malagueta e ovos de formiga, para que 
ponhas o vulto bem longe de mim, porque me 
aborreces tanto, como a cruz aborrece ao aDjo das 
trevas.» 

XX 

Modo de continuar a magioa precedente 

Na noite seguinte e mais onze dias a fio, deve 
repetir esta pratica e polvilhar com o pó da mala¬ 
gueta o lado da cama, onde o homem costuma dei¬ 
tar-se, o que lhe produz uma affiicção tamanha, 
que o faz tomar medo á casa e abandonal-a. 

PREVENÇÃO IMPORTANTE 

Alguns homens desconfiados, ás vezes, da co¬ 
michão que sentem e da suffocação produzidapelo 
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fumo do preparado acima, costumam mandar a 
mulher para o sen lado. N’esle caso, devem estar 
prevenidas, lavando todos os dias o corpo com 
agoa de aipe e roquete macho, o que evitará que 
sintam o mais leve incommodo. 

Experimentem, e verão o bello resultado que 
tiram. 

XXI 


Receita Infallivel para as mulheres 
□ão terem filhos 

Ha diversas receitas para evitar á mulher o ter 
filhos ; a seguinte, porém, é infallivel, e delia fi¬ 
zeram uso algumas pessoas a quem uma pobre 
mulher revelou o que S. Cypriano, condoído da sua 
sorte, lhe ensinara, debaixo de rigoroso segredo. 

A sua tagarellice, porém, valeu-tbe o ser accu- 
sada de feiticeira e mandada queimar por Diocle- 
ciano. 

Mais tarde, foi esta receita abandonada porque 
é tal a sua efficacia, que a julgaram obra do diabo. 



Uma tarde em que Cypriano, recolhia a casa, 
viu uma pobre mulber rodeada por cinco creanças, 
trazendo mais uma ás costas, dentro de uma es- 
pecie de alforge, e outra nos braços. 
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Cypriano chegou-se a ella, dizendo: 

— Aonde levas essas creanças, mulher ? Prova¬ 
velmente roubaslel-as! 

— Ronbal-as, eu, meu senhor, não linha mais 
que fazer, quando todos os annos lenho duas! At, 
meu senbor, pobre como sou, porque meu marido 
trabalha no campo e ganha pouco, calcule em que 
embaraços me vejo para susteutar estes filhos, fó* 
ra os mais que ainda virão 1 

Cypriano, condoído, perguntou-lhe: 

— E tu Dão desejavas ter mais ? 

— Eu, meu senhor, nem tantos... e emendando 
logo, concluiu; Agoraqueellesjácá estão, coitados, 
deixal-os cresecr; mas, mais, mais é que dava al¬ 
guns annos de vida para não ter. 

E n’islo approximaram-se d’um ponto d’onde 
se avistava o mar em toda a sna extensão. 

Chegados ahi, disse Cypriano; 

— Voo ensinar-te uma receita para não teres 
mais filhos, mas guarda-te de a divulgares, por¬ 
que te póde ser fatal. 

— Guardarei absoluto segredo, disse a mulher. 

Cypriano sorriu-se, porque se lembrou o que 
vale um segredo em bocca de mulher, e continuou: 

— Se o não guardares o mal será para li. E 
indicando com o dedo uns rochedos perguntou: 
Vês além aquellas conchas ? 

— Vejo, disse a mulher. 

— E junto ás conchas, o que vés? 

— Spongos , * meu senbcr. 


# Esponjas. 

ti. CipaUHO — 7 


Vúu m 
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— Pois colhe um d’elles, livra-o d'aquella ma¬ 
téria gelatinosa que o envolve, deixa-o seccar, de¬ 
pois bale-o, tira-lbe a areia e algum grão que se 
lhe adherisse, e quando quizerdes fazer copula, 
humedece-o em agua, depois espreme-o, e em se¬ 
guida, melte-o comprimido nos dedos na vagi¬ 
na, conservando-o ahi emquanlo durar o coito. 

A pobre da mulher, no auge do contentamento, 
ia a retirar-se, sem mesmo agradec 1 r a Cypriano, 
quando este a chamou. 

— Ainda le não disse o tamanho que deve ter 
o spongo, e é o mais importante. 

—■ E’ verdade, disse a mulher, com tristeza. 

— Podia agora castigar -te pela lua falta de 
gratidão, porque te retiravas, sem ao menos me 
agradeceres, mas quero ser indulgente. 0 spongo, 
deve ter esse tamanho... 

E riscou na areia, com uma varinha que tra¬ 
zia na mão, um circulo. 



Era do tamanho da palma da mão da mulher. 
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XXII 

Outra receita para não haver filhos 

Procure-se alcaoçar uma porção de milho mas¬ 
tigado ou mordido por uma mula 6 depois deita- 
se n um vaso de vidro com um pouco de pello do 
mesmo animal, cortado na cauda, junto ao corpo. 

Em seguida lança-se-lhe em cima o seguinte: 

Aleool, 150 grammas—Pó de maçãs de cypres- 
te, 26 gr.—Flores de azevim vermelhas, 50 gr. 

Rolha-se bem o frasco, e quando a mulher es¬ 
tiver resolvida a entrar no acio do coito, destapa 
o vidro e cheira-o tres vezes, dizendo: 

«0’ mula amaldiçoada, que por leres querido 
matar o divino Redemptor, na arribana de Bethe- 
lem, quando elle nasceu, foste eondemnada a nun¬ 
ca dar fructo do teu ventre, que a tua saliva que 
está n’este frasco me defenda de ser mãe.» 

Para conseguir os grãos de milho abocaohados 
pela mula, unlam-se-lhe os dentes com cebo para 
quejhe escorreguem para a manjadoura, 

Este preparado é facil e dá sempre um optimo 
resultado. 

XXIII 

Maneira de operar desmanchos 

Logo que no primeiro mez, falte o tributo san¬ 
guíneo e a mulher desconfie que está gravida, de¬ 
ve meller os pés em agua muito quente, o mais 
que possa supporlar, que o desmancho se opera¬ 
rá, vindo-lhe em seguida o tributo mensal. 
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XXIV 

Feitiçaria do bolo dôoe para fazer mal 

Esta receita é pouco conhecida, porém, mui¬ 
tas pessoas a tem feito com excelleute resulta¬ 
do. 

Quem tomar um bolo de farinha de trigo e o 
metter debaixo do sovaco, bem amarrado e en¬ 
chumaçado, para que apanhe bem o suor, por es¬ 
paço de sele dias, e o der depois a comer a qual¬ 
quer pessoa, consegue d’ella tudo quanto dese- 
jar. 

Amor, dinheiro e até perdão para qualquer cri¬ 
me. 

Não aconselhamos, porém, os nossos leitores a 
que o façam, porque diz Santo Alberto Minimo, 
que depois de morrer a pessoa que comer o bo¬ 
lo, apparece altas horas da noite a quem lh’o ti¬ 
ver dado, e com lai insistência, que póde cau¬ 
sar-lhe a morte. 

XXV 

Receita para aquecer as mulheres frias 

Quando um homem sinta paixão por uma se¬ 
nhora e ella comece a desgostar-se d’elle, tem de 
fazer o seguinte: 

Raiz de sobreiro, 20 grammas—Sementes de 
salva brava, uma mão cheia— Cabellos do peito. 
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coui raiz, 24 — Farinha de amendoim, 30 gram. 
— Caniharidas, 1 — Avellãs, 4 

Tudo moido e bem misturado até se fazer uma 
bola, deixa-se ao relento, pelo tempo de tres noi¬ 
tes, evitando que lhe chova ou orvalhe. No fim 
doeste praso abre-se um buraco no enxergão da 
cama, dizendo: 

«Pelas chagas de Chrtsto e pelo amor que voto 
a (lulana), te escondo sobreiro, ligado com saga- 
nha, com fios do peito, amendoim, cantbarída e 
fructo de avelleira; quero, pela virtude de Cypria- 
no, que esta mulher se ligue a mim pelo amor, 
e pela carne.» 

Depois de se fazer isto, raras vezes succ de 
que a mulher não principie a olhar o homem com 
mais fogo e amor. 

Esta receita é egualmenle boa para aogmentar 
o enthusiasmo ás esposas, que nos tratos amoro¬ 
sos, recebem os maridos com frieza. 


* XXVÍ 

0 poder da cabeça de vibora para fazer 
o bem e o mal 

Arranjae uma cabeça de vibora e depois de 
secca encasloae-a n’uma bengala, n’um guarda- 
chuva ou n’um bocado de chifre e trazei-a com- 

V63C0. 

Assim armados conseguireis muitas cousas, tan¬ 
to para fazer o bem como o mal. 
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Por exemplo: quereis que ama empresa não dê 
bom resultado ? Direis assim: * Víbora, para mal 
te chamo » Qoereis que vá bem ? Deveis dizer: 
«Vibora, para o bem reclamo o leu poder.» 

Tendes vontade qae um vosso inimigo vos peça 
misericórdia ? Tendes meio de o conseguir. Bas¬ 
ta chamar o auxilio da vibora e segredar-lhe bai¬ 
xinho: «Vibora, manda vir aqui (fulano) com hu¬ 
mildade.» E essa pessoa apparecerá, acto continuo 
com palavras de brandura a pedir-vos perdão. 
Torna-se-vos necessário um favor da. pessoa com 
quem estaes indisposto ? Dizei estas palavras : 
«Vibora, por caminhos sem fragas, manda-me 
(fulano) aqui, em meu soccorro ou condemna-o a 
soffrer de ciúmes toda a vida.» 

Para o bom exito é conveniente que tudo seja 
dito com o pensamento em Deus, e que mais nin¬ 
guém saiba o vosso segredo; contrariameote, per¬ 
de toda a magia. 


XXVII 

Magica da coelha gravida pendurada 
no teoto 

Peguem n’uma coelha nova, que ainda não le¬ 
nha sido castiçada, e pendurem-n’a, alada pelas 
orelhas, no lecto da casa, por espaço de seis horas, 
dizendo: 

«Se tu acaso não morreres, (fulano) has de 
ser meu pelo poder de Lucifer e de todos os de¬ 
mônios do inferno. > 
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Se durante este tempo ella não morrer, é que ser¬ 
ve para magica, e manda-se logo castiçar com um 
coelho que tenha alguma malha prela no lombo. 

Passadas 36 horas mata-se a coelha e abrindo-a 
ainda quente, tiram-se-lhe os ovários da geração 
e deilam-se dentro de um ovo de pata brava por 
um orifício feito pelo lado da galladura, que se 
póde procurar á luz d’uma véla em sitio escuro. 

Tapa-se bem o ovo com papel de seda, sobre¬ 
posto com gomma arabica, e metle-se debaixo de 
uma galiinba que esteja no cboco. 

Quando sahirem os pintos, aquelle ovo fica in¬ 
teiro com uma côr amarella ; devem logo pegar 
n’elle e meltel-o n’um vaso de vidro, rolhado com 
tampo de pau cypreste amarrado com arame. 

A pessoa que possuir este ovo conseguirá tudo 
em amor. O homem dominará todas as mulheres 
que appeteça, e a mulher todoS os homens ; po¬ 
rém, o possuidor d’e$le lalisman nunca pode pos¬ 
suir pessoa virgem. 

E’ preciso pegar n’efite ovo com muito cuidado, 
porque se acontece quebrar-se, a pessoa que o ti¬ 
ver feito ficará bem arrependida da sua indiscrip- 
ção. 

Quando algum indivíduo desejar um grande mal 
a outro, póde executar a vingança mandando-lhe 
o ovo. Comludo, não o aconselhamos, porque a 
pessoa que o fizer vinga-se, mas os seus negocios, 
geralmente, não progridem. 


— 104 — 


XXVIII 

0 annel magico e portentoso 

A pessoa que deseje ser idolatrada por toda a 
vida, pelos indivíduos do sexo differente do seu, 
deverá fazer o seguinte feitiço, que se attribue a 
S. Cypriano: 

Compre um annel com um pequeno brilhante, 
e mandando-o desencastoar dal-o-ha a engulir a 
um corvo, ao bater da meia noite, ficando com o 
annel no dedo minimo, e com o qnal andará até 
que o corvo expelia o brilbante pela via excremen- 
ticia. Logo que se dê este facto, manda-se encas¬ 
toar o brilhante no annel e torna a metter-se no 
dedo da mão esquerda, dizendo ao mesmo tempo: 
«Pelo poder de Deus e pelo poder que tu tens e os 
brilhantes, teus irmãos, que tudo conseguem no 
mundo, pois tem mais poder do que o ouro, te peço 
que me faças conseguir tudo quanto eu desejar com 
referencia ao amor. Amen. P. N. A. M. S. R.» 

Como fica dito, quem trouxer este annel, sendo 
homem, sabendo apresentar-se, casará com a mu¬ 
lher qne mais lhe agradar, e mesmo possuirá ou¬ 
tras que lhe despertem desejos carnaes. Sendo 
senhora, conseguirá os mesmos fins ; mas a estas 
não o aconselhamos, quando queiram ser hones¬ 
tas, porque este lalisman faz as pessoas que o tra¬ 
zem muito volúveis. 

São estas as instrucçSes dos Inguerimancos. 




XXIX 


Maneira de oonbecer se a pessoa 
que está ausente é fiel 

Faz-se na terra uma cova da profundidade de 
dois pés ; dtita se-!he dentro, feito em massa, o 
seguinte : 30 libras de enxofre em pó, igual por¬ 
ção de limalha de ferro e a sufficienle quaoLidade 
d J agua. Sobre esta massa põe-se 0 retrato da pes¬ 
soa ausente, envolvido em couro. A 5 falta de re¬ 
trato, póde pôr-se um papel em que se escreva o 
nome da pessoa. Feito isto cobre-se a cova com 
a mesma terra que se tirou, dizendo: «Gypriano, 
pelo teu saber de magico e pela tna virtude de 
santo, faze com que eu saiba se (fulano), me é 
fiel.» 

Passadas 15 horas a terra formará vulcão, co¬ 
meçando a expeilir de si labaredas e cinzas. Se o 
retrato da pessoa fõr respeitado pelo fogo é por¬ 
que ella se conserva fiel; se fôr atacado é porque 
também queimada está essa pessoa pelo amor. 

Se o retrato fica dentro da cova é porque a pes¬ 
soa está presa em fortes laços de sympathia ; se 
é atirado a pequena distancia é porque a pessoa 
tenta desligar-se da sua prisão ; se é atirado lon¬ 
ge é porque a pessoa ausente, quebrando todas 
as ligações, parle a vir unir-se a quem a chama. 


XXX 


Modo engenhoso de saber quem são as 
pessoas que nos qcerem mal 

Na occasião em que uma pessoa sentir grande 
comichão na palma da mão direita, para saber se 
alguém lhe deseja mal e quem é que está faliaodo 
em seu desabono, esfrega a parle que lhe come, 
quatro vezes, em cruz, dizendo esta oração de joe¬ 
lhos : 

«Por Deus, pela Virgem, 

Por lado que ha santo, 

Se quebre este encanto 
Com pedras de saL*.» 


Deitam-se umas poucas de pedras de sal no lu¬ 
me, e emquaolo elle eslalla, continua a dizer-se : 


*Não sei o motivo 
Porque haja algum vivo 
Que me queira mal U* 


Faz-se o signal da cruz tres vezes e deita-se no 
lume uns bagos de anilina encarnada. 

A pessoa que tiver dito mal de nós e nos quer 
mal apparecerá d’ahi a 24 horas com tantas man¬ 
chas vermelhas no rosto, quantos bagos de anilina 
tivermos queimado; e ficamos, eutão, conhecendo 
o nosso inimigo, pa'ra nos afíastarmos d’elle, 

* N’esta nova edição doeste livro podémos corrigir este 
verso, que no pergaminho de onde elle é transcripto, está 
obliterado, o que tem dado logar a sahir iocorrecto nas edi¬ 
ções transadas. 








ALOHIMIA 


Oü 

ARTE DE FAZER OURO 


Cecilio Rodigenio, no seu livro de Crimini falsi , 
refere o seguinte sobre a fabricação do oaro puro: 

«Cousa parece innegavel que se possa fazer ou¬ 
ro com artificio humano e diabolico, como profes¬ 
sam os alcbimistas; porquanto quem soubesse co¬ 
nhecer e unir os ingredientes simples, applicando 
com a devida proporção Activa Passiàvis, sem du¬ 
vida, faria bom ouro e outros maleriaes de valor, 
melhores talvez, do que os tirados do centro da 
terra. 

Não faltam nos livros, verídicos exemplos, que 
comprovem esta resolução. 

Conheci ha poucos annos um francez, homem 
pobre, mas de extrema sagacidade, que inventou 
o modo de fazer certa agua, com a qual se sepa¬ 
rava o ouro que estivesse misturado com a prata 
ou com bronze, e, talvez, seria esta agua a que se 
usa em Milão e outras terras para desligar melats. 

Eu acredito piamente n’este preparado, porque 
João André, sabio canonista e meu mestre, refere 



— ioS — 


que um Amoldo de Villa Nova, fabricara algumas 
barras de ouro as quaes mostrou em Roma na 
cône do Papa, para que as mandasse examinar a 
vêr se ellas eram de ouro puro e fino, ou falso e 
apparente. 

Não quiz Raymundo Lulo persuadir-se que hou¬ 
vesse tal arte, e depois de disputar com Arooldo, 
cootra e!la, concluiu este que com a experieocia o 
desenganaria na manhã seguinte. 

Assim o executou, com cuja prova não só se 
deu Rayraundo por convencido, senão que se ap- 
plicou á mesma profissão, sahindo n’ella ião fa¬ 
moso, que na fortaleza de Londres fabricou mui* 
tas moedas de ouro finíssimo e dos mais subidos 
quilates, a que chamaram Nobili Raymundi. 

Muito mais inclinado eslou a acreditar n’esta 
arte, porque Bernardo Trevisano conseguiu, no 
fim de longa pratica, fazer ouro pela arte de al- 
cbimia, e Guilherme Aragosio, muito versado em 
pbilo8ophia e medicina, «visitou era Veoeza a Hei¬ 
tor Ausonio, medico famoso, com o qual discorreu 
sobre a impossibilidade d’esles effeitos;mas Hei¬ 
tor logo lhe mostrou tres anneis de ouro puro fa¬ 
bricados por um boticário deTrevegi. 

Resolveu-se a fallar com elle o Aragosio, movido 
de curiosidade, e foi procurai-o a Trevegi. O boti¬ 
cário respondeu que um francez, a quem hospedá- 
ra por alguns mezesemsua casa, Ibe dera certos 
pós para fazer ouro, e que estimando elle mais o 
bem publico do que o commodo particular, se fô- 
ra a Veneza denuncial-o á Republica; porém, ao 
voltar a Trevegi não encontrara já o francez, mas 




todas as noites lhe apparecia um grande phantas- 
ma a torlural-o, chamando-lhe tolo. 

Esta arte é de grande facilidade, mas está ex¬ 
posta a graves perigos, porque não se póde exe¬ 
cutar sem a cooperação do demonio. 

Na iíemonojjiaíiia lê-se que os companheiros do 
femoso alchimista Constantino, não podendo sa¬ 
ber o segredo com que o mestre fazia ouro, reque¬ 
reram ao diabo para que os ensinasse. 

O diabo appareceii-lhes e disse: 

— Tomae estes pós e fazei-me a escripturada 
alma se quereis ser ricos. 

E deu-lhes uns pós, que logo direi ao leitor. 

Depois d’eltes assignarem a cedencia da alma, 
começaram a trabalhar e fizeram immensas barras 
de ouro. 

Um d’el!es, porém, quando se viu muito nco, 
arrependeu-se de ter vendido a alma a Lucifer, e 
foi confessar-se. O sacerdote que o ouviu escon¬ 
jurou o espirito das trevas de tal fórma que lhe 
fez depôr aos pés a doação. 

Quando voltou a casa e foi procurar o seu ouro 
não o encontroo; mas os outros companheiros 
soccorreram-n’o com parte dos seus haveres. 

Este facto despertou aos outros alchimistaso de¬ 
sejo de se confessarem também, e fizeram-n'o: 
mas para que o demonio lhes não levasse o ouro, 
alaram as barras em cruz e aspargiram-n as com 
agua benta. 

D’esta fórma conseguiram enganar o demonio 
e assegurarem a felicidade a suas famílias. 

Os pós que os alchimistas empregavam para a 
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fabricação do ouro, pós preparados pelo demonio, 
veio a saber-se que tinham dois melaes : o argên¬ 
teo vivo, o azougue e os pós de Resch. D’esta mis¬ 
tura, metlida n'uma caldeira sae o o uo melbor, 
sendo mexido com a quarta parte de cobre. 

E’, comludo, perigoso, por dois motivos: o pri¬ 
meiro é o pacto'com o diabo, e o segundo a frau¬ 
de, quando esse ouro se emprega em fabricar di¬ 
nheiro, o que só ao estado é permitlido. 



A FEITICEIRA DE EVORA 
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BIS TORIA DA SEMPRE NOIVA 

| 

Tirada de uni luanuscrijilo 
de amador pratieo datado em Salvaierra aos 23 
de abril de 1614 

Os mouros de Évora viviam alegremente com 
seu rei Praxadopel, e também os christãoslhe ti¬ 
nham amor pelo trato que a todos fazia. 

Muitas cousas fez o rei Praxadopel para'bem 
da sua cidade e frira delia, como foi em Monle- 
muro, fazer um castello do qual hoje ha só as ruí¬ 
nas, e se chama o castello de Giraldo. 

Andando-se, pois, cavando, para se fazer este 
castello, achou-se a sepultura de Monlemuro, e 
uma casa debaixo do chão, de seis varas de com¬ 
primento e quatro de largo. Era o antro onde a 
bruxa Lagarrona fazia os seus feitiços diabólicos, 

No meio da casa estava uma cova da altura de 
um homem. Pela banda de dentr.i estava toda pin¬ 
tada em roda, de lagartos, cobras e lagartixas. Na 
parte de fóra, pelas bordas, estavam quatro sapos 
de pedra imno naiuraes, e entre «apoe sapo umas 


figuras de meninos, cada um do tamanho de meio 
covado, em pé. Tinham Das mãos uns molhos de 
varinhas com que ameaçavam os sapos. Em um 
dos cantos d’esta casa estava a figura d’um monstro 
que da cabeça até á cintura era homem, e da cin¬ 
tura para baixo serpente enroscada. N’outro canto 
estava uma tartaruga e em cima d*etla um corvo 
que tiuha na bocca nm morcego, como quem o es¬ 
tava comendo. Nos outros dois cantos, em cada um, 
uma figura de mulher, uma acordadae outra dor¬ 
mindo ; a acordada tinha na mão esquerda uma ca¬ 
beça de homem petos cabellos, e aos pés estava um 
rafeiro com a bocca aberta, como quem queria arre- 
metter ácabeça, e a mulher com a mão o impedia. 

A que dormia tinha em uma das mãos um mo¬ 
cho e na outra um gavião com as azas abertas de¬ 
sejando arremetter ao mocho. Pelas paredes da 
casa estavam muitas pinturas de caracoes, lesmas, 
rãs, vespas, zangãos, escaravelhos, carochas e ou¬ 
tros mais bichos miúdos. 

O chão era todo ladrilhado. Em uma parte, 
junto da cova, estava uma pedra muito grande 
com um letreiro que dizia oíseguinle': 


Quem fôr o primeiro que abrir esta cova 
Verá grandes cousas jároais nunca vistas; 
Cava por diante para que resistas 
Ao grande temor com peito de prova. 

Não temas,TnSo temas, não mostres temor, 
No fundo te mette, entra pelo centro, 

Que quanto mais vires, muito mais lá dentro 
Esíâ escondida cousa de valor, > 

Acharás successos que hão de acontecer 
Em tempos vindouros em que Portugal 
Tornará a ter o pendão real 
De gente exforçada que sabe vencer. 






Quizeram tirar a pedra, para saber o mais que 
lá estava dentro, como dizia o letreiro, mas não 
podéram, por ser muito grande, e cavando, come* 
çaram a desladrilhar a casa ao iongo da pedra, 
onde acharam a sepultura de Montemur, com ossos 
e caveira, tudo podre; também uns livros boloren¬ 
tos nos quaes pouco se poude ler, e escrevendo-se 
tudo, se mandou pôr em memória na livraria da 
cidade, que depois tomada pelos cbristãos, se 
acharam escriplos muitos sentidos de aslrologos 
sobre estes encantamentos; e entupindo-se tudo 
com alicerces fortes, lhe fizeram em cima o castel- 
lo,que ao presente se chama de Giraldo. 

A poucos passos d’eate sitio tinba el-rei Alvado 
uma quinta, onde mandou fazer a sua sepultura, 
para o enterrarem quando morresse. 

Morava n’esia quinta um homem cbamado Faus¬ 
to, que tinba uma filha muito formosa, da qual se 
enamorou um mouro que era as Iro logo e magico, por 
nome Malacabel, e furtando-a, a poz em uma casa 
fora da cidade, onde morava uma moura, também 
magica, e encantadora, que se chamava Lagarrona. 
Esta moura tinba um filho por nome Candabul, o 
qual, vendo em casa a cbristã, se enamorou d’e!la, 
e assim a guardava de Malacabel, o que entenden¬ 
do Candabul determinou de a tirar para outra par¬ 
te, o que foi causa de perder a vida, porque indo 
um dia com esta determinação Candabul o esperou 
em parte secreta e o matou, enterrando-o naquelle 
logar a que se ficou chamando Malacabel, e hoje se 
chama Matacabello. 
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Sabendo a justiça d’este caso, saiu para o pren¬ 
der, mas sua mãe Lagarrona o fez invisivel, c d’es- 
la maneira fez convencer a justiça de que elle era 
ausente. Lagarrona tinha alcançado por seus en¬ 
cantamentos que seu filho deeappareceria por amor 
de uma chrislã, e entendendo ser aquella que li¬ 
nha em seu poder, pretenden fazet-a moura para 
que seu filho casasse com ella. A rapariga, po¬ 
rém, disse que só se alegraria em ver seus paes, 
ao que Candabul annuiu acompanhando-a, e pro- 
metlendo tornar a ir buscai-a. 

Us paes muito se alegraram de ver soa filha, e 
determinaram logo casal-a, antes que Candabul a 
tornasse a ir buscar, o qual sabendo isto foi dar 
parte a sua mãe Lagarrona, a qual fazendo certos 
feitiços, se partiu Candabul com elles, feito invisi¬ 
vel, para casa dos christãos, e chegando ao tempo 
que a filha eslava casada, poz os feitiços debaixo 
do travesseiro dos noivos, para em se deitando 
dormirem profund&mente. Candabul meltera nas 
mangas do noivo, certos materiaes, o qual logo 
que se vestiu ficou tolhido e sem falia; e acudindo- 
lhe todos, sem aproveitar remedio, se foi codsu- 
mindo em 24 horas, até que morreu. 

Os paes da noiva ficaram muito tristes, e deter¬ 
minaram de a tornar a casar; o que sabido de 
Candabul fez o mesmo que ao primeiro. E tornan¬ 
do-se a casar terceira vez, Candabul tornou a fazer 
outro tanto, e também morreu o noivo. 

Já os christãos não sabiam como casar a filha, 
com quem fosse feliz, e mandaram dizer ao filho da 
feiticeira,que viesse recebel-a, pois não tinham ou- 


Iro remedio, porque além de malar os noivos, fa¬ 
zia grande damno na fazeada dos christãos. 

Entretanto, disseram á justiça que viesse alli pa¬ 
ra o prender, pela morte traiçoeira que déra a 
Malacabel, o que se fez para alivio dos christãos, 
que andavam agoirados; e assim casaram a filha 
com um christão chamado Fabricio, homem rico 
que tinha uma herdade perto d’ali; e como a gen¬ 
te d’aque!le sitio, ao ver a rapariga, lhe chamou a 
senhora Sempre Noiva, por ser quatro vezes ca¬ 
sada, em pouco tpmpo, se ficou chamando aqnelle 
logar a Sempre Noiva, como ainda hoje se chama. 

Candabul teve a sentença de ser enforcado e 
esquartejado, por ler morlo Matacabel. Sabendo 
isto, Lagarrnna, se poz com os seus encantamen¬ 
tos e magia para o livrar. 

Aconteceu, apparecerem aquelia noite, na pri¬ 
são, muitas sombras negras envoltas em fogo, pa¬ 
recendo arrazar-se a cadeia, a ponto de os guar¬ 
das pretenderem abandonar o posto; e dando par¬ 
te aos alcaides, vieram por desconfiar ser aquillo 
traçado pela mãe do prezo, porque appareciam 
gigantes armados e animaes ferozes. 

Atando pois o prezo, de pés e mãos, sahiram com 
elle para o justiçar; mas chegando á forca começa¬ 
ram grandes trovões e relâmpagos, que a todos apa¬ 
voraram, e logo sobrevieram umas nuvens negras, 
tão espessas, que se escureceu o ar e se não viam 
uns aos outros, e depois d’islo se abriu a terra, 
saindo muito fumo e sombras negras que andavam 
pelo ar, com umas cobras nas mãos, fustigando 
todos 


Depois ouvindo-se um grande baquee tremor de 
lerra tornaram os ares a ficar claros como d'antes. 

Correram, então, os algozes a ter mão oo cri¬ 
minoso, e lançando-lhe um braço ao pescoço o 
afogaram; e ao irem para o esquartejar viram-n’o 
transformado r/um burro, de que todos ficaram 
muito espantados, e logo entenderam haver ali en¬ 
cantamento de Lagarrona, porque o viram desap- 
parecer, fugindo pelos campos. 

Quando Lagarrona viu o filho, o mandou assim 
encantado, como eslava, para Sempre Noiva, on¬ 
de morava Fabricio com sna mulher, emqnanto ella 
preparava certas consas para o desencantar e para 
fazer tornar ao seu poder a esposa de Fabricio. 

A justiça correu a bnscar Lagarrona para en¬ 
tregar o seu filho ou pagar por elle; mas topando 
a sua porta bem fechada tiveram de lhe melter os 
bombros e abril-a, o qne ella não sentiu por es¬ 
tar muito embebida a fazer os feitiços. 

Quando os da justiça entraram, eslava a bruxa 
em pé, com a mão esquerda levantada, e com a di¬ 
reita, como que escrevia no ar, meneando- a d*oma 
parle para a outra. Defronte tinha um espelho em 
qne se estava vendo; por cima do espelho uma mão 
de homem, aherta, qne vagarosameule se ia fechan¬ 
do,, e quando de lodo se fechava, dava ella com 
o pé no chão, e logo se tornava a mão a abrir. 

No chão estava pintado um signo samão, e no 
meio posto nm pau que chegava até ao telhado, cujo 
pau tinha ao pé dois ralos pegados n’elle, e seguran¬ 
do-o para não cair, porque este pau sustentava uma 



trave grande onde esta v a pendurada uma pedra, co¬ 
mo mó de moinho com um buraco no meio, a qual 
pedra se baixava e erguia muito devagar, até que 
a bruxa mettia a cabeça pelo buraco, ondedizendo 
certas palavras, apparecia um morcego, e voando 
pela casa, tornava outra vez a trave a levantar a pe¬ 
dra. Tornava Lagarrona a fazer seus ingueriman- 
ços com as mãos e pés, e tornando a abaixar-se a 
pedra, e dizendo as palavras com a cabeça dentro, 
vinha voando outra vez o morcego. 

As palavras que dizia a feiticeira, affirmam Gul- 
podia, Dicauio, Zurmio e outros autores antigos, 
que eram as seguintes: 

Olenta in pus, nignlao negabus. Oleolapolaô mer- 
rinhaô, merrinhao ) nháo, nhán, nhàol 

Quando a justiça chegou a vel-a, estavam dois 
morcegos, e detendo-se a espreitar como ella fazia 
os feitiços, tinham vindo dois outros morcegos; e 
não querendo esperar mais, entraram a prendel-a, 
e com a traquina fugiram os sapos que sangravam 
o pau, e largando-o, caiu a trave com a grande pe¬ 
dra, a qual dando na cabeça de Lagarrona, a ma¬ 
tou, e desmancharam todos os feitiços. 

A justiça a pôz n'aquelle logar dependurada, 
onde esteve até apodrecer, que era na dita casa 
em que ella morava, e d’ali por diante se ficou 
chamando Lagarrona, tomando o nome d’esla fei¬ 
ticeira, e mudando «urna letra no correr do tempo, 
se chama hoje Lagarrona. 

Os feitiços que a bruxa fazia para desencantar 
seu filho Gandabul ficaram por acabar, pelo que 
elle ficou encantado, na Sempre Noiva, e ainda 
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boje ali anda, porque moitas vezes se ou «"em pan¬ 
cadas de noite, n’aqueilas casas da Sempre Noi¬ 
va, onde Fabricio morou mosto pacifico com sua 
mulher e filhos, dos quaes o mais moço chamado 
Rodrigo, el-rei Alvado d’Evora, tomou para jardi¬ 
neiro da sua quinta. 

FIM DA TERCEIRA PARTE 




NOTA COMPROVATIVA 

Ao concluirmos a reimpressão cTeste volume tivemos no¬ 
tícia* pelos jornaes do reino vísinho, que proximo de Mos- 
coso* um pobre lavrador de nome Sinoon Ariza, tinha encon¬ 
trado, perto d*uma oliveira, enterrado um importante the- 
souro, pela maior parte, adornos de mulher : joias, brilhan¬ 
tes, pedras preciosas, etc. Movidos pela curiosidade fomos 
consultar este volume, na parte referente thesouros e encatr 
(os t e deparámos, na pag. Sq, thesouro i5o,o seguinte, que 
nos dá a convicção de ser o mesmo thesouro annunciado 
n^este livro, que Simon Ariza descobriu : 

«rSo—Temos o herdado da moura Trebinka nos entor¬ 
nes de Moscoso. Fica na varsea do norte ao pé de uma oli¬ 
veira pequena e um castanho macho,.» 

O thesouro foi avaliado em muitos milhões de duros. Só 
um colar que Ariza cedeu ao museu da cidade, por conselho 
de um archeologOjfoi avaliado, por um joalheiro, em 3o:ooo 
duros* 


O Editor. 
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Correto *1©** mamutes — O melhor e o mais completo livro de 
correspondência amorosa que se tem publicado* E T um grosso volume di¬ 
vidido em 7 partes, sendo a ultima de versos — Preço 2 00 réis * 

Theatro {especialidade da casa } — Comedias, dramas, cançonetas e 
monologas, theatro efcolhido para amadores e de agrado certo. Peças 
com papeis impressos* A mais antiga e principal livraria no paiz no genero, 
fornecedora de todos os iheatros e clubs de Lisboa, provindas e princi- 
paes livrarias de Portugal, colonias e Brazii. Romances, livros de scienda, 
para as escolas primarias e secundarias, livros de estudo, livros de missa 
desde 100 a 9 $ooo réis* Compra e vende* Dàose <*41 tal 0^0 is 
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